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Reconhecida como de Utilidade Pública
pelo Decreto m. 4.092, de 4 de agósto
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Autorização No 167593

p

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

«de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 421910 decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-
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mo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

o1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Seciedade Brasileira de Autores Tectrais com sede
no Rio de Janeiro.

Art,

- É facultado a esta Sociedade representar seus

Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte,

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

- Nenhuma composição musical, tragédia,
, Comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentados ou transmitidas pela radio-telefonia,
tuito de lucro, em reuniões públicas.

com in-

8 único -- Consideram-se realizados com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

 

cutantes ou ,transmitentes tenham uição pelo tra-C] Ay

,

amarra es ioga
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Art. 27 - Os. proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pri
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings,

:

cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros mei
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmeria pr
cedida da indicação dos nomes dos autores, i

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço. para: algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freguen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominac7
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 195

Art. 1.o - A autorga, no território nag
cença autoral para a realização de repres
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádi
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do De
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 "%
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compet
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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Chefe da seção de Censura

DESP ACHO

Expedir os certificados de Censura de acordo com voto do Censor

Em 

 
CHEFE DO SCDF

DPF-SAv. 02

 



 

  
eCLÁSSICOS BRASILEIROS ©

aero PEDRO

©
BLOCH

EDIÇOES
DE OURO

P
E
D
R
O
B
L
O
C
H
!
&

_

AS MÃOS DE

EÚRÍDICE

ESTA NOITE CHOVEU PRATA!

R
Í
D
I
C
E

R

s
y
u
a

T
O
+
s
o
u
T
I
S
Y
y

N
A
S
O
Q
I
S
S
Y
T
O

  

--
tal

LAJ

CA
<-
i

2

A
É
 

 
 &CLÁSSICOS BRASILEIROS&

L a &

 

p d

 



7

AS MÃOS DE EURÍDICE

e

LESTA-NOIHTHE-CHOVEU-PRATA

Br DFANBSB
4

 



lN

Ç A

MÃOS

. E

EURIDICE

PEDRO BLOCH

 

Peça êste livro

pelo número 313
   

arDranNBSBIASREP
RTENTE, 0 40/00

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEªTE.

Direitos cedidos pelo autor para publicação
em livro de bôlso.

MCMLXIII
Publicado, composto e impresso por

TECNOPRINT GRÁFICA S. A. <- RIO DE JANEIRO

 



PEDRO BLOCH, autàr de cêrca de vinte peças

de teatro, é um dos dramathrgos brasileiros mais re-

preseniãos no exterior. Sua& peças percorrem todos

os continentes. Obteve o Primbiro Prêmio de Teatro

da Academia Brasileira de Legras ("Prêmio Artur

Azevedo"), a Medalha de Ouro Me melhor autor do

ano da Associação Brasileira de Qíticos Teatrais e a

Medalha de Ouro da Sociedade Brásileira de Autores

Teatrais. R.

Suas peças mais famosas, são: "ªlfª mãos de Eu-
rídice" (15.000 representações em too o mundo) ;

"Os inimigos não mandam flôóres* e ,Dona Xepa"

(recordista do teatro de comédia no Bhasil); "Esq
Igite choveu prata!", "Um cravo na lape&Ka > Irene",

j em Nova

Torque", "Tapête persa", "Leonora",
para & negro" e "Procura-se uma rosa"
sucessos de sua carreira de autor.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.OGO! (
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DUAS PALAVRAS

Quaggão escrevi "As Mãos de Eurídice" jamais

pensei que a peça alcançasse, um dia, quinze mil

representações legais e outras tantas clandestinas em

todo o mundo. Hoje mesmo, passados doze anos de

sua estréia e quatorze de sua criação, quando pensei

que muitos de seus valôres poderiam ter diminuido

sua capacidade de fazer o público vibrar, sou sur-

preendido pela bela criação de um grande ator de

Israel (Mordechai Ben-Zeev) e o meu intérprete belga,

em segundo ano de cartaz, alcança a premiação má-

xima de seu país. Tive a ventura de ver premiada

a interpretação do nosso Rodolfo Mayer (primeiro

prete da peça) ; Enrique Guitart, meu intérprete

pl, alcançou todos os prêmios possíveis e im-

com a mesma obra; Jean Nergal, de Bruxelas,

prêmio consagrador "L'Eve du Théátre" num

ano de grandes criações locais. Muitos outros espe-

táculos são anunciados, muitas realizações para a tele-

| visão, edições novas se anunciam, tudo renasce, tudo

brota de nôvo. "

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.ÇQUG!|, o

 



PEDRO BLOCH

Atôres de fama mundial procuram obter os di-

reitos de representação, enquanto a gratidão e a: fide-

lidade que me prendem aos criadores da peça, je

cada país, me impedem de aceitar as mais tentadors

propostas dos mais luminosos nomes dos palcos "&

uma vintena de países.

Dedico esta edição de bôlso a todos os intérpre-

tes de minha peça (legais e ilegais, grandes e peque-

nos, de todos os cantos da terra) que um dia, bem

ou mal, reviveram, para uma platéia, a tragédia de

Gumercindo Tavares.

Dedico esta edição, especialmente, ªchas que
compreenderam o que ela tinha a dizer: '
-O homem de hoje não procura solução para

seus erros. Limita-se a encontrar justificativas para
continuar errando. Uma vez encontrada a justifica-
ção restabelece seu pseudo-equilíbrio emocional e per- -
siste no êrro até o momento em que se encontra, de
nôvo, só, perdido em sua angústia. A história de
"As Mãos de Eurídice" é a história de tôda gente, a
síntese do desespêro, da angústia, de nosso tempo.

Muitos críticos viram isso. Outros viram muito
menos. Muitos outros, ainda, viram muito "mais.
Felizmente ninguém ficou indiferente.

PEDRO BLOG

UPRA
| lipoS>, sº,

BRDFABBSBNSQPRMPTE.J 1;
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ALGUMAS OPINIOES CRÍTICAS
é

"Se “Asçãos de Eurídice" é uma amostra de seu tea-
tro, eis um autor que precisamos conhecer melhor."

Do Scotchman (Edinburgh)

"Sucesso sensacional. Algo não visto há anos, dentro
ou fora do Festival."

Evening Dispatch (Edinburgh) &

"Essa peça, que se pode proclamar diferente, é algo
digno de ser visto."

Evening News

"As Mãos de Eurídice" assume nesta temporada um

caráter excepcional, vivido por Marcelo Moretti, que
já pode abandonar, sem arrependimento, a máscara
do Arlequim que o tornou famoso."

(La Fiera Latteraria, Itália) .

13

 



14 ff PEDROBLOCK

am - ! : e F
Os mªmós não mandam flóres" - É grato encon-

trar, /na oadway ou fora dela, autores com êsse 'aca-

bamento profissional.”
New York Time

a es- da 2
AS Mãos de Eurídice" inerece ser yista por todos os
Puc se dedicam seriamente ao teatro."

" Daily News

"Pedro Bloch criou uma forma cênica nova: peças de
3.000 personagens com um só ator." '

# Uunce-Soir

"Pedro Bloch desafiou os dois piores inimigos do tea-
tro: o relato é o monólogo, dando-nos uma peça ma-
ravilhosa, a que maior vibração e entusiasmo desper-
tou em nosso público, de quantas assistimos até hoje."

La Nación, Bueros Aires

"As mãos de Eurídice" exercem estranha fascmacao.
Autor moderno, de técnica supermoderna."

4
Heym (Alemanha)

"Para um artist& é o que de mais belo se pode ofe-
recer,"

Crítica de Bragaglia

 



AS MÃOS DE EURÍDIOR

"Um grande ator servindo um grande autor, servindo8
à cultura."

< Diário de Lisboa

O impossível que se realiza."

Jornal do Brasil

"Tudo está impressionantemente bem."

Diário de Notícias

"Autor ,].ral de muito boa qualidade."
O Globo

"Se o teatro possuía -um segrêdo, Pedro Bloch o des-
vendou. Fêz com que o espectador pudesse tocar o
argumento com os próprios dedos. Pedro Bloch de-
monstrou que, mesmo em teatro, ainda cabe a ori-
ginalidade."

Acción, de Montevidéu

a peça terminou, gritos de ©bravo eram ou-
Miles de todos os recantos do teatro."

Bulletin, de Filadélfia

"Creio que êsse tipo de representação, êsse tipo de
peça é único no teatro."

Elionor Hughes, Boston

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.0461, p!

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.

16 PEDRO BLOCKH

"É uma experiência considerável e fascinante."
7

Hawkins, em New York World Telegraph and S

"Quem está na platéia esquece a ficção e acaba »"

ticipando do drama."

Incom, de Roma

"Triunfo. As mais destacadas figuras do nosso teatro

ovacionaram, de pé."
Yá, de Madri

"O público, de pé, premiou largamente o melhor tra-

balho cênico da temporada."

Madrid

"Uma fórmula de teatro inédita e revolucionária."

Depêche Marocain

"Sinfonia para um homem só, merece a atenção

dos mais ferventes admiradores da arte dramática, de

todos os que buscam na cena obras originais >

sejam, ao mesmo tempo, sondagem do inexploy

reflexo alucinante de nossa época. Autor, tradutor,

diretor, intérprete, cenarista, criaram a harmônia no

caos. "As Mãos de Eurídice" possui ressonâncias

profundas no clima do nosso tempo."

Le Soir, de Bruxelase ve

a

 



. "As brÃubla ;

"Sucesso do maior ator finlandês em 44 cidades."

Helsinque

y
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à
RODOLFO

MAYER

Rodo!f/o Mayer (Prêmio de Melhor Ator do Ano, com

"As Mãos de Eurídice") visto, nesta peça, pelo desenhista

do "Diário Popular", de Lisboa.

 



O TEATRO DE PEDRO BLOCAH

"Homem de seu tempo e de seu povo é Pedro

Bloch. O teatro, para Pedro Bloch, não é um passa-

tempo; é seu instrumento de trabalho, o veículo de

sua mensagem humana.

Mensagem de amor, de confiança, de solidarie-

dade. Homem de generoso coração, admirável presen-

ça e sensibilidade capaz de captar a dor e a esperan-

ça onde quer que se encontrem, Pedro Bloch coloca

em cada peça sua, em cada uma de suas comédias, o

seu coração e a vibração de sua alma. Essa bondade

permanente e essa visão comovida da existência, são

de que se alimenta seu teatro tão aplau-

dido não só no Brasil mas em todo o mundo.

Falar bem do teatro de Pedro Bloch é repetir o

que tem sido afirmado pelos críticos de países os mais

diversos, do mundo capitalista e do mundo socialista.

Em tôdas as partes suas peças têm encontrado a mes-

ma entusiástica acolhida, as platéias comovidas e vi-

ar DFANBSS NS.CPR;TEAPTE.O40102

 



20 PEDRO BLOCH

brantes. Consegue êle o que é dado a poucos autores:

interessar os intelectuais e interessar o grande público.

Seu teatro não fala apenas à inteligência, fàla

também ao coração. Essa é sua fôrça e sua grandeza

JORGE AMADO

(Em "Leitura", 61)

mWWWWi“"fk, A&

 



VINTE CURIOSIDADES SOBRE "AS MÃOS

DE EURÍDICE"

«O 1

"As mãos de Eurídice", peça para um só ator

de Pedro Bloch, conta, hoje, com cêrca de 15.000

representações em todo o mundo. Já foi vivida nos

cinco continentes e nos mais estranhos idiomas.

2

"As mãos de Eurídice" é a peça que tem sido

mazs representada, clandestinamente. Em certos paí-
#, quando um ator não consegue direitos para re-
presentá-la, usa de mil e um recursos, os mais pito-
rescos, para viver o Gumercindo Tavares.

3

Muitos atores dedicaram, pràticamente, sua
existência artística à interpretação desta peça. Como

anFÃNBéÉ'3 WWE.ª”.

 



22 PEDRO BLOCK

exemplos mais conhecidos temos Rodolfo Mayer e o

espanhol Enrique Guitart. Tanto um como o outro

já viveram esta peça cêrca de 3.000 vêzes. p eo

4

Além dos inúmeros prêmios que obteve, "As

mãos de Eurídice" fêz parte do programa oficial de

um congresso europeu de neuropsiquiatria, valendo

a eleição de Pedro Bloch para acadêmico da Real

Academia de Medicina de Saragoça.

5 h

É uma das peças de que mais se tem feito pa-

ródias, "respostas", sátiras em espetáculos e carica-

turas, versões de diversa natureza. Mereceu muitos

milhares de artigos da imprensa de todo o mundo,

ensaios, estudos, debates, concursos.

6

É curioso notar que, quando a peça estreou, no

Pen Clube do Rio, a 13 de maio de 1950 (foi escrita

em janeiro de 1948) fotografou-se a platéia. AoA

fotografar a estréia em outro teatro viu-se muitas

caras repetidas. Ao fim de certo tempo, confyóntan-

do-se fotografias verificou-se que as pessoas viam

a peça duas, três, dez, quinze vêzes. Esta é a razão

porque tôda vez que a peça é reprisada o sucesso

se repete em tôda parte.

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0

 



AS MÃOS DE RURÍDICE! Fls.

7

<a“,( Por que um só personagem?
"- Não houve pretensa originalidade. Embo-

ra muitos tenham tentado peças de um só persona-
gem mais curtas, elas fracassavam em virtude de al-
go que não funcionava. Ao fim de alguns minutos
entediavam o espectador. Ocorre que o crítico de "La
Nación", de Buenos Aires, observou que "As mãos
de Eurídice" havia vencido os dois maiores inimi-
gos do teatro que são o relato e o monólogo, provo-
cando a mais vibrante reação jamais vista no teatro
da Arg&lna. Por que?"

O comentarista de "France-Soir" parece dar a
resposta quando diz:

"Pedro Bloch inventou as comédias de 3.000
personagens com um único ator".

8

Diz Bloch:
"Muitos críticos conseguiram ver o que eu que-

ria mostrar. O público, do mais culto ao menos es-
recido, percebe instintivamente o tipo peculiar de
psicodrama" que eu quis realizar.

"Mostro o homem redoma, o homem isolado, o
homem-monólogo de nossos dias. O homem de hoje
não procura solução para os seus erros. Limita-se a
encontrar justificativas para continuar errando. Não
procura remédios mas entorpecentes. Uma vez en-
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24 PEDRO BLOCH

contradas as justificativas êle restabelece um pseu-

do-equilíbrio emocional e persiste no êrro até o mo-

mento em que se encontra só, absolutamente só, i39-

lado em sua angústia, ilhado em seu desespéro."

9

"As mãos de Eurídice" valeu a Pedro Bloch o

"Prêmio Artur Azevedo" da Academia Brasileira de

Letras e a "Medalha de Ouro" da crítica como me-

lhor autor do ano.

10

Já foram realizadas inúmeras edições impressas

e gravadas da peça, tôdas esgotadas. Duas edições ar-

gentinas, para dar um exemplo, se esgotaram numa

semana: 10.000 exemplares.

11

O estabelecimento do diálogo com o públiRB

provocado pela peça, tem gerado as mais pitoreg
situações. Momentos houve em que se travara
logos longos e inflamados entre ator e espectador.

Três exemplos dessas situações:

Rodolfo Mayer estava representando numa ci-
/ Íczinim pequena quando, a certa altura, mostran

a recerta, p inta a

 



AS MÃOS DE EURÍDIC

- O senhor quer ver se é mesmo estreptomici-

está escrito ai?

O homenzinho ergue os olhos e confessa:

- Desculpe... Eu não sei ler.

Enrique Guitart, entrando pela platéia, foi abor-

dado por um conhecido que não percebera que o es-

petáculo já tinha começado (Guitart inicia a repre-

sentação com as luzes acesas e com o público ainda

ocupando ,os lugares.) Travou um diálogo à mar-

gem d Econtecimentos. Qual não foi o choque do

amigo quando percebeu que estava tomando parte

na representação!

Pitigrilli, ao assistir a peça, em Buenos Aires,

travou um debate sôbre existencialismo quando o ator

pergunta:

- O senhor sabe o que é existencialismo?

12

Um dos mais famosos intérpretes de "As mãos

de Eurídice" foi o ator italiano lvÍaIP“lo Moretti ªdo

"Piceolo de Milano") que o público do mundo in-
teiro consagrou no "Arlequim, se

de bold-anã. Calendoli escreve

 



PEDRO BLOCKH

"Agora Moretti pode abandonar, sem arrepen-

dimento, a máscara de Arlequim que o tornou 'fa-

13

"As mãos de Eurídice" foi a primeira peça .

sileira a ser apresentada num dos maiores teatros t

Broadway: "Booth Theatre" (15 de maio de 1952. ,

numa apresentação do famoso empresário Shubert.

14

"As mãos de Eurídice" já foi capa => revistas

européias e americanas cêrca de vinte vêzes.

15

O autor de "As mãos de Eurídice" recusou ver-

dadeira fortuna para que a peça fôsse transformada

em novela radiofônica.

16

Se todos os intérpretes de "As mãos de Eur

" fôssem reunidos, se poderia encher a platéia

um bom teatro.

17

Um crítico escreveu:

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE.L

 



AS MÃOS DE

"Pedro Bloch realizou o que ninguém havia fei-

to, logrou o que ninguém havia logrado. Pôs o tea-
tr6 ao alcance pleno do espectador, fazendo com que
## pudesse tocar o argumento com seus próprios

Los, fazendo com que êste seja parte, carne e osso
PF argumento, dando ao espectador ares de ator. Pe-
dro Bloch demonstrou que, mesmo em teatro, ain-
da cabe a originalidade".

18

Rock Mayer obteve prêmio de interpretação
com a e Enrique Guitart, por sua criação, é con-
siderado o maior ator de seu país. Disse a crítica:

A obra nos impressionou profundamente. Afas-

ta-se de todos os caminhos trilhados. Ao longo de tô-

da a minha carreira de crítico esta é a primeira vez

em que, sem a sombra do mais leve reparo, posso

lançar ao ar os mais encomiásticos adjetivos."

19

O relator do Prêmio de Teatro da Academia es-

eu:

*As mãos de Eurídice" é um milagre. Pedro Blo-

ch surpreende pelo seu maravilhoso senso de tea-

tralidade. Quem com um único ator, com um único

tema, um único estado de alma, consegue, durante

todo um espetáculo, empolgar uma platéia, tem, for-

BR DFANBSBNS.CPR;TEAPTEOLO
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28 PEDRO BLOCK

cosamente, a faisca do gênio teatral. E que homem

feliz! Encontrou um intérprete à altura de sua obra"
%

20

Muitos atores, durante a representagao, per
cêérca de dois quilos de pêso. Ocorre, porém, um,2
nômeno interessante: a tensão, a v1braçao, [+) viºvr,

o' personagem, lhes trazem, através de uma verdadei-

ra catarse, um curioso bem-estar após cada espetá-

culo. Rodolfo Mayer, Enrique Guitart e muitos ou-

tros representam a peça, depois de milhares de atua-

ções, com maior entusiasmo que da prinã'c vez,.
Meg
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AS MÃOS DE EURÍDICE

(Peça em dois atos para um só ator)

 



Enrique Guitart, em "As Mãos de Eurídice", visto por
um desenhista de revista argentina.

 



CENÁRIO

Umaescada liga a platéia ao palco. A metade

esquerdá do palco mostra-nos a entrada de uma casa.

De cada lado da porta de entrada há uma banqueta

de mármore. A 'metade direita não apresenta a facha-

da, de maneira que se pode divisar o interior, que

nos mostra uma sala de estar com poltronas, uma

mesinha com uma estatueta, uma cômoda com várias

gavetas e um quadro. O quadro está "no ar", sus-

| penso por fios invisíveis.

Atrás do cenário uma rotunda.

- (Rio de Janeiro - Época atual)

#.
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Jean Nergal, intérprete belga de "As Mãos de Elrídice",
prêmio máximo de interpretação em seu país, com êsse

original brasileiro.
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PRIMEIRO ATO

GUMERCINDO vem entrando por

uma porta lateral direita da platéia. Se esta

porta não existir êle pode vir pela mesma

por onde entrou o público.

Vem com uma expressão de alucinado.

Traz estampado no rosto o mêdo, a angús-

tia, o desespéro. Sua roupa gasta, seu ca-

belo em desalinho, sua barba por fazer, seu

andar, e - sobretudo - o seu olhar, fa-

lam de tragédia e derrota.

GUMERCINDO atravessa a platéia em

direção ao palco. Olha os espectadores, en-

tre assustado e ameaçador, cumprimenta

um e outro e pára diante da escadinha que

liga a platéia ao palco.

Olha para o palco, muito triste, como

quem estivesse vendo a parede anterior de

WWQSOUL?L€&MosdOLcs—áaágiia;;;;

 



PEDRO BLOCKH

Sobe os degraus e dirige-se para a porta.

Toca a campainha, após uma ligeira inde-

cisão. Torna a tocar. Ninguém atende. . o-"

cura algo nos bolsos. Não encontra. Apa-

rentemente resignado senta-se na "banquê-

ta" de mármore.

Começa a assobiar, calmamente, um

"Noturno", de Chopin, observando a pla-

téia analisando os espectadores.

Um foco de luz acompanha GUMER-

CINDO, do comêéço ao fim da peça, como se

aquela luminosidade fizesse partele seu

ser. Quando está na platéia ou no palco

êle "carrega" aquela luz consigo. Esta luz

independe da iluminação que se queira dar

ao cenário.

GUMERCINDO, diziamos, estava asso-

biando um "Noturno", de Chopin, e anali-

sando a platéia com uma expressão inde-

finível.

GUMERCINDO - Chopin! ...

Parece que foi ontem! Foi há sete anos!

Eu estava aqui, Dulce, Lolinha, Ricardinho, 2

Gervásia, o Dr. Hermengardo, Eurídice. .. Não.

Eurídice, não. Frederico.

O Grêmio Feminino... As reuniões... As val-

sas de Chopin... As múmias... As botas... botas...

botas...

BR DFANBSB
NS.CPR;TEAP
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(Declamando)

A Ruega por nosotros, los pobres, que vamos en

E dàbiles barcas, en busca del pan y por los amores
p3ue en tierra dejamos, Sefiora del Mar!

(Começa a rir baixinho e reprova com
a cabeça)

Oh, as declamadoras!

(A cabeça e o indicador da mão direi-
ta começam a girar como quem acompanha
a bolinha da roleta)

Pas .- 26!
Vermelho ... 32!
Prêto. .. 29!
Vermelho ... 36!
E a bolinha da roleta girando-girando-girando-

-girando-girando ...
E Eurídice comprando fichas, jogando e perden-

do... Comprando, jogando e perdendo... Com-
prando, jogando e perdendo. ..

(Volta a declamar)

E "Ruega por las pobres mujeres que esperan,
enera del Mar"...

E as valsas de Chopin!

(Cantarola com revolta uma valsa de
Chopin, enquanto suas mãos raivosas mas-
sacram teclas invisíveis)

BR DFANBSB
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E o piano da menina!

(Solfeja desesperado)

Dó—ré—mi—fá—sol—fá—miª/l
ré - dé - ré - mi - fá - sol - fá - mi -
ré - in - da - ma - to - es - ta - me -- ni
- na - do - ré - mi - fá...

(Subitamente apavorado)

E, de repente, a múmia de Ramsés II!
Descoberto o túmulo de Tutancâmen!

(Irônico) '
o

Sartre e o existencialismo.

(Em tom de conferência)

Meus senhores! Eu queria explicar o existencia-
lismo. Começando do comêço devo dizer que o exis-
tencialismo... Isto é... Não. Não é nada disso.

(Como quem tem visões assustadoras)

Faraós em procissão...
Hieroglifos. ..
Sarcófagos ...
Metempsicose ...
Osíris. ..
Ramsés e Cleópatra...

(Jocoso)

E então, o faraó gritou: - prêto, 29!

BRWWM«na
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AS MÃOS DE EURÍDIOE

Ruhrlcu

(Como na roleta)

/ Façam jôgo, senhores. Façam jôgo.

“,“ Vermelho... 36!

(Noutro tom)

Heródoto ...

Egito...

"O Egito é uma dádiva do Nilo".

Nilo Branco, Nilo Vermelho, Nilo Azul.

Nilo de tôdas as côres. ..

Côres. ..

Poinari!

Azulde Portinari!

(Com naturalidade)

Com licença!

(Ergueu-se e toca a campainha novr

mente)

Ninguém !

(Irritado)

Nlnºuem atende o telefone.

inguém responde a esta maldita campainha.

(Bate na porta)

Dulce! ... Dulce!... Sou eu, Dulce!... É o
" nercindo ...

BR DFANASSNSCPR.TEARTE. :::
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PEDRO BLOCH

(Suplicante)

Gumercindo!

(Explode) «&

Vai ver que ninguém está em casa. Isto, aliás,

era uma das coisas que mais me irritavam. Dulce

não parava em casa.

Telefonava da rua. Trrriiiiiiiiiiiiiiin!

Nada.

(4 um espectador) à

O senhor, naturalmente, vai dizer que eu não

gostava de Dulcé .

Gostava.

Mas compreendam bem. Compreendam, pelo

amor de Deus!

Um sorriso e uma múmia...

E a Senora del Mar...

E o dó - ré - mi - fá -- sol -- da menina.

E a patinete do menino...

E a D. Gervásia, minha sogra, falando - fal

do - patatí - patatá - patatí - patatá - patatí -

tá...

(Como na roleta)

Prêtok. ».» 33411.

Façamojôgo, senhores!

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTh

 



AS MÃOS DE EURÍDI

"Usted habla castellano? Vayamos a Mar del

Plata. Hagan juego, seiores!

Hagan juego! No va mas!

"É
(Afasta uma ficha hipotética e censu-

ra)

No va mas!

(A um espectador)

O senhor, naturalmente, que não me conhece,

vai dizer que eu estou louco.

' (Entrega-lhe um cartão de visitas)

Gumercindo Tavares, um seu criado.

(Com naturalidade)

A princípio eu gostava, imensamente, de Dul-
ce. Até seguro de vida eu fiz.

(Procura aflito nos bolsos e acaba en-
contrando um papel)

Está aqui.

(Mostra-o aos espectadores)

Seguro de quinhentos contos.

(Desce à platéia e entrega o papel a
um espectador. Fica falando da platéia, en-
quanto volta, ler.tamente, à escada)

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O 461, 0-1

 



PEDRO BLOCH

Mas o «diabo eram as múmias. Era como se o

indivíduo morasse dentro da pirâmide de Miquerinos:

E a esfinge silenciosa... v
"Quarenta séculos vos contemplam!" !
De um lado a esfinge silenciosa e indecifrável.

Do outro dona Gervásia falando-falando-falando-pa-
tati-patatá-patati-patatá.

(Tétrico)

E do fundo da noite negra, do meio dos pesa-
delos, já me surgiam vozes soturnas e misteriosas,
tristes e profundas, com aquêle intermináv& Ruega
por los rudos y blancos abuelos, ruega por miosotros,
Reina de los Cielos, Sefiora del Mar!"

(Lamentoso)

Eu amava Dulce.

(Terno)

Eu amava Dulce.
Aqui está, senhores.

(Tira uma fotografia do bôlso e mos-
tra-a ao público)

Aqui está.

(Tira outras fotografias e deixa-as com
os espectadores)

A nossa lua-de-mel. Vejam quanta ternura e
quanto amor! Quem diria que hoje...

BRWW»
!
 



AS MÃOS DE RURÍDICE

Mas a coisa começou de uma maneira bem sim-

ples. Dulce não parava em casa. Um dia era Dulce

Mªis ia visitar as exposições de pintura. No outro
a

(Como quem se lembra de algo aterra-
dor)

Portinari!
E surgiram do meio do dó - ré - mi - fá

- sol, da Senora del Mar,
das múmias,
dos
das botas... botas... botas...

(Como quem tem visões dantescas)

Os pés de Portinari...
As mãos de Portinari...
As caras de Portinari...

(Contempla horrorizado as próprias
mãos)

Onde estão minhas mãos?

(Desesperado)

Onde estão minhas mãos?
Estas não são as minhas mãos...
São as mãos de Portinari!

(Continuando a ter visões apavoran-
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E eram pés descalços,

pés humildes,

pés cansados,

pés macerados,

sofridos,

torturados,

triturados.

Eram pés sem botas... botas... botas...

(Acelerando o ritmo)

E eram mãos e pés e ventres e espantalhos!

Espantalhos de faraós declamando, pée Ram-

sés e ventre de Cleópatra.

E a cobra vinha subindo-subindo-subindo para

sugar-lhe o seio.

(Doce e sonhador)

E o rosto de Eurídice! De minha Eurídice!

(Quase em êxtase)

De minha Eurídice!

(Descreve suave e ternamente)

E as mãos de Eurídice vinham coleantes, -

suaves,

ternas,

acariciantes,

mãos plácidas,

serenas.

BR DFANBSB NS.CPR;TEAP
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AS MÃOS DE EURÍDIÇE
sacos

Rubrica

Eu as cobri de anéis e de pulseiras.

_ Aquelas mãos conheciam o segrêdo da expres-
Sividade .

Mãos fugidas da estátua de Vênus,

mãos admiráveis!

Naquelas mãos cabiam os mais belos sonhos, os
mais elevados ideais.

Naquelas mãos havia o mistério do acorde não

soado .

Mãos pedindo harpas,

mãos pedindo asas,

mãos clamando preces,

ternuragf

e amor.

Mãos...

As mãos de Eurídice!

Mãos pedindo preces...

(Com naturalidade)

Eurídice é existencialista.

Eurídice não sabe, como nenhum de nós, o que

é existencialismo .

(4 um espectador)

O senhor sabe?

Eu, também, não sei.

Muitos supõem que o existencialismo...

Não.

(Salta de um assunto a outro com a

maior naturalidade)

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.

 



Rodolfo Mayer, em "As Mãos de Eurídice", visto pelo
"Diário de Lisboa".
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AS MÃOS DE EURÍDI

Quando casei com Dulce ela era uma menina

simples e sem cultura.

" Pensava que Beethoven era jogador de futebol.

* Meses depois se mascarou .

Envolvida na rêde da granfinagem e da cretinice

atômicas,

ela - que mal sabia a diferença entre um dó e um

sol,

ela - que mal sabia distinguir uma sanguinea de

um quadro a óleo,

ela que mal sabia assinar o seu nome,

começou a dar opiniões sôbre música e arte moder-

nas. H

E porque Vila Lobos isso.

E porque Prokofief faz e acontece.

E porque Stravinsky e Copland e Schoenberg e

Bela Bartok e Camargo Guarnieri...

E Dulce se tornou sócia da Cultura Artística e
da Orquestra Sinfônica.

E eu já estava esperando o dia em que Dulce
fôsse ensinar ao maestro Koussevitsky a reger Bee-
thoven .

E Dulce dava opiniões!

E porque o fagote isso e porque o oboé está
eio tom abaixo e porque o côrno inglês desafinou...

(Furioso)

E eu juro aos senhores que Dulce nem sequer

sabia distinguir um fagote de um oboé e muito me-

nos conhecia um côrno inglês.

4,1, 24
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E a transformação de Dulce não foi só nisso!

E porque Brailowski toca Chopin melhor do que

Firkusny . Bm,

E porque Firkusny é melhor do que Rubinstârrr
E como se isso não bastasse ainda se pôs a estu-

dar piano!
Em pintura Dulce já discutia Picasso, Salvador

Dali, Van Gogh, Matisse, Corot, Manet, Rivera, Por-
tinari. ..

E porque Portinari isso.
E porque Portinari aquilo.
E porque o azul de Portinari, a

porque o amarelo de Portinari,
porque o côr-de-abóbora de Portinari...

Um dia encontrei Dulce explicando Portinari a
Portinari.
- "Não, senhor Portinari. Não é daqui que se

deve olhar êste seu quadro. Os quadros de Portinari
devem ser vistos a dois metros e meio de distância".

(Naturalmente)

Dava opiniões técnicas.
E porque Shostakovich é um cretino.
E porque Miaskowsky é formidável.
E porque Prokofief em "Pedro e o Lôbo" andou

querendo não sei o quê.
E porque Vila Lobos entende é de. bilhar. Não

entende nada de música.
a
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(Furioso)

-" / Um inferno!

". Uma loucura!

E Dulce sorridente, radiosa, festiva, intranquúila,
buliçosa .

Comigo era um inferno. Nem uma palavra. Nem

um :comentário .

Só falava comigo para me chamar de maluco

pra cima.

(Calmo)

Eu não sei se os senhores conheceram o Dr.
Hermengardo Santos, meu sogro. Especialista em as-

suntos egípcios e filatelista.

Qualquer um deixaria aquela casa porque aqui-

lo se tornava insuportável.

(4 um espectador)

O senhor, naturalmente, vai dizer que eu não
gostava de Dulce.

Gostava .

(Justificando-se)

Mas o senhor compreende.

Por mais amor que se tenha, por mais que se

sinta, um dia a gente explode.

Explode ou não explode? Explode.

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.O461,9 4"
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(Cresce-lhe a irritação)

O senhor sabe o que é ter em casa um ver?"
deiro Grêmio Litero Musical e Esportivo?

Dulce era a presidenta.
Dá para acabar com um Gumercindo Tavares

ou não dá?
(Entre revoltado e irônico)

E as pianistas com as suas valsinhas de Cho-
in!pin!

E as declamadoras!

(Declama imitando) Y

"Ruega por los niãos que estan en la cuna, rue-
ga por los hijos que un dia vendrán y iran a tus
olas a buscar fortuna, Seiora del Mar".

(Tira uma fotografia do bôlso, con-
templa-a e fala com ternura)

Esta é a fotografia de Eurídice.
Na vida de todo homem deveria existir uma Eu-

rídice .
(Lê a dedicatória)

d
"Ao Cindinho do coração com o amor sincero

de sua Eurídice".

(Confessa meio envergonhado)

Meu nome é Gumercindo, mas para Eurídice eu
sempre fui o Cindinho.

a F (;(-Iv.“ o CE/)
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AS MÃOS DE EURÍDICE

(Em desespéro crescente)

"Em casa eu não podia abrir a bôca.

Como podia eu abrir a bôca se Dulce falava, se

. Gervásia falava,

se o Dr. Hermengardo falava,

se todo mundo falava, gritava, tocava, declamava, bra-

mia, zurrava, gemia, azucrinava, rugia!

Um inferno!

(Pianíssimo, terno, amoroso)

Com Eurídice era diferente.

Nó! amos um ninho só para nós dois.

Eurídice era a' ternura, a doçura, a poesia feita

mulher .

Tudo o que eu sonhava de paz e amor.

Um dia Eurídice surgiu em minha vida...

Eu acho que todos compreendem, não é verda-

de?

O senhor compreende?

A senhora compreende?

(Vai-se irritando)

, De um lado Dulce,

granfina,

presidenta de Clube,

despótica,

verborrágica,

desumana,

cataclísnlica .
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De um lado um egiptólogo com as suas múmias.

De um lado D. Gervásia falando-falando-falan-

do-patatí-patatá-patati-patatá-patati-patatá .. &

(Amorosamente)

E do outro... Eurídice!

Bonita como um poema!

Os olhos de Eurídice!

A bôca de Eurídice!

A pureza de Eurídice!

Tôdas as descrições serão inúteis.

(Entrega a fotografia a ar:,»ectador
Bme diz com naturalidade)

Vejam o seu retrato e não me digam mais na-
da. Sobretudo as mãos.

(Começa a descrever apaixonadamen-
te)

As mãos de Eurídice exprimiam tôdas as. emo-
ções.

Riam, às vêzes.
Ficavam furiosas.
Choravam .

Juntavam-se em súplica.
Projetavam-se em desespêro.

(Cai em si de repente)

Ainda há uma certa confusão em meu espírito.
Acho que não me expliquei bem.
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AS MÃOS DE EURÍDICE

Compreendam .

Eu sou um homem comum, de idéias comuns,

. idgais comuns, ambições comuns, tudo comum.

* Como todos quero uma vida de compreensão, de

solidariedade, de companheirismo .

Nada demais.

Entretanto não encontrei nada disso.

Voltava de meu trabalho e não encontrava a

paz.

Eu vinha do meu trabalho cautelosamente, pru-

dentemente,

vagaros?nte «

Ent&ava em casa.

Ao abrir a porta a primeira pessoa que me sur-

ge é o Dr. Hermengardo, um indivíduo que faz com

que qualquer um se sinta mumificado .

Mumifica a alegria, a esperança, a alma.

Tôdas as esperanças tinham ficado lá fora, como

no Inferno, de Dante.

"Lasciate ogni speranza, voi ch'entrate".

(Começa a desesperar-se)

Depois surgia a figura apocalíptica de dona Ger-

vásia .

Com o Dr. Hermengardo eu me sentia mumifi-

cado.

Com dona Gervásia eu me sentia devastado, ar-

rasado, aniquilado .

E depois vinha Dulce.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, (461,0. 8
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Enrique Guitart (Prêmio Mawr—Interpretaçao Mas-
culina etc.), o mterprete espanhol que já alcançou cêérca
de 4000 representaçoes com "As Mãos de Eurídice".
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AS MÃOS DE RURÍDICE

(Imita-a)

/ "E faça a barba. E não me envergonhe. E vis-

tíse direito. E não jogue a cinza no chão.

E porque não trabalha mais. E porque isso.

E escove os dentes. E penteie-se direito.

E porque aquilo. ..

E eu calado, aguentando sempre...

SEMPRE!

(Naturalmente, outra vez)

Nas» se já lhes disse que meu nome é Gumer-

cindo ares e que de profissão sou escritor. As

minhas obras ainda estão inéditas.

(Fazendo comício com ardor e revolta)

Inéditas sim, brasileiros!

Porque uma campanha de inveja, inveja - re-

pito!, acompanha o meu trabalho intelequitual.

Inveja de José Lins do Rêgo!

Inveja de Érico Veríssimo!

Inveja de Joraci Camargo!

, Inveja de Jorge Amado!

Porque no dia em que as obras de Gumercin-

do Tavares (Sou eu) sairem do prelo...

(Cai em si, parece perceber o próprio

ridículo e tenta justificar-se) y 6
(OWA;« 9
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PEDRO BLOCH

Um dia comecei a sentir uns sintomas estra-

nhos.

Ouvia vozes.

Ouvia gritos.

Ouvia ruídos esquisitos.

Acordava sobressaltado.

Já não podia fixar-me em nada.

Eu me sentia num torvelinho, num turbilhão.

Com mêdo de enlouquecer!

Sim, meus senhores! Quase enlouqueeci.

Um dia comecei a ouvir vozes...

(Imita Dulce) ,
(QA)

"Eu sou uma infeliz, Gumercindo. Gumercindo

eu sou uma infeliz!"

(Apavorado)

E as pirâmides imensas,

majestosas,

colossais,

se erguiam em minha frente.

E maior que tôdas as pirâmides se erguia ma-

jestosa D. Gervásia falando. . . falando. .. falando...

Amenemat I... Amenemat II... Amene/mª—
III... e a esfinge falava, gritava, urrava... _"

Desvendado o segrêdo da esfinge!
A esfinge falou, senhores!
A esfinge falou!

E do fundo do areal imenso surgia a voz da de-
clamadora insaciável, incansável, infindável. ..

BR DFANBSBNS.CPR.TEA.PTE. 04! 64, 036

A
+
 



<

AS MÃOS DE RURÍDICE

(Imita-a)

"Con tu amor soramos,

der lu fe vivimos,

efiora del Mar."

(Volta a "ver" a roleta)

Prêto!... 23!

Vermelho! ... 34!

No va mas!

Hagan juego, seniores!

Hagan juego, imbeciles!

Han juego!

As mãos de Eurídice pediam fichas, mais fichas,

MAIS FICHAS...

E a roleta engulindo insaciável, incansável, in-

findável . ..

(Solfeja com revolta)

Dó - ré - mi - fá - sol - fá - mi -

ré - do - ré - mi - fá - sol - fá - mi --

ré - dó...

(Imita Dulce)

"N Chegou a modista? ... O plissé?... O baba-

do? .:. O bordado? ... O aplique? ... Tem figuri-

no?

Cabeleireiro às 10? E as unhas?

Madame Mendonça chamou ?....

Hoje tem "buraco"?
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(Como na roleta)

Hagan juego, seniores. Hagan juego.

(Descreve com ternura) ª

As mãos de Eurídice depositam fichas, doce
mente, suavemente.

(Com angústia)

E a valsa de Chopin atravessa a sala como se
fôsse escrita com serpentes, com cobras venenosas, a
envenenar a alma com açúcar, com a doçura pega-
josa de Chopin. &

(Com pavor)

E surgem pés monstruosos e mãos monstruo-
sas!

Mãos e pés de Portinari carregando pedras
monstruosas, ao som de uma valsa de Chopin...
ao som das polonaises. ..

Milhares .e milhares de escravos egípcios desfi-
lam arrastando pedras gigantescas para a constru-
ção da grande pirâmide de Quéope.

(Revoltado) bi:

E o garôto vinha com a patinete pela sala"
Fuiijliiiin! . ..
E a menina acalentava a boneca em seus bra-

ços:
"Dorme, filhinha, do meu tolatão".

saga e *-* e I ! pile
BRW |A FA/%
 



AS MÃOS DE EURÍDICR

(Desesperado)

" E eu queria fugir, fugir para muito longe. Para

pe de D. Gervásia, longe de Chopin, longe da

patinete, longe de Dulce, longe da Senora del Mar,

longe de Portinari, longe de vocês todos.

(Acalma-se)

Foi aí que surgiu Eurídice em minha vida.

Eurídice, a doce, a meiga, a pura, a existencia-

lista.

Fugi. Fugimos para a Argentina.

O a Frederico andava em atitudes suspeitas

diante de Dulce.

O Dr. Frederico vinha com orquídeas, com ro-

sas.

Rosas de tôdas as côres.

Rosas amarelas, rosas vermelhas e até rosas -

côr-de-rosa .

Vinha com poemas de Geraldy. "Toi er Moi".

De Rabindranath Tagore.

Sem falar nas caixinhas de bombons.

(Imita um Dr. Frederico melífluo)

MEstezinho aqui tem licor, Dona Dulce.

Estezinho tem recheio de amêndoas, Dona Dulce.

«Th, ih, ih!"

E toca a declamar Tagore:

"Quando, ràpidamente, ela passou por mim, a

fíimbria de sua veste me roçou.

BRMW
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(Com fúria)

Vá roçar na... "fimbria do inferno". Uma pou-

ca-vergonha!

Até andou fazendo poemas para a minha au-

lher!

Um dêles começava assim:

"Teus olhos são planêtas cintilantes"!

Planêta cintilante é a "fímbria do inferno"!

(A um espectador)

Veja o senhor! Planêtas cintilantes]

Afinal de contas eu queria que o Sa' me ex-
plicasse uma coisa.

Talvez eu seja um débil mental.
Talvez eu não compreenda.

, Eu queria que o senhor me explicasse a título de
quê um sujeito manda flôres a uma senhora casada!
Livros a uma senhora casada!

Bombons de licorzinho e recheio de amêndoas
a uma senhora casada!

(Noutro tom)

Mas o que interessa é que eu fugi com Eurídice
para a Argentina.

Sim, porque eu não suportava mais!
Eu compreendo que se goste de Portinari.
Pessoalmente eu sou o maior fan de Portinari.;
Mas, pelo amor de Deus!
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Ninguém venha me dizer que Dulce entende

Portinari, que Dulce gosta de Portinari.

Diabo, senhores! Eu conheço Dulce!

(Entrega com naturalidade um cartão

de visitas a um espectador)

Gumercindo Tavares, seu criado.

(Natural ainda)

Fui para a Argentina com Eurídice.

Deixei Dulce.

Ali conheci todos os mistérios da roleta.

Um nha mantém o destino de uma porção

de pessoas prêso aos seus caprichos.

(Com admiração, quase orgulho)

Eurídice jogava com insuperável elegância.

Era alvo da atenção geral.

Sabia perder com superioridade,

com displicência,

sem nervos,

absolutamente sem nervos...

o meu dinheiro.

"&. As minhas mãos é que tremiam.

2 As mãos de Eurídice não se alteravam.

(Com amor)

Mãos brancas,

mãos doces,

mãos delicadas,
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quando surgiam no pano verde, entre tôdas as outras

mãos,
eram como se fôssem tímidas e puras gazelas, castas
e serenas,

entre lôbos famintos e chacais assassinos...

(Cai em si)

Mas um dia a roleta nos venceu.

Ficamos a zero.

Deixamos então Mar del Plata,

com seus malditos boleiros,

seus sórdidos "croupiers",

sua jogatina imoral e desenfreada. ª
Carreguei a minha doce EurídiciÃ &a Buenos

Aires.

Ali percebi que nada mais restava da minha
fortuna. Absolutamente nada.

Apelei para Eurídice.
Eu queria que ela empenhasse, que ela me em-

prestasse, uma das jóias que eu lhe havia dado, para
tirar-me daquela situação.

Eurídice, entretanto, era grande até na desgraça.

(Imita-a)

Não. Não me separarei destas jóias nunca, disse
ela. São as únicas recordações que me restim. de
um amor que já findou".

(Ingênuo)

Coitada! Queria recordar o passado.

BR -;:

 



Poucos seriam capazes de compreender uma

existencialista .

"Eu compreendi.

Compreendi e me afastei.

A última lembrança que me ficou de Eurídice

foram as suas mãos.

Mãos pedindo preces.

Mãos pedindo harpas.

Mãos pedindo asas,

ternura

e amor.

(Começa a olhar, fixamente, o fundo

a platéia, como quem tem visões. Começa

a tropeçar no texto como se o tivesse es-

quecido.)

Eurídice era tôda... a minha... vida... Eurí-

dice, para mim, era a própria vida... a própria...
vida...

(De repente sua fisionomia ganha uma

extraordinária alegria. Agora sim. Ele tem

a certeza absoluta de que Eurídice ali está,

lá no fundo da platéia. Nas frases anterio-

Qm res Gumercindo se encontrava na escadi-
"R nha. Sai correndo alucinado até o fundo da

X.Platéia gritando:)

Eurídice! EURÍDICE! E URÍDICE !

(Mas ao chegar ao fundo se desilude e

volta desalentado)

|
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Não é ela! Não é ela!

(Sobe a escada e fala entre saudoso e _

terno) -

Quando perdi Eurídice eu me lembrei de Dulce.

De Dulce e de nossos filhos.

Ricardinho já deve estar um homenzinho.

Lolinha já deve estar uma môça. Não brinca

mais com bonecas.

(Aproxima-se da porta e torna a tocar

a campainha)

Ninguém. Mas onde andará essa màtiita cha-
91 2ve?!

(Procura nos bolsos e acaba achando)

Ah! Está aqui.

(Abre a porta e diz para a platéia)

Quando quiserem aparecer é aqui que eu moro.
Gumercindo Tavares, um criado às ordens.
Boa noite!

(Começà a abrir a porta, ..
pano cai) L

FIM DO PRIMEIRO ATO
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SEGUNDO ATO

GUMERCINDO está "dentro" de casa.

stá na sala e o público o vê porque falta

& fachada daquela parte da casa. Passou

muito pouco tempo. Minutos ou horas. Ao

abrir-se o pano GUMERÇINDO está gritan-

do, dirigindo-se a pessoas que, hipotética-

mente, estão no "hall", onde a presença da

fachada impede que sejam vistas.

GUMERCINDO - Isto não fica assim!

Vocês não podem me condenar sem me ouvir!

Por que ninguém fala?

Respondam. Digam alguma coisa.

Chamem-me de crápula, de canalha, de qualquer

coisa,mas digam alguma coisa, pelo amor de Deus!

(Suplicante)

Dulce. Compreenda, Dulce.

Foi uma loucura, mas a vida, para mim, era in-

tolerável. Eu não podia mais suportar.
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E eu quero saber de meus filhos.

Tenho direito a uma explicação.

E o que faz o senhor, Dr. Frederico, dentroide /

minha casa? Poderia contentar-se em conquistar i-

nha mulher fora da minha casa, fora desta casa.

Respeitar o teto daquilo que um dia foi um lar.
Cale-se! Não diga nada!

Eu quero saber onde vocês estiveram.

Eu quero saber de onde vocês voltaram.
Eu quero saber tudo.

E parem com êsse maldito silêncio!

Onde está Lolinha, Dulce?

Pela última vez eu lhe pergunto: - nde está
Lolinha?

E Ricardinho?

Que é feito de Ricardinho?

(Raivoso e sarcástico)

Ah, já sei! Naturalmente internou seus filhos

para poder estar mais à vontade com o seu amante.
Mas isso não fica assim!

Torna-me a vida intolerável, faz com que eu
abandone minha casa e meus filhos, para quê?

Responda! Para quê?!

(Furioso)

E o senhor não se mêta, Dr. Frederico.

O senhor não tem nada com isso.
Cale-se! ... Não. Fale.

“WMBWCPRTEAPTE.
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AS MÃOS DE EURÍDICE

Diga alguma coisa.

3- Falem!

Ah, não quer falar?!

Pois eu descobrirei tudo.

Tudo!

Nem que tenha de demolir esta casa, tijolo por
tijolo, pedra por pedra.

De tudo o que vocês fizeram deve ter ficado um

rastro,

um perfume,

uma perfídia,

uma ca?

uma corfissão,

uma mancha.

Esta é a minha casa.

Podem sair, ouviram?

Podem sair.

Rua! RUA!

Sacripantas!

Metidos a intelectuais.

Metidos a requintados!

Metidos a blasés!!

Vão pro inferno vocês

EBMNChopin

e a Senora del Mar

e Geraldy

e Tagore

e as múmias

e o diabo que os carregue!!!

Egoistas! Cínicos! Hipócritas!

or DFANESENSIOPRTENPTEC no
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(Começa a remexer nas gavetas da cô-

moda. Reúne papéis e coisas que traz para

a "banqueta" anterior da casa, dentro i;“,
uma gaveta. Desta vez êle não usa a porte
A parte da fachada ausente permite-lhe sair
da casa como se atravessasse a parede.)

(Aos espectadores)

Vocês viram, não viram?

(Pousa a gaveta no chão)

Depois de tudo o que eu tenho feito ,,Dulce!

E apresenta-se com êsse sujeito na minha fren-
te, na minha casa, na minha cara!

Pouca-vergonha!

O que vale é que vocês estão assistindo a tudo

isso e vêm que eu não sou culpado.
Ah, mas eu hei de descobrir!
Ainda há justiça neste mundo.
Eu hei de mostrar tudo o que aconteceu nestes

sete anos.
Enquanto eu estava sofrendo, ela estava aqui,

ouvindo as serestas do Dr. Frederico. g
Doutor Frederico!
Doutor em quê?
Todo mundo aqui é doutor!
Doutor em quê?
O senhor sabe?
Nem eu.

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPT
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Doutor em poemas de Geraldy. Doutor em

Bembons com recheio de amêndoas e licorzinho.

é Doutor!

(Furioso)

Na minha cara, na minha frente, na minha casa!

(Voltando-se para onde Dulce e Frede-

rico supostamente sairam)

Cínicos! Velhacos! Sacripantas!

Pa- (Começa a contemplar papéis que reti-

ra da gaveta que está a seus pés. A propor-

ção que os vai tirando deixa-os no chão)

Dívidas, dívidas, dívidas. ..

Como sabe fazer dívidas!

É verdade que o dinheiro não era meu. Era do

pai dela.

Mas ela precisava pensar no futuro de nossos

filhos.

Dívidas.

(Pega de um cartão)

£%uo Ricardo Tavares.

S inho.

im do terceiro trimestre.

tuguês - oito e meio.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0 UL! ,(
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(Começa a interessar-se entre calmo e

terno)

Boa nota, não, é?

"História Nove"

Inglês. .

Começa a

Veja o senhor! Ricardinho falando
Trad N '
Inglês Nove e meio

Como o tempo passa, não é verdade?

Não sei se todos os pais sentem via.—?"“; ma-

neira, mas tenho a impressão de que mens filhos

cresceram de repente.

Falando inglês!

(Ri baixinho e comovido)

Ricardinho falando inglês! É o fim do mundo!

(Continua a ler o boletim)

"Ciências - Dez"

É crânio. Saiu ao pai.

(Revolta-se ao lembrar)

Mas aquela patinete me tornava a vida

tável.

O diá inteiro!

Depois a tosse,
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a cachumba,

a catapora,7
o Sarampo,

ugvnqurlurhv.
o diabo que o carregue! Rubrica

a
Furioso)

“n' em tinete !

Voltta ao boletim)

"Canto orfeônico I'rês!"

Volta-lhe a fúria)

isto! Eu estou dizendo!

Mania de nsinar canto rfeônico nas "SCUIZIS!

Coisas de V 'Íl (ill'l:* '.](“HP'Í

Para que canto orfeônico?

o boletim)

Matemática Zero!"

Es é natural! Quem poderia estudar com

recepções de Dulce? E depois.... ma-

mática!

Mete-se uma porção de noções na cabeça de um

garôto.. 1 A

BR ,,
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(A um espectador)

O senhor se lembra, por acaso, da fórmuladas _

equações do segundo grau?

Não se lembra, é claro.

Deixe ver: - AB mais ou menos a raiz quadra-

da do diabo que o carregue menos não sei o quê...

Não é nada disso.

A culpa não é do menino.

Eu sou partidário da educação com grande base

psicológica .

É preciso compreender a criança, estimular a

criança, dar-lhe apoio, carinho, confi' ternura,

proteção .
Se eu estivesse em casa, Ricardinho nunca, ou-

viram bem? - nunca!, nunca teria tirado zero em

matemática.

(Pega em outros papéis)

Telegramas. .. Telegramas...
Uma carta.

Isto é que eu estava procurando: - uma carta

de Frederico a Dulce.
Radiografias. ..
Contas...
Receitas...
Uma fotografia...

é,

(Contempla a fotografia e 4a
rir sem parar, um riso nervoso, i
A incredulidade se estampa em seu

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. (UG!
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não é possível, NÃO É POSSÍVEL!

" Lolinha casada!

< Minha filha casada!

-

(A uma espectadora)

A senhora está vendo, não é verdade?

Fizeram tudo sem me consultar a mim... O

PAI!

Afinal de contas eu sou o pai.

Posso não ser um pai tão bom quanto o senhor

ou o senhas mas um pai.

uma criança, meu Deus!

Casaram uma criança de dez... (Corrige) de-

zessete anos.

Com certeza Frederico foi o padrinho do casa-

mento .

É insinuante, maneiroso, hábil, sutil, requintado.

E Dulce é tão infantil!

Deixa-se levar pelo primeiro cretino que apa-

rece.

F se o marido de minha filha não prestar?

E se a abandonar? Se fugir?

Sim, porque há de tudo neste mundo.

A) senhor está compreendendo, não é verdade?,

ponto eu tenho razão:

epois um sujeito estrangula, dá dois tiros na

ser um as 1 1 criminoso,
clvillzaca

 



PEDRO BLOCH

Dulce vai me prestar contas do que fêz de mi-

nha filha. R

Naturalmente a menina estava atrapalhandoÃo,

Grêmio Feminino.

(A revolta vai em crescendo)

Naturalmente estava atrapalhando os seus amô-

res com o Dr. Frederico!

Não podiam comer bombonzinho com licorzinho

com a menina ao lado.

E pronto. cam

Entregue-se Lolinha ao primeiro mal que

aparecer .

(Volta a olhar a fotografia)

O diabo é que eu nem conheço o marido de Lo-

linha.

(Desce à platéia e vai consultar uma

espectadora, mostrando-lhe a foto. Quando
desce já traz consigo outras coisas e papéis,

além da fotografia).

Tem cara de bom sujeito, não tem?

E tudo sem me consultar!

(Lê num pedaço de papel)

"Teu riso tem cristais desconhecidos...

Já escrevi isto há tanto temão! P
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(Lê noutro papel)

>
" "Três camisas, duas toalhas...

** Lavadeira.

(Súbito sua fisionomia se alegra. En-

controu um seu retrato e mostra-o a todos)

Meu retrato. Vejam o meu retrato.

Vejam o retrato de um homem feliz.

A minha cara de antigamente.

2 (Volta a ter em mãos a carta)

[B) a
Isto. Isto é que eu queria mostrar a vocês.

A carta de Frederico a Dulce.

(Revoltado)

Cínicos!

(A esta altura Gumercindo está recos-

tado na escada que liga a platéia ao palco.

Começa a ler a carta)

,— "Minha querida Dulce".

(Aos espectadores)

Estão ouvindo bem? O senhor está ouvindo? A

senhora? Muito obrigado.

"Minha querida Dulce". (Querida, compreen-

dem? )
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"Deveria existir um dicionário de silêncio, de

palavras inexistentes, palavras nunca pronunciadas,

palavras nunca ditas". C ci

Dicionário de silêncio! Dicionário de pouca-vey

gonha, seu canalha!

"Gumercindo há sete anos não dá notícias suas
e você, querida Dulce",

Querida Dulce, compreendem?
... e você, querida Dulce,"

Querida Dulce!

... sempre fiel, sempre boa, sempre dedicada à re-
cordação daquele crápula," as

O crápula sou eu

"... um crápula que fugiu com uma vagabunda

qualquer e gastou todo o dinheiro, todo o dinheiro

que pertencia a você, Dulce, nas roletas de Mar del .
Plata."

Quem perdeu não fui eu. Foi Eurídice.

«€

CJ

"Só eu sei da pureza que você possui, do que

você tem sofrido, da sua dedicação, do seu grande
amor por Gumercindo".

Amor por mim? Ah... ah... ah...

"Chegou o momento de pensar em nós. FermiX
um pouco em nós, Dulce. Seu eterno - Frederiço?

Pensar nêles!

Cínicos! Egoistas! Hipócritas!

Pensar néles enquanto eu caminhava derrotado

enquanto eu sofria calado as perdas da roleta, er
quanto Eurídice me abandonaya solitário e t

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.O UG! q26
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Pensar nêles enquanto eu sofria a fome, a tor _*s

Pensar nêles!

Chegou a hora de pensar nêles!

Sacripantas!

(Relê mais calmo)

"Só eu sei do seu grande amor por Gumercin-

do".

(Como quem descobriu algo)

Es rta foi forjada, forjada para que eu a

encontr:? e acreditasse nela. Souberam 'que eu vi-

ria, escreveram a carta e pronto. O imbecil será en-

ganado. O idiota engulirá qualquer pílula.

(Relê)

"Só eu sei do seu grande amor por Gumercin-a 8 P
»)

o'.

Onde estava êsse amor quando eu estava aqui?

Onde? !

(Lê a carta)

* "Não continue a chorar, Dulce. Aquêle bandido
N e + e +

não merece uma única lágrima.

Esqueça-o. Já sofreu bastante minha querida

Dulce".

(Furioso)

Vejam bem os conselhos dêsse miserável!
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Maurice Sehwartz, o intérprete norte-americano de
"As Mãos de Eurídice".
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"Esqueça-o ". Esquecer a mim. Pensa que é fá-

Fla precisa lembrar-se e lembrar-se muito do

qe me fêz, de tudo o que eu sofri, da tortura por

que passei,

on

Ben não ª']? nao me amasse,

compreendam bem.

Qual é o papel de uma mulher que ama quando

o homem que ela ama se apaixona por uma vaga.

Corrige depressa

por uma outra mulher?

I
É lutar por êle. Fazer

Procurar reconquistá-lo

Foi isso que ela fêz?

Não.

Kxfºvrhuu-su em seu orgulho,

procurou elevar-se,

procurou esquecer,

afogando-se nas reuniões monótonas, nas exposições

sombrias, nos concêrtos da Cultura Artística e da

Orquestra Sinfônica.
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(Lamentoso)

Eu precisava de uma mulher que me disse

- "Gumercindo, isto é uma loucura. Isto é v

loucura Gumercindo".

(Revoltado)

Fla não moveu um dedo para me salvar.

Deixou que eu me atolasse.

Renunciou covarde, imoral e infamemente.

Conseqgiuência: - atolei-me até aqui.

(Humilde e saudoso)

Agora estou de volta. '
Não é tarde para recomeçar.
Seria tão bom!
Ter Lolinha ao lado.
Ter Ricardinho...
Ricardinho falando irglês: "How do you do, fa-

ther?
Tudo como antigamente

(Irritando-se)

Mas ela não quer falar! Não quer explicar nada
absolutamente nada! Não quer. A

E aquêle Doutor Frederico?
Aquêle canalha sempre ali, sempre firme e fiel

como um cão.

J *

(Acalma-se e pega num papel)

Receita...

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.
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(Vai pegando em outras coisa

adiografia de pulmão...

Receita de Estreptomicina ...

*" Dr. Mendonça...

Menor Ricardo Tavares...

(Começa a preocupar-se, começa a as-

sustar-se)

Ricardinho... doente...

(A um espectador)

O sespor é médico? Doutor, para que é que se

dá Estreptomicina, hem?

(Aflige-se)

É coisa ruim, doutor?

(Mostra ao espectador a radiografia)

Veja esta chapa. É dêle. É grave, doutor? É

GRAVE?

(Olha assustado e angustiado em tôr-

no de si)

L Por que estão calados?

Por que me olham assim?

6 7 "econstitui : Fatos vMComeça a os jatos com

a, enquanto vê outros papéis)»

natório Boa Esperança... Conta do

Tavares Ricardinho. Campos
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do Jordão. .. Sanatório... Deve estar muito"

Muito frio. .. Estreptomicina . .. Ricardinho. .

(Num crescendo de angústia)

Por que me olham assim?

Eu não tenho culpa de nada.

Eu não fiz nada.

Vocês viram. Eu nem sequer estava aqui.

Por que não salvam meu filho?

(Grita desesperado)

Por que estão me olhando? --"

Corram! Ricardinho está doente. Doente...

Meu filho está doente...

(Olha desvairado e fala baixo)

Meu filho está doente...

Sanatório...

Estreptomicina. ..

Frio...

(Olha as suas mãos. Nelas ainda estão

papéis, telegramas...)

Telegramas...

Telegramas...

(Lê assombrado um dos

"Sinceros pêsames falecimento r.

ciss, vel. . . Ri. . .car. .."
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(Deixa cair o que tem nas mãos e con-
empla a platéia desvairado. Neste momen-
to GUMERCINDO entra em completa alu-
cinação)

Madame. Por favor! Não me olhe assim. Eu
não tive culpa.

Frio... Está muito frio...
Dizem que, às vêzes, até cai neve em Campos

Jordão.

(Grita para o palco)

Pare! Pare de tossir, Ricardinho.
Papajá vai. Tome o- remédio ...

(Volta-se furioso para a platéia)É 1

Bandidos! Ladrões!
Eurídice! Não jogue nesta roleta.
São todos uma cambada de ladrões.

(Grita choroso para o palco)

Eu já vou.
Eu já vou, Ricardinho. Mas pare com essa tos-

se, Ricardinho. Pare com essa tosse, pelo amor de

sus!
inN Pe repente "vê" surgir Dulce na sala

e sobe delirando de alegria da platéia ao
palco)

Dulce! Dulce! Você voltou, Dulce! Eu sabia,
Dulce, que você voltava.

4 - s a
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Que mala é essa? Veio buscar suas coisas

Dulce. Eu já sei de tudo. Já sei que Lô:

casou.

Já sei que Ricardinho m...

Sei que você tem sido fiel sempre... sempre...

sempre . . .

Não vá, por favor!

(Suplicante)

Não me deixe só.

Não me abandone, pelo amor de Deus!

Eu precxso de você, Dulce. do
Eu preciso de suas palavras e dos seus cuida-

(Docemente)

"Gumercindo. Faça # barba, Gumercindo"
"Gumercindo, vista outro terno"
66 - 39Gumercindo, descanse um pouco

(Suplica quase chorando)

Eu preciso do seu piano e de suas valsas. a
Eu preciso de sua pureza e de sua grandeza—

alma. £
Não me deixe, Dulce. Não me deixe...
Dulce. Peça ao Ricardinho para parar com es-

sa tosse.
Pare com essa tosse, Ricardinho!
Pára com essa tosse, pelo amor de Deus!

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.
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é

(Explode dirigindo-se à platéia)

Ladrões! Bandidos!

Essa roleta é um roubo!

Quero o dinheiro de meu filho.

São todos uma cambada de ladrões.

Não, Eurídice. Não jogue mais!

Todos são culpados.

Vocês mataram meu filho.

Todos. Assassinos!

Rubrica

(Desesperado)

Parem, Parem. Parem com essas pedras.

Não arrastem essas pedras, pelo amor de Deus!

Não é preciso. Não é preciso construir as pirâmides,

não.

Ricardinho. Ouça, Ricardinho. Está frio?

Muito frio? Dulce, o suéter azul de Ricardinho.

Meu filho. Fale um pouco. Fale inglês, meu

filho.

Papai quer ouvir.

Lolinha! Estava bonito o seu casamento?

Marcha Nupcial e tudo? Que beleza!

Você botou o mesmo vestido de sua mãe? O

Estido de Dulce?

X Que maravilha?

B. 2% padre... o que disse? "Proteger o lar...

Zelar pelos filhos... construir um futuro de felici-

dade, de imensa felicidade. . ."

Dulce. Não me deixe agora. Agora não, Dulce.

Podemos começar tudo de nôvo. 9
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Parem. A Marcha Fúnebre, não.

Eu quero as valsas, de Chopin.

Parem!

Podemos começar tudo de nôvo.

Ricardinho vai ficar bom.

Vai ser uma maravilha! Vai ser como antiga-
mente!

Tão bom, Dulce!

Você e suas valsas de Chopin...

E a declamadora com "Ruega por los ninos, Se-
fora del Mar".

Que coisa linda, Dulce! Veja que coisa linda!
"Ruega por los niãos!" Em
Vai ser tudo como antigamente.

Como antigamente?

"Sinceros pêsames"...

Onde ouvi isso?

"Sinceros pêsames..."

Pêsames por quê Dulce?

Não, Dulce! Não é possível!

As crianças não morrem nunca. Não devem
morrer .

(Apontando um espectador)

Que é que o senhor está fazendo aí?

Deixou a mulher e os filhos em casa e veio?
Sôzinho?

Sua vida é um inferno? Intolerável?
Surgiu uma Eurídice em sua vida, também?
Para salvar os filhos é preciso acabar com tôdas

as Eurídices do mundo.
BRDÉEÃ “tª.,
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Quem vai cuidar de seus filhos?

Quem manterá o seu lar?

Concordo. Já sei.
R 2 R R Rubrica

Mas seus filhos não têm nada com isso%

Ah! Tudo seria tão fácil se não fôssem os fi-

lhos! Se as crianças não nascessem e, sobretudo, se

as crianças não morressem .

(Desesperado, alucinado)

Estas mãos!

Estas mãos não são minhas!

Parergcom êsse Chopin. Parem com essa de-

clamadora. Parem com essas gargalhadas.

Ricardinho está dormindo.

Parem com essa roleta.

(Tentando justificar-se ainda)

Vocês viram. Todos viram que eu sou inocente

de tudo o que aconteceu.

Dona  Gervásia falando-falando-falando-patatí-

patatdpatati-patatapatatí-patatá. .. E as múmias e o

- ré - mi - fá - sol e Vlla Lobos e Prokofief

so e mais aquilo e porque o azul de Portinari e

porque o amarelo de Portinari e porque o côr--de-abô-

bora de Portinari, e não sei o que mais.

Patati-patatá—patatl-patalla-patau-patatak

E os escravos avançam.

Enormes pedras são arrastadas para a constru-

ção da grande pirâmide de Quéope.
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Rodolfo Mayer, em "As Mãos de Eurídice", visto pelo
desenhista do jornal português "República".
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(Gargalhada histérica)

7
Para que às pirâmides?

H "Quarenta séculos vos contemplam".
Para que os quarenta séculos?
E mais angústia...

e mais confusão...
e mais guerras...
e mais bomba atômica...

(Transição. Como na roleta)

Vermelho!... 32!
Pr&toW.. 27!
Hagan juego, senores!
Hagan juego!
A bomba vem caindo sôbre Hiroxima.

Pum!
Acabou Hiroxima.
Hagan juego, seniores.
Hagan juego.

(Neste momento, diante da porta de
sua casa êle parece vislumbrar Eurídice. Di-
rige-se a ela suplicante)

Surídice!
Eu preciso de você, Eurídice!
Minha vida está em suas mãos.
Essas mãos tão puras, Eurídice!
Deus gosta mais das mãos puras que das mãos

cheias.
, a
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Onde está a linha da vida, Eurídice?

Como é linda a sua mão! 2%

Eu preciso de você, Eurídice. à

Eu preciso de uma dessas jóias que cobrem—;(
suas mãos.

O menor de seus anéis me salvará a vida.
Dei a você tudo o que eu tinha.
Tôda a minha fortuna.
Tudo, Eurídice.
Por você deixei tudo, renunciei a tudo.
Não quero nada demais.
Só quero o menor de seus anéis.
O menor de seus brincos.
O menor de seus colares me salvará.
Ouça, Eurídice.
Tôda a minha fortuna está em suas mãos.
Mãos suaves, ternas, acariciantes. ..
Mãos que eu cobri de anéis e de pulseiras.
Mãos pedindo preces, ternura e amor.
Você se lembra, Eurídice? O "Poema das Mãos".
Em tudo eu só via as suas mãos.
Na carícia e na roleta.
Por favor, Eurídice!
Eu quero o menor de seus anéis. O- meno

(Trritando-se)

Ah, não quer?
"Únicas lembranças de um amor que já

reu?"
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Cínica!

- Canalha!!!

(Ergue um revólver fictício contra

"Eurídice" e dispara acompanhando a que-

da do corpo. Quando o corpo cai êle grita)

Morre! Assim! ... Assim...

Pensou que eu não me vingaria?

Pensou que eu ia ficar sem as minhas jóias, dei-

xando em ruínas a mim e aos meus?

(Ajoelha-se desesperado diante do "cor-

[ªd.y)

Eurídice!

EURÍDICE!

Não, Eurídice!

Eu não queria matar você.

Eu juro. - aaa

Eu juro que não queria.

Este revólver era para eu me suicidar.

Mas não tive coragem.

Sou um covarde, Eurídice.

Um covarde.

(Chora. Depois repete saudoso)

& n +

Mãos pedindo preces, ternura e amor...

(Riso histérico)

Ninguém. Ninguém vai descobrir que eu matei

você, Eurídice.
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Ninguém .

Você pensa que foi fácil?

Pensa que foi fácil iludir tôda a polícia de Bu

nos Aires?

Mas recuperei tudo.

Arranquei de seu pescoço e de suas mãos tôdas

as jóias... Tôda a minha fortuna estava em suas

mãos... Tôdas as jóias..

(Tira do bôlso, maquinalmente, colares,

anéis, pulseiras, e os vai deixando cair no

chão)

*
Vim para reconstruir minha vida.

Vim para ergher-me novamente.

(Neste momento éle se ergue e enquan-

to diz as primeiras palavras seguintes as úl-

timas jóias escapam de suas mãos.

Uma luz azulada vai-se infiltrando para

substituir a luz clara do ambiente.

Duas lâmpadas estão acesas sôbre a cô-

moda desde o comêéço dêste ato.

A luz azul vai tomando conta do ambi-

ente e vai-se concentrando na figura de G

MERCINDO que fala com emoção e tá

mas crescentes)

Eu quero cobrir as suas mãos de jóias. Eu que-

ro as suas mãos, Dulce.

As mãos que tocavam Chopin,

as mãos que educavam meus filhos,

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O
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as mãos que me consolavam e me davam ternura e

amor,sem pedir nada em troca.

/ Eu quero suas mãos, Dulce.

Mãos que não pedem harpas,

que não pedem preces,

mãos que não pedem nada.

Mãos que só sabem dar.

Eu quero suas mãos, Dulce.

Comecemos tudo de nôvo.

Eu voltei.

para ouvir de nôvo

o riso de Lolinha,

o dó É =- mi - fá - sol,

a Sefora del Mar,

Vila Lobos,

Portinari,

as múmias,

os faraós,

as valsas de Chopin!

DULCE! EU VOLTEI, DULCE!

(Chora e ri ao mesmo tempo e cai de

joelhos como em prece).

LEU VOLTEI!

FIM
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Enrique Guitart em "As Mãos de Eurídice".
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NOTAS

e
EstáÇa só tem um personagem porque não

pode ter mais de um. Um homem sôzinho com o seu

desespéro .

Os papéis e documentos que Gumercindo Tava-

res apresenta devem ser os mais "autênticos" que fôr

possível .

Esta "veracidade" dentro do absurdo de Gumer-

cindo Tavares cria um clima psicológico muito curio-

so e decisivo na comunhão de sentimentos.

Quando Gumercindo Tavares dá um cartão de

visitas é um cartão de visitas autêntico, onde se lê

ercindo Tavares, escritor.

SQuando êle lê um telegrama, êsse telegrama é

"de verdade".

Assim são "verdadeiros" o boletim, a radiogra-

fia, o seguro de vida, as fotografias, as receitas e as-

sim por diante.

Tôdas essas coisas permitem um contato mais di-

reto, servem—4h to, para. uma aproximação _
uma -
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maior entre o ator e a platéia. As vêzes se "fiz-(
diálogos curiosíssimos, devendo o ator estar pra
do para qualquer emergência. Cremos que êste é
dos pontos em que existe inovação indiscutível.

A participação da platéia é real, positiva. Não
existem comparsas.

Quando Gumercindo Tavares pergunta por exem-
plo, "o seu filho tem patinete?" o espectador pode
confirmar, negar ou manter-se indiferente, disto de-
pendendo a própria representação .

Se o espectador diz que sim, o ator atalha:

- "Então o senhor deve compreenderseque isto
significa". "*

Se o espectador não diz nada o ator prossegue
normalmente .

Na cena em que êle pergunta: -

"O senhor se lembra da fórmula das equações do

segundo grau? - pode acontecer que o espectador

diga que sim. Neste caso o artista o obriga a dar a

fórmula em voz alta.

Se o espectador não se lembra ou não quer dizer
o ator atalha:

- "Não se lembra. É claro!" A
O sonêto que Gumercindo Tavares escreveu e "-

que se inicia com "Teu riso tem cristais desconheci-
dos" deve ser completo embora êle só leia a primei-
ra linha. Para isso basta completar o sonêto sem
muito talento, pois o personagem assim o requer, e
deixá-lo com a platéia.
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as o principal elo desta união entre texto, ator

Múhtéia não está no fato de o artista descer do pal-

não está somente nesta intimidade que se estabe-

ete. A comunhão se dá pelo fato de a platéia par-

ticipar do drama, sentindo-se parte dêle, sentindo-se

cada um dos espectadores como fragmento da histó-

ria de Gumercindo Tavares e na recomposição dêsses

fragmentos tôda a platéia está dentro da história, sen-

tindo-a e emocionando-se com ela.
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ESTA NOITE CHOVEU PRATA!

(Peça em três atos, para só ator, que vive três

personagens diferentes).

/

 



Depois do extraordinário êxito de "As mãos de

Eurídice", peça de um só personagem e que realizou

a façanha de, em todos os países em que foi repre-

sentada, trar e provar que um "monólogo" pode

ser altamente teatral, pensou-se que o autor não se-

__

riacapaz de repetir a façanha com uma outra peça

»uelugar. Pedro Bloch, evidente-

sa que usou em "As mãos

r caminho completamente

"hoveu prata!" quis Bloch pro-

.nde ator a possibilidade de mos-

. capacidade cênica. O intérprete vive

.«gem diferente em cada ato, mas os três

intimamente pela história.

No original o ator vive no primeiro ato o per-

sonagem português Francisco Rodrigues; no segun-

do ato êle é o maestro italiano Pietro Bonardi e no

último é o ator brasileiro Camilo, envelhecido, no

final de sua "glória" e de sua carreira, abandonado

por todos, salvo pelos amigos Francisco e Pietro.
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Por que as nacionalidades diferentes?

Em primeiro lugar em função da própria "Eistó-
veria a ser teatralmente contada. Além disso, as di

rentes nacionalidades, permitem ao ator uma diªg-
renciação interpretativa mais flagrante, mais funda,
uma separação de tipos mais perfeita, através da ma-
neira de ser, do temperamento, do caráter, do gesto,
do sotaque, das expressões, das citações, de tudo.

Mais ainda: procurou o autor, na versão brasi-
leira, dar ao português um caráter-síntese da nacio-
nalidade portuguêsa, nessa rusticidade cheia de ter-
nura, nas explosões simplórias mas cheias=de cora-
ção, nessa rudeza de mãos e de gestos “:*csk'ondem
uma alma transbordante de amor, mas com imensa
vergonha da bondade que transborda. Procura mas-
carar na frase brusca e' "violenta", sua solidariedade,
sua amizade, sua invencível generosidade, bem por-
tuguêsas.

O italiano procura resumir a alma de seu país.
Procura, através de gestos e do modo de ser, atra-
vés de uma verbosidade cheia de bemóis, cheia de
paixão e vibração, contar sua "tragédia", à maneira
de um "terceiro ato de ópera", até o final
so", quando, percebendo o que perdeu, vive a ...
culminante do segunto ato.

No terceiro ato o indivíduo que está oculto por
um biombo, mas cuja presença cresce, desde o início
até o fim da peça, ergue-se de seu leito, após a visita
dos dois amigos (nos dois primeiros atos) e vive seu 4
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papel. É aí que nós descobrimos que estamos diante

desum velho ator brasileiro.

7 Cada ator, de acôrdo com o seu passado, revive

“(Hibitumm a certa altura do "terceiro ato, seus

grandes êxitos passados. Isto tem um propósito: -

não o de encaixar cenas parasitas, mas o de unir o

ator ao personagem, de maneira a criar a ilusão de

que não se poderá separar o ator do intérprete, o

personagem real do personagem de ficção.

Nas versões para outros idiomas é lógico que o

português foi transformado num tipo rústico de ou-

tros países. O maestro italiano é um tipo familiar em

tôda pag tinua como "maestro" e o ator passa

a ser ator do país da ação da peça.

Pode-se achar, à primeira vista, que a peça pos-

sui, frequentemente, sentimentos primários, frases

muito diretas, uma fuga de "sutileza". Psicolôgica-

mente é a única maneira de interessar e prender o

público nesse gênero de obras. Deve a peça ser re-

presentada em "tom maior".

Sim, a peça tem muita coisa simples e primária.

Não tenhamos vergonha nem da simplicidade, nem

do primarismo. É a volta ao sentimento primário, o

sar de nôvo a terra com pé descalço, que dão à

a sua verdadeira beleza, sua autenticidade ver-

b O mundo atravessa os momentos que atra-

que ignora a profundidade das coisas mais

simples .

- -_aa
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Marcel Achard disse desta peça: - "É obra de

um extraordinário homem de teatro!" <

Procópio Ferreira já representou esta peça mui-

tas centenas de vêzes no Brasil e em Portugal. João

Villaret (o saudoso e grande ator português) viveu
"Esta noite choveu prata!", em Portugal e na Argen-

tina, tendo percorrido grande parte da África sômen-
te com êsse original, transformando-o em seu maior
êxito teatral. Zygmunt Turkow apresentou-a no Bra-
sil, em Israel, na Argentina, no Chile, ªgua, na
Austrália e em vários outros países." > de
Willy Keller foi vivida na Alemanha. 3a

Grande número de atores continuam represen-
tando "Esta noite choveu prata!" que, a exemplo do
que ocorreu com "As mãos de Eurídice", já alcançou
milhares de representações em todo o mundo.

IOd 98304
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CENÁRIO

Idêntico para os três atos. Um quarto de uma

casa do?ixterior brasileiro. Ao fundo uma cama com

um biombo, colocada de tal maneira, que fica oculta,

quase completamente, para o público. Fotografias pe-

las paredes, algumas renresentando um ator em di-

ferentes criações e a de uma mulher lindissima.

Diante do biombo duas poltronas surradas. Uma

pequena mesa com telefone. Cabide com roupas di-

versas, chapéu e "robe-de-chambre.* Deve-se tornar

plausível a existência da pessoa que está deitada no

divã. Suas pernas cobertas por um lençol podem en-

treaparecer. Também não é proibido que um auxi-

lar esteja ali realmente deitado; isto, porém, é dis-

" pensável e roubaria um pouco do "tour de force" do

intérprete.

Portas laterais. Janela ao fundo.

DR DEANBSB NS.CPR;TEAPTE.O
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PRIMEIRO ATO

Rodrigues, um português de cêrca de

cinquenta anos, é o primeiro personagem

que chega.

Rodrigues é todo bondade, mas tem

vergonha de seu imenso coração que êle

procura ocultar, sem resultado, por detrás

de expressões violentas, de rudezas e impro-

périos em que ninguém acredita.

Sua falta de cultura, sua simplicidade,

fazem com que empregue as piores palavras

com as melhores intenções.

«ª RODRIGUES

Vai mal, senhores! Vai muito mal. Por favor!
Não me façam barulho, pelo amor de Deus! (Olhou
o amigo no leito e sacudiu a cabeça, preocupado. Fa-
la, alternadamente, com o público e com o homem
estendido no leito, homem êste que o público não &

A79ATLAOA doueso se
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consegue ver.) O doutor já cá veio? Ainda não?

(Olha o relógio de bôlso, prêso a uma solene corren-

te.) Quem havia de dizer, hem? A vida não vàle

mesmo nada. Um dia o gajo está bem. No outro.+

Bonardi já apareceu por cá? Não? Então o raio dês-

se italiano não sabe que o Camilo não pode estar só?

Silêncio, por favor!

(Rodrigues, lentamente, na ponta dos

pés, torna a aproximar-se do leito, analisa

o enfêérmo, faz "não" com a cabeça e sus-

pira profundamente.)

Ai, ai, ai, ai, ai! Como é, seu isto me-

lhora ou não melhora? Que diabo, homem! Fica bom

duma vez! Afinal de contas já lá vão dez, vinte, trin-

ta, quarenta dias... que eu te trouxe a esta minha

casa e tu não abres o raio desta bôca nem para pe-

dir um copo d'água! Fica bom, Camilo! Fica bom.

E olha: não te preocupes. Tôdas as despesas... por

minha conta. E não se fala mais nisso. "Tudo por

minha conta". Este é o lema do velho Rodrigues.

Sabias? Pois se não sabias, ficas a saber. Se te curas,

muito bem. Conta comigo. Mas se Nosso Senhor re- _

solve chamar-te à doce paz do Paraíso... tambén

não há nada. Faço-te o raio de um entêrro! Flôres,

missa, o diabo! Quando se trata de um amigo não

se olha as despesas. Vão-se dez, vinte, trinta, qua-

renta mil. .. O que fôr preciso. E não me abras esta

bôca porque senão pioras... já sabes. (Ri baixinho,

comovidamente.) Como o tempo passa, hem? Como

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. d
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passa! Olha: eu ainda nem acabei de dizer que o

tempo passa e o raio do tempo já passou. Eu cá che-

pliei ao Brasil... um miúdo dêste tamanito. .. Cres-

a forte como um toiro e corado como uma cereja.

Case1 e fui feliz, tu sabes. Depois... ela veio vin-
do... veio vindo... como quem não quer nada...
a manhosa... a enroscar-se na alma da gente...
Veio vindo aquela saudade amarga da santa terri-
nha. Eu já não podia mais. Eu' precisava ver de
nôvo a colheita das azeitonas. Eu queria derramar
de nôvo, fazer escorrer goela abaixo aquêle vinho
bom. Fui. Não te conto nada. Ou por outra: -
conto! Quando cheguei perto de minha casa, depois

de hav&a"orrido pelo campo como um doido... lá

encontrei tudo como dantes. Minto. Melhor do que

antes. Era o antes pintado de saudade. Lá estava

minha mãe... minha doce mãezinha a lavar a rou-

pa. Não te conto nada. Ou por outra: - conto.

Deu-me um apêérto no raio do coração que parecia

que ia estoirar. O céu se misturou com a terra e as

lágrimas eram como estrêlas a mostrar o caminho

da saudade.

- "Mãe!" - gritei eu. "Mãe"! "Minha mãe"!

% Ela não me esperava. Não me reconheceu.
Olhou-me bem no fundo dos olhos e perguntou:

-- Quem és tu, raio d'homem?!

- (Desesperado) "Mãe! Sou o teu filho Fran-
cisco Rodrigues que chega do Brasil"!

Ela olhou-me bem, examinou-me e disse:
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"- Se és o meu filho Francisco Rodrigues, mos-
tra-me o dente de oiro que tinhas quando de cápar-
tiste." É

Mostrei. Por sorte não mo haviam arrancad&es
Então foi aquela coisa. Eu me pus a chorar, ela se
pôs a chorar, tôda gente se pôs a chorar e foi um
tal de dizer nomes e coisas que nunca mais acabava.
Bebi o meu bom vinho, vi os amigos, beijei minha
mãe, abracei os irmãos, matei a saudade e voltei ao
Brasil. Sim, porque a minha falecida aqui estava,
pois não? E cá estava o teu filho, pois não? Esse
miserável que não volta. Estás a ver, hem? Cria-se
um miserável dêsses, dá-se-lhe comida, edSça ão, ca-
rinho, passa-se noites sem dormir... (?ª quê?
PARA QUE? (grita para o público.) Sim, para quê?
(mais tranquilo) Vocês todos são gente boa, gente
preparada... devem saber para que... porque eu,
palavra de honra!, não sei. (sofrendo) Desaparece.
Foge. Deixa um pai viúvo e doente como tu e um
padrinho viúvo e rico como eu. E foge. Bem, que
fuja de um padrinho como eu... vá lá! Compreen-
de-se. Mas que fuja de um pai como tu!!! Tu fôste
rei, Camilo! Tu fôste mais rei que todos êsses reis-y
juntos. (Aponta para o público e ri, com ironia,
Eles não acreditam. E por que haviam de acreditar?"
Não te conheceram. Que rei! Olhava-se para ti e di-
zia-se logo: - "Sim, senhores! É um rei!"

(Soa o telefone. Pede licença ao públi-
co e atende.)

BR DANOSNS;:CGPR;TÇAÇTE,..
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Alô! Então, seu filho de uma peixeira napolita-

nau me deixas cá só e não vens tomar conta do

Dússo amigo? Sim, espero. Mas não me tragas essa

Beca desafinada. Respeita um moribundo, ouviste?

(Desliga. Para o público:)

Raio de italiano! Os senhores me desculpem a

falta de educação, mas um sujeito se dana todo quan-

do fala com êsse gajo. (Transição, depois de pau-

sa.) Ah, Camilo, Camilo! Ela era linda... a tua

mulher! Palavra d'honra que eu era capaz de ter ca-

sado com ela. Mas eu sou bronco, desajeitado, não

sei ondégónho as mãos nem onde estão as palavras

certas. Minhas palavras saem do coração e vão dire-

to à bôca, tu sabes. Não passam pelo pensamento.

Era bela a tua mulher, hem? Chegaste com tô-

das aquelas palavras doces e cheias de melaço... e

pronto. Ela não resistiu. Mas queres saber a mi-

nha impressão? Não era de ti que ela gostava. Era

do Bonardi, êsse maestro italiano. "Maestro!" Nosso

amigo Bonardi é um "número", pois não? (Ão pú-

blico) O raio do homem diz que já andou a dirigir

grandes orquestras, que já foi isto, mais aquilo, mais

guiloutro, mas não passa de um rabequista de ter-

2a celxe. Não pára de falar num tal de... como é o

nome?... ah!, Foscanini! Pra mim o homem foi

mesmo é engraxate e anda por cá a inventar coisas.

Um momento. Não está na hora do remédio? (En-

contra o remédio sôbre a mesinha, verifica, coloca-

-o na colher e vai para trás do biombo para dá-lo a
og um em
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Camilo.) Toma. É amargo. Eu sei que é amargo.

Mas tu sabes: "o que é amargo cura... e osque

aperta, segura". Não é que eu acredite nessas pra
nacéias. .. Mas já está pago, não é?. ug
vale mais um Padre Nosso rezado comfervor que
todas essas porcarias... (Subitamente aflito) Cami-

! Camilo! Estás a sentir algo, Camilo?... Que é
que tu tens, Camilo? Abre os olhos, pelo amor de
Deus! Camilo, não me faças uma coisa dessas! Sou
teu amigo, Camilo. Sou o Rodrigues. Olha!... Ah,
meu Deus! (Desesperado, para o público.) Corram.
Façam qualquer coisa. Por que ninguém se levan-
ta? Depressa! Um médico! Um doutor!

(Corre ao telefone e fala)

Telefonista... O doutor. Depressa, o doutor!
Que doutor?... Qualquer doutor. Não, diabo! Ad-
vogado não serve. Doutor em medicina. Espere. O
doutor Castro. Isto. O número? A menina não sa-
be o número? É 275... Não, espere. É 257. Um
instante, diabo! 257 é o número do Agostinho-Al-
faiate. É 572. Isto: 572. Depressa, por favor. Alô!
Doutor. Depressa, Doutor. Depressa!

Aqui é o Rodrigues, Doutor... Do "Bar Corá
ção Lusitano"... O senhor podia... Ah, o senhor
não é o doutor? É o insistente? E o doutor? Está
longe? Onde? Daqui a uma hora? Mas eu não pos-
so esperar uma hora. O senhor não vê que eu não
posso esperar? Olhe só a cara do Camilo. (Quase
estende o fone, como se o outro pudesse ver através
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do fone a cara do enfêrmo.) Encontre-me o doutor

que eu pago, ouviu? Pago tudo. Pago dez, vinte,

trinta, quarenta, o que fôr preciso, compreendeu? E

Bande a conta pro "Bar Coração Lusitano", Francis-

co Rodrigues, português com muita honra e brasilei-

ro de coração.

(Pendura o fone e enxuga a testa sua-

da. Corre para Camilo e percebe que êste melhorou.

Suspira aliviado.)

Ai! Já estás melhor, Camilo? (Começa a rir,

meio assustado, meio aliviado, num riso que começa

indeciso vai se definindo.) Tu ainda me ma-

tas com êssêés sustos. Não te afobes, Camilo. O dou-

tor vem já. Doutor em medicina. Paga-se o que fôr

preciso. Enquanto êle não vem eu cá te distraio.

(Ainda com restos de inquietação.) Estás melhor,

não é verdade? Vê-se logo que estás melhor. Olha,

não fiques a pensar tolices. Pensa em coisas agra-

dáveis, pensa em coisas boas e melhoras logo. Pron-

to. Pensa no teu entêrro, nas missas, no diabo! Pen-

sa no nosso tempo... Ah, nosso tempo! Quem ha-

"ria de dizer, hem? Agora... a minha Joaquina mor-

bu. .. Tua Celeste fugiu... A mulher do Bonardi...
ainda está por nascer. Esse pobre diabo perdeu tôda
a vida por causa dessa mania do violino e de que já
foi grande coisa em Nápoles, Gênova e o diabo que
o carregue... mas que o traga de volta. (Pausa.)
É só não te afobares que ficas bom. Mas, também,

DROFANBSB NS.CPR.TEAPTE.
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se não ficares não te preocupes porque vai ser um
entérro como nunca se viu nestas redondezas. Man-
do botar uma estauta em tua sepultura... e ma _
escrever na pedra... ouves bem?... na pedra!:
"Aqui jaz Camilo, meu amigo." Meu amigo! Sim,
porque amigo é a melhor coisa se se pode dizer de
um gajo. Amigo diz muito mais que doutor. Para
ser doutor basta ter um diploma. Mas amigo... (Ao
público) Os senhores não assistiram ao meu casa-
mento, pois não? (Tira uma foto do bôlso e mos-
tra-a de longe.) Aqui está! Vejam. Este sou eu. Esta
cá é a Joaquina. Que casamento! Tud do, melhor !
Correu cerveja como um rio. Um tanque cheio de
galinha assada. E vinho! E quanto fado! E os gui-
tarristas? Por pouco que cá não vinha a Amália e
mais a Santa do Fado. Mas os fadistas eram bons.
Como era mesmo aquêle fadito? (Tenta recordar
cantarolando, até que acerta.)

"Pensas que eu vivo contente
Afirmas que sou feliz

Quem fala mais menos sente :
Quem mais sente menos diz"

Que beleza! Ai tempo bom! Mas, como diz o
ditado... (Tenta recordar) Como é mesmo? Bem,
não interessa... Um dia... Ah, dia miserável... a
minha Joaquina morreu. Era... era... sei lá!...
era como se a noite caísse de repente. Era como
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se.:. como... Eu já não sabia mais o que fazer de

minhas mãos, de meu coração, do meu dinheiro .

/ Eu só vivia me dizendo a mim mesmo: "Ó Ro-

sua besta! Por que acumulaste tôda a vida

êsse dinheiro todo? De que te serve êle... se ela está

morta e nada ta pode restituir?" Então não encon-

trei resposta e me pus a chorar. Chorei tanto que

acabei com o raio de tôdas as lágrimas que tinha.

Continuei à testa do meu bar... mas já sem

testa nem cabeça. Quando alguém me pedia um ape-

ritivo e dizia: "à sua saúde" eu pensava comigo mes-

mo: "Saúde? Saúde pra quê? Pra sofrer?" Palavra

d'honra, 329320, que se eu pudesse ter, de nôvo, Joa-
quina perté de mim eu era capaz de dar tôda a mi-
nha fortuna e mais o relógio que me deixou meu fa-
lecido pai. Eu me deixaria arrancar braços e per-
nas para poder olhar para ela ainda uma vez, ver
seus cabelos trançados e seus olhos tristes. Que olhos
e que tristeza!

Eu olhava pra ela e sonhava. Sonhos pequeni-
tos, tu sabes. Gente como eu sonha de cabeça baixa.
Sabes, Camilo, ela fingia amar-me e eu fingia acre-
ditar nesse amor. A pobrezita não me dava amor.
$$$ caridade. Ela me via tão apaixonado, a men-
_Adigar seu carinho que - de quando em quando -

deixava cair alguns trocados de consôlo... e ternu-
ra. Mas eu a queria assim mesmo. (4o público) O
amor que eu tinha cá dentro dava pra dois, pra dez,
pra vinte, pra trinta... Dava pra quarenta. Ouviste;
Camilo? Dava pra quarenta.

pr 344 -"
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(Aproximando-se do público)

De quem ela gostava mesmo... era do Ronar-

di... o nosso maestro italiano. Eu fingia nada "

nada perceber. Não, não, não... que tudo foi r:

to limpo e decente. les se gostavam. Joaquina fi-

cava doida quando êle se punha a falar de música.

E porque o "Rigoleto" e porque o "Barbeiro" e por-

que a "Madame Vuterfly!!!" e mais o diabo que o

carregue! A pobrezita não entendia nada... mas

achava bonito. Eu... palavra d'honra... também

não entendia... mas gostava.

Depois chegaste tu e tôda aquela gente, Camilo.

Até hoje não entendo como um gajo Cor" tu, Cami-

lo, deixa tudo e vem morar num lugar como êste.

Tu és um sujeito formidável! Tu dizes coisas como

se fôssem de Camões... ou do outro Camilo. E de-

pois... tu amas de um modo engraçado, delicado.

Parece que tens o "Lusíadas" na cabeça!

Eu não. Eu...: quando quero bem sempre tro-

co as palavras e embrulho os sentimentos. Ou bem

que a gente fala ou bem que a gente sente. Este ne-

gócio de pensar e sentir ao mesmo tempo...

Fôste feliz no comêço, palavra d'honra! Aban-

donaste até a tua carreira por ela, não foi? Mas boas

no fundo... continuaste o grande Camilo de. sem*.,

pre. Depois veio o teu filho. ..

Não te conto nada! Deu-me uma coisa! Eu era

mais pai que tu. Eu era o padrinho!

Eu rebentava de alegria. Estoirava. Não ca-

bia em mim de contente. Que ninguém tocasse no
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meu afilhado. Que tudo do melhor... do melhor!...

viesse pro meu afilhado. Pago tudo!

' Lembro-me de tudo do nosso pequeno Ernesto.

no do dia em que me molhou as calças novas

de casimira inglêsa que eu havia comprado no Nagib

e feito no Agostinho-Alfaiate. Não me importei. Ju-

ro que não me importei. Depois êle cresceu. E foi

aquilo que se viu. (Suspira contristado.) Eles cres-

cem, arruinam o coração da gente, rebentam com a

alma da gente. De repente, vai-se ver, vai-se olhar...

e já não estão mais ali.

Primeiro fugiu-te a espôsa, a Celeste, depois o

teu filho Egresio. Quem diria, hem? Ernesto... On-

de andará ?"E onde estará agora tua espõsa? Sim,

porque tu, Camilo, não és viúvo de mulher morta.

Tu és viúvo de mulher fugida.

Mas queres saber duma coisa? Deixa tudo por

conta do velho Rodrigues. Hoje... palavra d'hon-

ra!... resolvo tudo. Hoje... tive uma idéia.

(Telefona.)

Senhorita! Dê-me o Gonçalo. - Gonçalo? Aqui

o Rodrigues. Olha! Continua mal! Que queres que

K faça? Fazem três noites que não durmo! Já se

êz tudo. Sangrias, injeção, suadoiro, rezas, o dia-

bo! Mais de quarenta!

Ouve, Gonçalo. Tu me fazes um favor? Passas

pela farmácia do Tenório e me perguntas se o raio

dessas pílulas são pra hoje ou pro ano... Espera.

Tomas um táxi - eu pago! - e vais até São João...

00, OFAnasa NS.OPRTE
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me encontras o Detetive Xavier... e o mandas des-
cobrir, de qualquer maneira, a mulher do Camilo
mais o filho. Mortos ou vivos! Espera! Vivos"
olha: - Se fôr preciso... êle que ponha dez, vi#P
trinta, quarenta detetives... mas eu quero essa mu-
lher aqui. Quero êsse filho também! Quero que ve-
jam o que fizeram do meu amigo Camilo. Não tem
mais amor a nada...

Nem à saúde... nem à vida. Quero que essa
mulher lhe venha pedir perdão de joelhos... de joe-
lhos, ouviste? ... pelo mal que lhe fêz. E que o va-
gabundo do Ernesto venha cá pedir a bênção ao pai...
e ao padrinho também. Procurem nas"&peluncas...
em tôda parte... Eu pago...

(Dirige-se ao público, depois de haver

desligado, em tom lacrimoso.)

Eu mesmo procuro... eu mesmo ajudo a pro-
curar... Os senhores não viram? Uma mulher lin-
da... de olhos azuis... Que ninguém a olhe muito
porque não resiste... e um canalha que abandona o
pai e desaparece. Ajudem-me, por favor. Ajudem-
-me, senhores. Parece aquela... mas não é... A ou-
tra é mais alta. Ela se chama Celeste... E êle se)
chama Ernesto.

O melhor é tomarem nota que é para não es-
quecer. Se calhar... podem dar com êles por aí.

('A/lige-se cada vez mais.)

Oh, meu Deus! Meu Deus! E êsse doutor que
não vem! E Camilo que não melhora!
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(Olha para o alto e, com emoção cres-

P" cente, se dirige a Deus.)

9h - Meu Deus!

Tu que és grande, que estás no céu e que tudo

podes. Por favor, meu Deus! Que diabo! É o Rodri-

gues quem está a pedir. Faze com que meu amigo

Camilo melhore, ouviste? Mas faze mesmo! Salva

Camilo, pelo amor de Deus!... E olha: se êle me-

lhora... tu me conheces, não é verdade?... Se êle

melhora... mando erguer o raio de uma capela para

a glória eterna do Teu Santo Nome... Vinte... trin-

ta... quarenta, ouviste? Quarenta capelas!

(Chora e grita, desesperado.)

Ouviste? ... Eu pago tudo! Tudo! EU PAGO

TUDO!

FIM DO PRIMEIRO ATO
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(Mesmo cenário. Tudo igual. Entra

Pietro Bonardi, um italiano de meia-idade.

Tudo néle denota o artista fracassado. A ca-

beleira tenta denunciar um gênio em qual-

i-éuer coisa. A gravata em laço, sublinha

mais, sua vontade de parecer um eleito da

arte. A caixa do violino, "grudada" ao bra-

ço, completa o quadro.

Sua roupa é antiga, seu ar triste e so-

nhador.

Aproxima-se de Camilo, sempre sem

largar o violino, olha-o e faz que não, la-

mentosamente, com a cabeça.)

BONÁARDI
F

,Iht Ma che cosa, eh! Ma che cosa!... Amigo Ca-

milo! La vita... La vita... é la vita... Parola de

honore! Juro. Você fica bom, Camilo. Ma che cosa!

Fica bom.

NOTA DO AUTOR: - Nem sempre aí vão corretas as pala-
vras italianas que Bonardi prefere. A razão é simples: sua fala
já é deturpada e temos a intenção de transmitir, ainda que
em parte, a maneira de falar de um italiano que ainda não
&prendeu o suficiente de português, mas que já deturpou o
seu próprio italiano; s
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(Dirige-se "aos 'espectadores, com a

maior naturalidade.) S

Per favore, signori! Poi favor. Um poco de B
lenzio per che Camilo está doente.

(A4 um espectador.)

O senhor não acha que êle fica bom?

Fica, não fica?

(Grita para o palco.)P P

Ouviste, Camilo? Fica bom.

(A4 outro espectador.) E se

O senhor quer me fazer um favor? Sobe lá em
cima e diz pro Camilo que êle fica bom. Faz favor.
É um favor que o senhor faz ao maestro Bonardi.
Sono io. Não me conhece? Mas como não me co-
nhece?! Signori! Io sono Pietro Bonardi, maestro!
lo ere direttore di grand'orchestri di Napoli... Tri.
esti... Milano... Pisa... Torino... Gênova...
Roma. Bene... Roma, própriamente, non era. Vici-
no Roma, capisce? Perto de Roma, compreende?

Io era violinista ma la mia gran passione. exa
dirigere grandi orchestri cosi come Toscanini...
Questo violino é um violino Guadagnini. .. Vale cem
mil cruzeiros. Tenho todos os certificados de auten-
ticidade. Molto sensibile, poveretto... Piange e can-
ta e ride, capisce?
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(Grita a Camilo.)

Fica bom, Camilo. Você fica bom. (Ao públi-

í) Bene. Vocês já me conhecem: - Sono Pietro

Bonardi, maestro. Si... porque la vita é la música

e la música é la vita... La vita é melodia, harmo-

nia, ritmo, capisce? L'armonia della fraternitá hu-

mana... La melodia delle fanciulle... (Aponta uma

môça bonita.) Olha ali. Como é bela, mama mia!

(Faz um gesto tentando descrever o

corpo da móça.)

Melodia . . .

La vit tem ritmo. II ritmo del cuore che pal-

pita... pumpum... ritmo... capisce? pum-pum-

pum... Il tempo que marcia. .. Tic-tac-tic-tac-tic-

«tac... Ritmo...

(Falando rítmicamente.)

La vita é la música e la música é la vita...

(Alisa o violino, carinhosamente.)

Mio Guadagnini! Ancora sento gli aplausi del

público... I miei concerti... Questo violino é tutta

mia famiglia, la famiglia de Bonardi. .. il famoso

estro Pietro Bonardi... Sono io... Napoli...

Trieste... Milano... Gênova... Torino... Pisa...

Ro... No! Roma, no. Perto de Roma. Vicino Roma.

Hoje escrevi uma carta a Arturo, sabe? A Tos-

canini. Aqui, entre nós, somos amigos íntimos. Ami-

cissimi. Toscanini também é bom, eh!

or DFANBSENSCPRTERRTEO <
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Espero que todos aqui gostem de música porque
uma pessoa "anti-musicale" é uma persona anti-çocia-
le, vero?

Ele fica bom, não fica? )

(Pausa.)

Quando nasceu o Ernesto, o filho do meu ami-
go Camilo, eu disse -- será maestro, come Arturo
Toscanini. E êle disse: giammai! Nunca! Quando
nasceu Ernesto ficamos todos comovidos. Tutti co-
mossi. .. Camilo, Celeste, Rodrigues, anche io. Un
bambino, non é vero? Una cosa cosi simplice. Un
bambino.. Não precisa chorar, precisa?N/. .

(A um espectador.)

Se o senhor não sabe tocar violino também não
tem importância, porque a música não está no vio-
lino. Está nel anima, nel cuorc.

(Toca o telefone. Bonardi corre a aten-
dê-lo.)

Com permesso! Alô! Parla il Maestro Pietro
Bonardi, regente di... Ah.. .Rodrigues? lo.. .Esto&
conversando com uns amigos. . :amici. ..

Ele fica bom.

(A platéia.)

Não fica?

(No telefone.)

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE
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Fica. Todo mundo aqui está dizendo que êle fica

bomDetective? Oh, Rodrigues. Para que detective?

13 deixe a Celeste vir aqui. Será um golpe. Pode-

A matá-lo. Oh, Rodrigues! Celeste caiu tanto! Tem

na cara a marca do vício e da vergonha.

Pobre Camilo! Não. Não vi Celeste. Me conta-

ram. Horrível.

Ela está com uma cara que parece feita dos sete

pecados mortais e mais alguns que eu não conheço,

Rodrigues. Por favor! Não deixa Celeste vir aqui.

Por favor! Está bem, Rodrigues. Está bem. Eu tomo

conta dele. __

Todo£mós tomamos conta dêle.

(A platéia.)

Não tomamos?

(Ao telefone.)

Tomamos, sim. Tchau.

(Desliga. Aproxima-se do leito onde

Camilo está e diz:)

”ª Ma che cosa, eh! Está dormindo, Camilo? Cuí-

do, pessoal. Camilo está dormindo.

(Verifica que Camilo dorme e aproxi-

ma-se dos espectadores, para confidenciar.)

Eu estava esperando mesmo que êle adormeces-

se para falar mais à vontade. &
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(Torna a olhar o leito e começa como

em segrêdo.) 8

Quando cheguei da Itália trabalhei no Rio

Janeiro. Uma cidade belíssima. Claro não é como

Napoli, Gênova, Veneza, Roma... mas também é

bonita. Bela, eh!

Trabalhei. Depois começou a me dar um reuma-

tismo nas articulações...e não pude continuar...

Eu carrego o violino comigo mas não toco êle.

Reumatismo.

Se alguem sabe um remédio bom para reuma-
tismo fala comigo, vá bene? --

Camilo nesse tempo estava trabalhando no Rio
de Janeiro. Fazia grande sucesso. Mamma mia! Que
sucesso! Teve pena de mim, sabe? Me levou com êle
em suas excursões. Cuore de artista, capisce?

Quando chegamos a esta cidade, Camilo conhe-
ceu Celeste.

Foi uma alegria geral quando casou. Nesse dia
até o meu reumatismo melhorou e eu pude tocar
"umas" tarantela.

Um belo dia, quando Camilo estava viajando..
eu contei a Celeste tôda a minha vida. Falamos d
óperas, de música, de meus concertos passados ...kF
lava e bebia...um vinho português que Rodrigues
tinha mandado para Camilo.

Súbito...não sei como...a casa começou a gi-
rar...a girar... Eu já via tudo confuso. . .tudo mis-
turado. . Olhava e só via sombras e mais sombras...

vez em quando uma luz como que explodia den-
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tro de mim. . .Eu já não era mais eu. Eu tinha a im-

pressão de que estava na Itália... Diante da minha

dece e amada Margherita. A Margherita dos olhos

gros e das tranças longas. Parecia que Pietro Bo-

nardi estava correndo outra vez pelos campos, pelos

bosques... Visitando Capri... Passeando, outra vez,

em gôndolas venezianas... Aquela Margherita que me

desprezou para casar com um conde rico, um conde

com um castelo, estava na minha frente. E eu sentia

seu hálito, il suo profumo. Ela casou com o conde.

Chorei muito... depois. Mas naquela hora em que

ela passava pela rua e o seu chofer quase me atro-

pelou pars passagem ao carro da Condessa Mar-

gherita. .."naquela hora eu não podia falar, nem

chorar, nem sentir.

Ah, Margherita, Margherita! Que fizeste dos so-

nhos que sonhamos juntos? Dos castelos que ambos

construímos? Das nossas lágrimas e dos nossos so-

nhos? Dos nossos risos e de nossas nuvens? ...

Margherita queria ser condessa. Não uma con-

dessa de sonhos, mas uma condessa de verdade. Não

queria um castelo de nuvens, mas um castelo de pe-

dra mesmo. Agora eu sei que ela tem um castelo de

dra e chora, todos os dias, pelo violinista louco,

lo maestro Pietro Bonardi que fugiu para o Bra-

sil, para esquecer.

Tudo isso me passava pela cabeça, enquanto eu

e Celeste estávumos bebendo o vinho.

Estou contando tudo isto porque todos aqui são

pasoasjçwwa“ bfmitíi! oi

arpranasane.cPrRTEAPFE."|

125

V

 



PEDRO BLOCH

Eu juro... juro por todos os santos do calen-
dário romano, que eu não sabia que estava com a
Celeste. Para mim. ..aquela mulher que estava al
bebendo comigo, era a minha Margherita, a espôsa
sonhada.

Só quem é artista (vocês todos são artistas, non
é vero? Têm almas de artistas) . . . Só quem é artista
é que pode compreender até que ponto aquela fanta-
sia era real depois de uns copos de vinho. Eu estava
feliz, radiante, ubriaco de vinho e felicidade.

Mais tarde descobri que Celeste me embriagara
de propósito... e que eu havia traído º_ªn'ey amigo
Camilo.

Sofri horrores, passei noites alucinado.
Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o meu amigo

Camilo. (Em crescendo.) To, Pietro Bonardi, tinha en-
ganado aquêle homem extraordinário que me salvou
da ruína total, que me achou com fome na rua e me
protegeu e me ajudou a continuar vivo. (Crescendo
mais.) Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o homem
que me deu seu prato, seu abrigo, que me deu sua
palavra de consôlo quando eu estava disperato senza E
fé, senza speranza. (Desesperado.) Era assim que em
lhe pagava? Era assim que eu recompensava tudo %
que tinha feito por mim?

Agora pergunto, signori: - Eu traí meu amigo?
Não, por favor! Digam que não.
Como traí meu amigo, se aquela mulher, naque-

" BRDrANBSE PresMoro
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gherita, se era a ela que eu me dirigia, se era a ela

queeu amava naquele instante?

- Eu traí o conde italiano. Não trai meu amigo.

#&;, nem sabia o que estava acontecendo, o que estava

dizendo, o que estava fazendo!

Comecei a recordar com Celeste e, súbito, depois

do vinho, aquela já não era mais a Celeste, capisci?

Não foi a Celeste que eu amei. Foi a Margheri-

ta. Como posso ser culpado? Como posso ser acusa-

do de traidor?

Um momento. t

(Dirige-se ao leito em que está Camilo,

wa e volta.)

Está dormindo.

(Doce.)

Ele fica bom, não fica?

(Pausa.)

Que é que vocês acham? Eu devo contar a Ca-

milo a verdade? Tôda a verdade?

Porque, afinal de contas, o filho fugiu. A maior

wdor de Caixilo é ter um filho que fugiu. É isso que

#, torna doente. É isso que o deixa alucinado. Aluci-

nado de dor, compreendem?

Se io, Pietro Bonardi, digo a êle que o filho não

é dêle. .. que o filho é meu. .. talvez êle não sofra...

talvez até melhore... porque não terá perdido nada.

Não terá perdido um filho, compreendem?

BRDFANBSBNS;CPR.TEAPTE. Ou
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Ah! Se assustaro? Estão surpresi?

Sim,.o filho de Camilo é meu filho. Foi que

Celeste me contou.. .depois. Mas compreendam, "or

favor! - aquêle filho não era meu e de Celestg

Aquêle filho eu tive com Margherita, a Margherita

dos olhos negros e dos longhe capelli.

Meu filho e de Margherita.

Celeste contou ao filho que o pai sou eu para

separá-lo de Camilo.

Ernesto não quer voltar, não quer olhar Cami-

lo, não quer ver...

Mas nós todos, aqui, vamos colaborar numa gran-

de mentira, stá bene? Olha! Eu vou Won fazer
Ernesto vir aqui. Vou até pedir pro Ernesto para tra-
tar Camilo com todo o respeito e carinho. Vou pedir
pro Ernesto para dizer ao pai que quer ser ator como
êle, um ator como foi o grande Camilo, um dos maio-
res atores que já vi trabalhar nos palcos do Brasil.

Camilo precisa ficar bom.
Eu sou capaz de me deixar matar pelo amigo que

me deu um teto quando eu precisava, que me deu
pão quando eu tinha fome e de quem eu tirei a es-
pôsa e o filho sem saber.

*
(Toca o telefone.)

Alô! Parla Pietro Bonardi, Maestro. Quem? CE
LESTE!...

Sei tu, Celeste?

(Sai do telefone e corre a ver se Ca-
milo ainda está dormindo.)

3
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Está dormindo.
(9

(Volta ao telefone.)

.9i...No, por favor! Não venha, Celeste. Se Ca-

milo vê você êle não suporta o golpe. Eu sei. Eu sei

que você é a espôsa de Camilo. ..mas, por favor!

Não. Não há nada para herdar. Éle está quase na mi-

séria. Eu juro. Olhe. Você sabe onde está o Ernesto?

Está bem, Celeste. Já sei que não é filho dêle. ..

Como?... Mas, por favor, Celeste. É preciso

salvá-lo. Mande o Ernesto aqui. Faz êle tratar bem o

Camilo. Depois. que acontecer não tem impor-

tância. . . Não tem a menor importância, Celeste. Ce-

leste, você não tem coração?

(Ao público.)

Não tem.

(Ao telefone, novamente.)

Celeste, manda o Ernesto aqui que eu te dou tôda

a minha fortuna. ..Dinheiro não tenho, Celeste...

Celeste. . .eu te dou. ..dou meu violino. É um Gua-

Begnini legítimo... Vale cem mil cruzeiros. . .Eu ju-

. . . Tenho todos os documentos de "autenticidade.

Todos os documentos dos maiores liotistas de

Gênova, Napoli, Trieste, Milano, Pisa. ..e Roma.

Anche Roma...

Eu mando... Sim... Mando o violino -mas

manda o Ernesto ver o Camilo.
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Eu mando. Mando já. Mariana. . . Travessa

Abreu, 32. >?

(Ao público.)

Tomem nota, por favor, que eu não tenho lápis.
"Mariana. Travessa Abreu. Número 32".

(Desliga o telefone e caminha derro-
tado.)

Eu mando, Celeste. Eu mando.

(Abraça, carinhosamente, o violino -

Ouve-se, neste momento, triste de

violino, que prossegue até o final do ato.)

Mio Guadagnini!

(Alisa o violino e caminha, depois, com

êle, falando, até à porta da direita onde al-

guém o recebe de suas mãos. Ele carrega o

violino e o acarinha como se fôsse uma

criança.)

Pobre violino! Poveretto

(Recomendando.)

Muito cuidado com êle, por favor. Muito cuidado

com os documentos. Está tudo dentro da caixa. Leva

e entrega a Dona Celeste, em Mariana. Travessa

Abreu, número... Como é mesmo o número?...

Ecco . . . 32. Mas muito cuidado, ouviu, paisano? Mui-

to cuidado!

BRDFANBSB NS.CPR.TE
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(Volta, lentamente, para o palco, sem

- saber o que fazer de suas mãos e falando

7 consigo mesmo, tropeçando derrotado em

seus próprios passos.)

Pobre violino! Ele é que sabe tôda a verdade.

Tutta la veritá. é que sabe que eu nunca fui nada

mesmo... Nem regente. ..nem bom violinista. . .o

vivo sempre no mundo da fantasia. Nunca regi or-

questra nem de Napoli, nem de Trieste, nem de Mila-

no, nem de Pisa, nem de Torino. . . nem de Roma...

Também não conheço Arturo Toscanini.

Toscanipi_nem sabe que existe um infeliz cha-

mado Piefi$ Bonardi. Não sou nada e nada fui, mas

tenho coração de artista, alma de artista, capisce?

Mas não nasci nem para regente, nem para violinis-

ta. Só alma e coração de artista não chega.

Oh, Margherita, Margherita! Porque não qui-

seste Bonardi "cosi" como êle era? Porque quiseste

um castelo de pedra e um conde para casar? Pode-

ríamos ter sido tão felizes!...

Unos bambini. . .filhos...Eu seria um piscato-

re...

- Não piscatore de pérola. ..Piscatore de peixe

Tu prepararias para Pietro Bonardi. . .um

spaghetti. . .uma macarronada. .. tagliarini. .. gno-

cchi. . .polenta. . .pizza a napolitana...

Passeariamos com nossos sonhos nos canais de

Veneza em gôndolas, Margherita.

Ah, Margherita, Margherita. És uma pobre con-

dessa infeliz e io sono un Pietro Bonardi fracassado.
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(Aproxima-se do leito de Camilo e
diz :) XXI

Camilo, ouve, Camilo! É Bonardi que parla. P
milo, teu filho vem aí, cuviste? (Chora.) Teu filho

vem aí, capisci? Tu ficas bom, Camilo. Agora tu fi-
cas bom... Teu filho vem aí.

(De repente cai em si. Percebe que já

não tem mais o violino. Desespera-se.)

Onde está? Meu violino, onde está? Não. Não!
Corram!

_

Procurem! ... . Corram! ... Meu violino...
Minha vida!... Tutta mia vita! Mio -Sugdagnini. ..
Mio povero Guadagnini...Por favor... corram to-
dos. ..Mio Violino! Mio violino. ..Perdi tudo...
Tôda a vida. . .todos os sonhos.. .tudo... Vendi mi-
nha alma, vendi minha arte, vendi il cuore. .. Tudo
vendido... Perdão, meu violino. Perdão, mio Gua-

dagnini. . .Perdão . ..

Não quero ver a mais ninguém. A ninguém !

Não olhem para mim... Não olhem para mim,

[por favor!,

Não olhem para mim que eu tenho vergonha. 4

[Vergonha ,.".

EU TENHO VERGONHA !...

(Cai, chorando, numa poltrona.)

FIM DO SEGUNDO ATO
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TERCEIRO ATO

>TUMesmo cenário. Ao erguer-se o pano

Verifica-se que o biombo foi afastado, dei-

xando ver o leito, agora vazio. Sôbre a me-

sa dos medicamentos, vê-se um álbum de fo-

tografias e recortes.

Camilo está em cena. Veste o robe-de-

-Chambre que vimos no cabide, durante o

primeiro e o segundo atos. É um homem

de cabeça quase branca; de uma elegância

decadente, mas em quem se adivinha, ain-

da, o artista que êle imaginou ser em ou-

tros tempos. Fala em direção à porta aber-

ta da esquerda, de onde nos chega o ruído

das teclas de uma máquina de escrever. É

noite.)

CAMILO

Não, Gonzaga! Eu já disse que não! Não adian-

ta insistir. Afinal de contaspra que isto?
31 AI0.0KH na
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Eu já disse que não quero espetáculo algum!

Não quero festival, nem benefício. Não quesço

coisa alguma! e

E não adianta ficar aí dentro, escrevendo êsse

discurso de apresentação perque, hoje, eu não re-pre-

-sen-to.

Ouviu bem? Eu não trabalho!

Nem mesmo a minha voz está colocada! (Expe-

rimenta a voz e acaba caindo num acesso de tosse.)

Não está impostada.

(do público. ___W

Os senhores não me conheceram. Por isso não

podem imaginar o que foi a minha vida de artista.

Ninguém imagina. O artista é essa massa informe,

plasmável, que se ajusta a tôdas as emoções e a to-

dos os sofrimentos.

Não, Gonzaga! Estou fora de forma. Eu já nem

seria capaz de encontrar os tons e as inflexões jus-

tas como fazia naquele tempo em que era capaz de

expressar de mil maneiras as mesmas palavras. Você

lembra, Gonzaga? Como era mesmo aquela frase

(Tenta recordar.) "Eu estava esperando. . .justa-

mente. êste instante. ..instante, não! por êste

momento. Vamos! Responda! Eu mereço isso? Me-

teço?" Achei: "Eu estava esperando, justamente, por

êste momento. Vamos! Responda! Eu mereço isso?
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Mereço?" (Repete a mesma frase enunciando-a com
9 velhaco, triste, cômico, amoroso, irônico, amea-

ador, hipócrita. ..)

Não, Gonzaga. Hoje eu não represento. Hoje,

não.

É terrível quando temos consciência do poder

das palavras e do silêncio. Cada coisa dita ou cada

silêncio pode alterar o destino dos sêéres ou das coi-

sas. Imaginem uma cena, durante a qual o meu inter-

locutor não dissesse nada, uma cena em que êle se ca-

lasse, num momento em que eu tinha necessidade que

êle dissesse: "Este homem está inocente". E imagi-

nem q rr vez de calar, êle tivesse realmente dito

"Este ho está inocente; êle diz a verdade", mas

num tom falso, onde se perceberia que não estava

convencido daquilo que afirmava.

E imaginem que êle se limitasse a sorrir e que

cada qual procurasse interpretar à sua maneira aquê-

le sorriso. Piedade? Ironia? Amargura? Sofrimen-

to? Sarcasmo? Desilusão? Satânico?

Compreendem ?

Devemos estar sempre atentos a tudo, na vida e

no palco. Devemos prestar atenção, não somente ao

que dizemos, mas sobretudo ao que nós calamos, ao

que o nosso silêncio pode provocar nas almas alheias.

Devemos fiscalizar a expressão do rosto e os

gestos das mãos. As nossas mãos fazem muitas coi-

sas que não desejamos, não queremos. Algumas vê-

zes o tom, a inflexão, tudo parece perfeito, tudo pa-

rece indicar calma e segurança, mas as mãos desmen-

X
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tem o que as palavras e o rosto querem dizer. As
mãos crispadas gritam mais que o grito. As mãosêa-
trelaçadas podem exprimir humildade. As mãos qu
se escondem por trás escondem também sentimentos a
pensamentos. As mãos que se protegem uma na ou-
tra, podem exprimir terror. As mãos que parecem
nos arranhar são mãos ambiciosas e doidas. As
mãos. .. Mas que importa falardessas tolices agora?

Não, Gonzaga. Não quero nenhum festival. Não
quero nada. Hoje eu não represento. (Enerva-se.) Já
disse que não quero. Então eu, o grande Camilo, sou
ator de festivais? Então você acha que eu posso re-
presentar sem estar preparado para o pú-
blico? Tenho um nome a zelar, Gonzaga. Muitos já
o esqueceram. ..mas eu não esqueço nunca!

(Pega no álbum de fotos e artigos.)

Está aqui... Vejam. Tudo o que fui. Tudo o
que sonhei... "O doente imaginário"... "O Ava-
rento". . . (Saboreia relembrando uma cena do "Ava-
rento": Ladrões! Assassinos!...)... Cirano de
Bergerac... (Declama um trecho de Cirano.) Não.
Não quero festivais. Não quero absolutamente nada. >
E não adianta ficar aí dentro, escrevendo o discurs
de apresentação porque eu não represento. Ouviste
bem, Gonzaga? Eu não represento. Ah, meu Deus!
Meu Deus! Eu já estava morto, deitado nesse leito
e a vida me veio de nôvo. Afinal... para quê?

(Toca a campainha da porta da direi.
ta e êle para lá se dirige, abre e pergunta:)
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Uma carta para mim? Obrigado. (Recebe a car-

ta tflito e lê.) Gonzaga, Bonardi deixou esta cidade

a sempre. Você sabia? Sabia...

(Ao público.)

Vocês também sabiam!

Mas por que não me disse êle nada? Por que

não falou comigo? Por que não se despediu?

(Acaba de ler a carta.)

"Addio senza rancore." Maestro Pietro Bonardi.

(Dirige-se ao telefone.)

SenhoWta, o Bar do Rodrigues, por favor...

Rodrigues? Aqui é o Camilo.

Claro que estou de pé!

Não. Não me venhas com tuas dez, vinte, trinta,

quarenta poltronas vendidas, porque eu sei, perfeita-

mente, que foi você quem comprou sôzinho toda a

lotação do teatro para que eu me entusiasme, para

que eu ganhe nôvo amor à vida. Não jures, que é

pecado.

Ora, Rodrigues! Quem iria comprar bilhetes,

esta cidade, para me ver trabalhar? Somente por

idade.

Sei, sim. Você comprou e distribuiu pela cidade

inteira. Eu sei.

Rodrigues, você precisa perder essa mania de ter

o coração no bôlso!

Então o Bonardi nos deixou, não é? Você tam-

bém sabia? ...
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(Desliga admirado.)

Sabia! CP

Ah, Camilo, Camilo! É preciso coragem! A#
de contas tôda a cidade quer homenagear você. Ho-
menagem! Obriga-se o público a pagar, a contribuir:
"Compre um bilhete! É caridade! É para o pobre
Camilo.

.

Lembra-se dêle? Um que diz que já foi ator.
O grande ator Camilo!"

(Ao público.)

Mas eu não posso representar devo
representar. Seria preciso botar tôda*""pinha alma
no espetáculo para ser digno desta cidade.

Estou melhor, graças a Deus. Fiquei estendido
no leito, durante meses, mas estou melhor, graças aos
meus amigos, graças a... Mas querem saber a ver-
dade mesmo? O que realmente me curou? O que me
curou mesmo? Foi a visita de meu filho Ernesto.

Que rapagão! Que figura, hem? Diz que quer
ser artista como o pai. Imaginem! Artista! Apesar
de tudo... não pode negar a voz do sangue. Quer
ser artista!

E... como diria o Rodrigues... juro que.
seria um artista dez, vinte, trinta, quarenta vêzes mes
lhor do que eu.

Minha espôsa, senhores, está ausente. Quero que
todos me perdoem sua ausência. Está fora... viajan-
do. Estou certo de que todos adorariam conhecer Ce
leste. É loura... de olhos azuis... e linda! Boa es-
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pôsa... boa mãe... Perfeita! (Muda de assunio

dudse sem perceber.) Quando vi entrar meu filho,

aquele rapagão, senti que renascia.

"*" E - depois - como se parece comigo, não é

mesmo? Os mesmos olhos, a mesma bôca, o mesmo

andar, a mesma maneira de falar!

Diz que quer ser artista como o pai. Artista!

Pensou que me dava uma grande alegria. Não deu.

Artista! Não. Não quero meu filho artista!

No quero que êle passe pelas angústias, pela

tristeza, amargura... por que passa um artista que

sente realmente sua profissão, que respeita realmen-

te seu público!

Artista... para quê? Por quê?

Diante dêle está aquela multidão anônima que

êle não sabe se é amiga ou inimiga.

Aquêle ali sorri. Será ironia? Piedade?

Aquêle cochicha. Estará faltando alguma coisa?

Estarei representando tão mal assim? Ou esta-

rá longe daqui, falando de outras coisas, sem prestar

atenção ao que eu digo?

E o sofrimento terrível da gargalhada que de-

eria explodir no momento justo em que se diz uma

bisa engraçada e ninguém ri... E a emoção e a

ágrima que deveriam vir naquele momento certo em

que só se consegue arrancar uma gargalhada de mofa,

de zombaria, de desprêzo.

E essa cara séria da terceira fila, agressiva,

amarga, para quem nada está bom, nada presta, nada

está certo!
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E as palmas frias que fecham o ato, deixando
a alma em frangalhos para enfrentar o ato segui
E as críticas! E os comentários! E o bando

recalcados e fracassados dispostos a saltarem
vítima, sem dó nem piedade!

E a palavra que deve vir justa e sem tropeços,
apesar do que vemos e do que sentimos.

E depender sempre de uma multidão anônima
que nem sempre tem piedade.

Não, meu filho não será artista.

Não conhecerá a tristeza, a tortura, a angústia
daquela vaia que recebi em 1938. ..

A maior vaia da América do Sul

Não conhecerá as lágrimas que derramei quan-
do, depois de ter pôsto tôda a minha alma na inter-
pretação daquela peça, aquele gordo do camarote
veio me dizer: "Sim, "seu" Camilo... Não estava
mal. Não estava nada mal. Estava até bonzinho!"

Eu não estava mal, senhores! EU... NÃO ES-
TAVA... MAL!!!

Eu havia deixado correr toneladas de alma em
cada palavra.

Cada palavra vinha envôlia em quilômetros dz
sentimento e coração...

E êle achou que eu "não estava mal", eu "está:
va até bonzinho"! Esqueceram tudo o que eu sou...
tudo o que eu fui! (Mostra cena de uma grande cria-

ção.)
Não, meu filho não será artista... por mais vo-

cação que tenha... Por mais que. ..
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E quanta angústia... e quanta insônia para in-

tegfar o personagem... para chegar ao monólogo

mpenetravel do "Hamlet" - "To be or not to
(Recita o monologo do "Hamlet?!)

Nao! Meu filho não será artista!
Meu. ..

(Cai em si, repentinamente.)

Oh, meu Deus! Mas eu estou representando de
nôvo! Eu... Perdão! Por que tentar iludir meus
amigos... se todos devem saber a verdade? Por que
tôda essa representação se todo mundo deve saber
que eu'gou mentindo... se conhecem a verdade
melhor do que eu? Porque tôda a cidade, a esta hora,
deve estar rindo de mim, zombando, debochando, iro-
nizando. ..

Todos sabem... Todos devem estar fartos de
saber que minha mulher não está viajando... que
eu só estou representando, tentando salvar as aparên-
cias. Ela fugiu. FUGIU! compreendem? FUGIU!

(Com pena.)

Mas dizem que caiu muito, coitada!

(Dolorosamente.)

E meu filho... Meu filho... Mas será mesmo
que já não sabem? Para que fingir? Para que ten-
tar enganar, se toda a cidade conhece a história mui-
to melhor do que eu? Todos sabem, não é?
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Eu só vim a descobrir, hoje.

A carta de Bonardi.

(Pausa. Lentamente.)

Ele não é... meu filho.

Imaginem o que eu senti... o que eu sofri.
Imaginem o que eu continuo sentindo e sofren-

do neste momento.

(Raciocinando,. dolorosamente.)

A um filho que perde o pai... se dá o nome de
órfão. Que nome se dá a um pai que pardal)? filho?

Isto não tem nome.
Isto não pode ter nome.
E que nome se dá ao pai que perde um filho que

não é... seu?
Isto... tem nome.
Se eu tivesse morrido ontem. .. teria morrido. ..

tendo um filho. Hoje... não tenho mais. Simples-
mente porque me disseram. Simplesmente por causa
de algumas palavras.

Cuidado com as palavras, senhores!
Muito cuidado com as palavras! ,
As palavras podem ser flôres e podem ser ser!,

pentes!
Cada uma tem uma significação que pode tra-

zer risos e que pode trazer lágrimas, que pode curar
e pode matar. Apenas algumas palavras... destruí-
ram o filho que eu tinha ontem.
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Não. Eu não poderia representar esta noite, sa-

édo o que sei e sabendo que o público também sa-

E de tudo.

Vocês estão acostumados comigo, me vêem todos

os dias... assim... e não sabem o que eu fui.

Eu já fui o grande Camilo, de letras luminosas

nas fachadas dos maiores teatros do mundo. Empre-

sários lutavam pelos meus contratos. O mundo intei-

ro passava pelo meu camarim.

Hoje... com que alegria eu me lançaria num

abismo!

Com que alegria eu daria fim a êste tormento...

definitivijgfe.
"Ser Ou não ser... Eis a questão". Mas não há

questão alguma, senhores.
Não ser! Não ser! Não ser!
Vocês têm aqui um homem derrotado. Um ho-

mem que sonhou ser o grande Camilo e hoje não é

ninguém. Um homem que sonhou ter um lar e uma

espôsa e hoje não tem espôsa nem lar. Um homem

que tinha um filho e que o perdeu da maneira mais

absoluta e definitiva que se pode perder um filho.
Quando se perde um filho que morre... pode-

Eee continuar chorando sua morte. Pode-se levar flô-

Fes à sua sepultura. Pode-se recordá-lo com carinho,
entre lágrimas ternas e doces...

Mas meu filho está vivo... e não é mais meu
filho.

Não há nada a lembrar, nada a recordar, nada
a chorar. Nada. Nada.
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Aqui está um homem que tinha fortuna e per-
deu tudo o que possuia. Da casa nada ficou. Fblta
a mão da mulher que a ajeita, que a arruma, que
dá um clima de ternura e calor.

Aqui está um homem que, até ontem, tinha ca-
belos negros.

Da noite para o dia, ficaram brancos. A
Cada cabelo branco significa uma dor, uma ilu-

são perdida.

(Aponta espectadores.)

Cabelo branco.

Aquêle sofre uma desgraça qualquer? -- Cabelo
branco .

E aquêle ali não sofreu nada... mas sofre por
não ter sofrido. - Cabelo branco.

Este sofreu a perda de um entggrido? --

(Toca o telefone. Camilo atende.)

Alô, Rodrigues? Não, hoje não posso. Não, Ro-
drigues. Tudo, menos caridade! Como? Não é possí-
vel! Ela quer... O QUE?!... Quer assistir ao meu.
festival? Celeste? Você jura que não teve nada a VE
com isto? Você jura que foi ela... ela
quem pediu? Oh, meu Deus! Meu Deus! Pode vir!
Claro que ela pode vir! Dê-lhe a melhor poltrona...
Não! Dêlhe um camarote. Sim, represento. Para
ela eu represento. Ela vem para cá?... Para esta
casa? Deve estar" chegando? ... Obrigado, Rodri-
gues! Muito obrigado.
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(Desliga o telefone.)

esta casa como está feia para recebê-la!

(Tenta ir arrumando as coisas.)

Ela pediu para assistir ao espetáculo.

Por favor, senhores! Recebam-na com carinho.

Não a humilhem, por favor! Não a humilhem, pelo

amor de Deus!

Ela sabe que errou e volta arrependida. Volta

envergonhada e de cabeça baixa.

E eu a perdôo, meus amigos. Eu a perdôo de

todo o meu coração. Afinal de contas o que é a vida,

senão um>ge#nde, um imenso perdão?

Estou bem? Vejam se estou bem. Obrigado.

A culpa não é tôda dela. É possível que eu, tam-

bém, tenha sido culpado. Talvez não lhe tenha dado

todo o cuidado e todo o carinho que ela merecia?

É tão fácil salvar uma pessoa que cai! É só es-

tender o braço, a mão terna cheia de perdão e ca-

rinho .

Sei que ela vem mudada... mas... por favor!...

finjam que não reparam na mudança. É possível que

itos nem a reconheçam mais. Sei que ela enve-

eu e que tem a cabeça branca. Cada cabelo bran-

co é um recibo de perdão que Deus nos dá por fal

tas cometidas. É por isso que os velhos são quase

anjos.

Hoje darei o meu último espetáculo nesta cida-

de. Enfrentarei o público pela última vez. Porei tôda

a minha alma em meu trabalho... Depois... pedirei

“%%%&“ne be
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perdão a Celeste pelas faltas que ela cometeu..Sim... porque cada um de nós é também resgonsável pelas faltas alheias... pelos pecados alheiç, &
(Um côro religioso surge suaveménte.

Eu a pegarei pela mão e não lhe farei pergun-tas. E sairemos, mundo afora, a procura de um pouso, de um canto tranquilo de paz e perdão.
Eu a levarei para muito longe... e a farei es-quecer tudo... e lhe enxugarei as últimas lágrimas.

(Toca a campainha da porta. Ele sechoca. A emoção o invadeç mas não seapressa. Dirige-se lentameçzgtªyªfyara abrir,
enquanto fala quase em devaneio, enquanto
a música sacra vai crescendo.)

E passearemos, à noite, ao relento... olhando a
lua... e quando chover... acordaremos de cabelos
brancos... porque uma chuva de prata «cairá sôbre
as nossas cabeças. E seremos dois velhinhos... ca-
minhando por uma estrada sem fim... debaixo de
uma chuva de prata...

(A campainha soa de nôvo e êle, Aá
vez, se dirige para a porta chorando, 4
e gritando, como numa libertação :)

Celeste! ... Celeste... CELESTE!!!...

 



JOGOS - MÁGICAS - PASSATEMPOS

Facabife-n seus amigos um ambiente divertido, instrutivo

re. Seja "boa companhia", Tudo fácil e simples.

QUEBRA-CABEÇAS - MÁGICAS - PASSATEMPOS -
Yantok

MÁGICAS COM NÚMEROS - Túlio Gonik

MANUAL DO FILATELISTA (Como Colecionar Selos) - Hugo

Fraccaroli

JOGOS DE CARTAS (Regras e Segredos) - Túlio Sázio

APRENDA A JOGAR XADRÉS CORRETAMENTE - A. Carneiro e

J. Valadão Monteiro

O LIVRO DAS MÁGICAS - Max Yantok

APRENDA A FAZER MÁGICAS - Prof. K. Merlin

h
HUMOR

CRIANÇA DIZ CADA UMA! - Dr. Pedro Bloch

ANEDOTAS E HISTÓRIAS DE GENTE - Dr. Pedro Bloch

ANEDOTAS - Ivan Freitas

MODELOS DE CASAS

MODELOS DE CASAS BRASILEIRAS - Adyr Vasconcellos

IODELOS DE CASAS MODERNAS - Adyr Vasconcellos

DECORAÇÓES

NOVAS IDÉIAS PARA A DECORAÇÃO DO SEU LAR - Ernesto

Lacerda de Almeida

DECORAÇÓOES E ARRANJOS DO LAR - Edmundo Rodrigues

& n?o encontra lhseu revendedor a ma

carta foda Roo"NRSMeoaa
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Romances de texto completo de

MACHADO DE ASSIS

DOM CASMURRO
HELENA
IAIÁ GARCIA
MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS
QUINCAS BORBA
RESSURREIÇÃO
A MÃO E A LUVA

Romances de JOSÉ DE ALENCAR
IRACEMA -O.
UBIRAJARA A
DIVA
A VIUVINHA
O TRONCO DO IPE
A PATA DA GAZELA
LUCÍOLA

Romances Famosos

UM BESOURO CONTRA A VIDRAÇA - J. G. de Araújo Jorge
A MURALHA - Dinah Silveira de Queiroz
FLORADAS NA SERRA - Dinah Silveira de Queiroz
24 HORAS DA VIDA DE UMA MULHER - Stefan Zweig,
AMOK - Stefan Zweig mo
CONFUSÃO DOS SENTIMENTOS - Stefan Zweig

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB
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Aprenda a escrever melhores CARTAS

odelps, trechos, assuntos, variedade, amor, cartas de família

tudo já pronto para copiar ou adaptar.

DE CARTAS DE AMOR - Dora Maria
MODELOS DE CARTAS COMERCIAIS - J. Càrlos Figueiredo
MODELOS DE CARTAS SENTIMENTAIS (com respostas) - Ma-
noel Macedo
FCRMULÁRIO DE CORRESPONDENCIA SOCIAL E FAMILIAR -
Manoel de Macedo
MODELOS DE CARTAS PARA TODOS OS FINS - J. Carlos Fi-
gueiredo
CORRESPONDENCIA AMOROSA (O que você pode escrever de
mais belo em suas cartas de amor) - Manoel Macedo

mo

Du

MANUAIS PARA AUTOMOBILISTAS

(Para aprender sem professor)

ma pequena biblioteca especializada para motoristas; homens
e mulheres proprietários de automóveis.

APRENDA A DIRIGIR SOZINHO - Albert Hiss
MANUAL DO MOTORISTA (Mecânica - Tráfego - Enguiços) -
Constantino Migailides
ELETRICIDADE DO AUTOMÓVEL - Albert Hiss
MANUAL PRÁTICO DO AUTOMÓVEL - J. Stockler Canabrava

IA DO MECANICO DE AUTOMÓVEL - Flávio Vissoto
"ENGUIÇOS DO AUTOMÓVEL (Defeitos - Cr. sertos - Conser-
vação) - Constantino Migailides
COMO CUIDAR DE SEU AUTOMÓVEL - Celso C. Fontes

GUIA DO AUTOMOBILISTA - Paul D. A. Thiry

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôiso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB
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APRENDE A TUA LÍNGUA

Cada livro desta coleção, de eméritos professóres, contém
sunto completo, da maneira mais fácil e prática. Têr

principiantes como para pessoas cultas. Explicaçõs
ao alcance de todos.

GRAMÁTICA BÁSICA DA LÍNGUA PORTUGUESA -
rio de Macedo
OS 20 PONTOS BÁSICOS DE PORTUGUES (em linguagem si
ples e acessível) - Walmírio de Macedo
REGRAS SIMPLES DE ORTOGRAFIA PRÁTICA (sem professo
sem dicionário - Luiz A. P. Victória
FALA E ESCREVE CORRETAMENTE A TUA LÍNGUA (Reg
práticas de português) - Luiz A. P. Victória
APRENDA A REDIGIR CORRETAMENTE (Manual de composiç
e estilo) - Luiz A. P. Victória
O SEGREDO DAS DUAS ANÁLISES (Léxica e Lógica) - Wa
mírio de Macedo
ERROS DE PORTUGUES E SUAS CORREÇÃES - J. Nelino
Mello
MODELOS DE REDAÇÃO OFICIAL (Normas aábservar nos p
péis que transitam nas repartições públicas) -< Luiz A. P. Vi
tória
TIRA-DÚVIDAS DE PORTUGUES (Pequeno Dicionário) - L
A. P. Victória
500 TESTES DE PORTUGUES E SUAS CORREÇÓES - Luiz
P. Victória
DICIONÁRIO DE SINÓNIMOS (Um excelente auxiliar para co
sultas rápidas e eficientes) - Luiz A. P. Victória
O PODER DAS PALAVRAS COM UM VOCABULÁRIO RICO
palavra certa no momento exato) - Walmírio de Macedo
REGRAS DE ACENTUAÇÃO E QUESTOES PRÁTICAS DE PO
TUGUES - José Carlos de Carvalho Carneiro
150 TRECHOS DE PORTUGUES COM 1200 ERROS (com suas re
pectivas correções) - Leone Soares de Resende &
NOÇOES DE ESTILO DA LÍNGUA PORTUGUESA - Helena"
tezuma "a
VOCABULÁRIO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTU&A
Luiz A. P. Victória
NOVO E COMPLETO DICIONÁRIO DE GRAMÁTICA (GramÃti
em ordem alfabética, de valor inestimável para tôdas as pesso,
que desejam conhecer bem a sua língua) - Walmírio de Maced
O MEU GUIA ORTOGRÁFICO - José de Sá Nunes

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO D!
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6ÇONTABILIDADE - MANUAIS PRÁTICOS -
PROFISSIONAIS

Aprenda "sem professor"

suntos úteis que todos precisam conhecer. Ensinamento
prático e objetivo. Aprendizagem rápida e eficiente.

Autores especializados.

CONTABILIDADE SEM MESTRE (O que há de mais simples, in-
teressante e útil para os estudiosos de contabilidade e da escri-
turação mercantil) - Renado D. N. e Silva
COLETANEA DE TRUQUES & FRAUDES DA CONTABILIDADE -
Renato D. N. e Silva
INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE BALANÇOS - Renato D. N. e
Silva
TABELAPRMO#- (Tabelas completas e exatas para todos os tipos
de cálculos com explicação para uso) - Renato D. N. e Silva
MÉTODO DE DATILOGRAFIA SEM MESTRE - Ademar Neves
TAQUIGRAFIA SEM MESTRE fpelo sistema "Taylor") - Fer-
nando Trindade
COMO APLICAR INJEÇÓOES E FAZER CURATIVOS - Dr. M.
Leviza
MANUAL PRÁTICO DOS ENFERMEIROS E ENFERMEIRAS - Dr.
M. de Alcântara
MANUAL PRÁTICO DO JORNALISTA - Natalício Norberto
CURA-TE PELA HOMEOPATIA (Tratamento eficaz, rápido, se-
guro e fácil de escolher e aplicar) - Dr. Carlos Sabóia
FOTOGRAFIA PARA PRINCIPIANTES - Clóvis Paiva
COMO FAZER E CUIDAR DE SEU JARDIM - M. Coutinho

ALAÇOES ELÉTRICAS DOMICILIARES - Alfonso Martignoni
DMO CRIAR GALINHAS - Collatino Freitas
PANUAL PRÁTICO DO VENDEDOR - Bernardino Gomes

PRIMEIROS SOCORROS ENQUANTO O MÉDICO NÃO CHEGA -
M. N. Oliveira

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB

|!

;»)X'

 



0

COMO SE FAZ... COMO SE VENCE!

Enriqueça seus conhecimentos, torne sua "conversa" ?"
e agradável e destaque-se entre os homens com a sér

sinamentos que êstes livros lhe porporcionarão!

MÉTODO RÁPIDO FEITO PARA DANÇAR CORRETAMENTE (Bd
lero - Samba - Fox - Mambo - Rock'n roll - Samba-cançá
- Cha-cha-cha - Baião -- Valsa - Rumba - Swing - Tango
Marcha) - Arthur Murray

TESOURO DE PENSAMENTOS (Dicionário, contendo 4.000 frasd
célebres, classificadas por assuntos, facilitando a procura pa
quem deseja utilizá-las) - I. Costa Cotrim

APRENDA A FAZER VERSOS (contendo umDicionário de R
mas) - Manoel de Macedo

DESENVOLVE A TUA MEMÓRIA - John S. Rámos

DISCURSOS PARA TODAS AS OCASIÓES -"T=Qg&mes Carvalhd

PRESTÍGIO E PERSONALIDADE - Lewis VictG/r

APRENDA AS 3OAS MANEIRAS - Dora Maria

CONHEÇA OS SEUS DIREITOS - Arimatéia dos K.

A ARTE DE FAZER AMIGOS - Hall Kennedy

VOCE VAI CASAR? (O Casamento e suas formalidades legais
sociais - Namôro - Noivado - Dia do casamento - Depois
casamento) - Dora Maria
APRENDA A CONVERSAR - Walmírio de Macedo

TESTES PARA SEUS CONHECIMENTOS (Você é preparado?)

Luiz A. P. Victória

1001 INFORMAÇÓES ÚTEIS (Contratos - Tabela Price - Al
guei - Compras de Automóveis - Apólices - Dinheiro - Che
ques - Empréstimos - Juros - Falências - Ações - Aval
Endôsso - Protestos - Hipotecas - Promissórias - Pres he
Etc.) - Irineu de Sá

COMO EMAGRECER COMENDO - Edy Costa Leite
APRENDA A DANÇAR SEM MESTRE - Ivan Freitas

TESTES DE INTELIGENCIA (Útil - Divertido - Instrutivo)
John S. Ramos

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O
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como sE FAZ... COMO SE VENCE!

ça seus conhecimentos, torne sua "conversa" mais rica

úvel e destaque-se entre os homens com a série de en-
que êstes livros lhe proporcionarão!

A PSICANÁLISE EM 12 LIÇÓES - Gastão Pereira da Silva

NEVROSE DO CORAÇÃO - Gastão Pereira da Silva

DOENTES CÉLEBRES - Gastão Pereira da Silva

APRENDA A GANHAE MAIS DINHEIRO - Reinaldo Rigo

PRÁTICA DE IOGA - Desmond Dunne

COÉLSTITUIÇÃO DOS E. U. DO BRASIL - Dr. Celso Soares Car-

ne

A BOA “Mªlin EM 12 LIÇÓES - Sankara

A ENERGIA PESSOAL EM 12 LIÇOES - Yoritomo-Tashi

A TIMIDEZ VENCIDA EM 12 LIÇÓES - Yoritomo-Tashi

A ARTE DE VENCER EM 12 LIÇOES - Yoritomo-Tashi

O BOM SENSO EM 12 LIÇÓES - Yoritomo-Tashi

MANUAL DO HIPNOTISMO - Desmond Dunne

MÉTODO PARA HIPNOTIZAR - Ernest Roth

HIPNOTISMO PRÁTICO - Ernest Roth

CONHECE-TE PELA LETRA (Grafologia Prática) - Eric Singer

COMO TIRAR A SORTE PELAS CARTAS - Madame Zenairz.

SEGREDOS DAS LINHAS DA MÃO - Cheiro

MO INTERPRETAR OS SONFPFOS - José Pharos

COMO LER OS PENSAMENTOS - Everton Ralph

COMO LER AS MÃOS - Everton Ralph

Se não encontrar em seu revendedor

peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB

BR DFANBSB NS.GPR;TEAPTE.o%,O
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DICIONÁRIOS DE BOLSO "EDO"

Os famosos DICIONÁRIOS "EDO" (Edições de Ouro) - rigo
rosamente elaborados - são os melhores do Brasil em f mat

de bôlso e já estão adotados de Norte a Sul

DICIONÁRIO INGLES-PORTUGUES (mais de 20.000
dos mais usados, além das diversas acepções) - Everton Floren
zano

DICIONÁRIO FRANCES-PORTUGUES (mais de 20.000 vocábulo:
dos mais usados, além das diversas acepções) - Everton Floren
zano

DICIONÁRIO DE VERBOS INGLESES (verbos inglêses em toaos
os tempos e modos) - Reginaldo Huxley Edwards

TESOURO-DICIONÁRIO DE SINÓNIMOS & ANTÓNIMOS
IDÉIAS AFINS - Everton Florenzano

' NÓVvO E COMPLETO DICIONÁRIO DE GW». (Gramá
tica em ordem alfabética) - Walmírio de Mace

VOCABULÁRIO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA (ba
seado no "Pequeno Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguê
sa") - Luiz A. P. Victória

DICIONÁRIO DE SINONIMOS (um excelente auxiliar para con
sultas rápidas e eficientes) - Luiz A. P. Vitória

Série

"LIVRO DE OURO DE PALAVRAS CRUZADAS"

Cada livro contém grande número de problemas escolhid 4
que tôdas as letras se cruzam, tornando os problemas d

ção agradável, quase dispensando dicionário.

€ FESTIVAL DE PALAVRAS CRUZADAS

© SHOW DE PALAVRAS CRUZADAS

€ FANTASIA DE PALAVRAS CRUZADAS

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôiso à
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Você pode APRENDER A DESENHAR sôzinho!

uer um pode aprender a desenhar com facilidade, mes-
que não tenha jeito. Comece a desenhar bem "logo de

saída" com êstes livros!

MANUAL DE DESENHO DE LETRAS - José F. Couto
A ARTE DE DESENHAR A MULHER - Arthur Zaidenberg
COMO DESENHAR CARICATURAS - Mendez
g;)hão DESENHAR A BICO DE PENA - Júlio Oliveira e Lêda

arla

COMO DESENHAR ÓRIANÇAS - Genevieve Shimer

COMO DESENHAR ANIMAIS DOMÉSTICOS - Rachel

COMO GANHAR DINHEIRO COM O DESENHO - Edmundo Ro-

drigues -

COMO DESERHAR CABEÇAS - Rachel

DESENHO g ANATOMIA - Victor Perard

VIOLÃO - GAITA -- ACORDEON - PIANO

Aprenda a tocar "sem professor"

Divirta seus amigos tocando com arte um dêstes instrumentos.

Você pode ser a atração da festa. Escolha o instrumento o

toque em 30 dias!

ORDEON SEM MESTRE - Wilson da Silva Nunes

FIOLÃO SEM MESTRE - Wilson da Silva Nunes

e GAITA SEM MESTRE - Célio Behring

e PIANO SEM MESTRE - F. Emery

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB

 



Série ESPORTIVA

Kanela (campeão mundial), Cachimbao (campeão brasil?;
outros autores de igual categoria. Você só compra o 'o!

há de melhor!

JUDO SEM MESTRE (em 500 ilustrações e aplicação à defesa
pessoal) - H. Klingerstroff .=

BASQUETEBOL (Regras e Técnicas) - Kanela (Togo Renan Soa-
res - Campeão carioca brasileiro, sul-americano e mundial)
APRENDA A NADAR CORRETAMENTE - Cachimbao (Luiz Car-
los Cardoso Castro)

A MODELAGEM DO FÍSICO E LEVANTAMENTO DE PESO (Mé-
todos modernos e práticos aplicados ao desenvolvimento do fi-
sico) Nilson Figueiredo

APRENDA A FAZER MASSAGENS (Manual m e prático
para aplicação de massagens nos esportes e também como trata-
mento) - M. Campos

REGRAS OFICIAIS DE FUTEBOL (Ilustradas e comentadas) -
Max Valentim

JIU-JITSU SEM MESTRE (adaptado à defesa pessoal masculina e
feminina) - Luiz Fuki

FUTEBOL DE SALÃO - Nelgon Romar

COMO LUTAR BOXE - Rocky Marciano

FUTEBOL MODERNO - Walter Winterbottom

GINÁSTICA (Exercícios Práticos de Ginástica Acrobática) - Pe-
ter Rodwell si
JUDO E DEFESA PESSOAL EM FIGURAS - Plínio O. Sel"

CAPOEIRA SEM MESTRE - Lamartine P. Costa , S

TÁTICAS DO FUTEBOL BRASILEIRO (da Pelada a Pelé) - Luiz
Mendes

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 --RIO DE JANEIRO, GB

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0 UC! ,;
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"Sinfonia para um homem só, merece a
atenção dos mais ferventes admiradores da arte
dramática, de todos os que buscam na cena
Obras originais que sejam, ao mesmo tempo,
sondagem do inexplorado, reflexo alucinante de
nossa época. Autor, tradutor, diretor, intérprete,
cenarista, criaram a harmonia no caos. "As
Mãos de Eurídice" possui ressonâncias profun-
das no clima do nosso tempo."

Le Soir, de Bruxelas
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CENSURA FEDERAL

TEAFRO

. Certificado No 436/68

-/ AS MÃOS DE EURÍDICE /-
 PEÇA

P E D R O B L O C R
ORIGINAL DE 

1 22 J U 1 H O 69
APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ de de 19

"ASSIFICAÇÃO

2 5 Brasília, 2/7 â deW de 19

| Chefe do S. C. F. msm/nummmmn DE SOUX
y
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DO 8.C.0.P.
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folha no , de registro de

-01-
Certifico constar do livro no

, O asgentamento da peça intitulada -AS MÃOS DE RURÍDICE-

  

 

Original de PEDRO BLOCH

 
Tradução de

Adaptação de
 

COMPANHTA"TEATRO PANFLETO" =3P

19 JULHO 68
Tendo sido censurada em de de 19___ £ ECEdO

a seguinte classificação: IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 14 (QUATORWE) ANOS,

Produção de
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PERÇA DEVIDAMERTE CARIMBADO PELO SCDP,

9a

Brasíta 28 -.. às 19 9a y £ Jem PRACA &
BR DFANBSB NS'CPR'TEA'PTE' UL“)! 6 16V «F/; Chefe da Turma, de Censore

de Teatro e Congeneres
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Txmo, Sr. Chefe do Serviço de Censura do Departamento ãg/'

Federal

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 046! ,0 16

gu“ &CLÍÃ 6P

o ÁUÃté)
dodo, pia T, p&u
e/ Ú/LÍ %*Ué! «QC 4?)

Rubrica

O Centro Cultural e ”eºrºªtuvo Itamarati, com
sede em Santos, Estado de São Paulo, à rua Espírito Santo, 22,
com registro e“ Protocolo An o5 e sob o nunern de ordem 108. O?"
e A e também registrado no Livro Ano 2, à nºglrª 582, seb o nú-
mero de ordem 3413, lavrado pelo Aeguºtrc de Títulos e Documen-
tos desta cidade, vam mui respeitosamente requerer a V., Excia ,
seja apreciada por êsse serviço, a peça tººtrQI "As Mãos de Eu-
rídice", monólogo de Pedro Bloch, a qual este Centro pretende -

.(cenªr nesta cidade., Em anexo, treg vias da referida peça.

É a primeira vez que requer.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PT
E. 0461; €

13-s09ut-1969

Chefe do SCDP

Sr. Delegado Regional SDR/SANTOS-SP

Providências (solicita)

Sr. Delegad ,

Solicito vossad providências no s entido

de que, através da TCDP dessa DR, sejar devolvidos

ao interessado - Centro Cultural e Recreativo Ita-

maraty, rua Espírito Santo, 22 - os s

ALOYSIO MUHLETHALTR DE SOUZA

p Chefe do SCDP

2 í](> e (ºf!A
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fidel '

ILMO, SNR, DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL.

% Rubrica

O GRUPO TEATRAL IE COMEDIA, concesionário do

Teatro Gazeta, nesta capital, vem, respeitosamente, reque-

rer de V.S., se digne mandar proceder a censura do texto

anexo, para o que junta os documentos de Lei.

NOME: - AS MÃOS DE EURIDICE,

AUTOR: - PEDRO BLOCH,

DATA: - DEZEMTRO DE 1969.

L

Nestes Termos.

P. Deferimento.

 

São Paulo, !; de Novembro

 



ida como de Utilidade Pública pá: É, filiada à Conlederação Internacional das

«m reto n. 4.092, de 4 de agósto
Sociedades de Autores e Compositores #.

- eo. 4 5 A1F0a iaei o. -- de Paris. - W S

SOCIEDADE BRASHEIRA DE AUTORES TEATRAIS / f
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

BRWANBSBW-TEA-PT
Eo O4U46!, LV ªí E)

Direitos de Representação Autorização No 168831

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: (É f S 2 Wªdi/(..........

Tradução de . .-

No Teatro .,. C"

Emprêsa ©.

t dias | . .. Cdtearato au- fªz;“...........................

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

...... fe ella ve.... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ... por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento Sªkªi]? itos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

fetrt .. 3..... de |-: - daArma ao te de 199%?

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

$N&
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agósto de 1920;

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

- É facultado a esta Sociedade representar seus

à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
s sejam parte.

a
doGO

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

7 o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

3

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá: ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o. nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,drama, comédia, "ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quaisse pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nosdireitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2,o e seguintes doDecreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas ascomposições musicais e peças de. teatro, executadas, re-presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-tuito de lucro, em reuniões públicas.
8 único -- Consideram -se realizadas com

lucro quaisquer audições musicais,
cas ou difusões,

intuito de
representações artísti-

radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutontes ou,,

balho, *"? ! "á ! [9
Att. 27 -- Os proprietários ou empresários de duais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí: realizadas.

tronsmitentes tenham retribuição pelo trPet iSe st k 144 13
G6 Cir HaAya

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas "Os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógraf
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8.1.9 /-. A irradiação de quaisquer assun-
tos Ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores,

Decreto n.o 20.493, de 24 de juneiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer moneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas,

Art. 1,0 -- "A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527; de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,8 ;1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

As mãos de Eurídice

Pedro Bloch

Trata-se de um Drama. O homem que não se sente

feliz no seu lar talvez por seu temperamento diferente da espê

sa ou qualquer outro motivo, e sai a procura de outra que pen-,

ser a mulher ideal capaz de preencher o seu vazio. Depois

de longo tempo de ausência do lar e decepções, volta êle ago

ra pobre e miserável, mas o ambiente acha-se totalmente dife -

rente. A filha já casada e o filho morto.

Desespera-se mas não há mais nada a fazer.

Assim procura êle uma justificativa para todos

os seus atos praticados.

A peça é realizada em dois atos e é encenada
e | "9 €por um so ator. | dt ) 2 j/Ç; )

-

Wªx c (Jª/x (“L,/ex.

)
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. Cdoa €
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sErviço DE ceNsura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES.

Do curnentaçao

 
a) Título em Portugues:

ssa desa # a +
b) Título original: As Mãos de Euridice

 
c) Arator: Pedro Bloch

 d) Tradutor: ___.

 

  
iWJQN'DgQrL“

g) Companhia: Grupo Teatral de Comédia (pnnppªªiºnáyiºwdºªªeãªfo“Gazeta)

h) CEB,;SJÍÍÍ.Ç£LÇE;O da Censurazmwlu (quatroze)

  

 

 
 

 Genero:nw_(ugnólggg)aaaeaeaimno

b) Argumento: .____<(Vide_-Anexo) 

 

 

 
_desabafar suasangusiias___.--.fensagem: ___Ohomemque procura

 

 

  
 

o texto..
 

1) IMalogos: ___L,nguagem adequada a
+-" O O *  

 

 

enas: Para ser

_

_verificada quanínwdamsuaªmontagemàparaMÇgnsnnaLN.....!!

 

  

 
 
 

 

 



[) Personagens: Gumercindo __que procura imitar _Dulce a sua mulher.

Eurídice _- a outra , a Sogra _, o. sógro---e- outros.

 

 

 

 
v

g) Valor educativo: Positivo

 

 

 
7 em ta # P

111) Conclusão ___ Impróprio -para menores de l!; anos

 

 

 

 

 

 

 

Brasília,192de __dezembro___... de1069___,M__,__,_

Técnico de Censura - Cart. no

deiaao aaa
Iara "ardinha Sehnabel

abaixo indicada,

1 ar as a W ARA fim aLensura vredenciad IARA que a examinou;

I ,.lv'j *a :! "“'—V v..“

MAOS DB BURIDICE

DE NO RT.OOU
A dIA RIO DO ALIM

14 ANOS
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 ORIGINAL nz PEPRO BLOGR

APROVADO PELO 5. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 8 ae 2 de 19 74

€ iLASSIFIC a Ç Ao

. Brasília, 02 de W de 19 69

IMPROPRRIO g a

pat E 14 ANOS Chefe do S. C. D. P.OONSTANCTO HOTEL 7/0BT;PO

 

  

  

 



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

tar do livro noºl“Nha no “ , de r

beça intinilads AS MÃOS DE EURIDICE hu-d 1D  

 
| PEDROWmLOC]Original de

Tradução de 
Adaptação de

Produção de GRUPO TEATRAL DS COMEDIA-TBATRO GAZETA-AV.Pmsrhgoo-pmSP.

Tendo sido censurada em _9A de DEZEMBRO de lgg—_mw e. ae

 

a seguinte classificação: Imºmº PARA MENORES DE 14 &QUATORZE) ANOS .- .

- GORDIOCIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL E A humm DE CARTAZ, CORFORME

$ 2a DO ART., 1a DA LEI 5536/68.-

 
OBS.ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VALIDO QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPY DA

Brasi/115502 de

_

_DEZEMBRO a03%

BRDFANBSB NS-CPR.TEA-PTE0 OU G! e | Chefe da Turme=

de Teatro e Congen«

 

 

 



334-ICTC

03 - 12 - 69

Chefe do SCDP

Sr.Delegado Regional do DPF/SP

Providências (solicita)

Sr.Delegado,

Solicito vossas: providências no sentido

de que sejam cumpridas pela ICDF dessa DE, as se-

guintes determinações de caráter técnico deste //

Serviço:

. 1 assistir ensaios gerais das peças " A3 MAOS DE/

" BURIDICE " e " LENÇO PRETO ";

2 enviar a este SCDP minucioso relatório a respei

to dos espetáculos e,

3 entregar certificados e scripts aos interessa -

__ dos constantes do verso dos certificados, sbmente

" após autorização desta Chefia, via rádio, à vista

do constante do Ítem dois.

Agtenciosme //Z::7

hefe do

 



w *Br DFANBSB NS.CP
RTEA.PTE. 046/, 0- !

Criciúma, 17 de setembro de 1970.

Ao

Exmo. Sr. Diretor

Departamento Geral de PDLICIA FEDERAL

Brasilia

Prezado Senhores,

Pela presente levamos ao conhecimento de V. Sas.,

que o TEATRO CARLOS MAGNO, mastido pelo CIRCULO OPERÁRIO CRICIUMENSE

com caracteristicas de teatro amador, pretende encenar an cidade de

Griciêma, a peça de PEDRO BLOCK - AS MÃOS DE EURÍDICE.

A fim de que possamos apresentar ao público de nossa

cidade nos dias 02, 03, 04 de outubro do corrente ano, a referida pe-

ça, vimos pela presente solicitar a autoriza,—io dêsse serviço de cen-

sura, esclarecendo que, estamos anexando com a prénnte a antorlnçíe

formecida pelo 3.B.A.7.

No Aguardo de suas habituais e providencias, subsere

Cordial e atenciosamente

37 2doo
pl

NEREU MIRANDA

 
Diretor do Teatro "CARLOS MAGNO"
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TEAPTE, 046,0 194

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS e CONGENERES

PA R EB C E R

Documentação

AS MOS DE EURÍDICEa) Título em Português; 

b) Título O FEIRA ) | ntoe 

e) Autor; Pedrº Bloch
 

C EB apoPdoo aeai

i

aoeeeeaaiaiseoRo

cas

é) Diretor:  

1) Produtor!__  

g) Com anhia, Circulo Operário Criciumense
 

h) Classificação da Censura: __ 16 anos

  

 
2 +

Analise

a) Genero; Drama

b)Argumento: Gumercindo,depois de

abandonarolar,

porJjulgá-lo irritan-
--tee opressiva, para viverWWE

mãos o obsecavam, volta transbordante de angústia e desespéro, tentan
WWW

causa de umasérie de infortúnios que o levaram à pobreza, a loucura
--eaocrime.Procurandoafelicidade esquecera8&US deveres de pai

e de espóso e, agora alucinado, nem presente nem o passado, consegue
reviver, ia á 2

E) 1 - Mensagem:Positiva - Não sãos nas mãos quepedem, nas, naquelas qu
___©Ofertam,que se encontrama feliciade e o amór.

 

 

 
mas RMAIM oooOU

LL

-_--_-" 

 

2 - Impressão 'inai..Apeça é um impácto contínuo, cheia de inquietação e

desvario,ondeLB.memorla e o tempo se msmram, para mostrar no final
o valôr da famhaequãofugazes e falsos, são os prazeres ilícitos.

 

 

  
 d) Diálogos;Profundos,comoventesedesconexos.

 
 

e) Cenas:âVista do ensaio geral,
 

 

 

 

DPF-SAv. 192

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0461/091745

Gumercindo, emrgindo do passado, procura reencontra e
£) Personagens: A

reconstruir o lar por ele abandonado,

g) Valor educativo: A manifestação da loucurg não impediu o reconhecimento

srandeyalêr da familia
º CAoOde SA 4 AACAG

III)Conclusaofaltalucidezpersonagem,nãoapaga o brilho da obra

ingredientesuusidos ressaltam o bela trabalho feito.

Entretanto por tratar-se de tema complexo, recomendo-o para maiores

--- d1€..16an08, --

 

 

 

 

 

Brasília, 12 de outubro de 1970
4 77) a _7 [ E f _—

TC red30021de

Técnico de Censura - Cart. nªl.“??—

HFLLÉ PRUDENTE CARVALHEDO

Sr. "hef£fe da SEÇÃO DE CENSURA:DY e

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do T.

4

Consura Hellé, que a examinou.

'ftulo: AS M&eS DE EURTDICE ©

Au tor: Pedro Bloch ) .

Clasf,: 16 (DEZÍÍÍ;IÉS AN

SCDP-DF, 1;

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERA

Certificado No Blª/70“

seca MEOQSDS _ "emo 

. 20 PEDRO BLOCH
. ORICINAL DNE__________.

PROVADO PELO S. C. D. P.

AO

 

 

 

 

14 ANOS
 

 



BR DFANBSB NS.

M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

amenos?Certifico constar do livro no 94 folha no 98 de registro de peças

" AS M#0SD DE URÍDICE " 'teatrais, o assentamento da peça intitulada 
 
 
 Original de PEDRO BLOCH

Tradução de 

Adaptação de 

TEATRO CARLOS MAGNO - CRICIUMA/SC,

28 _; eO __ __ __ as is 49 ___ e recebido

a seguinte classificação: IMPROPRIO PARA MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS.

- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL-_

Produção de 

 Tendo sido censurada em

 

 

 

OBS. O PREENTE SOMEITE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO
 

  
SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP. _ BA

 

 

Brasília, 23 de OUTUBRO de 19 70% & y A

4 Chete da fikar/rna de Censores
«& a

de Teatro e Congeneres

 
 

 
DPF-SAv. 150



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. (Y 61, (. 192

794

"Pf Via um 4 A99) Chefe do

AO;: Sr, Chefe da

A SOTTNTA Dra (a ear

em

4 ( 4 des AIN KO t i 24
U DCDPZÉ

Senhor Chafa

Solicito as suas provideicias no sentido de

que seja essistião o ensaio geral da piva teatral abaixo

indicada, podendo ser entregue

teressado, caso a clasaifi

viço esteja de acordo com oo

devendo, posteriormente,

tótio.

PEÇA :
 

As mãos DE EURÍDICE "

AUTOR:

 

PEDRO BLOCH

UmMtpo

b po

TEATRO CARLOS MAGNO

RRDRG
  

CRI CI UNA/SC

de mv asi ea e rm a de 7Atenciosamente,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0461, o NY g

EXMO., SR., DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSOES PÚBICAS. (O

ç]?

PF
DCÍZí.

fis. No (2

”.E-(núnc-

VICENTE ARRUDA CAMARGO, brasileiro, casado,

residente à Rua 9 de Julho, no 1671, na cidade de São Carlos,

Estado de São Paulo, vem, respeitosamente, solicitar de V.Excia.

a expedição do certificado liberatório de censura para o texto

abaixo, juntando para tal o requerido por lei.

Nestes termos

P. deferimento.,

São Carlos,(SP) 23 de maio de 1970

Vicente Arruda C rgo._r—6—1íã (/

Doc. anexos:

Direitos de representação,

autorização no 11378.-SBAT

3 textos de "As mãos de Eurídice".

Dois atos.- Autor: Pedro Bloch.

+
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SERVIÇO DE censura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

Documentação

a) Título em Português: AS MÃOS DE EURÍDICE 

b) Título original 

PEDRO BLOCK
6) Autor: 

d) Tradutor:

e) D'çot

f) Produtor:

 

 

 

g) Companhia: 

h) Classificação da Censura: 

 

 
#. «

Analise 
 
a) Genero: DRAMA (Mónologo) 

 
 b) Argumento: _É & história de um homem que não procura a solução para

s os seus erros.
 

 

 

 

 

 

 
c) 1 - Mensagem: 

 

 

 

2 - Impressao final: 

 

 
 
d) Diálogos: Monólogo de boa qualidade
 

 

 
 
  

 

 

 

 

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TE
APTE.

TAVARES
f) Personagens:
 

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: 

 

 

 
III) Conclusão Não é necessário descrever a nossa conclusão , tendo em vist

que este classico do teatrpp Brasileiro ja ultrapassou a casa das õ

mil apresentações.

 

 

 

 

(5 Brasília, .20 de lªih? de 1970

2 had e
Tecnícp de Censura - Cart. no

Wilson Camargo

I,

4)

[

Sr. Chefe da Seção/de Censura:

Abaixo encaminho a peça abaixo discriminada, com o parec.

do Tecnico de Censura Wilson Camargo, que a examinou. .

TÍTULO: AS MXOS DE EURÍDICE

AUTOR PEDRO BLOCH

REST. 14 ANOS

 
MANOEL MIRANDA FERREIRA

-Chefe da TCTC -

 



ar: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

auge". DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2654/70

pEça___***/

_

as Mãos DE MURÍDICE

__

/***
 

. ORIGINAL DE PEDRO BLOCH

; ABROVADO PEITO 5: C. D. P. VÁLIDO ATÉ_ #4. JULHO

CLASSIFICAÇÃO

'ª'?) & Brasília, 20 me 

“saiu“
Cliefe do 5. &. D. P. pm;,Mmc! A. DE (?ª

-4

 



- M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0461 , 0.143

Certifico constar do livro no 03% __fôlha no 83 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada__* 18 Mos be m:“: 2

 

Original de PEDRO BLOCK - .

Tradução de

 

 

Adaptação de

Produção de VicENTE ARAUDA CAMARGO /

Tendo sido censurada em_## de JULHO de 19 m e recebido

a seguinte classificação: tmpadpara para DE 14 (aum) 103 *

10 D BNS4MIO GERAL /

 

e

 

o8s. o prsssms sómemrs Temá VALIDADE fOaxDO ACOMPANHADO

Do sertor paviDamENTSs CARIMBADO PELO S C D P

d ae -

ao (1. ___1970 aii alo,vir,
7

Brasilia
a o --- PX

/Chefe da  Tufma de Censores

- ! de Teatro e Congêneres
"t1

 

 

 

DPF. SAv. 7034-FFS
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 04619: (94 |P S Pp.!

e

s

eran

-

Tunico,p .;;;,_

v ! eo

021196 pt

corra,2xnom rAMOS

Curitiba, 7 de junho de 1971.

 

Senhor Chefe:

Rubrica

Sirvo-me do presehte, para encaminhar a Vossa Senhppria, para a

ªcessaría liberação do Serviço de Censura de Diversões Publicas, três (3)

exemplares da peça "AS MÃOS DE EURIDICE", de Pedro Bloch, em 2 (dois) atos,

a ser apresentada pelo GRUPO CISNE, desta Capital, no periodo de Agêsto a

Outubro do corrente ano, nos Estados do PARANA e SANTA CATARINA,

Outrossim, solicito a Vossa Senhoria se gigne devolver êste ma

terial através a Delegacia de Policia Federal, desta Capital.

Na oportunidade, apresento a Vossa Senhoria os meus protestos-

de elevada estima e distinta consideração,

e D7/00,

IDNEY ARRUDA PAULIELI
Pelo GRUPO CISNE

 

 

Ao Ilustrissimo Senhor
Professor WILSON A, DE AGUIAR
MD, Chefe do Serviço de Censura e Diversões
Públicas do Departamento de Policia Federal
Edificio do B.N,D,E, - 3o Andar

BRASILIA - DISTRITO FEDERAD
 



BRDFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 04619 !

M. J- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Agkfplgc - PEFNRNO

PARECER

  
DPF-SAv.447
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, er pranese Ns.cPR.TEA.PTE. 0 461,0. 16 3

N Ser: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
<ADEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ”33/71

PEÇA * AS MÃOS DE EURMIDICE +
 

ORIGINAL DE___ PEDRO BLOCK
 

. APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ25de_ 3 UNHO

E LASSÍFIC ACA o

| eàO18 1D O
 | vD/KQA aedes ee eia ada Imeem l - o remo "| f MENORES DE Chefe do S. C.D. F. E

! 14 ANOS N GrovA LEMOS

 

 



m. J.-p.p.e. """ *"

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

23Chertifíco constar do livro no 02 fôlha no , de registro de peças

rais, io assentamento da peça intitulada * AS MÃOS DE ELI-RIDE? * *

 

f,.rjginal leu PEDRO BLOCK

 

Traduçao de
 

Adaptação de

Produção de__GRUPO TEAT, GIUSEPP GARIBALDI . trayyrERREIRA,nO B-Sancho-Recife

PE
Tendo sido censurada em 22 de JUNHO de 1071 Lito e recebido

a seguinte iá sação; __ PROIBIDA PARA MENORES ATÉ 1h (QUAToan)ANOS

CONDICIONADA 40 EXAME DO ENSAIO GERAL

 

 

 
OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VAiLIDADE,QUANDOALO,ANIADO/D/0_.

_-_-__GCRTIPTPEÇADEVIDAMEN E CARIMBADO PELO SCDP, PL _ a

 

//// a eval il
/LQmCQ[Q”'/7yf J

WILsogDE QUEIROZ GARÉIA
de 1972_ CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA 
 

 



& MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

P DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No "3900/71

& AS MãOSs Ds DIC *
PEÇA 

PEDRO BLOCH

ORIGINAL DE 

€a?sz0ovao PELO s.c.vp.P. VÁLIDO ATÉ2BS _de___3 U N RA 0

CLASSIFILÇA ÇÃO a

2a mmo
D) ª © º B ©© 1 Brasília, ;W/l

PARA MENÉRFS DE Chefe do S. C. D. P.

14 Abªfa“ v! LEMOS CAT.153%

  

 

 



M. 3. é

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.::©e A3

ALSA ADOA 20 Oliva WEA

Certifico constar do livro no 02 fólha no 23 , de registro de"-lªlpgças

eatrais, o º;sSéntame'htbfílá'bçça'ilintí'tulada DEBE EUMDIQE enfase A___,__________<_.
&. 2 ?a 3. ! A & EA ta 2vom! ! V

(riginal le_ PRDROBLOCH . .

Traduçao de

 

 
Adaptação de

 Produção deGRUPO CISNE q sTDNEY ARRUDA PAULÍELI) - Curitiba—PARANÁ

Têndo sido gersuvada em PB- de__WN_-- do il r ias,

a seguinte cla “açâo: PROIBIDA PARA MENORES ATÉ lu (QUAT9—RZE),_AN9—Sml | # #4

CONDICIONADA AO DO ENSAIO GERAL

 
É 7 eo asso mesmoo eo ao pe

o PresENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCÓRI

DA PEÇA DEVIDAMENTE CAXMBADO PELO SCDP, - di: !

' -
_ s --- amLSONDB GARCIÁ|

. 25 .- ___WUNRS de 1974_ . cmEFE Da SEÇÃO DE CENSURA
ese &. . 
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO _as mãos DE EULRID QE UT OL EENRO_RLLOCL

C PARECER

CLASSIFICAÇÃO- 14 ANOS,

2 #4
A PRESENTE PEÇA TEATRAL, /AS MAOS DE

EURIDICE/, OBRA DE REAL VALOR ARTÍSTICO E //

cuLTuraL, não apresenta aLterações em seu /

TEXTO EM RFLAÇJÃG AOS PROGESSOS ANTERIORES,
# is

JÁ MOTIVO De ExamE Por esTE SERVIÇO DE CENSY

RA. WSTO PôSTO, OPINO PELA MANUTENÇÃO DA MES

MA IMPROPRIEDADE,

BRASÍLIA, 22 DE JUNHO DE 1971

V Rubrica

EP)--

CARLOS ALBERTO MILHOMEM DE SOUSA

 

 

 

DPF-SAv.447
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. 0461

Iimo; Sr. D

Departament

Dr. ROGBRIO NENES

0 Teatro Experimental

ato pelo seu represent

, residente

tado de São Paulo, vem mui respeitosam

e se digne de terminar a verificacao

"AS MÃOS DE EURIDICE"

anexando ao presente três textos da

Nestes têrmos

Deferimento

1972.

2=[W,4
João PALMEIRO SOBRINHO

«
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.,,“

«N' c

33oQt??? <

 
2) pRoGRANAÇÃOJosete é 1)Téc, Censura__LQUR_____

p/ exame
con FAONTa

* masenca ses 1 somas er seo ansapo vie
5) DIRETOR D.C.paio cama s amenopo cem

ao oe am memos

r Zl/j Cocó”54;sz> doQA *a

JVM/YM/f7bÓ(/íitçáVMOAO( /X6LÉÁL> O VF

Tea 1/O95/72
ff
-

 



N

M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

título As mos DE EURÍDICE - Peça Teatral

PARECER Aa

Autor: Pedro Bloch

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 anos, cond, ao ensaio seral

Trata-se do conhecido e afamado mondlo-

ne a aa s : # 3 4
go "Maos de Huridice", de Pedro Bloch, já inúmeras

minado e liberado por este Serviço de Censura para :

à 1.2 NOS

Havendo comparado os scripts apresenta-

dos, protocolizados sob os nos. 436/68 e 5.326/72, verifiquei

a perfeita identidade dos mesmos. Assim, sugire a liberação

do presente texto com a impropriedade acima referida,

Brasília

f.

enir de Azevedo

A m va
de Ce 13 e
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA % %

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEMN.777.

Datal5/08/72

Do Chefe da ICTC/DCDP/DPF

Para Che£e da TCDP/SR/SP.

Assunto: Peça Teatral - (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito providências de V.o%. no

sentido de que seja entregue ao interessado a poça/

teatral intitulada "AS MAOS DE EURIDICE", com impro

priedade para menores de 14 (quatorze) anos, condi-

cionada ao ensaio geral, em 2 (duas) vias, e seus /

respectivos certificados.

. Atenciosamente,

CARLOS PEI IRA DE OLIVEIRA.,

Chefe da ICTC em exercício

 



! e a E

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.
04 6!,0- 19 a

'! (aªjª-jªk 37323315"? | “:“. (ªiii. Aura er

AS

02 68

AS MXOS DEJUAIDI“É *"

PEDRO BLOCH

CIA TE :TRO EXPERIMENTAL DE RIO CLARO - SP

15 AGOS«ªo 72 E

PROIBIDO Para MENORES DE QUATORZE (14) ANOS, CONDICEO-
NADO AO ExAMS DO ENSAIO GERAL/”oPRESENTE CERTIFICADO SOMENT; I2RA VALIDA-
DE q ANDOAxum NHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBAO PELO SCDP,

F# .
4aa&

,...—fiº“—

/ aliso Povoapr Átia

 



ATTAITRAÃO.OMA H288WA3a sa

BR DFANBSB
NSICPRITEAIWEQ

O YMk ! 1 (, e l º. :D

N.o

+

m'?-

5 2

Rubrica

ei
S.

*" is mos do sugos
*"

PEDRO BLOCH

 
%

AGESTO

 
ROGÉRIO
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São Paulo, 15 de setembro de 1972,

De: Técnico de Censura

Ag: Chefe da

Ass: Imsaiio-Geral da peça "As mãos de Durídice"

DG

Fls. N.o
>

SA
Rubrica

Atendendo a despacho de V.9., procedi dia 14 p.p., na-

Sociedade Italisna de Rio Claro ao ensaio-geral da peça "As mãos

de TurlÍiice", levado pelo Teatro Experimental de Rio Claro, cug

jo responsável é PALMEIRO SOBRINHO,

Informo-lhe que o cenário nos mostra uma sala de estar

comum, na penumbra, onde se movimenta o único ator da peça.

A iluminação é feita por meio de "spots" que

bisa * s #
nham o ator na sua movimentação de forma a destaca-io da semi-

escuridão do cenário.

se faz notar pelo som de músicas popula

e- momentos determinados,

O guarda-roupa se Pesune mir terno velho e amarrotado,

pois o ator vive o papel de um homom na ruína financeira e me-

11&

obedecido na Íntegra e nada foi acrescen-

Fm vista do que foi apresentado no ensaio-geral, opi-

no pela liberação, em concordância com a impropriedade fixada -

por SCDP/Brasília: 14 anos.

;ÃguléíAcxáuíç7ººNª,
Vera Lúcia Ut

(dã/L4ctª téc. de censura no 330

%];(flóbk? (2a ÁL

 



MÉRÃ T&LNS CLUKQÉ

ILMO, SR, CHEFE DO DEPARTAMENTO

3 Rubrica

ENIS CLUBE atravéz do seu Presidente
Sr, NILTON MARTINS FERREIRA, vem mui respeitosamente regue

rer a V. S., Certificado de Censura da peça anexa "AS MAOS

B EURÍDICE" de Pedro Bloch.

Nestes Termos,

Pede Deferimento,

Rio deTaveiro,01 de setembro de 1972,
/

LKRTIW"FL__L.44am;

Presidente,

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. (461; 0 2006
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A

%ãã Credo %waáza a/ M[CECI gaz/Zazá W
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 0

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 4 de Setembro
"_Ruhrlcl

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (

AS..MAÚS.BDR...

DE: Pedro. Bloch

próxima apresentação daSF,  

 no TeatroArasnda..Gonzaga.........

com estréia marcada para o dia 30 de.

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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"é 1liberada?: 7A

Cls,Etána anterior /Uaii

Praça: zagBe JALM: 7co - a4É
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. 2)PROGAMAÇÃO , 2

Técnico de Gemwazª
r—

Técnico de Censura:

,

Técnico de Censura:

Data para Exameªdeí/â/a A/B2

0Bs.:

vm,///9/#“**—%*"Resp.,pela Programação
e > 5) DIRETOR DA D,C.DÍP,
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M. J- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  
DPF-SAv.447
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MJI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE-DIVERSOES PUBLICAS

oflo q07/3C-DCDP/72
DF, em&;

Do Diretor da.D C,;D.P.,

Ao QI“. mn m o”

Asountoremcsºa scripts az.

Referência:

_"AS MAUSDE _ _. _ _
titulo da peça ou "show")

_mm mena .msma omea osees

(nomedo cultor)

 

SENÃO? smpRRINTENDENTE,

Apraz-me remeter a essa repartlçao com
este, os "scripts" do espetáculo acima referenciado, que de
verá ser encenado iro TRATRO- ARMANDO GONZAGA -R;JANEIRO-GB.

32» Peço mandar proceder ao engalo—geral e
providenciar a remessa dos relatorios dos técnicos designa
dos para assistií-lo, por estar a validade do certificado 7
sujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o
interessado, através do setor de censura desse órgão, do qe
preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no5536,
de 21 de novembro de 1968,

3, Recomendo a m)X1maatenção da Fiscali-
zação para o desenrolar do Uspetvculo | com o fim de dar a
esta DCDP meios de impor, se necessáritb, a medida preconi-
zada pora os casos de violação do indiçad #ispositivo le-

gal. [4 / /
/ no

s sáudaçoes,
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Ilustríssimo Senhor

Rogério Nunes

QF EP 3 _, | a
DD., Diretor da Divisao de Censurae Diversoes Rublicas- N

P

s X HELIO SOUTO PRODUÇõOES ARTÍSTICAS LTDA,

por seu representante abaixo assinado, vem mui respeitosamente so-

licitar à Vossa Senhoria, a censura prévia da peça teatral intitu-

lada " AS MÃOS DE EURIDICE ", de autoria de Pedro Block, em anexo!

seguem 03 (três) cópias do texto, juntamente com a autorização da

(SBAT) ,

N. Têrmos

P. Deferimento

Brasília,

 



ar oranssa NSCPAERTAEUSes
sana

"el L—xfã

 

P k © B | D O

botrio nunes -

PARA MENORES DE

Do,

C

o

.

14 ANOS
 

 

  



" . o u61 , p- 204
BR DFANBSB"%%%&- %%:fiãºvâirziªâí: Ra

02 71
od

: as MÃOS DE EURÍDICE

-. : PEORO BLOCH

: MARX Tents cLUBE - ©B -

13 SETEMBRO Aa - S

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDICI-

ONADO ao ExaME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE

quando acomPANNADO Do SERIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA
X | hX % .: , %% G

"Rego !
s | $ a

© 4
|

14
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A

Censura Federal.

Departamento da Polícia Federal.

Brasilia

Eu, Helio Coutinho, residente á

rua Austria no 639 - Jardim Europa, na cidade de

São Paulo, venho junto a êsse Departamento solici-

tar que se digne efetuar a censura da peça "AS -

MXOS DE EURIDICE", de autoria de Pedro Bloch, que

será encenada em diversos locais com cobrança de

ingresso»

Para tanto, junto 3 cópias do

texto e autorização da Sociedade Brasileira de Au-

tores teatrais.

Nestes termos,

Peço deferimento.

São Paulo, 26 de novembro de 1973.

 

- Helio Souto -

- Produções Artisticas Ltda.-
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TEATRO

trulo__A35 DE ECuRibDilcE ... 

 

 

1) S. ARQUIVO

Documentação_Mª—

Clas. Anterior A 44

Praça PAULO

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ ___/___/___]

DF. / 1

 

Resp. pela Programação

  

3)

De002 cê P

ces 1/624/73 - /#w

S. C. T. C.

Chefe da SCTC-SC/DCDP  
;]X/FF. NY DE AZEVEDO NETTO

5) Diretor da D. C. D. P.

Lig - sf

na forma do parecer

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer NO jl/ GJ O

Título: AS MÃOS DE EURÍDICE - de Pedro Bloch (Confronto)

Classificação Etária: 14 anos

Espécie: Peça teatral Com cortes: não

Boa Qualidade: 7*X- Livre P/Exportação:

Dublado: ___=*X- Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: nao

 

Cenas: Subordinadas ao ensaio geral - 

 

 

Época: atual Gênero: drama 

Linguagem : dramática - de arrependimento - 

Tema: __

 

Personagem: __triste - desiludido - arrependido -

Mensagem: positiva -

Enredo: Gumercindo, emergindo do passado, procura

reencontrar-se e reconstruir o lar por ele
 

abandonado,
 

 

 

1 - Cortes: -X-

2 - (bnduâo Tráta-se de peça teatral famosa, cujo per-
sonagem unico narra para os expectadores o seu drama
familiar. Já liberada dlversas vezes por esta DCDP, /
com a classificação etária de 14 anos., Somos, tambem,
pelo mesmo modo de pensar dos censores anteriores:li-
beração para maiores de quatorze anos,

Brªfíiííêgªªzªªaªíízmbrº de 1973
"die

José Maria A.TôTentino DPF-507
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1.253/73-8 01 0/SC/DCDP 12 dezembro

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

Rubrica
"AS MÃOS DE EORIDIOE*

PEDRO BIOCA

Superintendente:

São Paulo/São Paulo

FVZAN/fd
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AT9A3T.A99.24 adeguAro na

DPF
Ale

TEM iomas
Rubrica

AGOSTO

I ê/ Ú ,

i fenôro1* "1a 7
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BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.
U ©"

as mãos oc curforce

: PEDRO BLOCH

: HÉLIO coutiNHO Produções .- $sP -

18 OE 43

.Para MENORES ds R4 (cATOR2E) ANOS. CONDICISs

OnaDoO ao ExaME do ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALI -

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

X
%

REQUERENTE: "(Lin shuvãª$3

130 DEZEMBRO

 



n fr q +h71h ba4 AU LAC ÃO e

auditório do Club do Gonsresso.

Ta ; ema pa Am
Em anexo ju o documento

 

NIO,"agr/""
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TEATRO

 TÍTULO já? Mãº/3 de O sidiss..

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação cªcº—QM

Clas. AnteriorJq
P

Praça __). E

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___

DF. £ U

 

. Resp. pela Programação

S. C. T. C. & g 5) Diretor da D. C. D. P.

A (leg. Sxb

QuaLÚn 33 Gut

. Com Lulio - - ELIBERE.S E
wk Quªi/QTEK 4 ue, na forma do p “Cºf

<- (Nls - Poudito Em3O/Q/
JJ W

LW (OMM 30 -

yXQ/UUKL de uma“ese PeloDel

Chef do “lex o d kque.

Ina Reo da:

(g,/v»230%

gugadal sete

  

A

 

  
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 2

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 

'HTULO:"A5 MÃOS DE EURÍDICE" - Autor: Pedro Bloch
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 (catorze) anos - condicionada ao

exame do ensaio geral.

 
 

 

Da fertil imaginaçao do renomado Pedro Blo

+ ya Lá P . 5 -
ch, saiu-nos "As maos de Euridice", peça ja encenada. nos mais

diversos rincoes, a ;

A peça "As.maos de Euridice", por mim exami

nada, não apresenta nenhuma alteração em confronto com a ante

riar, já censurada. Todo o correrábla é um monólogo de um 052

juge que espairece os desentendimentos que marcaram sua união

matrimonial e o triste desenlace desta, numa demonstração ine

quívoca de que lhes faltara conscientização do que seja uma

família. A peça deixa emergir como u'a verdade insofismável S

que o ou a amante é, ordináriamente, a larva dourada da borbo

leta negra de uma desilusão, fazendo ir chafurdar-se nos vi-
- 2 f -s

cios e ate mesmo nos crimes os seus parthLDes.

Há a expressão "corno", Entendi de deixá-la

pois tratando-se de peça teatral, há que se levar em conta '

que o alto preço dos ingressos já é um fator de seleção. pos-

sibilitando o acesso só àqueles já detentores de maior grau

de escolaridade., Pelo contido no relato, considerando-se tam-

bém que o personagem único está visivelmente tomado por um in

tenso sofrimento Íntimo, tendo até visões, opino pela libera-

cão da peça, a ser levada dessa vez, no auditório do Chkub do

Congresso, com a impropriedade anterior, ou mais precisamente

14 (catorze) anos.,

E o meu parecer

Lá : e 1
Brasilia-D.fFf., em 26 de sete;

ANO DE SANTANA

vºy/Vf“

)Vªrº As-a Vá
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IIMO, SR.,

DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA

E DIVERSOMS PUBLICAS - N E S T A -

be do Congresso (auditório) assistir ao ensaio geral da peça "As mãos

de Eurídice", em dois atos, de Pedro Bloch, que será levada a cena pe

lo ator Ricardo Martins, a partir daquela data até o dia 13 do mesmo

més. â) Z2A.60

A
Nestes termos

Espera Deferimento.

S MATTA

BRASILIA, DF, aos 08 de outubro de 1 974.

Manoel cFroncisco

Chefe do >erviso d
Subst. ,
/
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no 29 $22 | 25

TÍTULO:___AS MXOS DE EURTÍDICE; 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 ANOS

 
 

Senhor Chefe do SCDP:

Atenden&o solicitação de V.Sa., proce-

demos ao ensaio geral da peça As Mãos de Eurídice, de

autoria de Pedro Bloch no dia 10 p.p. na Sede Urbana do

Clube do &ongresso, às 21 horas.

0 espetáculo desenrolou-se dentro do

preceituado nas normas censórias, sem qualqer acréscimo

ou modificação, seguindo exatamente o roteiro,

0 cenário se constitue de uma sala de

estar (dois sofás e mesinha de centro), um portão e uma

escada. Como sonogplastia é apresentada durante toda a pe

ca, uma valsa de Chopin.

Ante o exposto, opinamos pela manuten-

ção da classificação etária determinada pelos colegas /

qe examinaram o seript.

Brasflia, 13 de outubro de 1974

(içâií;xàêsx.
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Ilmo, Sr,

Chefe de Serviço de Censuras

BRASÍLIA .- DF,

que por um

no Recife

O nosso

envolocro que

TWnràrªl P

A , 4 de a
Aprovelto a

1975 cheio22 a e

Sem mais, subscrevo-m

, ºbi!“Ífmz/no (jÁ“
T ªnj'fww Ca

L.; CLA JJ
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436/74

: As nãos de curtorce

 SEDRO

 

ROGÉRIO NUNES
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AT9.AST.A90.24 geanaza na

: As nãos de curforce

W

: PEDRO SLOCH

ANTONIO G. MATTA

26 SETEMBRO 74

PRoteioo para menores DE 14 (catorze) anos. CONDICIONADO

ao exame Do ENSAIO GEraL. O Presente CerTirIicadDo somENTE TERÁ vaLioade *

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA OCOP.:%:%:: : e : : :

«A

assa

3o seTEmaROo MANDEL ranàcxscn8.cúigpnfãb!l$*
LND

|so
ma3

5ix HOT
AVO
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TEATRO

TITULO . /Jº Mãs> Ao kkachª—ªã.

1)

_

S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CÍZNSURA_

DcoDocumentação .W Gªdº/VH--. 20 Í

Clas, Anterior _
' 7 Rubrica

Praça .Q—cC.;-&& |

Obs.:

 

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura

Técnico de Gensura _.

Data para Exame de .....

Eso al aeee l

' Resp. pela Programação

3 C. 7. 6 cwcºº 5) DaruorduDCDP
.meu/u4593—
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

V/JÁÍÓ

35553 t AS

trruLo: "AS JRÍDICE" - Autor: Pedro Bloch

Confronto

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _14 (quatorze) anos

  

Tendo feito o confronto entre a copia da pea de Pedro

Bloch 1s Maos de Euridice

de Lima, e outra, ant

naquela que fosse

sua liberação com i já estabelecida, 14 (qua-

N : e +
torze) anos, tend 3 turalmente atençao com o ensaio !
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3T9IA3T.AI0.eu RE

: AS Mos DE EuRÍfOIce

%: PEDRO BLOCK

: NOSSO TEATRO - PE -

28 JANEIRO 75

' PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORzE) anos. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE Terá VaLioade aquando

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELQ

REQUERENTE: LUIZ ZEFCRINO DE LIMA

so SANEiIro
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P DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

.| _DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES
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DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES

 
 
 DE SERVIÇO! RECEPÇÃO: PPC/556 WR/AG 31/1640 ENCAMINHADO A: < l); 1 21

em EM / AS
OCDP/BSB - UU

i f P

RUBRICA:

F IC H A D O

s. A. DCDP

SOL INFO ANDAMENTO PEÇA TEATRAL "AS MAOS DE EURIDESU vc DE AUTORIA DE PEDRO

BLOCH PT =

 

 
 
 

 

NR 03/75/800P/8R/PE DE 31/01/75 PT -=
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Sr, Diretar,

Info a V.5a., que a peça

em tela, cujo título correto é "AS

MÃOS DE EURÍDICE", foi liberada co

mo imprópria para menores de 14 //

anos, cert.,. 436/75, seguindo para

   

 



*o da se sur det 5

" a Slut 3 y a © & "- -A 2 2 */

serviço PÚBLICO FEDERAL Í [O)

OffÍcio no022/75-SCDE/DPF/RJI-Niterói Em 15 de Maio de 1975 ÍV?

da Divisão de Polícia Federal no Estado do Rio de Janeiro

Ao Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas -DPF/BSB

Assuntoencaminhamento ( faz ) d+ mas
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Senhor Diretor: ,1(1ÁA(S'“Éio da TL,/_JDCDF
[Mih
Rab"

Aggirvo-me do presente, para encaminhar

a V.5., três )3) vias de cada script das peças teatrais intity

ladas " ESTA NOITE CHOVEU PRATA'E AS MCS DE EURÍDICE " ambas /

de autoria de Pedro Bloch, para fins de censura prévia.

As presentes peças seguem acompanhadas

das devidas autorizações da 3.,B,4,7.,

Ao ensejo, reitero a V.,5., meus protes

to de estima e distinta considerção.ª&ín

TV on OS EM BMTTÓ- Be

Diretor da DPF/RJ/ Niterói,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0" (
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TEATRO

TÍTULO /s ”7% 2€ fU/ÉL/éh CUE 

 
A

S. ARQUI%/f 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documenfãção £”; (Qlgà?d-

Clas. Anterior MM) AR

Praça A /;TCI _-"

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF. ___ / /

 
Resp. pela Programação

  

sere (UMM o €, D/Lªwiª 5) Diretor da D. C. D. P.

t+ mat. %)”Ú2 a-

foª—MA???wÍ—W6/4”?

LI13 E RE -SE

na forma da arecer
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BR DFANBSB NS.CPR.T

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

oPARECER No 47pâ; 71

TiruLo: "AS MÃOS DE EURÍDICE" Peça Teatral de Pedro Bloch|

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ANOS

 
 

Procedido o confronto da peça em epi-

grafe , constatamos que há identidade de texto e

apóio no art, 10 da Lei no 5.536/68.

Ratificamos a faixa estabelecida ante-

riormente que é a impropriedade para menores de 14

anos.

Brasília, 26/05/75

MMMado

Maria Helena Dourade dos Santos
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Superintendente Regional do DPF no Rio

2 EURIPDICE

PEDRO BLOCK

Supe tendente:

Niterói - M
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 461,

SeanAra na

: As MÃOS dE EuRÍOICcE

No: PEDRO BLOCH

26 MAIO 75

PROIBIDO Para MENORES OE 14 (CATORZE) ANNS. CONDICIONADO

ao EXAME dO EnSaI) GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO

COMPANHADO DO "SCRIPT" DE'JIDAMENTF CARIMBADO PELA

RE“UQ[NTE: NlàEONUBRTU«,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA por ## GE

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ
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GRÍMIO DE ““TTDATTMWLÁ" qee ples
DOM DIOGO DE SOUZÁ 1 MX 1585585- ©

ipa . ___

Exmo., Sr.
Chefe do Serviço de Censura Federal
Edifício BNDE
Brasilia

O Grêmio de Estudantes Dom Diogo
de Souza, entidade vinculada à Escola de I e II Graus Dom Dio
go de Souza, sito à Rua Adão Baino, 206 - Bairro Cristo Reden
tor - Porto Alegre - RS, por seu presidente abaixo, vem reque

- Z + 11 m 4rer seja procedida a censura da inclusa peça "As mãos de Euri
dice" de autoria de Pedro Bloch.

Cordialmente,
/W

/

kóbv

E Deis
beX andra es

so Presidente GEDDS

Diretora EEDDS
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-:8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

s BAT

Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

Sucursal Rio Granda do Sul
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de-dersas

__ fra Aaaasae- A1 €

Obs.:

Clas. Anterior

 

 

DF.___/Á/ Úg/

 
a elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

N

Rubrica

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C

“© se, p/ aa Qmªil O

DQAÁx ÍDOLO GAA MA -

er dy avos e 05
AL 2

denbo

.

Brasília-DF 9/5 de

=

de 1.97É
(

Kªo—MÁ!

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L1B E R E . $ E- 14 «+

na forma do parecer

e - R , (ligª/lá“.m20/03, 1926
C <->

<BA-e,

7/7 Rogério Nune$

 

DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. UU), 4

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 2/22 3

TÍTULO: _AS5 MÃOS DE EURÍDICE de Pedro Bloch

CLASSIFICAÇÃO ETÁriIA: 14 anos

Espécie: peça teatral

 
 

 

Procedendo ao confronto deste script oam

outro existente em nossos arquivos, verifiquei a iden

tidade de textos, podendo, portanto receber a classi_

ficação etária estipulada para a obra: 14 anos.,

Brasília, 25 de março de 1976

ÉSQJCÁZQOVV»QL.
Teresa Crist ina dos Reis Marra
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__3«—)45
207/76-SCTC/SC/DCDE 31

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul-SR/RS

"AS MÃOS DE EUÚRIDICE*"

Pedro Bloch

Superintendente:

Porto Alegre-RS

e

C4-
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436/76

: As mãos de curidice

, e PEDRO -BLOCK
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«a3T9.A3T.R90.2W aeavAaza na

:As mãos oe

( : PEDRO BLOCK

GrÉmMIO DE ESTUDANTES DOM DIOGO DE SOUZA - RS -

DAISY A. REGO E SANDRA GOMES S

25 MARÇO 76

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 ( CATORZE) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

quAaNDOo ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTECARIMBAOG PELA DLDP.
',"y!*" f.

me

3a commit:pé e.O
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SERVIÇO PÚBLmoFEDERAL

I. J, - DUPARTAMENTO DE POLICIA FEDEIw

JPERINTENDENCIA REGIONAL EM SRO ÉAULO

1
um, íáesetembro de 1976.

V

&d

X
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Senhor Diretor

Em cumprimento ao que defêâmina a Portaria

no 042/75/DCDP, estamos remetendo a V.3., uma/Vía do texto das

peças teatrais "PALHAÇO IÉZJTWADOÚ" original de Ronaldo Ciam-

broni, "A RAPOSA E Ã9 UVAS" original de Guilherme Figueiredo,!

"AMANHÃ TJUO jáRESOLVE" ou "O ESTUDO A O ADORNO DOS RICOS E A
RIQUZIZA DOQ'“OBR““" original de Jaine Carozzi Aguiar, 'A FARSA

DE INES PZRsSIRA" original de 11 Vicents, "GIMBA, O PRESIÉÉNTEI,

. DOS VALENTES" original de Gianfrancesco Guarnieri,"ESTA NOITE

GCHOVEU PRATA" original de Pedro Bloch, "O SANTO IRQURTRITO" ori

ginal de Dias Gomes, "A5 KÃOS DZ RURIÍDICE" original de Pedro -

Bloch.

Outrossim, informo que os demais itens da re

ferida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior'

remessa à DCDP. #

Na oportunidade, renovo a V.3., protestos de

elevada estima econ81ggzaçªo.

f OSÉ VIZIRA MADE

r DO SCDP/SP/SP
[C

CA

"Ao IlimasS. Ir.

R.,. ROGERIO NÚNES

--__DB, Diretor da Divisão de Censura de Diversões

I T A/DP
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TEATHO
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1) SCT.C

Clas. Anterior | da Gym?

Praça Saco fiulo

Obs.: 

 

 

 
Re

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

__ * corles e

Com os dados constantes do requerimento de

ogonis...2, CONndicionada ao exame

'do ensaio geral. Obs.: 

Brasília-DF,
 

Maria (Arlete DP. gama

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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Fle : oEX V. -

Rubrica

934/76-S3CTC/90/DCODP 24 setembro

São Paulo

4688/16-SCDP-SR/SP

"AS MÃOS DE EURÍDICE©

Pedro Bloch

14 anos.,

4% 3003312 NUNES

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 046/ 0. 25

Festival Missioneiro de Teatro Estudantil
 

PRAÇA PINHEIRO MACHADO - FONE 2772 - SANTO ANGELO - RS

PREFEITURA MUNICIPAL/SEMTURE - 3.. CRE - SEC/DAC - SETUR

09-10-11-12- 13/08/77

IIMO,. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSUNR DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Departamento de Polícia Fedral

- DF

Q 7auf/”WV
QLPL/ /777 V .LDIR V'N HIDEN, brasileiro, casado, professor,

residente e doniciliado na cidade de Santo *ngelo - RS, na quali

dade de Coordenador Geráãl do 2a FESTIVAL DE. TEATRO

ESTUDANTIL - FEMITE, vem mui respeitosamente solicitar a V, Sa.,

que se digne a examinar e liberar a peça "AS MÃOS DE EURÍDICE"

de autoria de Pedro Bloch -. EP Dois atos 9

do gênero Dramático , com músicas de

. A presente solicitação se 

destina à realização do 2o FUIITE nas datas de 9 a 13 de agosto,

Nestes Termos

Pede Deferimento

Santo ngelo, R8 3: maio de 1977,

VALBIR VANÉZfííE

Coordenadôr Geral do 2o FMÍIITE

P.S. A presente peça será levada ao palco pelo GRUPO DE TEATRO

GISA, do Centro Interescolar de Santo Angelo, Santo Angelo - RS
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TEAT
RO
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tiítuLo e __n2801_ dE deladre

 

(ye—3454 Éíác4
v szserm A<au; vD 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior /4 Aleg?

zo - 25

Obs.: _&A [feca CIA baubo Ae -

se SP desde 27.02 Pé.

DF. M O7 vá 77 7.

a

Golosf
ReSM'ela elaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. 4

  
Resp. pela Programação

  
. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

Com a classificação: impróprio para menores

de jwªªâàgygyz,“Oucortes e

CO.:i .: dados onstantes do requerimento de

(IARA , condicionada ao exame
LIBERE.SE rº-

C( Afi O r

pa
CI

tam CONFCPNMIDAD

do ensaio geral, Cos. o FORFMDADE

ChSCTCSC/DCDP CARLOS A. MOLINARI DE CARVAL;

11: Chefe do Serviço de Censi - nene
Brasília -DF de I viço de Censura

-

DCDP

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.T

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No É)?” / 77

TrruLo. 49 MÃOS DE EURIDICE - peça teatral
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 (catorze) anos - sem cortes
 

condicionada ao exame do ensaio geral
  

 

RETATOMALA AV
aeeo Arv - » 1 % - _ A f - a - & 2

Um la sfeito pode levar a insÉnia o ou a conjuge.

emitida por mim a 24/09/76, noutro confron-

(fis. 128), dela aproveitando:

ariamente, a larva dourada da borbo

(
Efetuada mparaçao, Nenhuma diferença.

ANNATTISGNA
GUN CLUDAO

1Sugiro a liberação ora solicitada, concedendo-lhe a im

propriedade das miltiplas vezes anteriores, mai 1

mente, a d , (catorze) anos.

Má A1
N LAN A

+ CAMPOS, Humberto de - Os Párias -

Sao Paulo -

DPF-742
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4 36/77

AS MÃOS DE EURÍDICE

PEDRO BLOCH

JANEIRO

 



BR DFANBSB NS.CPR
;TEAPTE, 046), (. 294

sa

AS NÃOS DE EURÍDICE

PEDRO BLOCH

oi /GRUPO DE TRATRO CISA-SANTO ANGELO-RS

VALDIR VAN HELDER

13 JULHO LMA

IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 14( QUATROZE) ANOS.CONDICIO-

NADA AO EXAYE DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALI-

DADB QUANDO ACOYMTANHADO DO SEU "SCRIPT" DEVIDAYENTE CARIMBADO PELA DCDP,

 



965-50CTC/98C/DCDP 15 de julho

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF NO RIO G. DO SUL

"AS MÃOS DE EURIDICE"

PEDRO BLOCKH

Superintenê&ente,

em Porto Alegre-RS

 



 

serviço PÚBLWD? m028165
MJ - DEPARTAMENTO A FEDERAL C -
Superintendência Regional-em "" Santa"Catarina- |

3 ”H“ PO?

Senhor Diretor!

da Peça Té 1 "AS MÃOS DE FURIDICE" $

para competente liberação dessa Divisão

Informo

tada pelo Grupo Teatral "Chàrles Chaplin"

Censura de

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 046,0 25?

[Mi-por sais ssa X

Prefeltura ngjçggalMm Xª”.
ESTADO DESANTACATABLNA

# M fs| ?E—"&'"10 PC R. ease aimed___5____.__!

Ilma, Sr.

Drleey de Ofiveira

DD, Chefe da Divisão de Censura

Departamento de Polícia Federal de Santa Catarina

Seção Fpolis

Estreito

88,000 - Florianópolis - SC

A Secretaria de Educação, Cultura e Esporte da

Prefeitura Municipal de Itajaí, através do Departamento de Cultura

e Esporte, vem solicitar de V.Sa a liberação da Peçàã Teatral "AS

MXOS DE RURIDICE" de Pedro Bloch (3 vias em anexo), que ora está seu

do engaiada pelo Grupo Teatral "Charles Chaplin!

T,

D.

Itajaí, 05 de setembro de 1977.

PHOF, ACYR OSMAR DBE OLIVEIRA

DIRETCR DE CULTURA E B9PCRTE
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TEATRO

rfruio [GS SE __Éva / 220CE

 

 
i-eres ,Mºya 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior /4 ªí,?

Praça MM,/ÁX/Ú/MÃ$ Rubrica

Obs.: 

 

o /P; o3 , A2;

desaSieeo
Resp. péla elaboração do Processo)

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. A A

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.C.T.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. É., para se emitirem dois certificados,
com a class p ea |:.-.ovxmº para menores CIBERE.SE DE CCNFORMIBÃDE

COM o%fehõkams _____fºfº/WR cortes e PRCCESQO ANTERIOR
Cºr—ll d e pmi

Classificação;

s do querimento de T5 -

ada ao exame

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  
 

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.P1

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No__4/ // 5 / _

Tiíruro: " AS MÃOS DE EURÍDICE " - Pedro Bloch

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _14 anos

Confronto

 
 

 

Pelo confronto do presente texto

com o anterior, anexo ao processo, constatei total

identidade entre ambos. Assim, sugiro a liberação da

peça para a faixa etária de 14 anos, conforme certi-

ficado ainda em validade.,

Brasília, 26 de setembro de 1977.

PD1- f.

coat ª]. Mau/,A“ Sexjf/êjluszeli/”10x“

Domingo Sávio Ferreira

DPF-742
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v

1515/77-SCTC/SC/DCDP 28/09

Superintendente Regional do DPF em Santa Catarina

"AS MÃOS DE EURÍDICE*

Pedro Bloch

Superintendente:

FLORIANÓPOIS-SC

ES
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0461, O- 201

li,

f DPF

&

ªubllca

4 36/77

AS MÃOS DE RURYÍDICE

PEDRO BLOCH

JANEIRO

72 '! 17 a

_ROGEKTO RORES

 



5K VFANBSE MG] p. 202

.a3T9A93T.A90.2W na

AS MXOS DE EURIDICE

9

PEDRO BLOCH

GRUPO TEATRAL "CHARLES CHAPLIN" - SC

ACYR OSMAR DE OLIVEIRA

28 $ E T E M B R O 11 i

IMPROPRIO PARA MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS. CONDICIO-

NADA BO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALI

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP. 3
3

29 SETEMBRO

3 A, MOLINARI DE CARVALHO
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sr DranNBSB NS.CPR.TEA.P
TE- 046[,

| ques . 3 BSE

é ".-! **" ?RF33272 005L7
º? & * SERVIÇO PÚBLICOFED

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO «PARANÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

OF., No 1030-SCDP/SR/PR -78 Em, 2

aA aDO Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas da SR/PR

Ao Ilme, Sr, Diretor dª. Di'yfisãí) db Censura de Diversões Públicas

ssunto: Peça?atrª

Rubrica

stamos encaminhando a Vossa

ta teatLml intitulada "AS MÃOS DE

jloch, para fins de censura,

ensejo, renovamos a Vossa Senhoria os

33 aÁJrêçOo

Busto Costa,

Censura,

p /pDn
»,quUlt/Bu.
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T1. a a a

e

: 3. rn3 s eu 3 - ba *Ilm?, Sr, Diretor da Vlvlsao de Censura de Diversões Publicas do DPF,+A

0 abaixo assina r dora PaAVC dw ...,lncaSO 3 P 11,3. V1O b PID—lc

"'ert+tifircaÃdn Ae Yasgarvi at: a RM a O 3do Certificado de Reservista da 5a RM, no 235937, resident

#
neral Carneiro, 296, entro, Ponta Grossa - Parana, ver

- fazk a s ia. Onu, P _ : a 3 :
solicitar : digne voss Senhoria providenciar a liberaçs

a verve

-aA

devolução do

32
Superintendencia Regional do NpDta a

UPF no Esta

GCuritiba, 2

nNa es M .- n
Nestes Termos

€
Pede Deferimento

A

,7ªííã/thc, ªwfíÃ4/Lakf'flíà'»f.
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T EATRO

TÍr UL o #5 ”7/42? 7? Éxe d Aa e «e

 

 1) ARQUIVO

Clas. Anterior ,lá A4?

Praça [Z,/LTA;Ã/mrAO

Obs.:
 

 

ae. P/ /_OQ3 , AÉ

-d «9 a

41,chAeÉ“ 3
Resy/pela elaboraçãoProcesso---

ze")

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ / 

DF. 4 4

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

Rubrica

 

  
. 3) CHEFE DA S.CT.C.

) dois certificados,& a -*.> para menores
f—f-wçdí'k ii AMOS - a cortes e. . O ) (> 1 querimento de

|- pulsa -4+ ao exame
a

MAMMAo

Lj“) ) / ªj J ; « ..Íx'v.x£.£..x..s.ií..g._.. dº 19 ?;?
AO (

é AAZ u"
«<! C Lígiª; E, gª“ ma

Ch, euu c'sc/DCDP

Brasília -DF de

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE- 7

COM O PROCESS

Classificação: _

  
 DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA a

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

249PARECER No 49 6

TíruLoO: "AS Mãos DE EURIDICE"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 anos

Peça teatral de Pedro Bloch

 
 

DPF

DCDKºc

Fls. N.oA4

"lªmbda

Procedendo ao confronto da peça epi-

grafada, enviada pela SR do Paraná, constatei a sua intei

ra semelhança com originais constantes em nosso processo

à página 4, portanto, opino pela manutenção da faixa etá-

ria já fixada anteriormente, ou seja 14 anos.

Liberaçao condicionada ao exame do

ensaio geral.

Brasília, 20 de 1978

Brasília, 20 de, março de 1978

ilhhe-

Gilberto H (ncia de Souza

  

 



 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. (4 . 20

TEATFQCJ

t
__ RGS chuva?/% Aaontodo aa do

 

IEQ GLI/O RQ/D CL,

1) SLCT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

' Clas. Anterior fí/Wj

Praça ég/O'LMQ—x - G' O

Obs.: 

 

$ 37 +L/

Resâ. pela elaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., p: iti i
2 S Para se emitirem dois certif;icados,
Om a classificação:- assuicação: impróprio para menores

d | xá;KN f

: 3 ª“?Ma......__AQMLcortes e LIBERE.SE DE CONFORMDABE
onstantes do requerimento de COM O PROCESSO ANTERIOR

LKJ, condicionada ao Exame Classificação: ' 4 aº $
saio geral. Obs.:

E
sBrasília-DF ,

:( CARLOS A. MOLINARI DE CABYALHO
Chefe do Serviço de Censura -

/l'ª"ª%[e?eÉgªma

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   

DPF-538
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W

395/78-S80C7C/5C/DCDP 21/03

Superintendente Regional do DPF no Paraná

"AS MÃOS DE EURIDICE"

Pedro Bloch

Superintendente:

CURITIBA-PR

a
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.3TIA3T.A99.e4 na

--. */as mitos DE EuRrÍOICE *

PEDRO BLOCH

MANOEL GALARDINO/SANTOS/SP

31 AGOSTO 78

PROlBIDO P/MENGRES DE 14 (QUATORZzE) ANOS, CONDICIONADO

aO ExamE DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

QuaNDo ACOMPANHADO DE SEu "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP., .

31 AGOSTO

 



.3T9.A9T.A99.2M na

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0 46 ,(

436/78

* as mãos oc cuarfoice +

PEDRO BLOCH

JANFIRO

#

AGOSTO X

---(j ---

NUNES

 



31 4.A937.A909.2M AQ

PX A4 1
QM © %L

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.

4 36/78

" AS MÃOS DE EURÍDICE "

PEDRO BLOCH

 



BR DFANBSB
TE. 046

- AS mãos nE rurIDICE 7'9A3YV.AI0.2H aeanaza na

PEDRO

28 SETUMBRO 11

IMPRÓPRIO PáaRA MENORES DE 14 (QUATCRZJ) AROS. CONDI-

CIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VA

LIDADE QUuAaRDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIYBADO PELA DCDP.

78

ºf-M

/earLOSs a. MOBNARE ingame

 



aa

pte. 046: p. 276

BR DFAN
BSB NS.CPR;

TEA-

436/78 ,

: as Mãos de curforce

% PEDRO BLOCK

JANEIRO
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. 0461, Q. 27

SQ 494 ann .

as MÃOS DE CURÍDICE 'q'Ajj'Hqª'ª“ ns

O FANUCCHTI

21 MARÇO 78

IMPRÓÚPRiO PARA MENORES DE 14 (CATOR2E) AN9S. CONDICIONADO

GAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

AQ DO "SCRIPT" DEViQêMENTE CARIMBADO PELA CDP.
*ª

A _

A. MOLGINARI CARVALHO

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 4 36/78

PEÇAa___ *" AS MÃOS DE EURÍDICE "

ORIGINAL DE___PEDRO BLOCH

APROVADO PELA D.C. D. P.,

CLASSIFICAÇAÃo

armas

de 19_78

 

Diretor da DCDP

 



CERTIFICADO DA D.C.D.P ! (2

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0 46! o 244

Certifico constar do livro no folha no , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

- AS MÃOS E EURIDNICE -

 

 

Original

Tradução de 

Ádaptação de 

Produção de G0-

Tendo sido censurada em__g8 de 19 34 e recebido

a ºegulntç classificação:WMORZELÁHDSMML

 

 

 

 

 

Brasília, 2831 de MARÇO de- 19.FB <M

7/ carios a. MOLINARI DE/GARVALHO

Chefe do Serviço dé Censura
FMFKR/.

 
DPF- Sav. 150



pf

ae 161118 sOZZTÉÉ
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJI/DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE S.PAULO ' &

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

No 201/78-SCDP/SR/SP Em, 09 de agosto de 1978.

«&

e WMWW

Senhor Diretor
Em cumprimento ao que determina a Portaria no

017/78-DCDP, estamos remetendo a V.., uma via do texto, relatórios
s teatrais WAS MÃOS DE EURIDI-de léitura e de ensaio geral das peç 1

CE"Y de Pedro Bloch; "ASSUNTA DO 21"Jêe Nery Gomide e "DOIS NA GAN -

GORRA"' de Willian Gibson.

Na oportunidade, renovamos a V.3., protestos de

estima e consideração.

ue 2 - /Á:x“/(N““——————————,
MADEIRAJ VIEIRASo

/chE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.
DR. Rogério Nunes
DD. Diretor da DCDP
BRASILUIA/DF

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE
. 461,0. 25 |

O- 28

 

proToc
oLo n: 991©.

SCDFP - OV. D.P.F / Santes

 

  

ILMO . SR.

Ministério
da Justiça

Íkpaúamenu>de
Polícia Federal

CENSURAI
WHHULHA

Ag Censorá! ...

para OS devidas-fiíns, 4x0
O #

SCDP—DPF-STS
;WW

suesere etera
CHEFE DA SCO

312, *rLÃ—KQIT'N
S"

ae o

à Ma riia Afonoáv—Í :AuAADIHO, R.G. no 3.212. 96

so n* ), solicito a VSa de à. 7

" ghe manda

3

il ta

es
censui € xpedi re V csurar e exp—air o respectivo e Faerblglcadº, da Deça AS MÃOA C

DE EURIDICE"IS L 1293, [ rf 3 |", de autoria de PEDRO BLOCH

DPF

Anexo, três seri $

, tres scripts da referida peça

Rubrica
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

L
TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

Dra ':“:Zo Seimann Dornellas Coelho BEL. lA CELESTE FARIA CAMPANHOLO
Chefe Substituto do SCOP/SR/SP. TÉCNICA DE CENSURA

2.416.900
  

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

A as eu o previ,

TrruLo:__"A3 MÃOS IURTIDICE"

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

Al 1 a
J A 1&-|O

um ide:

  

OPF -?42

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0461 q. 254

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE ODIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

erros Tu?—.F.”, 71

TtrruLo:_ "AS

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

14

 
 

 

Drauzio Seimann Dorne!las Coelho

Chefe Substituto do SCOP/SR/SP.

 
 

 



ar praness
ns.cPR.TEA.

PTE- 0! 161, o. 2359

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DivisÃo DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

I
o co

TÍTULO:

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

  

 



BR DFANB
SB NS.CPR;T

EAPTE. 0u6!, o -2% 6

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

-dEm-e
TÍTULO:

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

BEL. MARIA CELESTE FARIA CAMPANHOLO
TÉCNICA DE CENSURA

2.416.900

2 eh àrºvr— O

e

Coelho
Drauzio Seimann Dornel!?

Chefe Substituto do SCOP/SR/SP.
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PA T EATROsim:

Ttrtu Lo KW MORO—s); AZ &&;er M

 

PWM
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior J 4_

Praça gil—$U PCX/(Lºro - S (º

Obs.: 

 

DEQS/ $ VA Q/

Mação do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

r ©.
A S. E., pará $é êmitirem dois certificados,

lassificação: impróprio para menor

OLA/MILÃJ .94a4_ CO
com dados LJisiantes do reque

al4A-..:» CONdicioniada e-

do ensaio geral. Obs.:

BrasaDF.21deapo 1313de197F-
/1/lanangefe ama

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

B», , DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

parecer no__3. 14 © / 4a *

TÍTULO: "AS MÃos DE EURÍDICE"__(CONFRONTO)

"Ranc- 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 (9uUATORZE) anos

AUTOR: PEDRO BLOCH

 
 

Comparando o texto com o anterior, já

aprovado por este SCDP, constatamos a sua semelhança,

pelo que propomos a ratificação da faixa etária ante-

rio: PARA MAIORES DE 14 (QUATORZE) anos.

Brasília, 30 de agôósto de 1978,

C

RO

Solange Vaz S os

  

 
DPF-742
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Ns.cPR.TEAP

TE. 04 61, 0. 240

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1343/78 - BSB, 30/83/78.

em São Paulo

201/78-SCDP-SR/SP.

"AS MÃOS DE EURÍDICE", de Pedro Bloch.

 



6

*Ei
ti
,_

-
-
.

(
É

%

 

28 JW 149

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

Conforme determina

de 13/07/78, estamos anexando a

tra "d" da mesma portaria,

 
 

 

 

- uma via do Certificado de Censura provisório.

Na oportunidade, renovamos a V,. Sa.,

protestos de consideração e apreço

Chefe do SCDP/SR/ÍÍS

A Sua Senhoria o Senhor

Diretor da DCDFP

BRASÍLIA - DF

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0461, 0-240
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 154-$CC/79

Senhor Chefe:

P.P. na cidade de Novo Hamburgo/?s a fim de procede

exame do ensaio geral da peça teatral da autoria de Pedro

Bloch, intitulada "AS MXOS DE EURÍDICE" ,

Resumo: Trata-se da estória de ator

asado com filhos, que não esta bem relacionado com sua fa.

mília. Desiludido procura uma amante "Eurídice" que o leva

a falência e ao desespero pela sua sedução e egoismo.

Durante a dramatização são enfocados problemas sôbre

deficiencias na vida conjugal e o desatino a que chega Gu-

mercindo, matando sua amante de modo passimnal e trágico.,

No cenário uma escada liga a platéia ao palco, pois o

ator em certas cenas fala diretamente da platéia, o palco/

esta dividido em duas partes, a 1a mostrando a entrada de/

uma casa e a 2a com uma sala de estar com poltronas,mesa,e

uma cômoda com um quadro ao centro., Ao fundo uma rotunda /

com os dizeres: "Rio de Janeiro ,época atual",

Parecer: Considerando o aspecto trágico e passional

dos amantes, terminando em hom1cfãzgwggfacter1zandowâwãzn—

sagem para publlcoacraítluªmopmo pela liberação da obra Pa

ra maiores de 16 anos,

Era o que me cumpria relatar, nesta oportunidade,

Perto Alegre, 18 de junho de 1979,

ER LUIZ DE © UIA
Técnico de Censura

Mah 2.018:156

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No WWW/db

PEÇA " A$ MÃOS DE EURÍDICR "

5a vâuhrlcu

 

ORIGINAL
BLOÇH

SODF/SR/RS

APROVADO PELA
VÁLIDO ATÉ_28 ae AGOSTO

A S: A

C

A
oa |

Cb FEIRA PORTO ALEGRE,
 JUNHO
|| censura FEDERAL/RS |
j IMPRÓPRIO PARA MENORES |

de 19_79

_as 19 _P9

 

DE 16 ANOS l Chefe do SODP/SR/RS
“MondaDGPRPX

 

 



BR DFANBSB

M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

a a, Po- a in d fura at
4 Av MAV 45 AUNALMÁAM* "*
 da peça intitulada

 
PNRA © 21 *

Original de PEDRO B31LOCH

Tradução de 

 Adaptação de

Produção de 

Requerida por *"*+"** LUIZ FRRREIRA DA SILVA - NOYO HAMBURGO/RS
 

Tendo sido censurada em 18 de FUNHO de 19É—e recebido
eua eres sido 9 ud Rnb?a a * 5 as a $ da Apr FA TA

a seguinte classificação: _+% RÓPRIA PARA MENORES DE 16 (DESESSEIS) ANOS., CONDICIC«

a r s ara i ea (3a "pv + /a t a mer ey y AT
NADA AO EXAME DO SNSGAIO GERAL, ESTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE
 

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARINMBADO PELO SCDF/SR/RS, .

 

[-.

-d. 9

18 ,, JUNHO 79 RENATO RODRIGUES DE FARIA
--- Téc. Censura Mat. 2.415.816
Gheie606/5CBP/SR/BPF/RY---

 

  
 

P.AÁlegre,

m, 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA
PTE (5)6244

TEATHO

trruLo__A3 [77/4295 DE

PcpDRo Bloc

 
1) SCT.C 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior [4

Praça É E

Obs.: 

 

pr A3 / _3 4.337

3
Resp. pela efÍaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. #

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o certificado, de s-n -
tmento de censura e com a class."
pria para menores de

ªin/»?“ cortes, gondir

 

% |
roalhede

Brasília -DF

at. 2095 665

 

   
DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE
. U u6)

&eanA3aosa

" AS MÃOS DE EURIDICE "

PEDRO BLOCH

03 JULHO 79

PROIBIDA PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS)ANOS.

CONDICIONADA' AO EXAME DOYENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICA'

SOMENTE

A

TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO..SRU -..IEXTIO-DEVIPA-

MENTE CARIMBADO PELA DCDP |

SOUSA (-SUBST.)

 



31
Fla

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PT
E. DÚ5

436/79

"AS MÃOS DE EURIDICE "

PEDRO BLOCH

AGOSTO

 

  

DCDP, f

Fis. Néª

Tábua-

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 046! P-

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

OF,

no 310/79 - SA7/DCDP

135/136/137/138/79-SCDP/SR/RS

: " AS MXOS DE RURÍDICE

/

de

Pedro Bloch, " A BOMBA ", de Alexandrino de Souto, " AS CAR-

TAS MARCADAS ", de Ivo Bender, e " A POSSA ", de Ronald Rad-

de.

Na oportunidade reiteramos a V.8a., pro-

testos de estima e consideração,

DE SOUSA

Chefe do SC/DCDP

Substituto

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0 461, 0. 295

serviço PúsLIcO EeQEbaidi

 

216/79“.
fugiª-1:11“,

Diretor:

a este
* $

Os documentos

"'Ílrjjjªlpí. " da neez
Es

AS MÃOS DE EURÍDICE "

 
Pedro Blºch;

 

Senhor

 



a;
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eu

SaTa)VA

ddoo
vais,va834!
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oOpueisasa r+..<

ao;ay:;OVYVSNION
OO

Adao--|oaor

*Tenueulaa

Z

e
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ec / SR / R3

Relatório no 145/78

Senhor Chefe:

Em cumprimento a sua determfããção fiz o exa

me da peça teatral "As mãos de Eurídice", de Pedro Bloch.

A PEÇA:

A peça desenrola-se em dois atos, com um ni

co personagem, Gumercindo, trazendo em sua fisionomia uma expressão

de derrota, de desespero, de angústia e de tragédia. Era um homem

comum e de ambições comuns, queria uma vida de compreensão, de so-

lidariedade, de companheirismo. Cansado do trabalho chegava em ca-

sa e não encontrava paz. A mulher, os filhos, os sogros deixavam-o

devastadao, aniquilado. Um dia encontra Eurídice e com ela segue pa

ra Buenos Aires, Eurídice acaba com todo o seu dinheiro nas roletas

de Mar del Prata e o abandona. Ele tenta empenhar as jóias que havia

lhe dado, mas Eurídice era grande até na desgraça, e negou sua ajuda,

Desesperadp, ele a mata, e volta para seu antigo lar, com as jóias,a

procura dereconciliação, Encontra a ex-esposa com outro homem, expul

sa-os de casa e remexe todas as gavetas a procura de umaprova da in-

fidelidade da mulher., Entre os papéis, encontra fotografias da filha

casando-se, deixando-o vaidoso e preocupado por temer o futuro dela.

Encontra, também, o boletim de aula de seu filho, fica feliz e orgu-

lhoso; uma gmonsulta do sanatório, onde seu filho estava internado e

telegramas de pêsames pela morte do menino. Gumercindo fica louco e

em sua loucura revê Eurídice, seus filhos, os sogros e a volta para

Dulce.

PARECER:

Sou de parecer que a peça Seja liberada para

maiores de 16 anos, por ela conter desentendimentos e situaçães anti
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Continuação-f1.02

familiares, decorrendo disso, a prática de um crime, o que poderá

ser apreciado erradamente pelo expectador.,
« 5 h * ro

Nada mais tendo a relatar, submeto à apreciaçao de

V.Sa.

Porto Alegre,

Rubrica _
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _D76/79/R5

Rubr lcª

PEÇA AS Mãos OE EurRfoIcE "

ORIGINAL DE___PEDRO_BLOCH

3CDP/SR/RS J

APROVADO PELAD&DIRX VÁLIDO ATÉ 23 de

e Lesre,

CENSURA FEFDERAL/RS | Bresíbia, 23 de

|

. IMPRÓPRIO PARA MENORES |

DE 16 ANOS

neooooese

 

"hate do N,] /-,
praga
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

" As MOS DE EURÍOICE " .da peça intitulada

 

Original de

Tradução de 

 Adaptação de

Produção de 
Requerida por_LbV1Z_ CARLOS CORREA

* “.
«

Tendo sido censurada em 23 de _[P_________e recebido

IMPRÚÓPRIA PARA JORES © (DEZESSEI5) ANOS, CONDICI_-

 

a seguinte classificação:

10 GERAL.,

"SCRIPT" D

 

 

Pa

-a)

Aaua

RENATO RODRIGUES DE FARIA

2.4
 

Téc. Censura Matr. 15.816

Chale da STT/SCDP/SR/O
PF/RS

Ehkefa daxServigos de Oe
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TEATRO

TI'TULO( /Ú% WGA)? Ole âuujíicck LB

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

wªgner Í];

Pra (Qá/à/ [VM ( É 5) ()pr

Obs.: a (.

3222
AN

 

" Kuhnen 

7 && 1 0P , 2F

(Mecrare

Resp. pela elaboração do Processo

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

 
 

Resp. pela Programação

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE

manto de censura

q

ua + clessrWração: Imprós na forma do paracer

ne e câneurã < W 19 (a 3040)
- 2 a

pria para arames a _ _ di 39% Em, /0)_O27 J 1977

HU corto: ra 3/1ma do ensa»-

Emita-se o certificada, da acorda cam requeria

7a

.[ o de . 36 W de 19 "]?

FCellé [ZW Carvalheda,
Mat, 2415791

Brasília -DF de de 1.97

 

   
DPF-538
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Rubrica
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Of. no 604/79-DCDF

Rubrica

216-219/79-SCDP/SR/RS

1 -"AS MÃOS DE EURÍDICE", de Pedro Bloch.

2 - "A LIBERTAÇÃO DO DIRETOR-PRESIDENE", de Júlio Zanotta /

Vieira.

7 Na oportunidade, reitero a pro

' testos de estima e consideração

S/ SOUSA

de Censura
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1 6HAl 3 3 3 G
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE HQLKNAFEDEBAkrl

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM-SERGI

Ofício no

Assunto: Encaminhamento (faz)

Rubrica

Senhor Diretor:

Em anexo, estamos enviando a V.958., para

exame prévio, três (03) vias do seript da peça teatral

intitulada " AS MÃOS DE RURÍDICE ", de autoria de Pedro

Cloch, requerida por Jonaldo Andrade dos Santos, em nome

do Grupo de Teatro Nova Esperança, a fim de que possa ser

apresentada em todo território nacional.

Na oportunidade, renovamos a V.9%., os

protestos de estima e consideração.

í
Bel. CARLOS AUGUJ MACHHDO LIMA

Delegado dé Polícia Federal

Superintendente

Ilmo., Sr.

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Departamento de Polícia "ederal

Brasilia - D.F.
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ser apresentada em todo territorio Nacional, 1

Neste Termo

Pede Defirimento.

. - vrma a < Ras - a 6;

Aracaju (SE), 12 de Maio de 1.980
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had

( A um esveátador)

O senhor, naturalmenue, vai dizer que eu não gostava de Dulce,

Jostava.

(justificando-se)

has o senior compreende.

Por mais amor que se tenha, por mais que se sinta, um dia a gente explode.

&xnlode ou não exploie ?

(Crescemsnes a irritação )

O senhor sae o que é ter ém casa um verdadeiro Grêânio Iítero-lNusical

esportivo ? *

Dulce era a presidenta.

Vá para acasar com um Tavares ou não dá ?,

(entre revoltado e irônico). R

as suas valsinhas de Chonin ! É as declamadoras !

(declama imitando)

niãos que estáân en la cuna, ruegzga por los hijos que. un dia !

a&us colas a buscar fortuna, Sefiora del Mar ".

(Tira uma fotografia do Lô1so0, contempla-a e fala com

ternura)l

otozraria de Aurifdice.

todo nomeumu deveria existir uma Eurídice,

(Iê a dedicatória ).

'A Cidinho do coração com o amor sincero de sua Eurídice".

, (confessa meio elv—vgoqrado) I
eu nome é Gumerdindo, mas para Hurídice eu sempre fui o Cidinho.

(em crescente)

Casa eu não podia abrira bôca.,

o podia eu arir a boca se Dulce falava, se D. uervásia falava, se o Dr.!

rªmengartio falava, se todo mundo falava, gritava, tocava, declamava, brami

a, zurrava, genia, azucrinayva, rugia !

Um Inferno !

(PàanÍssimo, terno, amoráso).

Com Burídice era diferente.

Nós itÍnaaios um ninho só vara nós dois.

mrídice era a ternura, a doçura, a poesia feita mulher.

"udo o que eu sonnava de paz e amor., "

um dia mrídice surziu em minha vida....

1 acho que todos compreender, não é verdade

O senaor compreende 4

A seúno“e compreende ?

( Yai-se irritando )

De um lado Dulce, crafina, presidenta de Clube, despótica, verbarrági

desumana, catacliísmica

: lado um eglptolOgo com as suas múnias,

alando - falando - patati - patatí....lado D, SGervásia falando - f

(Arorosarente)
& do outro..... Eurídice !
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»3(e momento 8le se ergue e enquanto diz as primeiras palavras

Antes, as uluiwas jbias escapam de suas mãos. Uma luz azulada vai

=.;8 123“Lt*a“10 para substituir a luz clara do ambiente.,

vas lampadas estão acesas sobre a comoda desde o cnwªno deste aí

Ne. XX A luz azul vai tomando conta do ambiente e vai-se concen -

na figura de Gumercindo que fala com emoção e lagrimas t

“scenteSo ) e

ero cobriras suas mãos de ias. eu quero as suas nãos , Dulce

ue educovam meus filhos

jóias

os que tocavam Chopin, as mãos qu

»Tos que me consolavam e me davam ternura e amor, sem pedi nada

- roca.

r suero suas mãos, Dulce. Mãos que não pedem narpas,

alia.

que não ne -

quero suas mãos, Duãecee.

3) voltei rara ouvir de novo o riso de lo-

a "Sefiore del Mar", Vil

as valsas de Chopin !

Dulce! 31 voltei Dulce

ai de joelhos como em prece ).

VOLTHL !

Rubrica
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TEATRO f &th

TtrtuULo "_ AS MOS DE EURÍDICE "
 
 1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 
Praça 
 
 
 

!Resp. pela elaboraçãow Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
. pela Programação

  

3) CHEFE DA SSCT.C.
doNo
bdeu -ee, de acorde

Com o his packo

daÉ && <E ZEE

COPm/v ã244

Brasília -DF "F. fate P CUilson de Quake: Garcia
Chefe de SC/SCDP

 

   
DPF-538
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3 DE MÚURÍDICE"

PEDRO BLOCH

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0"!

__J - &: 10114 A

923aWnARO na

//,f“,ª /

4 ,,JÍrC—í/Lu(xix/IJ.

 



N

RJ;—; 6 S/

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1984/80-DCDP

Chefe do Serviço de

Subst.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

OFiCIO no 5354/81-SCDP Curitiba, EM,2!4 de Setembro de 1.981

DO Chefe do SCDP/SR/PR

ENDEREÇO  SR/DPF/PR

AO Ilmo Sr Diretor da DCDP/DPF

ASSUNTO ENCAMINHAMENTO ( faz ) 

“ªum”

Senhor Diretor

Com vistas à expedição do Certificado

Definitivo, de exclusiva competência dessa DCDP, estamos enca-

minhando o Processo em anexo, referente à peça teatral de Pe-/

dro Bloch intitulada " AS MÃOS DE EURIDICE ", liberada por es-

te Serviço com impropriedade para menores de 16 anos a requeri

mento de Hugo Correa Duarte desta Capital.

Na oportunidade, renovamos nossos pro

testos de alta consideração e estima.
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

,é/a/z/p Chada (Zuzu/4?
Requerente Rubrica

Nacionalidade á Profissão

Carteira de Identidade ;Z (() (.? ?O ç 6 5 P

No e Órgão Expedidor
# 5a 7, á "É

residente e domiciliado à 0 7áML/o 31% 7 [CUM

O%%2 ei

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, M /“é/â//(M abaixo relacionada (s),

£deo 15de autoria de;
 Título (s) HJ ”gra—6) OE EU IQ/Ó/ÉE

 

 

 

 
Nestes termos,

eeo sedea 1807
cal e QataV .

/[j Requerente

Anexos:

 



1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: 

Sede: 

A 1 P c

Diretor ou Responsável:W ”')/wªi,

DADOS D)OâU

Nome: «!

Pseudônimo:

dio

EP:

Filiação:  

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade:  

 

 

Profissão:

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço:

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

 

 

Profissão:

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

 

Profissão:

 

Identificação:

Estado Civil: 

 

Endereço: 

CEP:

nu

oK UFANBSE NS.CPR TEA.P IE. O 6 p- 344

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DATA: Í? DZ (][/#77? Í/Zí/áÍ/Á

Ass.: 

DPF-1085
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* l'

%ó'etÁZQ/â %ay' eda ale 222222) LÁQ/zatb
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4:8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

Curitiba 16 de Junho de 19 81

Iimo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia DF

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

aS MÃOS DE EURÍDICE

 

Tradução de . 

Próxima apresentação dé ____0ii-É

Teatro GUAIRA Cidade CURITIBA

Estado ___ileaaaaaacesafecaisaaiii

A estréia está prevista pera f A

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

Pela SBAT,
SOC. BRASÍLE; ITASILEIRA DE AUTORES TEATRAISsucursal do Paraná o

40 blocos 50x2
Setembro 76
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Curitiba, 25 de junho de 1 981

Dos TCs Regina Maria Abil Russ, Frencisco Surek e Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 102/81 (encaminham)

Análise de texto teetral

TÍTULO: "As mãos de Eurídice"

AUTOR: Pedro Bloch

REQUERENTE: Hugo Corrêa Duarte

PARECER: PARA MAIORTS DE 16 ANOS

A peça é o releto do desabafo e do pedido de perdão

de um chefe de femífília, quando retorna ao lar, após 07 anos

de afastamento.

Após o casamento, à medida que o tempo passava, o

homem foi se saturando e se desiludindo a ponto de ehandonar

a femília, pois:

- a esposa, de um momento para o outro adquiriu uma pseudo-cu4

Rtura que queria propalar a todo custo, além de desenvolver

ma vida social bestante intensa;

seus sogros o podavam. Ele pelo único interesse nas múmias e

pirâmides do Egito e ela, pelo seu muito faler, incensével.

A tudo isto se somava 2 doença constante do filho, o

linguajar infantil da filha que aprendia a falar e suas brinca

deiras ruidoses.

Para ter paz e emor, foge com uma rapariga pela qual

é àbaendonado justemente quando a sua fortuna termina. No entan

to a mata, recuperando jóias e regressando ao lar.

AÍ,atr avés de papéis e fotos, descobre que a mulher

tinha um admirador a quem nunca deu esperanças, que a filha ca

sara e que o filho morrera.

Após culpar e esposa por tudo o que ocorrera, pede-

lhe perdão, reconhecendo que ela lhe fazia falta.

Considerando que a peça contém certificado permanen

te, retificemos a clessifiveção PARA MAIORES DE 16 ANOS, estabele

S il P.éjâíªª pela DCD «9

 
LB à M [& E

R e & a Ma ria Ab ll Russ -t CML F: _

! Tecnica de Censura É /A Lilian Fiilus

Chefe da SF/SCOP/SR/PR Técniea de Ce-- 1
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPA RTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS )íã

  
16 ANOS|

 

PARECER DE ENSAIO GERAL no 0.167/81-SCDP Curitiba, 24/09/81 jp

TITULO: " As Mãos de Eurídice "
ESPFCIFE : texto teatral
GENERO : Monólogo dramático
AUTOR: Pedro Bloch
PRODUÇÃO: Hugo Corrêa Duarte

REQTE. : Hugo Corrêa Duarte
CENSOR : TC Benedito Zumas Filho

CLASSIFICAÇÃO: Imprópria p/menores de 16 anos 

Comparecemos às 17:00 hs. de 23/09/81 ao

Teatro de Bolso da Fundação Cultural de Curitiba, localizado à Pça.

Ruy Barbosa nesta Capital, onde presidimos o Ensaio Geral da peça te

atral da referência,
Durante os 120 minutos em que se desenro

lou o monólogo, com observância " ipsis liíteris "' do texto liberado,

o único ator não se excedeu em seu comportamento cênico de forma a

merecer qualquer restrição censória.

O enrêdo trata do desespero de Gumercin-

do Tavares, um escritor de obras inéditas, que recorda os últimos 7

anos de sua vida. Não suportando seu ambiente familiar, pelo despréê

zo da espôsa, pelo incômodo "piano" da filha, pela interminavel tos-

se do filho, pelo aborrecimento do sogro, pelas ingerências da sogra

e, de outro lado, pelo aparecimento em sua vida da " encantadora e

terna " Eurídice, abandona tudo e com esta se muda para a Argentina.

Mas lá sua " doce amada " dilui sua fortuna nas roletas do cassino !

desesperado, e ao lhe ser negada uma única jóia sequer da amante pa

ra salvar suas finanças, esgana-a e foge para o Rrasil.. Cá chegan-/

do, depara-se com situação mais lamentável: a esposa se juntara a um

tal Dr. Frederico, que já antes de sua partida cortejava-lhe a mulher,

abandonando sua casa; sua filha casara-se com apenas 17 anos e seu /

filho morrera de tuberculose. Termina dizendo à esposa que voltara /

para reconstruir sua vida e gritando por ela, em vão...

Considerando o exposto, por nada conter/

que contrarie a moral e os bons costumes mas, de outra parte, pela d

situação trágica do ocorrido, pelas desgraças, desamores e abandonos

mútuos, pela destruição de uma família, visando evitar influências /

perniciosas na sã formação de menores, ratificamos a classificação /

estabelecida quando da análise do texto, aliás corroborando o que já

consta nos arquivos da DCDP, somos pela liberação da encenação ao pá

blico maior de 16 (dezesseis) anos.
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CD /DB/PR(, XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXKXXXXXXXXXXXXxXxXxxXXxXXXXXKXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Curitiba,
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Clas. Anterior 

Praça 
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AS MÃOS ME EURIDICE .

PEDRO BLOCH

HUGO CORRA DUARTE CURITIBA/PR

23 SETEMBRO 81

IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 16 (DREESSEIS) anos, CONDICIO-
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Da: Chefe do Serviço de Censura de Diversões PÚblicas

Para: Sr. Director da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref. Prot. 9120/85-SCDP/SR/RJ

Encaminho a V.S9%8 cópias do Certificado
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FE DO SCDP/SR/DPF/RJ.
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Rodolfo Mayer, em As Mãos de Eurídice, visto pelo dese-
nhista do jornal português República:

 



RRODOLFO É
MAYER

Rodolfo Mayer (Prêmio de Melhor Ator do Ano, com As
Mãos de Eurídice) visto, nesta peça, pelo desenhista do

Diário Popular, de Lisboa.
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Pedro Bloch

Pedro Bloch, médico especialista em problemas de Voz, Fala, Lin-

guaguem e Audição (Comunicologia), escritor (autor de quase cem li-
vros), jornalista (com seções permanentes nas revistas da Manchete e O
Globo, compositor e poeta, nasceu na Ucrânia, a 17 de maio de 1914,

tendo chegado ao Brasil ainda criancinha. Aqui fez o primário, o secun-

dário (Colégio Pedro II), o superior (na Faculdade Naciorial de Medicina

da Praia Vermelha), tendo colaborado em jornais e revistas, desde

muito cedo, alcançando uma série de prêmio de contos, inclusive no

famoso concurso do jornal "Dom Casmurro".
Em sua especialidade médica exerceu a vice-presidência da asso-

ciação internacional (IALP) e fundou a Sociedade Brasileira de Foniatria
e Logopedia, tendo produzido inúmeros livros e artigos de seu campo e
sido relator do Congresso Internacional de Viena.

"Seu Filho Fala Bem?", "Você Quer Falar Melhor?", "Sua Voz e
Sua Fala", "O Problema da Gaguelra , "A Voz Humana”, "A Con-
quista da Fala", "Falar É Viver", "Voz e Fala da Criança" são alguns de

seus livros de divulgação.
Trabalhou em sua especialidade no "National Hospital for Speech

Disorders"' de Nova York. Dirige o Serviço de Foniatria da ABBR, que

tem o seu nome. Hoje é até, nome de rua em Lençóis Paulista.

Lidando com a criança e o adolescente, de forma constante, pro-

duziu muitos livros em que focaliza o que a criança diz, resultado de

seus diálogos no consultório e numerosos volumes para adolescentes A

“Cnança Diz Cada Uma", "O Menmo Falou e Disse", Cnança E
Isso aí", "Criança Sabe das Coisas", "Esses Meninos de Hoje" são
alguns dos livros que enfocam coisas de crianças.

Na faixa do jovem escreveu "Miro Maravilha", "O Segredo Azul",
"Me Dá Uma Força, Gente!", "Chuta o Joãozinho pra cá", "Pai, me
Compra um Amigo", "O Mistério de Irene", "O Velho Careta", "O
Garotão", "Tininho, o Folgado", "O Segredo de Taquinho", "O Som
da Pesada", "Um Barco Para a Lua" e muitos outros.

No teatro ele escreveu cerca de 30 obras. As mais conhecidas e
traduzidas são "As Mãos de Eurídice", "Esta Noite Choveu Prata!",
"Dona Xepa", "Os Inimigos não Mandam Flores", "Morre um Gato na
China", "O Sorriso de Pedra" etc... etc...

No teatro de Malmo (Suécia), quando da dire pe de

atre), onde também teve encenada sua peça
Flores" (Provincetown Playhouse). Sua peça ©

ções, fez parte doggestival de Edinburgo". As tw

teatrais correm m ,
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Há pouco escreveu com o maestro Francisco Mignone, glória da
música brasileira, um musical baseado em sua obra "Bodó, o Bobo
Alegre".

Pedro Bloch obteve o Prêmio de Melhor Autor (da Crítica), a Me-
dalha de Ouro de Produção Teatral (da Sbat) e o "Prêmio Artur Azeve-
do" (Teatro) da. Academia Brasileira de Letras.

E casado com Miriam, há muitos e muitos anos, e juntos trabalham

na recuperação de pacientes da comunicação.

Enrique Guitart, em As Mãos de Eurídice, visto por um

desenhista de revista argentina. *

Enrique Guitart em As Mãos de Eurídice.
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Algumas Opiniões Críticas

"Se As Mãos de Eurídice é uma amostra de seu teatro, eis
um autor que precisamos conhecer melhor."

Scotchman (Edinburgh)

"Sucesso sensacional. Algo não visto há anos, dentro ou

fora do Festival."

Evening Dispatch (Edinburgh)

"Essa peça, que se pode proclamar diferente, é algo digno
de ser visto."

Evening News

"As Mãos de Eurídice assume nesta temporada um cará-
ter excepcional, vivido por Marcelo Moretti, que já pode
abandonar, sem arrependimento, a máscara do Arlequim
que o tornou famoso."

La Fiera Latteraria, (Itália)

"Os Inimigos não Mandam Flores - É grato encontrar, na
Broadway ou fora dela, autores com esse a
profissional."

se dedicam seriamente ao teatro."

"Pedro Bloch criou uma forma cênica nova: peças de
3.000 personagens com um só ator."

France-Soir
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"Pedro Bloch desafiou os dois piores inimigos do teatro: o
relato e o monólogo, dando-nos uma peça maravilhosa, a
que maior vibração e entusiasmo despertou em nosso
público, de quantas assistimos até hoje."

La Nación (Buenos Aires)
"As Mãos de Eurídice exercem estranha fascinação. Autor
moderno, de técnica supermoderna."

Heym (Alemanha)
"Para um artista é o que de mais belo se pode oferecer."

Crítica de Bragaglia
"Um grande ator servindo um grande autor, servindo à
cultura."

Diário de Lisboa
"O impossível que se realiza."

Jornal do Brasil
"Tudo está impressionantemente bem."

Diário de Notícias
"Autor teatral de muito boa qualidade."

O Globo
"Se o teatro possuía um segredo, Pedro Bloch o desven-
dou. Fez com que o espectador pudesse tocar o argu-
mento com os próprios dedos. Pedro Bloch demonstrou
que, mesmo em teatro, ainda cabe a originalidade."

Acción, de Montevidéu
"Quando a peça terminou, gritos de "bravo" eram ouvi-
dos de todos os recantos do teatro."

Bulletin, de Filadélfia
"Creio que esse tipo de representação, esse tipo de peça é
único no teatro."

Elionor Hughes, Boston
"É uma experiência considerável e fascinante."

Hawkins, em New York World Telegraph and Sun
"Quem está na platéia esquece a ficção e acaba partici-
pando do drama."

[nºt, de Roma

 



"Triunfo. As mais destacadas figuras do nosso teatro ova-

cionaram, de pé."

Yá, de Madri

"O público, de pé, premiou largamente o melhor trabalho

cênico da temporada."

Madrid

"Uma fórmula de teatro inédita e revolucionária."

Depeche Marocain

"Sinfonia para um homem só, merece a atenção dos mais

ferventes admiradores da arte dramática, de todos os que

buscam na cena obras originais que sejam, ao mesmo

tempo, sondagem do inexplorado, reflexo alucinante de

nossa época. Autor, tradutor, diretor, intérprete, cena-

rista, criaram a harmonia no caos. As Mãos de Eurídice

possui ressonâncias profundas no clima do nosso tempo."

Le Soir, de Bruxelas

"Sucesso do maior ator finlandês em 44 cidades."

Helsinque

Rubrica

Rodolfo MàYer, em As Mãos de Eurídice, visto pelo Diário
de Lisboa

B
R
D
F
A
N
B
S
B
N
S
.
C
P
R
;
T
E
A
P
T
E
.

o
6

1,
p.

>
»
)

 



1x)&&“$

Enrique Guitart (Prêmio Maior - Interpretação Mas-

culina etc.), o intérprete espanhol que já alcançou cerca

de 4.000 representações com As Mãos de Eurídice.

BR DFANBSB
NS.CPR.;TEA

PTE.O " 3 43

Maurice Schwartz, o intérprete norte-am&fcano de As

Mãos de Eurídice.

 



O Teatro de Pedro Bloch

"Homem de seu tempo e de seu povo é Pedro Bloch. O
teatro, para Pedro Bloch, não é um passatempo; é seu
instrumento de trabalho, o veículo de sua mensagem hu-
mana.

Mensagem de amor, de confiança, de solidariedade.
Homem de generoso coração, admirável presença e sen-
sibilidade capaz de captar a dor e a esperança onde quer
que se encontrem, Pedro Bloch coloca em cada peça-sua,
em cada uma de suas comédias, o seu coração e a vibra-
ção de sua alma. Essa bondade permanente e essa visão
comovida da existência, são a substância de que se ali-
menta seu teatro tão aplaudido não só no Brasil mas em
todo o mundo.

Falar bem do teatro de Pedro Bloch é repetir o que
tem sido afirmado pelos críticos de países os mais diver-
sos, do mundo capitalista e do mundo socialista. Em to-
das as partes suas peças têm encontrado a mesma entu-
siástica acolhida, as platéias comovidas e vibrantes.
Consegue ete o que é dado a poucos autores: interessar
os intelectuais e interessar o grande público.

Seu teatro não fala apenas à inteligência, fala tam-
bém ao coração. Essa é sua força e sua grandeza."

JORGE AMADO
(Em Leitura, 61)

Jean Nergall intérprete belga de As Mãos de Eurídice,

o de interpretação em seu país, com esse

original brasileiro.
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O imenso ator português, o saudoso João Villaret, nos
três personagens de Esta Noite Choveu Prata!

Procópio Ferreira que viveu, com seu extraordinário ta-
lento, centenas de vezes os três person s de Esta

Noite Choveu Prata!

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 ©

Vinte Curiosidades Sobre As Mãos de Eurídice

t

As Mãos de Eurídice, peça para um só ator, de Pedro
Bloch, conta hoje com cerca de 15.000 representações em
todo o mundo, Já foi vivida nos cinco continentes e nos
mais estranhos idiomas.

2

As Mãos de Eurídice é a peça que tem sido mais re-
presentada, clandestinamente. Em certos países, quando
um ator não consegue direitos para representá-la, usa de
mil e um recursos, os mais pitorescos, para viver o Gu-
mercindo Tavares.

3

Muitos atores dedicaram, praticamente, sua existên-
cia artística à interpretação desta peça. Como exemplos
mais conhecidos temos Rodolfo Mayer e o espanhol Enri-
que Guitart. Tanto um como o outro já v1veram esta peça

cerca de 3.000 vezes.

4

Além dos inúmeros prêmios que obteve, As Mãos de

Eurídice fez parte do programa oficial de um congresso

europeu de neuropsiquiatria, valendo a eleiçã

"respostas", sátiras em espetáculos e camcauxlrasVersões

de diversa “ul-em Mereceu muitos milhares-de artlggy
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da imprensa de todo o mundo, ensaios, estudos, debates,
concursos.

6

É curioso notar que, quando a peça estreou, no Pen
Clube do Rio, a 13 de maio de 1950 (foi escrita em janeiro
de 1948) fotografou-se a platéia. Ao se fotografar a estréia
em outro teatro viu-se muitas caras repetidas. Ao fim de
certo tempo, confrontando-se fotografias verificou-se que
as pessoas viam a peça duas, três, dez, quinze vezes. Esta
é a razão por que toda vez que a peça é reprisada o su-
cesso se repete em toda parte.

7

Por que um só personagem?

"- Não houve pretensa originalidade. Embora mui-
tos tenham tentado peças de um só personagem mais
curtas, elas fracassavam em virtude de algo que não fun-
cionava. Ao fim de alguns minutos entediavam o espec-
tador. Ocorre que o crítico de La Nación, de Buenos Ai-
res, observou que As Mãos de Eurídice havia vencido os
dois maiores inimigos do teatro que são o relato e o mo-
nólogo, provocando a mais vibrante reação jamais vista
no teatro da Argentina. Por quê?" t

O comentarista de France-Soir parece dar a resposta
quando diz:

"Pedro Bloch inventou as comédias de 3.000 persona-
gens com um único ator".

Diz Bloch:
"Muitos críticos conseguiram ver o que eu queria

mostrar. O público, do mais culto ao menos esclarecido,
percebe instintivamente o tipo peculiar de "psicodrama"
que eu quis realizar.

"Mostro o homem redoma, o homem isolado, o
homem-monólogo de nossos dias. O homem de hoje não
procura solução para os seus erros. Limita-se a encon-
trar justificativas para continuar errando. Não procura
remédios mas entorpecentes. Uma vez encontradas as
justificativas ele restabelece um pseudo-equilíbrio emo-
cional e persiste no erro até o momento em que se en-
contra só, absolutamente só, isolado em sua angústia,
ilhado em seu desespero."

9

As mãos de Eurídice valeu a Pedro Bloch o Prêmio
Artur Azevedo da Academia Brasileira de Letras e a Me-
dalha de Ouro da crítica como melhor autor do ano.

10
L

Já foram realizadas inúmeras ediçõe.npressas e

 



gravadas da peça, todas esgotadas. Duas edições argenti-
nas, para dar um exemplo, se esgotaram numa semana:

10.000 exemplares.

11

O estabelecimento do diálogo com o público, provo-

cado pela peça, tem gerado as mais pitorescas situações.
Momentos houve em quese travaram diálogos longos e
inflamados entre ator e espectador.

Três exemplos dessas situações:
Rodolfo Mayer estava representando numa cidade-

zinha pequena quando, a certa altura, mostrando uma
receita, pergunta a um espectador:

- O senhor quer ver se é mesmo estreptomicina qu
está escrito aí?

O homenzinho ergue os olhos e confessa:
- Desculpe... Eu não sei ler.

* * %

Enrique Guitart, entrando pela platéia, foi aborda
por um conhecido que não percebera que o espetáculo já
tinha começado (Guitart inicia a representação com as
luzes acesas e com o público ainda ocupando os lugares.)
Travou um diálogo à margem dos acontecimentos. Qual
não foi o choque do amigo quando percebeu que estava
tomando parte na representação!

FV
* * * v

Pitigrilli, ao assistir à peça, em Buenos Aires, travou
um debate sobre existencialismo quando o ator pergunta:

- O senhor sabe o que é existencialismo?

12

Um dos mais famosos intérpretes de As Mãos de Eu-
rídice foi o ator italiano Marcelo Moretti (do Piccolo de
Milano) que o público do mundo inteiro consagrou no Ar-
lequim, Servidor de Dois Amos, de Goldoni. Calendo]li

escreveu:
"Agora Moretti pode abandonar, sem arrependi-

mento, a máscara de Arlequim que o tornou famoso."

13

As Mãos de Eurídice foi a primeira j ça'íbráªsuel R

Booth Theatre (15 de maio de 1952),

do famoso empresário Shubert.

14
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As Mãos de Eurídice já foi capa de rew

e americantrca de vinte vezes.
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15
O autor de As Mãos de Eurídice recusou verdadeira

fortuna para que a peça fosse transformada em novela
radiofônica.

16
Se todos os intérpretes de As Mãos de Eurídice fos-

sem reunidos, se poderia encher a platéia de um bom
teatro.

17
Um crítico escreveu:
"Pedro Bloch realizou o que ninguém havia feito, lo-

grou o que ninguém havia logrado. Pôs o teatro ao al-
cance pleno do espectador, fazendo com que este pudesse
tocar o argumento com seus próprios dedos, fazendo com
que este seja parte, carne e osso do argumento, dando ao
espectador ares de ator. Pedro Bloch demonstrou que,
mesmo em teatro, ainda cabe a originalidade."

18
Rodolfo Mayer obteve prêmio de interpretação com a

peça e Enrique Guitart, por sua criação, é considerado o
maior ator de seu país. Disse a crítica:

"A obra nos impressionou profundamente. Afasta-se
de todos os caminhos trilhados. Ao longo de toda a
minha carreira de crítico esta é a primeira vez em que,
sem a sombra do mais leve reparo, posso lançar ao ar os
mais encomiásticos adjetivos."

19
O relator do Prêmio de Teatro da Academia escreveu:
As Mãos de Eurídice é um milagre. Pedro Bloch sur-

preende pelo seu maravilhoso senso de teatralidade.
Quem com um único ator, com um único tema, um único
estado de alma, consegue, durante todo um espetáculo,
empolgar uma platéia, tem, forçosamente, a faísca do gê-
nio teatral. E que homem feliz! Encontrou um intérprete à
altura de sua obra."

20
Muitos atores, durante a representação, perdem cerca

de dois quilos de peso. Ocorre, porém, um fenômeno inte-
ressante: a tensão, a vibração, o viver o personagem, lhes
trazem, através de uma verdadeira catarse, um curioso
bem-estar após cada espetáculo. Rodolfo Mayer, Enrique
Guitart e muitos outros representam a peça, depois de
milhares de atuações, com maior entusiasmo que da pri-
meira vez.
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AS MÃOS DE EURÍDICE

(Peça em dois atos para um só ator)
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Rubrica

Cenário

Uma escada liga a platéia ao palco. A me-

tade esquerda do palco mostra-nos a entrada

de uma casa. De cada lado da porta de en-

trada há uma banqueta de mármore. A me-

tade direita não apresenta a fachada, de ma-

neira que se pode divisar o interior, que nos

mostra uma sala de estar com poltronas, uma

mesinha com uma estatueta, uma cômoda

com várias gavetas e um quadro. O quadro

está "no ar", suspenso por fios invisíveis.

Atrás do cenário uma rotunda.

(Rio de Janeiro - Época atual)
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Primeiro Ato

GUMERCINDO vem entrando por uma

porta lateral direita da platéia. Se esta porta

não existir ele pode vir pela mesma por onde

entrou o público.

Vem com uma expressão de alucinado.

Traz estampado no rosto o medo, a angústia,

o desespero. Sua roupa gasta, seu cabelo em

desalinho, sua barba por fazer, seu andar, e

- sobretudo - o seu olhar, falam de tragédia

e derrota.

GUMERCINDO atravessa a platéia em di-

reção ao palco. Olha os espectadores, entre

assustado e ameaçador, cumprimenta um e

outro e pára diante da escadinha que liga a

platéia ao palco.

Olha para o palco, muito triste, como

quem estivesse vendo a parede anterior de

Com“ a assobiar, calmamente, u

23
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turno, de Chopin, observando a platéia, ana-

lisando os espectadores.

Um foco de luz acompanha GUMER-

CINDO, do começo ao fim da peça, como se

aquela luminosidade fizesse parte de seu ser.

Quando está na platéia ou no palco ele "car-

rega" aquela luz consigo. Esta luz independe

da iluminação que se queira dar ao cenário.

GUMERCINDO, dizíamos, estava asso-

biando um Noturno, de Chopin, e analisando

a platéia com uma expressão indefinível.

GUMERCINDO - Chopin!...

Parece que foi ontem! Foi há sete

anos!

Eu estava aqui, Dulce, Lolinha, Ri-

cardinho, dona Gervásia, o Dr.

Hermengardo, Eurídice... Não. Eu-

rídice, não. Frederico.

O Grêmio Feminino... As reuniões...

As valsas de Chopin... As mú>-

mias... As botas... botas... botas...

Declamando

"Ruega por nosotros, los pobres, que

vamos en debiles barcas, en busca

del pan y por los amores que. en

tierra dejamos, Sefrrora del Mar!"

Começa a rir baixinho e reprova com a ca-

beça

Oh, as declamadoras!

A cabeça e o indicador da mão direita come-

cam a girar como quem acompanha a bolinha

da roleta

Preto... 26!

Vermelho... 32! .

24

 



Preto... 29!

Vermelho... 36!

E a bolinha da roleta girando-

girando-girando-girando-girando...

E Eurídice comprando fichas, jogando

e perdendo... Comprando, jogando

e perdendo... Comprando, jogando

e perdendo...

Volta a declamar

E "Ruega por las pobres mujeres

esperan, Senrora del Mar"...

E as valsas de Chopin!

Cantarola com. revolta uma valsa de Chop?

enquanto suas mãos raivosas massacram te-

clas invisíveis

E o piano da menina!

Solfeja desesperado

Dó - ré - mi - fá- sol - fá - mi -

ré - dó - ré - mi - fá - sol - fá

- mi - ré - in - da - ma - to

- es - ta - me - ni - na - dó

- ré - mi - fá...

Subitamente apavorado

E, de repente, a múmia de Ramsés II!

Descoberto o túmulo de Tutancâmen!
ama,

Irônico

Em tom de conferência

Meus senhores! Eu queria explicar o

.exístencíalismo. Começando do

25
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começo devo dizer que o existen-

cialismo... Isto é... Não. Não é nada

disso.

Como quem tem visões assustadoras

Jocoso

Faraós em procissão...

Hieroglifos...

Sarcófagos...

Metempsicose...

Osíris...

Ramsés e Cleópatra...

E então o faraó gritou: - preto, 29!

Como na roleta

Façam jogo, senhores. Façam jogo.

Vermelho... 36!

Noutro tom

Heródoto...

Egito...

"O Egito é uma dádiva do Nilo."

Nilo Branco, Nilo Vermelho, Nilo

Azul.

Nilo de todas as cores...

Cores...

Portinari!

Azul de Portinari!

Com naturalidade

Com licença!

Ergueu-se e toca a campainha novamente

Ninguém!

od

 



Irritado

Ninguém atende o telefone.

Ninguém responde a esta maldita

campainha.

Bate na porta

Dulce!... Dulce!... Sou eu, Dulce!... É o

Gumercindo...

Suplicante

Gumercindo!

Explode Rubrica

Vai ver que ninguém está em casa.

Isto, aliás, era uma das coisas que

mais me irritavam. Dulce não pa-

rava em casa.

Nada.

A um espectador

O senhor, naturalmente, vai dizer que

eu não gostava de Dulce.

Gostava.

Mas compreendam bem. Compreen-

dam, pelo amor de Deus!

Um sorriso e uma múmia...

E a Senora del Mar...

E o dó - ré - mi - fá - sol - da

menina.

E a patinete do menino...

E a dona Gervásia, minha sogra, fa-

lando - falando - patatl - pa-

tatá - patati -

- patatá...

Como na roleta

itoLu 33!...

bo

AO

*
3

I
&

ui

E

É[a]
A
!06O

 



6
3
8
3

9
R

D
F
A
N
B
S
B
N
S
C
P
R
.
T
E
A
P
T
E
.
0
"

Façam jogo, senhores!

"Usted habla castellano? Vayamos a

Mar del Plata. Hagan juego, senro-

res!

Hagan juego! No va más!

Afasta uma ficha hipotética e censura

No va más!

A um espectador

O senhor, naturalmente, que não me

conhece, vai dizer que eu estou

louco.

Entrega-lhe um cartão de visitas

Gumercindo Tavares, um seu criado.

Com naturalidade

A princípio eu gostava, imensamente,

de Dulce. Até seguro de vida eu

fiz.

Procura aflito nos bolsos e acaba encon-

trando um papel

Está aqui.

Mostra-o aos espectadores

Seguro de quinhentos contos.

Desce à platéia e entrega o papel a um espec-

tador. Fica falando da platéia, enquanto

volta, lentamente, à escada

Mas o diabo eram as múmias. Era

como se o indivíd. morasse

28

 



dentro da pirâmide de Miquerinos.

E a esfinge silenciosa...

"Quarenta séculos vos contemplam!"

De um lado a esfinge silenciosa e in-

decifrável. Do outro dona Gervá-

sia falando-falando-falando-pata-

ti-patatá-patati-patatá.

tétrico

E do fundo da noite negra, do meio

dos pesadelos, já me surgiam vo-

zes soturnas e misteriosas, tristes

e profundas, com aquele intermi-

nável "Ruega por los rudos y

blancos abuelos, ruega por noso-

tros, Reina de los Cielos,

del Mar!"

Lamentoso

Eu amava Dulce.
Rubrica

Eu amava Dulce.

Aqui está, senhores.

Tira uma fotografia do bolso e mostra-a ao

público

Aqui está.

Tira outras fotografias e deixa-as com os es-

pectadores

m casa. Um dia era
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visitar as exposições de pintura.
No outro dia...

Como quem se lembra de algo aterrador

Portinari!
E surgiram do meio do dé - ré - mi
- fá - sol, da Senora del Mar,
das múmias,
dos faraós,
das botas... botas... botas...

Como quem tem visões dantescas

Os pés de Portinari...
As mãos de Portinari...
As caras de Portinari...

Contempla horrorizado as próprias mãos

Onde estão minhas mãos?

Desesperado

Onde estão minhas mãos?
Estas não são as minhas mãos...
São as mãos de Portinari!

Continuando a ter visões apavorantes

E eram pés descalços,
pés humildes,
pés cansados,
pés macerados,
sofridos,
torturados,
triturados.

Eram pés sem botas... botas... botas...

Acelerando o ritmo

E eram mãos e pés e ventres e espan-
talhos!

 



Espantalhos de faraós declamando,

pés de Ramsés e ventre de Cleó-

patra.

E a cobra vinha subindo-subindo-

subindo para sugar-lhe o seio.

Doce e sonhador

E o rosto de Eurídice! De minha Eu-

rídice!

Quase em êxtase

De minha Eurídice!

Descreve suave e ternamente

E as mãos de Eurídice vinham cole-

antes,

suaves,

ternas,

acariciantes,

mãos plácidas,

serenas.

Eu as cobri de anéis e de pulseiras.

Aquelas mãos conheciam o segredo

da expressividade.

Mãos fugidas da estátua de Vênus,

mãos admiráveis!

Naquelas mãos cabiam os mais belos

sonhos, os mais elevados ideais.

Naquelas mãos havia o mistério do

acorde não soado.

Mãos pedindo harpas,

mãos pedindo asas,

mãos clamando predes,

ternura

e amor.

Mãos...

As mãos de Eurídice!

Mãos pedindo preces...

e 31

 



Com naturalidade
]

Eurídice é existencialista.

Eurídice não sabe, como nenhum de

nós, o que é existencialismo.

3
3

A um espectador

O senhor sabe?

Eu, também, não sei.

Muitos supõem que o existencia-

lismo...

Não.

Salta de um assunto a outro com a maior na-

turalidade

Quando casei com Dulce ela era uma

menina simples e sem cultura.

Pensava que Beethoven era jogador

de futebol.

Meses depois se mascarou.

Envolvida na rede da grá-finagem e

da cretinice atômicas,

ela - que mal sabia a diferença

entre um dó e um sol,

ela - que mal sabia distinguir

uma sanguinea de um quadro a

óleo,

ela que mal sabia assinar o seu

nome,

começou a dar opiniões sobre mú-

sica e arte modernas.

E porque Vila Lobos isso.

E porque Prokofief faz e acontece.

E porque Stravinsky e Copland e

Schoenberg e Bela Bartok e Ca-

margo Guarnieri...

E Dulce se tornou sócia da Cultura

Artística e da Orquestra Sinfônica.

E eu já estava esperando o dia em

que Dulce fosse ensinar ao
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maestro Koussevitsky a reger Be-

ethoven.

E Dulce dava opiniões!

E porque o fagote isso e porque o

oboé está meio tom abaixo e porr

que o corno inglês desafinou... DPF
Dcr? é

“&
Rubrica

E eu juro aos senhores que Dulce neh
sequer sabia distinguir um fagote
de um oboé e muito menos conhe-
cia um corno inglês.

Furioso Aa.

E a transformação de Dulce não foi só
nisso!

E porque Brailowski toca Chopin me-
lhor do que Firkusny.

E porque Firkusny é melhor do que
Rubinstein.

E como se isso não bastasse ainda se
pôs a estudar piano!

Em pintura Dulce já discutia Picasso,
Salvador Dali, Van Gogh, Matisse,
Corot, Manet, Rivera, Portinari...

E porque Portinari isso.
E porque Portinari aquilo.
E porque o azul de Portinari,

porque o amarelo de Portinari,
porque o cor-de-abóbora de Porti-
nari...

Um dia encontrei Dulce explicando
Portinari a Portinari.

- "Não, senhor Portinari. Não é da-
qui que se deve olhar este seu

quadro. Os quadros de Portji

devem ser vistos a dois

meio de distância."
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Naturalmente

Dava opiniões técnicas.

E&)rque Shostakovich é um

33

 



E porque Miaskowsky é formidável.

E porque Prokofief em "Pedro e o

Lobo" andou querendo não sei o

quê. .

E porque Vila Lobos entende é de bi-

lhar. Não entende nada de música.

Furioso

Um inferno!

Uma loucura!

E Dulce sorridente, radiosa, festiva,

intranquúila, buliçosa.

Comigo era um inferno. Nem uma pa-

lavra. Nem um comentário.

Só falava comigo para me chamar de

maluco pra cima.

Eu não sei se os senhores conheceram

o Dr. Hermengardo Santos, meu

sogro. Especialista em assuntos

egípcios e filatelista.

Qualquer um deixaria aquela casa

porque aquilo se tornava insupor-

tável.

E

E

$
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A um espectador

O senhor, naturalmente, vai dizer que

eu não gostava de Dulce.

Gostava.

Justificando-se

Mas o senhor compreende.

Por mais amor que se tenha, por mais

que se sinta, um dia a gente ex-

plode.

Explode ou não explode? Explode.

34

 



Cresce-lhe a irritação

O senhor sabe o que é ter em casa um

verdadeiro Grêmio Lítero-Musical

e Esportivo?

Dulce era a presidenta.

Dá para acabar com um Gumercindo

Tavares ou não dá?

Entre revoltado e irônico

E as pianistas com as suas valsinhas

de Chopin!

E as declamadoras!

Declama imitando

Rubrica

"Ruega por los ninos que están en

cuna, ruega por los hijos que un

dia vendrán y irán a tus olas a

buscar fortuna, Senora del Mar."

Tira uma fotografia do bolso, contempla-a e

fala com ternura

Esta é a fotografia de Eurídice.

Na vida de todo homem deveria exis-

tir uma Eurídice.

Lê a dedicatória

"Ao Cindinho do coração com o amor

sincero de sua Eurídice."

Confessa meio envergonhado

Meu nome é Gumercindo,

Eurídice eu sempre fui

Em desespero crescente

Em casa eu não podia ab lr à boa., )

CW“) podia eu abrir a bocase Dulce"
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falava, se dona Gervásia falava,

se o Dr. Hermengardo falava,

se todo mundo falava, gritava, to-

cava, declamava, bramia, zurrava,

gemia, azucrinava, rugia!

Um inferno!

Pianíssimo, terno, amoroso

Com Eurídice era diferente.

Nós tínhamos um ninho só para nós

dois.

Eurídice era a ternura, a doçura, a

poesia feita mulher.

Tudo o que eu sonhava de paz e

amor.

Um dia Eurídice surgiu em minha

vida...

Eu acho que todos compreendem, não

é verdade?

O senhor compreende?

A senhora compreende?

Vai-se irritando

De um lado Dulce,

grá-fina,

presidenta de Clube,

despótica,

verborrágica,

desumana,

cataclísmica.

De um lado um egiptólogo com as

suas múmias.

De um lado dona Gervásia falando -

falando - falando - patati - pa-

tatá - patati - patatá - patati

- patatá...

Amorosamente '

E do outro... Eurídice!

Bonita como um poema!

36

 



Os olhos de Eurídice!

A boca de Eurídice!

A pureza de Eurídice! 2

Todas as descrições serão inúteis..

Entrega a fotografia a um espectador e diz

com naturalidade

Vejam o seu retrato e não me digam

mais nada. Sobretudo as mãos.

Começa a descrever apaixonadamente

As mãos de Eurídice exprimiam todas

as emoções.

Riam, às vezes.

Ficavam furiosas.

Choravam.,

Juntavam-se em súplica.

Projetavam-se em desespero.

Cai em si de repente

Ainda há uma certa confusão em meu

- espírito. Acho que não me expli-

quei bem.

Compreendam.

Eu sou um homem comum, de idéias

comuns, ideais comuns, ambições

comuns, tudo comum.

Como todos quero uma vida de com-

preensão, de solidariedade, de

companheirismo.

Nada demais.

Entretanto não encontrei nada disso.

Voltava de meu trabalho e não en-

contrava a paz.

Eu vinha do meu tra

samente, prudent

vagarosamente.

Entrava em casa.

Ao abrir a porta a
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gardo, um indivíduo que faz com
que qualquer um se sinta mumifi-
cado.

Mumifica a alegria, a esperança, a
alma.

Todas as esperanças tinham ficado lá
fora, como no Inferno, de Dante.

"Lasciate ogni speranza, voi ch'en-
trate".

Começa a desesperar-se

Depois surgia a figura apocalíptica de
dona Gervásia. |

Com o Dr. Hermengardo eu me sentia
mumificado.

Com dona Gervásia eu me sentia de-
vastado, arrasado, aniquilado.

E depois vinha Dulce.

"E faça a barba. E não me enver-
gonhe. E vista-se direito. E não jo-
gue a cinza no chão.

E porque não trabalha mais. E por-
que isso.

E escove os dentes. E penteie-se di-
reito.

E porque aquilo...
E eu calado, aguentando sempre...
SEMPRE!

Naturalmente, outra vez

Não sei se já lhes disse que meu nome
é Gumercindo Tavares e que de
profissão sou escritor. As minhas
obras ainda estão inéditas.

Fazendo comício com ardor e revolta

Inéditas sim, brasileiros!
Porque uma campanha de inveja, in-

veja - repito!, acompanha o meu
trabalho íntelequitual..
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Inveja de José Lins do Rego!

Inveja do Érico Veríssimo!

Inveja de Joraci Camargo!

Inveja de Jorge Amado!

Sim...

Porque no dia em que as obras de

Gumercindo Tavares (Sou eu) saí-

rem do prelo...

Cai em si, parece perceber o próprio ridículo

e tenta justificar-se

Um dia comecei a sentir uns sintomas

estranhos.

Ouvia vozes.

Ouvia gritos.

Ouvia ruídos esquisitos.

Acordava sobressaltado.

Já não podia fixar-me em nada.

Eu me sentia num torvelinho, num

turbilhão.

Com medo de enlouquecer!

Sim, meus senhores! Quase enlou-

queci.

Um dia comecei a ouvir vozes...

Imita Dulce
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"Eu sou uma infeliz, Gumercindo.

Gumercindo eu sou uma infeliz!"

Apavorado

E as pirâmides imensas,

majestosas,

colossais,

guia majestosa dona

lando... falando... fala

Amenemat I... Amenem

nemat III... e a esfinge

.tava, urrava...
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Desvendado o segredo da esfinge!

A esfinge falou, senhores!

A esfinge falou!

2
9

E do fundo do areal imenso surgia a

voz da declamadora insaciável, in-

cansável, infindável...
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"Con tu amor soramos,

por tu fe vivimos,

Senrora del Mar."

Volta a "ver" a roleta

Preto!... 23!

Vermelho!... 34!

No va más!

Hagan juego, senrores!

Hagan juego, imbeciles!

Hagan juego!

As mãos de Eurídice pediam fichas,

mais fichas, MAIS FICHAS...

E a roleta engolindo insaciável, in-

cansável, infindável...
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Solfeja com revolta

Dô - ré - mi - fá - sol - fá - mi

- ré - dó - ré - mi - fá - sol -

fá - mi - ré - dó...

Imita Dulce

Chegou a modista?... O plissé?... O

babado?... O bordado?... O apli-

que?... Tem figurino?

Cabeleireiro às 10? E as unhas?

Madame Mendonça chamou?...

Hoje tem "buraco"?
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Como na roleta

Hagan juego, senrores. Hagan juego.

Descreve com ternura

As mãos de Eurídice depositam

chas, docemente, suavemente.

Com angústia

E a valsa de Chopin atravessa a sala

como se fosse escrita com serpen-

tes, com cobras venenosas, a en-

venenar a alma com açúcar, com a

doçura pegajosa de Chopin.

Com pavor

E surgem pés monstruosos e mãos

monstruosas!

Mãos e pés de Portinari carregando

pedras monstruosas, ao som de

uma valsa de Chopin... ao som das

polonaises...

Milhares e milhares de escravos egip-

cios desfilam arrastando pedras

gigantescas para a construção da

grande pirâmide de Quéope.

Revoltado

seus braços:

"Dorme, filhinha, do meu tolatão."
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Desesperado

E eu queria fugir, fugir para muito

longe. Para longe de dona Gervá-

sia, longe de Chopin, longe da pa-

tinete, longe de Dulce, longe da

Senora del Mar longe de Portinari,

longe de vocês todos.

Acalma-se

Foi aí que surgiu Eurídice em minha

vida.

Eurídice, a doce, a meiga, a pura, a

existencialista.

Fugi. Fugimos para a Argentina.

O Dr. Frederico andava em atitudes

suspeitas diante de Dulce.

O Dr. Frederico vinha com orquídeas,

com rosas.

Rosas de todas as cores.

Rosas amarelas, rosas vermelhas e

até rosas - cor-de-rosa.

Vinha com poemas de Geraldy. "Toi

et Moi".

De Rabindranath Tagore.

Sem falar nas caixinhas de bombons.

Imita um Dr. Frederico melífluo

Estezinho aqui tem licor, dona Dulce.

Estezinho tem recheio de amêndoas,

dona Dulce.

"Ih, ih, in!"

E toca a declamar Tagore:

"Quando, rapidamente, ela passou

por mim, a fímbria de sua veste

me roçou."

Com fúria

Vá roçar na... "fímbria do inferno".

Uma pouca-vergonha!.
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Até andou fazendo poemas para a

minha mulher!

Um deles começava assim:

"Teus olhos são planetas cintilantes"!

Planeta cintilante é a "fíimbria dg inpe

ferno"!

A um espectador

Veja o senhor! Planetas cintilantes!

Afinal de contas eu queria que o se-

nhor me explicasse uma coisa.

Talvez eu seja um débil mental.

Talvez eu não compreenda.

Eu queria que o senhor me explicasse

a título de que um sujeito manda

flores a uma senhora casada! Li-

vros a uma senhora casada!

Bombons de licorzinho e recheio de

amêndoas a uma senhora casada!

Noutro tom

Mas o que interessa é que eu fugi com

Eurídice para a Argentina.

Sim, porque eu não suportava mais!

Eu compreendo que se goste de Por-

tinari.

Pessoalmente eu sou o maior fá de

Portinari.

Mas, pelo amor de Deus!

Ninguém venha me dizer que Dulce

entende Portinari,

gosta de Portinari.

Diabo, senhores! Eu conheço
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Entrega com naturalidade um
sita a um espectador

Gumercindo Tavares, seu criado.

Natural ainda

Fbpara a Argentina com Eurídice.
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Deixei Dulce.

Ali conheci todos os mistérios da ro-

leta.

Uma bolinha mantém o destino de

uma porção de pessoas preso aos

seus caprichos.

Com admiração, quase orgulho

Eurídice jogava com insuperável ele-

gância.

Era alvo da atenção geral.

Sabia perder com superioridade,

com displicência,

sem . nervos,

absolutamente sem nervos...

o meu dinheiro.

As minhas mãos é que tremiam.

As mãos de Eurídice não se altera-

vam.

Com amor

Mãos brancas,

mãos doces,

mãos delicadas,

quando surgiram no pano verde,

entre todas as outras mãos,

eram como se fossem tímidas e

puras gazelas, castas e serenas,

entre lobos famintos e chacais as-

sassinos...
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Cai em si

Mas um dia a roleta nos venceu.

Ficamos a zero.

Deixamos então Mar del Plata,

com seus malditos boleiros,

seus sórdidos "croupiers",

sua jogatina imoral e desenfreada.

Carreguei a minha doce Eurídice para

Buenos Aires. .

44

 



Ali percebi que nada mais restava da

minha fortuna. Absolutamente

nada.

Apelei para Eurídice.

Eu queria que ela empenhasse, que

ela me emprestasse, uma das jóias

que eu lhe havia dado, para ti-

rar-me daquela situação.

Eurídice, entretanto, era grande

na desgraça. "

O

nunca, disse ela. São as únicas re-

cordações que me restam de um

amor que já findou."

Ingênuo

Coitada! Queria recordar o passado.

Poucos seriam capazes de compreen-

der uma existencialista.

Eu compreendi.

Compreendi e me afastei.

A última lembranca que me ficou de

Eurídice foram as suas mãos.

Mãos pedindo preces.

Mãos pedindo harpas.

Mãos pedindo asas,

ternura

e amor.
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Começa a olhar, fixamente, o fundo da pla-

téia, como quem tem visões. Começa a tr

ordinária alegria. Agora sim. Ele tem a cer-

teza absolgz de que Eurídice ali está, lá no
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fundo da platéia. Nas frases anteriores Gu-

mercindo se encontrava na escadinha. Sai

correndo alucinado até o fundo da platéia

gritando:

Eurídice! EURÍDICE! EURÍDICE!

Mas ao chegar ao fundo se desilude e volta

desalentado

Não é ela! Não é ela!

Sobe a escada e fala entre saudoso e terno

Quando perdi Eurídice eu me lembrei

de Dulce.

De Dulce e de nossos filhos.

Ricardinho já deve estar um homen-

zinho.

Lolinha já deve estar uma moça. Não

brinca mais com bonecas.

Aproxima-se da porta e torna a tocar a cam-

painha

Ninguém. Mas onde andará essa mal-

dita chave?!

Procura nos bolsos e acaba achando

Ah! Está aqui.

Abre a porta e diz para a platéia

Quando quiserem aparecer é aqui que

eu moro.

Gumercindo Tavares, um criado às

ordens.

Boa noite!

Começa a abrir a porta, enquanto o pano cai

Fim do Primeiro A.
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Segundo Ato

GUMERCINDO está "dentro" de casa.

Está na sala e o público o vê porque falta a

fachada daquela parte da casa. Passou muito

pouco tempo. Minutos ou horas. Ao abrir-se o

pano GUMERCINDO está gritando, diri-

gindo-se a pessoas que, hipoteticamente, estão

no hall, onde a presença da fachada impede

que sejam vistas.

GUMERCINDO - Isto não fica as-

sim!

Vocês não podem me condenar sem

me ouvir!

Por que ninguém fala?

Respondam. Digam alguma coisa.

Chamem-me de crápula, de canalha,

de qualquer coisa, mas digam al-

guma coisa, pelo amor de Deus!

V
6

Suplicante

Dulce. Compreenda, Dulce.

Foi.uma loucura, mas a vida, para

mim, era intolerável. Eu não podia

mais suportar.

E eu quero saber de meus filhos.

Tenho direito a uma explicação.

E o que faz o senhor, Dr. Frederico,

dentro de minha casa? Poderia

contentar-se em conquistar minha

mulher fora da minha casa, fora

desta casa.

Respeitar o teto daqui

foi um lar.

É

E

2
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E

ram.

Eu quero saber tudo.
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E parem com esse maldito silêncio!

Onde está Lolinha, Dulce?

Pela última vez eu lhe pergunto: -

Onde está Lolinha?

E Ricardinho?

Que é feito de Ricardinho?P
p
4
8
+

Raivoso e sarcástico

Ah, já sei! Naturalmente internou

seus filhos para poder estar mais à

vontade com o seu amante.

Mas isso não fica assim! á

Torna-me a vida intolerável, faz com

que eu abandone minha casa e

meus filhos, para quê?

Responda! Para quê?!

Furioso

E o senhor não se meta, Dr. Frede-

rico.

O senhor não tem nada com isso.

Cale-se!... Não. Fale.

Diga alguma coisa.

Falem!

Ah, não quer falar?!

Pois eu descobrirei tudo.

Tudo!

Nem que tenha de demolir esta casa,

tijolo por tijolo, pedra por pedra.

De tudo o que vocês fizeram deve ter

ficado um rastro,

um perfume,

uma perfídia,

uma carta,

uma confissão,

uma mancha.

Esta é a minha casa.

Podem sair, ouviram?

Podem sair.

Rua! RUA!

Sacripantas!

2

É

2

-

35

ãx

48

 



Metidos a intelectuais.

Metidos a requintados!

Metidos a blasés!!

Vão pro inferno vocês

e Chopin

e a Senora del Mar

e Geraldy

e Tagore

e as múmias

e o diabo que os carregue!!!

Egoistas! Cínicos! Hipócritas!

Começa a remexer nas gavetas da cômoda.

Reúne papéis e coisas que traz para a "ban-

queta" anterior da casa, dentro de uma ga-

veta. Desta vez ele não usa a porta. A parte

da fachada ausente permite-lhe sair da casa

como se atravessasse a parede.

Aos espectadores

Vocês viram, não viram?

Pousa a gaveta no chão

Depois de tudo o que eu tenho feito

por Dulce!

E apresenta-se com esse sujeito na

minha frente, na minha casa, na

minha cara! |

Pouca-vergonha!

O que vale é que vocês estão assis-

tindo a tudo isso e vêem que eu

não sou culpado.

Ah, mas eu hei de descobrir!

Ainda há justiça neste mu
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ceu nestes sete anos
Enquanto eu estava so

tava aqui, ouvindo
Dr. Frederico.

Doutor Frederico!
D'or em quê?
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Todo mundo aqui é doutor!

Doutor em quê?

O senhor sabe?

Nem eu.

Doutor em poemas de Geraldy. Dou-

tor em bombons com recheio de

amêndoas e licorzinho.

Doutor!
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Furioso

Na minha cara, na minha frente, na

minha casa!

Voltando-se para onde Dulce e Frederico su-

postamente saíram

Cínicos! Velhacos! Sacripantas!

Começa a contemplar papéi_s que retira da

gaveta que está a seus pés. A proporção que

os vai tirando deixa-os no chão

Dívidas, dívidas, dívidas...

Como sabe fazer dívidas!

É verdade que o dinheiro não era

meu. Era do pai dela.

Mas ela precisava pensar no futuro de

nossos filhos.

Dívidas.
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Pega de um cartão
Boletim do Ginásio Rio Branco.
Aluno Ricardo Tavares.
Ricardinho.
Boletim do terceiro trimestre.
Português - oito e meio.

Começa a interessar-se entre calmo e terno
Boa nota, não é?
"História - Nove".
Inglês...
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Começa a comover-se

Veja o senhor! Ricardinho falando in-

glês!

"Inglês - Nove e meio".

Como o tempo passa, não é verdade?

Não sei se todos os pais sentem da

mesma maneira, mas tenho a im-

pressão de que meus filhos cre

ram de repente.

Falando inglês!

Ri baixinho e comovido
Rubrica

Ricardinho falando inglês! É o fim do

mundo!

Continua a ler o boletim

"Ciências - Dez".

É crânio. Saiu ao pai.

Revolta-se ao lembrar

Mas aquela patinete me tornava a

vida insuportável.

Fuiiiiiiin! Fuiiiiiiiin!

O dia inteiro!

Depois a tosse,

a caxumba,

a catapora,

o sarampo,

a coqueluche,

o diabo que o carregue

Furioso
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Sebinho tem patinete?
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Volta ao boletim

"Canto orfeônico - Três!"

Volta-lhe a fúria

É isto! Eu estou dizendo!

Mania de ensinar canto orfeônico nas

escolas!

Coisas de Vila Lobos mesmo!

Para que canto orfeônico?

Lê o boletim

"Matemática - Zero!"

Ah, mas é natural! Quem poderia es-

tudar com as malditas recepções

de Dulce? E depois... matemática!

Mete-se uma porção de noções na ca-

beça de um garoto...

A um espectador
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O senhor se lembra, por acaso, da

fórmula das equações do segundo

grau?

Não se lembra, é claro.

Deixe ver: - AB mais ou menos a

raiz quadrada do diabo que o car-

regue menos não sei o quê...

Não é nada disso.

A culpa não é do menino.

Eu sou partidário da educação com

grande base psicológica.

É preciso compreender a criança, es-

timular a criança, dar-lhe apoio,

carinho, confiança, ternura, prote-

ção.

Se eu estivesse em casa, Ricardinho

nunca, ouviram bem? - nunca!,

nunca teria tirado zero em mate-

mática.
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Pega em outros papéis

Telegramas... Telegramas...

Uma carta.

Isto é que eu estava procurandon__-R»!"a

uma carta de Frederico a Dulce.

Radiografias...

Contas...

Receitas...

Uma fotografia...

$
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Contempla a fotografia e começa a rir sem

parar, um riso nervoso, infindável. A incredu-

lidade se estampa em seu rosto.

Não é possível, não é possível, não é

possível, não é possível, NÃO É

POSSÍVEL!

Lolinha casada!

Minha filha casada!

A uma espectadora

A senhora está vendo, não é verdade?

Fizeram tudo sem me consultar a

mim... O PAI!

Afinal de contas eu sou o pai.

Posso não ser um pai tão bom quanto

o senhor ou o senhor, mas um pai.

Mas é uma criança, meu Deus!

Casaram uma criança de dez... (Cor-

rige) dezessete anos.

Com certeza Frederico foi o padrinho

do casamento.

É insinuante, maneiroso, hábi

requintado. 5

E Dulce é tão infantil!

Deixa-se levar pelo pri

que aparece
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prestar?
E se a abandonar? Se fugir?

Sô porque há de tudo neste mundo.
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O senhor está compreendendo, não é

verdade?, até que ponto eu tenho

razão?

Depois um sujeito estrangula, dá dois

tiros na mulher e passa a ser um

assassino, um criminoso, um ini-

migo da civilização, condenado

pelo céu e pela terra.

Dulce vai me prestar contas do que

fez de minha filha.

Naturalmente a menina estava atra-

palhando o Grêmio Feminino.
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A revolta vai em crescendo

Naturalmente estava atrapalhando os

seus amores com o Dr. Frederico!

Não podiam comer bombonzinho com

licorzinho coma menina ao lado.

E pronto.

Entregue-se Lolinha ao primeiro im-

becil que aparecer.
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Volta a olhar a fotografia

O diabo é que eu nem conheço o ma-

rido de Lolinha.

Desce à platéia e, vai consultar uma especta-

dora, mostrando-lhe a foto. Quando desce já

traz consigo outras coisas e papéis, além da

Jotografia.

Tem cara de bom sujeito, não tem?

E tudo sem me consultar!

Lê num pedaço de papel

"Teu riso tem cristais desconheci-

dos..."

Já escrevi isto há tanto mªpa!
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Lê noutro papel

"Três camisas, duas toalhas..."

Lavadeira.

Súbito sua fisionomia se alegra. Encontrou

um seu retrato e mostra-o a todos

Meu retrato. Vejam o meu retrato.

Vejam o retrato de um homem feliz.

A minha cara de antigamente.

Volta a ter em mãos a carta

Isto. Isto é que eu queria mostrar a

vocês.

A carta de Frederico a Dulce.

Revoltado

faut Rubrica
Cínicos!

A esta altura Gumercindo está recostado na

escada que liga a platéia ao palco. Começa a

ler a carta

"Minha querida Dulce".

Aos espectadores

Estão ouvindo bem? O senhor está

ouvindo? A senhora? Muito obri-

gado.

"Minha querida Dulce". (Querida,

compreendem?)

"Deveria existir um dici

lêncio, de palavras

palavras nunca profà

lavras nunca ditas" = !

Dicionário de silêncio!

pouca-vergonha, seu

"Gumercindo há sete anos

ícias suas e você, querida Dulce",
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Querida Dulce, compreendem?

"...e você, querida Dulce,"

Querida Dulce!

"...sempre fiel, sempre boa, sempre

dedicada à recordação daquele

crápula,"

O crápula sou eu

"...um crápula que fugiu com uma

vagabunda qualquer e gastou todo

o dinheiro, todo o dinheiro que

pertencia a você, Dulce, nas role-

tas de Mar del Plata."
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Quem perdeu não fui eu. Foi Eurídice.
"Só eu sei da pureza que você possui,

do que você tem sofrido, da sua
dedicação, do seu grande amor
por Gumercindo".

Amor por mim? Ah... ah... ah...
"Chegou o momento de pensar em

nós. Pense um pouco em nós,
Dulçe. Seu eterno - Frederico."

Pensar neles!
Cínicos! Egoistas! Hipócritas!
Pensar neles enquanto eu caminhava

derrotado, enquanto eu sofria ca-
lado as perdas da roleta, enquanto
Eurídice me abandonava solitário
e triste!

Pensar neles enquanto eu sofria a
fome, a tortura moral, a desgraça
de não poder ver meus filhos.

Pensar neles!
Chegou a hora de pensar neles!
Sacripantas!
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Relê mais calmo

"Só eu sei do seu grande amor por
Gumercindo".

Como quem descobriu algo

Esta carta foi forjada, .jada para
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que eu a encontrasse e acreditasse

nela. Souberam que eu viria, es-

creveram a carta e pronto. O im-

becil será enganado. O idiota

golirá qualquer pílula.

"Só eu sei do seu grande amo

Gumercindo".

Onde estava esse amor quando eu es-

tava aqui? Onde?!

Lê a carta

"Não continue a chorar, Dulce.

- Aquele bandido não merece uma

única lágrima.

Esqueça-o. Já sofreu bastante minha

querida Dulce".

Furioso

Vejam bem os conselhos desse mise-

rável!

"Esqueça-o". Esquecer a mim. Pensa

que é fácil.

Ela precisa lembrar-se e lembrar-se

muito do que me fez, de tudo o

que eu sofri, da tortura por que

passei.
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"Só eu sei... do seu gra
por... Gumercindo".

Concessivo

Bem. Eu não digo que ela
.masse. Mas compreendam bem.
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Qual é o papel de uma mulher que

ama quando o homem que ela

ama se apaixona por uma vaga...

Corrige depressa

...por uma outra mulher?

É lutar por ele. Fazer algo por ele.

Procurar reconquistá-lo.

F'oi isso que ela fez?

Não.

Fechou-se em seu orgulho,

procurou elevar-se,

procurou esquecer,

afogando-se nas reuniões monóto-

nas, nas exposições sombrias, nos

concertos da Cultura Artística e

da Orquestra Sinfônica.

Lamentoso

Eu precisava de uma mulher que me

dissesse: - "Gumercindo, isto é

uma loucura. Isto é uma loucura

Gumercindo".
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Revoltado

Ela não moveu um dedo para me sal-

var.

Deixou que eu me atolasse.

Renunciou covarde, imoral e infame-

mente.

Consequência: - atolei-me até aqui.

Humilde e saudoso

Agora estou de volta.

Não é tarde para recomeçar.

Seria tão bom!

Ter Lolinha ao lado.

Ter Ricardinho...

Ricardinho falando mg]. "How do
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you do, father?

Tudo como antigamente

Irritando-se

Mas ela não quer falar! Não quer ex-

plicar nada, absolutamente nada!

Não quer.

E aquele Doutor Frederico?

Aquele canalha sempre ali, sempre

firme e fiel como um cão.

Acalma-se e pega num papel

Receita...

Vai pegando em outras coisas

Radiografia de pulmão...

Receita de Estreptomicina...

Dr. Mendonça...

Menor Ricardo Tavares...

Começa a preocupar-se, começa a assustar-se

Ricardinho... doente...

ÉE2aléÉEA um espectadorO senhor é médico? Doutor, para queé que se dá Estreptomicina, hem?Aflige-seÉ coisa ruim, doutor?Mostra ao espectador a radiografiaVeja esta chapa. É dele. É grtor? É GRAVE?
Por que estão calados?
Powue me olham assim?
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Começa a reconstituir os fatos com angústia,

enquanto vê outros papéis

Conta do Sanatório Boa Esperança...

Conta do menor Ricardo Tava-

res... Ricardinho... Campos do

Jordão... Sanatório... Deve estar

muito frio... Muito frio... Estrepto-

micina... Ricardinho...

Num crescendo de angústia

Por que me olham assim?

Eu não tenho culpa de nada.

Eu não fiz nada.

Vocês viram. Eu nem sequer estava

aqui. "

Por que não salvam meu filho?

Grita desesperado

Por que estão me olhando?

Corram! Ricardinho está doente.

Doente...

Meu filho está doente...

Olha desvairado e fala baixo

Meu filho está doente...

Sanatório...

Estreptomicina...

Frio...

Olha as suas mãos. Nelas ainda estão papéis,

telegramas...

Telegramas...

Telegramas...

Lê assombrado um dos telegramas

"Sinceros pêsames falecimento nosso

inesque... cÍ...vel... Ri.ar..."
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Deixa cair o que tem nas mãos e contempla a

platéia desvairado. Neste momento GUMER-

CINDO entra em completa alucinação

Madame. Por favor! Não me olhe as-

sim. Eu não tive culpa.

F'rio... Está muito frio...

Dizem que, às vezes, até cai neve em

Campos do Jordão.

Grita para o palco

Pare! Pare de tossir, Ricardinho.

Papai já vai. Tome o remédio...

Volta-se furioso para a platéia

Bandidos! Ladrões!

Eurídice! Não jogue nesta roleta.

São todos uma cambada de ladrões.
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Grita choroso para o palco

Eu já vou.

Eu já vou, Ricardinho. Mas pare com

essa tosse, Ricardinho. Pare com

essa tosse, pelo amor de Deus!

De repente "vê" surgir Dulce na sala e sobe

delirando de alegria da platéia ao palco

Dulce! Dulce! Você voltou, Dulce! Eu

sabia, Dulce, que você voltava.

Que mala é essa? Veio buscar suas

coisas? _

Dulce. Eu já sei de tudof Jásei due

Lolinha casou.

Já sei que Ricardinho min... / -

Sei que você tem sidg fiel Sé

sempre... sempre...

Não vá, por favor!
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Suplicante

Não me deixe só.

Não me abandone, pelo amor de

Deus!

Eu preciso de você, Dulce.

Eu preciso de suas palavras e dos

seus cuidados...

Docemente

"Gumercindo. Faça a barba, Gumer-

cindo".

"Gumercindo, vista outro terno".

"Gumercindo, descanse um pouco".

Suplica quase chorando

Eu preciso do seu piano e de suas

valsas.

Eu preciso de sua pureza e de sua

grandeza de alma.

Não me deixe, Dulce. Não me deixe...

Dulce. Peça ao Ricardinho para parar

com essa tosse.

Pare com essa tosse, Ricardinho!

Pára com essa tosse, pelo amor de

Deus!

Explode dirigindo-se à platéia
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Ladrões! Bandidos!

Essa roleta é um roubo!

Quero o dinheiro de meu filho.

São todos uma cambada de ladrões.

Não, Eurídice. Não jogue mais!

Todos são culpados.

Vocês mataram meu filho.

Todos. Assassinos!

Desesperado

Parem. Parem. Parem com essas pe-

dras.
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Não arrastem essas pedras, pelo amor

de Deus! Não é preciso. Não é pre-

ciso construir as pirâmides, não.

Ricardinho. Ouça, Ricardinho. Está

frio?

Muito frio? Dulce, o suéter azul de

Ricardinho.

Meu filho. Fale um pouco. Fale inglês,

meu filho.

Papai quer ouvir.

Lolinha! Estava bonito o seu casa-

mento?

Marcha Nupcial e tudo? Que beleza!

Você botou o mesmo vestido de sua

mãe? O vestido de Dulce?

Que maravilha?

E o padre... o que disse? "Proteger o

lar... Zelar pelos filhos... construir

um futuro de felicidade, de imensa

felicidade..."

Dulce. Não me deixe agora. Agora

não, Dulce. Podemos começar

tudo de novo.

Parem. A Marcha Fúnebre, não.

Eu quero as valsas, de Chopin.

Parem!

Podemos começar tudo de novo.

Ricardinho vai ficar bom.

Vai ser uma maravilha! Vai ser como

antigamente!

Tão bom, Dulce!

Você e suas valsas de Chopin...

E a declamadora com "Ruega pgrlos

ninos, Serrora del Mar".

Que coisa linda, Dulce! VeJ

linda!

"Ruega por los ninos!" -[

Vai ser tudo como antlgamewe4
Como antigamente?

"Sinceros pêsames"...

Onde ouvi isso?
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"Sinceros pêsames...

Pêsames por quê Dulce?

Não, Dulce! Não é possível!

As crianças não morrem nunca. Não

devem morrer.

Apontando um espectador

Que é que o senhor está fazendo aí?

Deixou a mulher e os filhos em casa e

veio?

Sozinho?

Sua vida é um inferno? Intolerável?

Surgiu uma Eurídice em sua vida,

também?

Para salvar os filhos é preciso acabar

com todas as Eurídices do mundo.

Quem vai cuidar de seus filhos?

Quem manterá o seu lar?

Concordo. Já sei.

Mas seus filhos não têm nada com

isso.

Ah! Tudo seria tão fácil se não fossem

os filhos! Se as crianças não nas-

cessem e, sobretudo, se as crian-

cas não morressem.
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Desesperado, alucinado

Estas mãos!

Estas mãos não são minhas!

Parem com esse Chopin. Parem com

essa declamadora. Parem com es-

sas gargalhadas.

Ricardinho está dormindo.

Parem com essa roleta.

Tentando justificar-se ainda

Vocês viram. Todos viram que eu sou

inocente de tudo o que aconteceu.

Dona Gervásia falando-falando-fa-

lando-patati-patatá-patati-patatá-

patati-patatá... E asõxúmías e o
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dó - ré - mi - fá - sol e Vila

Lobos e Prokofief e isso e mais

aquilo e porque o azul de Portinari

e porque o amarelo de Portinari e

porque o cor-de-abóbora de Porti-

nari, e não sei o que mais...

Patati-patatá-patati-patatá-patati-pa-

tatá.

E os escravos avançam.

Enormes pedras são arrastadas para

a construção da grande pirá

de Quéope.

Gargalhada histérica

Para que as pirâmides?

"Quarenta séculos vos contempla

Para que os quarenta séculos?

E mais angústia...

e mais confusão...

e mais guerras...

e mais bomba atômica...

Transição. Como na roleta
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Vermelho!... 32!

Preto!... 27!

Hagan juego, senrrores!

Hagan juego!

A bomba vem caindo sobre Hiroxima.

Acabou Hiroxima.

Hagan juego, serores

Hagan juego.

Neste momento, diante da porta de-sua-casa

ele parece vislumbrar Eurzdzce Dzrzge- a

ela suplicante.

Eurídice! %

Eu preciso de você, Euridice!

Minha vida está em suas mãos.

Essas mãos tão puras, Eurídice!

Deus ªsta mais das mãos puras que
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das mãos cheias.

Onde está a linha da vida, Eurídice?

Como é linda a sua mão!

Eu preciso de você, Eurídice.

Eu preciso de uma dessas jóias que

cobrem as suas mãos.

O menor de seus anéis me salvará a

vida.

Dei a você tudo o que eu tinha.

Toda a minha fortuna.

Tudo, Eurídice.

Por você deixei tudo, renunciei a

tudo.

Não quero nada demais.

Só quero o menor de seus anéis.

O menor de seus brincos.

O menor de seus colares me salvará.

Ouça, Eurídice.

Toda a minha fortuna está em suas

mãos.

Mãos suaves, ternas, acariciantes...

Mãos que eu cobri de anéis e de pul-

seiras.

Mãos pedindo preces, ternura e amor.

Você se lembra, Eurídice? O "Poema

das Mãos".

Em tudo eu só via as suas mãos.

Na carícia e na roleta.

Por favor, Eurídice!

Eu quero o menor de seus anéis. O

menor!
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Irritando-se

Ah, não quer?
"Únicas lembranças de um amor que

já morreu?"
Cínica!
Canalha!!!

Ergue um revólver fictício contra "Eurídice" e
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dispara acompanhando a queda do corpo.

Quando o corpo cai ele grita

Morre! Assim!... Assim...

Pensou que eu não me vingaria?

Pensou que eu ia ficar sem as minhas

jóias, deixando em ruínas a mim e

aos meus?

Ajoelha-se desesperado diante do "corpo"

Eurídice!

EURÍDICE!

Não, Eurídice!

Eu não queria matar você.

Eu juro.

Eu juro que não queria.

Este revólver era para eu me suicidar.

Mas não tive coragem.

Sou um covarde, Eurídice.

Um covarde.

Chora. Depois repete saudoso

Mãos pedindo preces, ternura e amor.

Riso histérico

Ninguém. Ninguém vai descobrir que

eu matei você, Eurídice.

Ninguém.

Você pensa que foi fácil?

Pensa que foi fácil iludir toda a polí-

cia de Buenos Aires?

Mas recuperei tudo.

Arranquei de seu pescoço e de suas

mãos todas as jóias... Toda a

minha fortuna estava em suas

mãos... Todas as jóias...

Tira do bolso, maquinalmente,

pulseiras, e os vai deixando cai nb
'I

Vim para reconstruir m h
Vim para erguer-me nov B
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Neste momento ele se ergue e enqu
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primeiras palavras seguintes as últimas jóias

escapam de suas mãos.

Uma luz azulada vai-se infiltrando para subs-

tituir a luz clara do ambiente.

Duas lâmpadas estão acesas sobre a cômoda

desde o começo deste ato.

A luz azul vai tomando conta do ambiente e

vai-se concentrando na figura de GUMER-

CINDO que fàla com emoção e lágrimas cres-

centes 1
0
-
4
2
?

Eu quero cobrir as suas mãos de

jóias. Eu quero as suas mãos,

Dulce.

As mãos que tocavam Chopin,

as mãos que educavam meus fi-

lhos.

as mãos que me consolavam e me

davam ternura e amor, sem pedir

nada em troca.

Eu quero suas mãos, Dulce.

Mãos que não pedem harpas,

que não pedem preces,

mãos que não pedem nada.

Mãos que só sabem dar.

Eu quero suas mãos, Dulce.

Comecemos tudo de novo:

Eu voltei.

para ouvir de novo

o riso de Lolinha,

o dé - ré - mi - fá - sol,

a Senora del Mar,

Vila Lobos,

Portinari,

as múmias,

os faraós,

as valsas de Chopin!

DULCE! EU VOLTEI, DULCE!

B
R
D
F
A
N
B
S
B
N
S
.
C
P
R
.
T
E
A
P
T
E
.
0
u
6

Chora e ri ao mesmo tempo e cai de joelhos

como em prece.

EU VOLTEI!

Fim
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Esta peça só tem um personagem porê

não pode ter mais de um. Um homem sozinho

com o seu desespero.

Os papéis e documentos que Gumercindo

Tavares apresenta devem ser os mais "autên-

ticos" que for possível.

Esta "veracidade" dentro do absurdo de

Gumercindo Tavares cria um clima psicoló-

gico muito curioso e decisivo na comunhão de

sentimentos.

Quando Gumercindo Tavares dá um car-

tão de visitas é um cartão de visitas autên-

tico, onde se lê Gumercindo Tavares, escritor.

Quando ele lê um telegrama, esse tele-

grama é "de verdade".

Assim são "verdadeiros" o boletim, a ra-

diografia, o seguro de vida, as fotografias, as

receitas e assim por diante.

Todas essas coisas permitem um contato

mais direto, servem de pretexto para uma

aproximação maior entre o ator e a platéia.

As vezes se travam diálogos curiosíssimos,

devendo o ator estar prevenido para qualquer

emergência. Cremos que este é um dos pontos

em que existe inovação indiscutível.

A participação da platéia é real, positiva.

Não existem comparsas.

Quando Gumercindo Tavares pergunta

por exemplo, "o seu filho tem patinete?" o es-

pectador pode confirmar, negar

atalha: A

- "Então o senhor dev cºmenta 7 o

que isto significa".

Se o espectador não diz nada o ator pros-

segue normalznte.
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Na cena em que ele pergunta:- "O senhor se lembra da fórmula dasequações do segundo grau? - pode acontecerque o espectador diga que sim. Neste caso oartista o obriga a dar a fórmula em voz alta.Se o espectador não se lembra ou nãoquer dizer o ator atalha:- "Não se lembra. É claro!"O soneto que Gumercindo Tavares escre-veu e que se inicia com "Teu riso tem cristaisdesconhecidos" deve ser completo embora eleSó leia a primeira linha. Para isso basta com-pletar o soneto sem muito talento, pois o per-sonagem assim o requer, e deixá-lo com a pla-téia.Mas o principal elo desta união entretexto, ator e platéia não está no fato de o ar-tista descer do palco, não está somente nestaintimidade que se estabelece. A comunhão sedá pelo fato de a platéia participar do drama,sentindo-se parte dele, sentindo-se cada umdos espectadores como fragmento da históriade Gumercindo Tavares e na recomposiçãodesses fragmentos toda a platéia está dentroda história, sentindo-a e emocionando-se comela.

 



ESTA NOITE CHOVEU PRATA!

(Peça em três atos, para um só ator, que vive

três personagens diferentes.)
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Depois do extraordinário êxito de As Mãos de Eurí-
dice, peça de um só personagem e que realizou a façanha
de, em todos os países em que foi representada, mostrar e
provar que um "monólogo" pode ser altamente teatral,
pensou-se que o autor não seria capaz de repetir a fa-
canha com uma outra peça para um só ator.

A façanha teve lugar. Pedro Bloch, evidentemente,
não repetiu a técnica que usou em As Mãos de Eurídice,
mas foi para caminho completamente diferente.

Em Esta Noite Choveu Prata! quis Bloch proporcio-
nar a um grande ator a possibilidade de mostrar toda a
sua capacidade cênica. O intérprete vive um personagem
diferente em cada ato, mas os três estão ligados intima-
mente pela história.

No original o ator vive no primeiro ato o personagem

português Francisco Rodrigues; no segundo ato ele é o
maestro italiano Pietro Bonardi e no último é o ator bra-
sileiro Camilo, envelhecido, no final de sua "glória" e de
sua carreira, abandonado por todos, salvo pelos amigos
Francisco e Pietro

Por que as nacionalidades diferentes?
Em primeiro lugar em função da própria história a

ser teatralmente contada. Além disso, as diferentes na-
cionalidades, permitem ao ator uma diferenciação
interpretativa mais flagrante, mais funda, uma separa-
ção de tipos mais perfeita, através da maneira de ser, do
temperamento, do caráter, do gesto, do sotaque, das ex-
pressões, das citações, de tudo.

Mais ainda: procurou o autor, na versão brasileira,
dar ao português um caráter-síntese da nacionalidade
portuguesa, nessa rusticidade cheia de ternura, nas ex-
plosões simplórias mas cheias de coração, nessa rudeza
de mãos e de gestos que escondem uma alma transbor-
dante de amor, mas com imensa vergonha da bondade
que transborda. Procura mascarar na frase brusca e
"violenta", sua solidariedade, sua amizade, sua invencií-
vel generosidadeõm portuguesas.
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O italiano procura resumir a alma de seu país. Pro-

cura, através de gestos e do modo de ser, através de uma

verbosidade cheia de bemóis, cheia de paixão e vibração,

contar sua "tragédia", à maneira de um "terceiro ato de

ópera", até o final "grandioso", quando, percebendo o

que perdeu, vive a cena culminante do segundo ato.

No terceiro ato o indivíduo que está oculto por um

biombo, mas cuja presença cresce, desde o início até o

fim da peça, ergue-se de seu leito, após a visita dos dois

amigos (nos dois primeiros atos) e vive seu papel. É aí

que nós descobrimos que estamos diante de um velho

ator brasileiro.
Cada ator, de acordo com o seu passado, revive "ad

libitum" a certa altura do terceiro ato, seus grandes

êxitos passados. Isto tem um propósito: - não o de en-

caixar cenas parasitas, mas o de unir o ator ao persona-
gem, de maneira a criar a ilusão de que não se poderá
separar o ator do intérprete, o personagem real do per-

sonagem de ficção.
Nas versões para outros idiomas é lógico que o por-

tuguês foi transformado num tipo rústico de outros paí-
ses. O maestro italiano é um tipo familiar em toda parte,
continua como "maestro" e o ator passa a ser ator do

país da ação da peça.
Pode-se achar, à primeira vista, que a peça possui,

frequentemente, sentimentos primários, frases muito dire-

tas, uma fuga de "sutileza". Psicologicamente é a única

maneira de interessar e prender o público nesse gênero

de obras. Deve a peça ser representada em "tom maior".

Sim, a peça tem muita coisa simples e primária. Não

tenhamos vergonha nem da simplicidade, nem do prima-

rismo. É a volta ao sentimento primário, o pisar de novo

a terra com pé descalço, que dão à vida sua verdadeira

beleza, sua autenticidade verdadeira. O mundo atravessa

os momentos que atravessa porque ignora a profundi-

dade das coisas mais simples.

* * *

Marcel Achard disse desta peça: - "É obra de um ex-

traordinário homem de teatro!"

# # k

Procópio Ferreira já representou esta peça muitas
centenas de vezes no Brasil e em Portugal. João. Villaret
(o saudoso e grande ator português) viveu Esta Noite
Choveu Prata!, em Portugal e na Argentina, tendo per-
corrido grande parte da África somente com esse origi-
nal, transformando-o em seu maior êxito teatral. Zyg-
munt Turkow apresentou-a no Brasil, em Israel, na Ar-
gentina, no Chile, no Uruguai, na Austrália e em vários
outros Países. A versão de Willy Keller foi vivida na Ale-
manha.

Grande número de atores continuam representando
Esta Noite Choveu Prata! que, a exemplo do que ocorreu
com As Mãos de Eurídice, já alcanço milhares de repre-
sentações em todo o mundo.
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Cenário

Idêntico para os três atos. Um quarto de uma casa do
interior brasileiro. Ao fundo uma cama com um biombo,
colocada de tal maneira, que fica oculta, quase comple-
tamente, para o público. Fotografias pelas paredes, al-
gumas representando um ator em diferentes criações e a

de uma mulher lindíssima.
Diante do biombo duas poltronas surradas. Uma pe-

quena mesa com telefone. Cabide com roupas diversas,
chapéu e robe-de-chambre. Deve-se tornar plausível a
existência da pessoa que está deitada no divã. Suas per-
nas cobertas por um lençol podem entreaparecer. Tam-
bém não é proibido que um auxiliar esteja ali realmente
deitado; isto, porém, é dispensável e roubaria um pouco
do "tour de force" do intérprete.

Portas laterais. Janela ao fundo.
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Primeiro Ato

Rodrigues, um português de cerca de cin-

quenta anos, é o primeiro personagem que

chega.

Rodrigues é todo bondade, mas tem ver-

gonha de seu imenso coração que ele procura

ocultar, sem resultado, por detrás de expres-

sões violentas, de rudezas e impropérios em

que ninguém acredita.

Sua falta de cultura, sua simplicidade, fa-

zem com que empregue as piores palavras

com as melhores intenções.

RODRIGUES

Vai mal, senhores! Vai muito mal. Por

favor! Não me façam barulho, pelo

amor de Deus! (Olhou o amigo no

leito e sacudiu a cabeça, preo-

cupado. Fala, alternadamente, com

o público e com o homem esten-

dido no leito, homem este que o

público não consegue ver.) O dou-

tor já cá veio? Ainda não? (Olha o

relógio de bolso, preso a uma so-

lerõcorrente. ) Quem havia de di-
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zer, hem? A vida não vale mesmo

. nada. Um dia o gajo está bem. No

outro... Bonardi já apareceu por

cá? Não? Então o raio desse ita-

liano não sabe que o Camilo não

pode estar só? Silêncio, por favor!

Rodrigues, lentamente, na ponta dos pés,

torna a aproximar-se do leito, analisa o en-

fermo, faz "não" com a cabeça e suspira pro-

fundamente.

Ai, ai, ai, ai, ai,! Como é, seu Camilo?

Isto melhora ou não melhora? Que

diabo, homem! Fica bom duma

vez! Afinal de contas já lá vão dez,

vinte, trinta, quarenta dias... que

eu te trouxe a esta minha casa e

tu não abres o raio desta boca

nem para pedir um copo d'água!

Fica bom, Camilo! Fica bom. E

olha: não te preocupes. Todas as

despesas... por minha conta. E não

se fala mais nisso. "Tudo por

minha conta". Este é o lema do

velho Rodrigues. Sabias? Pois se

não sabias, ficas a saber. Se te

curas, muito bem. Conta comigo.

Mas se Nosso Senhor resolve

chamar-te à doce paz do Paraíso...

também não há nada. Faço-te o

raio de um enterro! Flores, missa,

o diabo! Quando se trata de um

amigo não se olha as despesas.

Vão-se dez, vinte, trinta, quarenta

mil... O que for preciso. E não me

abras esta boca porque senão pio-

ras... já sabes. (Ri baixinho, como-

vidamente.) Como o tempo passa,

hem? Como passa! Olha: eu ainda

nem acabei de dizer que o tempo

passa e o raio do tempo já passou.

Eu cá chegueíõ) Brasil... um
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miúdo deste tamanito... Cresci...

tu sabes. Depois... ela veio vinda 535%.—

veio vindo... como quem não qu

nada... a manhosa... a enroscar-se

na alma da gente... Veio vindo

aquela saudade amarga da santa

terrinha. Eu já não podia mais. Eu

precisava ver de novo a colheita

das azeitonas. Eu queria derramar
de novo, fazer escorrer goela

abaixo aquele vinho bom. Fui.

Não te conto nada. Ou por outra:

- conto! Quando cheguei perto de

minha casa, depois de haver cor-

rido pelo campo como um doido...

lá encontrei tudo como dantes.

Minto. Melhor do que antes. Era o

antes pintado de saudade. Lá es-

tava minha mãe... minha doce

mãezinha a lavar a roupa. Não te

conto nada. Ou por outra: -

conto. Deu-me um aperto no raio

do coração que parecia que ia es-

toirar. O céu se misturou com a

terra e as lágrimas eram como es-

trelas a mostrar o caminho da

saudade.
"Mãe!" - gritei eu. "Mãe"! "Minha

mãe"!
Ela não me esperava. Não me reco-

nheceu. Olhou-me bem no fundo

dos olhos e perguntou:
- Quem és tu, raio d'homem?!

- (Desesperado) "Mãe! Sou o teu
filho Francisco Rodrigues que

chega do Brasil"!
Ela olhou-me bem, examinou-me e

disse:
"- Se és o meu filho Francisco Ro-

drigues, mostra-me o dente de oiro
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que tinhas quando de cá partiste."

Mostrei. Por sorte não mo haviam ar-

rancado. Então foi aquela coisa.

Eu me pus a chorar, ela se pôs a

chorar, toda gente se pôs a chorar

e foi um tal de dizer nomes e

coisas que nunca mais acabava.

Bebi o meu bom vinho, vi os ami-

gos, beijei minha mãe, abracei os

irmãos, matei a saudade e voltei

ao Brasil. Sim, porque a minha fa-

lecida aqui estava, pois não? E cá

estava o teu filho, pois não? Esse

miserável que não volta. Estás a

ver, hem? Cria-se um miserável

desses, dá-se-lhe comida, educa-

ção, carinho, passa-se noites sem

dormir... e para quê? PARA QUE?

(grita para o público.) Sim, para

quê? (mais tranquilo) Vocês todos

são gente boa, gente preparada...

devem saber para que... porque eu,

palavra de honra!, não sei. (so-

frendo) Desaparece. Foge. Deixa

um pai viúvo e doente como tu e

um padrinho viúvo e rico como

eu. E foge. Bem, que fuja de um

padrinho como eu... vá lá!

Compreende-se. Mas que fuja de

um pai como tu!!! Tu foste rei,

Camilo! Tu foste mais rei que to-

dos esses reis juntos. (Aponta

para o público e ri, com ironia.)

Eles não acreditam. E por que ha-

viam de acreditar? Não te conhe-

ceram. Que rei! Olhava-se para ti e

dizia-se logo: - "Sim, senhores! É

um rei!"
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Soa o telefone. Pede licença ao público e

atende

Alô! Então, seu filho de uma peixeira
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napolitana, tu me deixas cá só e

não vens tomar conta do nosso

. amigo? Sim, espero. Mas não me

tragas essa rebeca desafinad

Respeita um moribundo, ouvisté? DPF
DGODB Ó

Desliga. Para o público Fls. N.o

Raio de italiano! Os senhores me des*

culpem a falta de educação, mas

um sujeito se dana todo quando

fala com esse gajo. (Transição,

depois de pausa.) Ah, Camilo,

Camilo! Ela era linda... a tua mu-

lher! Palavra d'honra que eu era

capaz de ter casado com ela. Mas

eu sou bronco, desajeitado, não sei

onde ponho as mãos nem onde es-

tão as palavras certas. Minhas pa-

lavras saem do coração e vão di-

reto à boca, tu sabes. Não passam

pelo pensamento.

Era bela a tua mulher, hem? Chegaste

com todas aquelas palavras doces

e cheias de melaço... e pronto. Ela

não resistiu. Mas queres saber a

minha impressão? Não era de ti

que ela gostava. Era do Bonardi,

esse maestro italiano. "Maestro!"

Nosso amigo Bonardi é um "nú-

mero", pois não? (Ao público) O

raio do homem diz que já andou a

dirigir grandes orquestras, que já

foi isto, mais aquilo, mais aqui-

loutro, mas não passa de um ra-

bequista de terceira. Não pára de

falar num tal de... como é o

nome?... ah!, Foscanini! Pra mim o

homem foi mesmo é engraxate é

anda por cá a inventar coisas. Um

momento. Não está na hora do

remédio? (Encontra o remédio
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sobre a mesinha, verifica, coloca-o

na colher e vai para trás do

biombo para dá-lo a Camilo.)

Toma. É amargo. Eu sei que é

amargo. Mas tu sabes: "o que é

amargo cura... e o que aperta, se-

gura". Não é que eu acredite nes-

sas panacéias... Mas já está pago,

não é?... Pra mim... vale mais um

padre-nosso rezado com fervor

que todas essas porcarias... (Subi-

tamente aflito) Camilo! Camilo!

Estás a sentir algo, Camilo?... Que

é que tu tens, Camilo? Abre os

olhos, pelo amor de Deus! Camilo,

não me faças uma coisa dessas!

Sou teu amigo, Camilo. Sou o Ro-

drigues. Olha!... Ah, meu Deus!

(Desesperado, para o público.)

Corram. Façam qualquer coisa.

Por que ninguém se levanta? De-

pressa! Um médico! Um doutor!

4
9
9

r X

Corre ao telefone e fala
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Telefonista... O doutor. Depressa, o

doutor! Que doutor?... Qualquer
doutor. Não, diabo! Advogado não
serve. Doutor em medicina. Es-
pere. O doutor Castro. Isto. O nú-
mero? A menina não sabe o nú-
mero? É 275... Não, espere. É 257.
Um instante, diabo! 257 é o nú-
mero do Agostinho-Alfaiate. É 572.
Isto: 572. Depressa, por favor. Alô!
Doutor. Depressa, Doutor. De-
pressa!

Aqui é o Rodrigues, Doutor... Do "Bar
Coração Lusitano"... O senhor po-
dia... Ah, o senhor não é o doutor?
É o insistente? E o doutor? Está
longe? Onde? Daqui a uma hora?
Mas eu não posso esperar uma
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hora. O senhor não vê que eu não

posso esperar? Olhe só a cara do

Camilo. (Quase estende o fône,

como se o outro pudesse ver atra-

vés do fone a cara do enfermo.)

Encontre-me o doutor que eu

pago, ouviu? Pago tudo. Pago dez,

vinte, trinta, quarenta, o que for

preciso, compreendeu? E mande a

conta pro "Bar Coração Lusitano",

Francisco Rodrigues, portuguê

com muita honra e brasileiro

coração.

Pendura o fone e enxuga a testa suada. Corre

para Camilo e percebe que este melhorou.

Suspira aliviado

Ai! Já estás melhor, Camilo? (Começa

a rir, meio assustado, meio alivia-

do, num riso que começa inde-

ciso mas que vai se definindo.) Tu

ainda me matas com esses sustos.

Não te afobes, Camilo. O doutor

vem já. Doutor em medicina.

Paga-se o que for preciso. En-

quanto ele não vem eu cá te dis-

traio. (Ainda com restos de inquie-

tação.) Estás melhor, não é ver-

dade? Vê-se logo que estás melhor.

Olha, não fiques a pensar tolices.

Pensa em coisas agradáveis, pensa

em coisas boas e melhoras logo.

Pronto. Pensa no teu enterro, nas

missas, no diabo! Pensa no nosso

tempo... Ah, nosso tempo! Quem

havia de dizer, hem? Agora... a

minha Joaquina morreu... Tua Ce-

leste fugiu... A mulher do Bo-

nardi... ainda está por nascer. Esse

pobre-diabo perdeu toda a vida

por causa dessa mania do violino
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e de que já foi grande coisa em

Nápoles, Gênova e o diabo que o

carregue... mas que o traga de

volta. (Pausa.) É só não te afoba-

res que ficas bom. Mas, também,

se não ficares não te preocupes

porque vai ser um enterro como

nunca se viu nestas redondezas.

Mando botar uma estauta em tua

sepultura... e mando escrever na

pedra... ouves bem?... na pedra!...

"Aqui jaz Camilo, meu amigo."

Meu amigo! Sim, porque amigo é a

melhor coisa que se pode dizer de

um gajo. Amigo diz muito mais

que doutor. Para ser doutor basta

ter um diploma. Mas amigo... (Ao

público) Os senhores não assisti-

ram ao meu casamento, pois não?

(Tira uma foto do bolso e mostra-a

de longe.) Aqui está! Vejam. Este

sou eu. Esta cá é a Joaquina. Que

casamento! Tudo do melhor! Cor-

reu cerveja como um rio. Um tan-

que cheio de galinha assada. E

vinho! E quanto fado! E os guitar-

ristas? Por pouco que cá não

vinha a Amália e mais a Santa do

Fado. Mas os fadistas eram bons.

Como era mesmo aquele fadito?

(Tenta recordar cantarolando, até

que acerta.)
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"Pensas que eu vivo contente

Afirmas que sou feliz

Quem fala mais menos sente

Quem mais sente menos diz"

Que beleza! Ai tempo bom! Mas,

como diz o ditado... (Tenta recor-

dar) Como é mesmo? Bem, não in-

teressa... Um dia... Ah, dia miserá- .
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vel... a minha Joaquina morreu.

Era... era... sei lá!... era como se a

noite caísse de repente. Era comó

se... como... Eu já não sabia mays o ,,, 2

que fazer de minhas mãos, de meu N ª—

coração, do meu dinheiro.

Eu só vivia me dizendo a mila Rua

mesmo: "Ó Rodrigues, sua besta!

Por que acumulaste toda a vida

esse dinheiro todo? De que te

serve ele... se ela está morta e

nada ta pode restituir?" Então

não encontrei resposta e me pus a

chorar. Chorei tanto que acabei

com o raio de todas as lágrimas

que tinha.

Continuei à testa do meu bar... mas já

sem testa nem cabeça. Quando al-

guém me pedia um aperitivo e di-

zia: "à sua saúde" eu pensava

comigo mesmo: "Saúde? Saúde

pra quê? Pra sofrer?" Palavra

d'honra, Camilo, que se eu

pudesse ter, de novo, Joaquina

perto de mim eu era capaz de dar

toda a minha fortuna e mais o re-

lógio que me deixou meu falecido

pai. Eu me deixaria arrancar bra-

cos e pernas para poder olhar para

ela ainda uma vez, ver seus cabe-

los trançados e seus olhos tristes.

Que olhos e que tristeza!

Eu olhava pra ela e sonhava. Sonhos

pequenitos, tu sabes. Gente como

eu sonha de cabeça baixa. Sabes,

Camilo, ela fingia amar-me e eu

fingia acreditar nesse amor. A po-

brezita não me dava amor. Dava

caridade. Ela me via tão apaixo-

nado, a mendigar seu carinho que

- de quando em quando - dei-

xava cair alguns trocados de con-
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solo... e ternura. Mas eu a queria

assim mesmo. (Ao público) O

amor que eu tinha cá dentro dava

pra dois, pra dez, pra vinte, pra

trinta... Dava pra quarenta. Ou-

viste, Camilo? Dava pra quarenta.

Aproximando-se do público

De quem ela gostava mesmo... era do

Bonardi... o nosso maestro ita-

liano. Eu fingia nada ver, nada

perceber. Não, não, não... que tudo

foi muito limpo e decente. Eles se

gostavam. Joaquina ficava doida

quando ele se punha a falar de

música. E porque o "Rigoleto" e

porque o "Barbeiro" e porque a

"Madame Vuterfly!!!" e mais o

diabo que o carregue! A pobrezita

não entendia nada... mas achava

bonito. Eu... palavra d'honra...

também não entendia... mas gos-

tava.

Depois chegaste tu e toda aquela

gente, Camilo. Até hoje não en-

tendo como um gajo como tu,

Camilo, deixa tudo e vem morar

num lugar como este. Tu és um

sujeito formidável! Tu dizes coisas

como se fossem de Camões... ou do

outro Camilo. E depois... tu amas

de um modo engraçado, delicado.

Parece que tens o "Lusíadas" na

cabeça!

Eu não. Eu... quando quero bem

sempre troco as palavras e em-

brulho os sentimentos. Ou bem

que a gente fala ou bem que a

gente sente. Este negócio de pen-

sar e sentir ao mesmo tempo...

Foste feliz no começo, palavra

d'honra! Abandowste até a tua
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carreira por ela, não foi? Mas bem

no fundo . continuaste ogrand

teu filho...

Não te conto nada! Deu-me uma»

coisa! Eu era mais pai que tu. Eu

era o padrinho!

Eu rebentava de alegria. Estoirava.

Não cabia em mim de contente.

Que ninguém tocasse no meu afi-

lhado. Que tudo do melhor... do
melhor!... viesse pro meu afilhado.
Pago tudo!

Lembro-me de tudo do nosso pequeno
Ernesto. Mesmo do dia em que me
molhou as calças novas de casi-
mira inglesa que eu havia com-

prado no Nagib e feito no Agos-

tinho-Alfaiate. Não me importei.

Juro que não me importei. Depois

ele cresceu. E foi aquilo que se viu.

(Suspira contristado.) Eles cres-

cem, arruinam o coração da gente,

rebentam com a alma da gente.
De repente, vai-se ver, vai-se

olhar... e já não estão mais ali.

Primeiro fugiu-te a esposa, a Celeste,

depois o teu filho Ernesto. Quem
diria, hem? Ernesto... Onde an-
dará? E onde estará agora tua es-
posa? Sim, porque tu, Camilo, não
és viúvo de mulher morta. Tu és
viúvo de mulher fugida.

Mas queres saber duma coisa? Deixa

tudo por conta do velho Rodri-

gues. Hoje... palavra d'honra!... re-

solvo tudo. Hoje... tive uma idéia.
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calo? Aqui é o Rodrigues. Olha!

Continua mal! Que queres que eu

faça? Fazem três noites que não

durmo! Já se fez tudo. Sangrias,

injeção, suadoiro, rezas, o diabo!

Mais de quarenta!

Ouve, Gonçalo. Tu me fazes um fa-

vor? Passas pela farmácia do Te-

nório e me perguntas se o raio

dessas pílulas são pra hoje ou pro

ano... Espera. Tomas um táxi - eu

pago! - e vais até São João... me

encontras o Detetive Xavier... e o

mandas descobrir, de qual-

quer maneira, a mulher do Camilo

mais o filho. Mortos ou vivos! Es-

pera! Vivos! E olha: - Se for pre-

ciso... ele que ponha dez, vinte,

trinta, quarenta detetives... mas

eu quero essa mulher aqui. Quero

esse filho também! Quero que ve-

jam o que fizeram do meu amigo

Camilo. Não tem mais amor e

nada...

Nem à saúde... nem à vida. Quero que

essa mulher lhe venha pedir per-

dão de joelhos... de joelhos, ou-

viste?... pelo mal que lhe fez. E

que o vagabundo do Ernesto

venha cá pedir a bênção ao pai... e

ao padrinho também. Procurem

nas espeluncas... em toda parte...

Eu pago...
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Dirige-se ao público, depois de haver desli-

gado, em tom lacrimoso

Eu mesmo procuro... eu mesmo ajudo

a procurar... Os senhores não vi-

ram? Uma mulher linda... de olhos

azuis... Que ninguém a olhe muito
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porque não resiste... e um canalha

que abandona o pai e desaparece.

Ajudem-me, por favor. Ajudem-

me, senhores. Parece aquela... mas

não é... A outra é mais alta. Ela se

chama Celeste... E ele se chama

Ernesto.

O melhor é tomarem nota que é para

não esquecer. Se calhar... po

dar com eles por aí.

Aflige-se cada vez mais

Oh, meu Deus! Meu Deus! E es

doutor que não vem! E Camilo

que não melhora!

Olha para o alto e, com emoção crescente, se

dirige a Deus

Meu Deus!

Tu que és grande, que estás no céu e

que tudo podes. Por favor, meu

Deus! Que diabo! É o Rodrigues

quem está a pedir. Faze com que

' meu amigo Camilo melhore, ou-

viste? Mas faze mesmo! Salva

Camilo, pelo amor de Deus!... E

olha: se ele melhora... tu me co-

nheces, não é verdade?... Se ele

melhora... mando erguer o raio de

uma capela para a glória eterna

do Teu Santo Nome... Vinte...

trinta... quarenta, ouviste? Qua-

renta capelas!
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Chora e grita, desesperado.

Ouviste?... Eu pago tudo! Tudo! EU

PAGO TUDO!

ª» do Primeiro Ato
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Segundo Ato

Mesmo cenário. Tudo igual. Entra Pietro

Bonardi, um italiano de meia-idade. Tudo

nele denota o artista fracassado. A cabeleira

tenta denunciar um gênio em qualquer coisa.

A gravata em laço sublinha mais sua vontade

de parecer um eleito da arte. A caixa do vio-

lino, "grudada" ao braço, completa o quadro.

Sua roupa é antiga, seu ar triste e sonha-

dor.

Aproxima-se de Camilo, sempre sem lar-

gar o violino, olha-o e faz que não, lamento-

samente, com a cabeça.

BONARDI

Ma che cosa, eh! Ma che cosa!... Amigo

Camilo! La vita... La vita... é la vita... Parola

de honore! Juro. Você fica bom, Camilo. Ma

che cosa! Fica bom.

Dirige-se aos espectadores, com a maior na-

turalidade.

Per favore, signori! Por favor. Um

poco de silenzio per che Camilo

está doente.

A um espectador

O senhor não acha que ele fica bom?

Fica, não fica?

Grita para o palco

Ouviste, Camilo? Fica bom.

NOTA DO AUTOR: - Nem sempre aí vão corretas as
palavras italianas que Bonardi profere. A razão é simples:
sua fala já é deturpada e temos a intenção de transmitir,
ainda que em parte, a maneira de falar de um italiano
que ainda não aprendeu o suficiente de português, mas
que já deturpou o seu próprio italiano.

90 L

 



A outro espectador

O senhor quer me fazer um favÃi?

Sobe lá em cima e diz pro CamiÃo

que ele fica bom. Faz favor. É um

favor que o senhor faz ao maestro

Bonardi. Sono io. Não me co-

nhece? Mas como não me co-

nhece?! Signori! Io sono Pietro

Bonardi, maestro! Io ere direttore

di grand'orchestri di Napoli...

Triesti... Milano... Pisa... Torino...

Gênova... Roma. Bene... Roma,

propriamente, non era. Vicino

Roma, capisce? Perto de Roma,

compreende?

Io era violinista ma la mia gran pas-

sione era dirigere grandi orchestri

cosi come Toscanini... Questo vio-

lino é um violino Guadagnini...

Vale cem mil cruzeiros. Tenho to-

dos os certificados de autentici-

dade. Molto sensibile, poveretto...

Piange e canta e ride, capisce?

Rubrica

Grita a Camilo

Fica bom, Camilo. Você fica bom. (Ao

público.) Bene. Vocês já me co-

nhecem: - Sono Pietro Bonardi,

maestro. Si... porque la vita é la

música e la música é la vita... La

vita é melodia, harmonia, ritmo,

capisce? L'armonia della fraternitá

humana... La melodia delle fan-

ciulle... (Aponta uma moça bo-

nita.) Olha ali. Como é bela, mama

mia!
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Faz um gesto tentando descrever o corpo da
moça

Melodia...

 



La vita tem ritmo. I1 ritmo del cuore

che palpita... pumpum... ritmo...

capisce? pum-pum-pum... I1 tempo

que marcia... Tic-tac-tic-tac-tic-

tac... Ritmo...A

Falando ritmicamente

La vita é la música e la música é la

vita...

Alisa o violino, carinhosamente

Mio Guadagnini! Ancora sento gli

aplausi del público... I miei con-

certi... Questo violino é tutta la mia

famiglia, la famiglia de Bonardi...

il famoso maestro Pietro Bonardi...

Sono io... Napoli... Trieste... Mi-

lano... Gênova... Torino... Pisa...

Ro... No! Roma, no. Perto de

Roma. Vicino Roma.

Hoje escrevi uma carta a Arturo,

sabe? A Toscanini. Aqui, entre

nós, somos amigos Íntimos. Ami-

cissimi. Toscanini também é bom,

eh!

Espero que todos aqui gostem de mú-

sica porque uma pessoa "anti-

musicale" é uma persona anti-

sociale, vero?

Ele fica bom, não fica?
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Quando nasceu o Ernesto, o filho do

meu amigo Camilo, eu disse -

será maestro, come Arturo Tosca-

nini. E ele disse: giammai! Nunca!

Quando nasceu Ernesto ficamos

todos comovidos. Tutti comossi...

Camilo, Celeste, Rodrigues, anche
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io. Un bambino, non é vero? Una

cosa cosi simplice. Un bambino

Não precisa chorar, precisa? Má

A um espectador

Se o senhor não sabe tocar violin

também não tem importância,

porque a música não está no vio-

lino. Está nel anima, nel cuore.

Toca o telefone. Bonardi corre a atendê-lo

Com permesso! Alô! Parla il Maestro

Pietro Bonardi, regente di... Ah...

Rodrigues? Io... Estou conver-

sando com uns amigos... amici...

Ele fica bom.

A platéia

Não fica?

No telefone

Fica. Todo mundo aqui está dizendo

que ele fica bom. Detective? Oh,

Rodrigues. Para que detective?

Não deixe a Celeste vir aqui. Será

um golpe. Poderá matá-lo. Oh,

Rodrigues! Celeste caiu tanto!

Tem na cara a marca do vício e da

vergonha.

Pobre Camilo! Não. Não vi Celeste.

Me contaram. Horrível.

Ela está com uma cara que parece

feita dos sete pecados mortais e

mais alguns que eu não conheço,

Rodrigues. Por favor! Não deixa

Celeste vir aqui. Por favor! Está

bem, Rodrigues. Está bem. Eu

tow conta dele.
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Todos nós tomamos conta dele.

A platéia

Não tomamos?

Ao telefone

Tomamos, sim. Tchau.

Desliga. Aproxima-se do leito onde Camilo

está e diz

Ma che cosa, eh! Está dormindo, Ca-

milo? Cuidado, pessoal. Camilo

está dormindo.

Verifica que Camilo dorme e aproxima-se dos

espectadores, para confidenciar

Eu estava esperando mesmo que ele

adormecesse para falar mais à

vontade.

Torna a olhar o leito e começa como em se-

gredo

Quando cheguei da Itália trabalhei no

Rio de Janeiro. Uma cidade belís-

sima. Claro não é como Napoli,

Gênova, Veneza, Roma... mas

também é bonita. Bela, eh!

Trabalhei. Depois começou a me dar

um reumatismo nas articulações...

e não pude continuar...

Eu carrego o violino comigo mas não

toco ele. Reumatismo.

Se alguém sabe um remédio bom

para reumatismo fala comigo, vá

bene?

Camilo nesse tempo estava traba-

lhando no Rio de Janeiro. Fazia
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grande sucesso. Mamma mia! Que

sões. Cuore de artista, capisce? [ris.

Quando chegamos a esta cidade, azº—je;
milo conheceu Celeste. Rubrica

Foi uma alegria geral quando casou.

Nesse dia até o meu reumatismo

melhorou e eu pude tocar "umas"

tarantela.

Um belo dia, quando Camilo estava

viajando... eu contei a Celeste toda (7

a minha vida. Falamos de óperas, <=.
de música, de meus concertos pas-

sados... Falava e bebia... um vinho
português que Rodrigues tinha
mandado para Camilo.

Súbito... não sei como... a casa come-

çou a girar... a girar... Eu já via

tudo confuso... tudo misturado...

olhava e só via sombras e mais

sombras... De vez em quando uma

luz como que explodia dentro de

mim... Eu já não era mais eu. Eu

tinha a impressão de que estava
na Itália... Diante da minha doce e

amada Margherita. A Margherita

dos olhos negros e das tranças

longas. Parecia que Pietro Bo-

nardi estava correndo outra vez
pelos campos, pelos bosques... Vi-

sitando Capri... Passeando, outra
vez, em gôndolas venezianas...
Aquela Margherita que me des-

prezou para casar com um conde

rico, um conde com um castelo,
estava na minha frente. E eu sen-

tia seu hálito, il suo profumo. Ela

casou com o conde. Chorei muito...

depois. Mas naquela hora em que

ela passava pela rua e o seu chofer

quase me atropelou para dar pas-
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sagem ao carro da Condessa

Margherita... naquela hora eu não

podia falar, nem chorar, nem sen-

tir.

Ah, Margherita, Margherita! Que fi-

zeste dos sonhos que sonhamos

juntos? Dos castelos que ambos

construímos? Das nossas lágrimas

e dos nossos sonhos? Dos nossos

risos e de nossas nuvens?...

Margherita queria ser condessa. Não

uma condessa de sonhos, mas

uma condessa de verdade. Não

queria um castelo de nuvens, mas

um castelo de pedra mesmo.

Agora eu sei que ela tem um cas-

telo de pedra e chora, todos os

dias, pelo violinista louco, pelo

maestro Pietro Bonardi que fugiu

para o Brasil, para esquecer.

Tudo isso me passava pela cabeça,

enquanto eu e Celeste estávamos

bebendo o vinho.

Estou contando tudo isto porque to-

dos aqui são pessoas de confiança,

eh! amici!...

Eu juro... juro por todos os santos do

calendário romano, que eu não sa-

bia que estava com a Celeste.

Para mim... aquela mulher que es-

tava ali, bebendo comigo, era a

minha Margherita, a esposa so-

nhada.

quem é artista (vocês todos são ar-

tistas, non é vero? Têm almas de

artistas)... Só quem é artista é que

pode compreender até que ponto

aquela fantasia era real depois de

uns copos de vinho. Eu estava fe-

liz, radiante, ubriaco de vinho e

felicidade.

Mais tarde descobri que Celeste me
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embriagara de propósito... e que

eu havia traído o meu amigo

milo.

Sofri horrores, passei noites

nado.

meu amigo Camilo. (Em crescendo.)

Io, Pietro Bonardi, tinha enganado

aquele homem extraordinário que

me salvou da ruína total, que me

achou com fome na rua e me pro-

tegeu e me ajudou a continuar

vivo. (Crescendo mais.) Eu, Pietro

Bonardi, tinha traído o homem

que me deu seu prato, seu abrigo,

que me deu sua palavra de con-

solo quando eu estava disperato

senza fé, senza speranza. (Deses-

perado.) Era assim que eu lhe pa-

gava? Era assim que eu recom-

pensava tudo o que tinha feito por

mim?

Agora pergunto, signori: - Eu traí

meu amigo?

Não, por favor! Digam que não.

Como traí meu amigo, se aquela mu-

lher, naquele momento, para mim,

não era senão a minha Margherita,

se era a ela que eu me dirigia, se

era a ela que eu amava naquele

instante?

Eu traí o conde italiano. Não traí meu

amigo. Eu nem sabia o que estava

acontecendo, o que estava di-

zendo, o que estava fazendo!

Comecei a recordar com Celeste e,

súbito, depois do vinho, aquela já

não era mais a Celeste, capisci?

Não foi a Celeste que eu amei. Foi a

Margherita. Como posso ser cul-

pado? Como posso ser acusado de

traidor?

Um Iô!-“61113097
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Dirige-se ao leito em que está Camilo, olha e

volta

Está dormindo.

Ele fica bom, não fica?

Que é que vocês acham? Eu devo

contar a Camilo a verdade? Toda

a verdade?

Porque, afinal de contas, o filho fugiu.

A maior dor de Camilo é ter um

filho que fugiu. É isso que o torna

doente. É isso que o deixa aluci-

nado. Alucinado de dor, compre-

endem?

Se io, Pietro Bonardi, digo a ele que o

filho não é dele... que o filho é

meu... talvez ele não sofra... talvez

até melhore... porque não terá

perdido nada.

Não terá perdido um filho, compreen-

dem?

Ah! Se assustaro? Estão surpresi?

Sim, o filho de Camilo é meu filho.

Foi o que Celeste me contou... de-

pois. Mas compreendam, por fa-

vor! - aquele filho não era meu e

de Celeste. Aquele filho eu tive

com Margherita, a Margherita dos

olhos negros e dos longhe capelli.

Meu filho e de Margherita.

Celeste contou ao filho que o pai sou

eu para separá-lo de Camilo.

Ernesto não quer voltar, não quer

olhar Camilo, não quer ver...

Mas nós todos, aqui, vamos colaborar

numa grande mentira, stá bene?

Olha! Eu vou peª vou fazer Er-
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nesto vir aqui. Vou até pedir pro

Ernesto para tratar Camilo com

todo o respeito e carinho. Vou pe-

dir pro Ernesto para dizer ao pai

que quer ser ator como ele, um

ator como foi o grande Camilo, um

dos maiores atores que já vi traba-

lhar nos palcos do Brasil.

Camilo precisa ficar bom.

Eu sou capaz de me deixar matar

pelo amigo que me deu um teto

quando eu precisava, que me deu

pão quando eu tinha fome e de

quem eu tirei a esposa e o fj

sem saber.

Toca o telefone

Alô! Parla Pietro Bonardi, Maestro,

Quem? CELESTE!...

Sei tu, Celeste?

Sai do telefone e corre a ver se Camilo ainda

está dormindo

Está dormindo.

Volta ao telefone

Si... No, por favor! Não venha, Celeste.

Se Camilo vê você ele não suporta

o golpe. Eu sei. Eu sei que você é a

esposa de Camilo... mas, por fa-

vor!... Não. Não há nada para her-

dar. Ele está quase na miséria. Eu

juro. Olhe. Você sabe onde está o

Ernesto? Está bem, Celeste. Já sei

que não é filho dele...

Como?... Mas, por favor, Celeste. É

preciso salvá-lo. Mande o Ernesto

aqui. Faz ele tratar bem o Camilo.

Depois... o que acontecer não tem

importância... Não tem a menor

importância, Celeste. Celeste, você

n.tem coração?
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Ao público

Não tem.

Ao telefone, novamente

Celeste, manda o Ernesto aqui que eu

te dou toda a minha fortuna... Di-

nheiro não tenho, Celeste... Ce-

leste... eu te dou... dou meu vio-

lino. É um Guadagnini legítimo...

Vale cem mil cruzeiros... Eu juro...

Tenho todos os documentos de

autenticidade.

Todos os documentos dos maiores lio-

tistas de Gênova, Napoli, Trieste,

Milano, Pisa... e Roma. Anche

Roma... |

Eu mando... Sim... Mando o violino

mas manda o Ernesto ver o Ca-

milo.

Eu mando. Mando já. Mariana... Tra-

vessa Abreu, 32.

Ao público

Tomem nota, por favor, que eu não

tenho lápis.

"Mariana. Travessa Abreu. Número

32".

Desliga o telefone e caminha derrotado

Eu mando, Celeste. Eu mando.

Abraça, carinhosamente, o violino - Ouve-se,

neste momento, um solo triste de violino, que

prossegue até o final do ato.

Mio Guadagnini!

. Alisa o violino e caminha, depois, com ele, fa-

lando, até à porta da direita onde alguém o
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Recomendando -Rubrica

Muito cuidado com ele, por favor.

Muito cuidado com os documen-

tos. Está tudo dentro da caixa.

Leva e entrega a Dona Celeste, em

Mariana. Travessa Abreu, nú-

mero... Como é mesmo o nú-

mero?... Ecco... 32. Mas muito cui-

dado, ouviu, paisano? Muito cui-

dado!

Volta, lentamente, para o palco, sem saber o

que fazer de suas mãos e falando consigo

mesmo, tropeçando derrotado em seus pró-

prios passos

Pobre violino! Ele é que sabe toda a

verdade. Tutta la veritá. Ele é que

sabe que eu nunca fui nada

mesmo... Nem regente... nem bom

violinista... Io vivo sempre no

mundo da fantasia. Nunca regi or-

questra nem de Napoli, nem de

Trieste, nem de Milano, nem de

Pisa, nem de Torino... nem de

Roma... Também não conheço Ar-

turo Toscanini.

Toscanini nem sabe que existe um in-

feliz chamado Pietro Bonardi. Não

sou nada e nada fui, mas tenho

coração de artista, alma de artista,

capisce? Mas não nasci nem para

regente, nem para violinista. Só

alma e coração de artista não

chega.

Oh, Margherita, Margherita! Por que

mºquíseste Bonardi "cosi" como
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ele era? Por que quiseste um cas-

telo de pedra e um conde para

casar? Poderíamos ter sido tão

felizes!...

Unos bambini... filhos... Eu seria um

piscatore... |

Não piscatore de pérola... Piscatore de

peixe mesmo. Tu prepararias para

Pietro Bonardi... um spaghetti...

uma macarronada... tagliarini...

gnocchi... polenta... pizza à napoli-

tana.

Passeariamos com nossos sonhos nos

canais de Veneza em gôndolas,

Margherita.

Ah, Margherita, Margherita. És uma

pobre condessa infeliz e io sono

um Pietro Bonardi fracassado.

Aproxima-se do leito de Camilo e diz

Camilo, ouve, Camilo! É Bonardi que

parla. Camilo, teu filho vem aí,

ouviste? (Chora.) Teu filho vem aí,

capisci? Tu ficas bom, Camilo.

Agora tu ficas bom... Teu filho

vem aí.
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De repente cai em si. Percebe que já não tem
mais o violino. Desespera-se

Onde está? Meu violino, onde está?
Não. Não! Corram! Procurem !...
Corram!... Meu violino... Minha
vida!... Tutta mia vita! Mio Gua-
dagnini... Mio povero Guadag-
nini... Por favor... corram todos...
Mio violino! Mio violino... Perdi
tudo... Toda a vida... todos os so-
nhos... tudo... Vendi minha alma,
vendi minha arte, vendi il cuore...
Tudo vendido... Perdão, meu vio-
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lino. Perdão, mio Guadagnini...

Perdão...

Não quero ver a mais ninguém. A

ninguém!

Não olhem para mim... Não olhem

para mim, por favor!

Não olhem para mim que eu tenho

vergonha... Vergonha...

EU TENHO VERGONHA!....

Cai, chorando, numa poltrona

é Rubrica
Fim do Segundo Ato N

Terceiro Ato

Mesmo cenário. Ao erguer-se o pano

verifica-se que o biombo foi afastado, dei-

xando ver o leito, agora vazio. Sobre a mesa

dos medicamentos, vê-se um álbum de. foto-

grafias e recortes.

Camilo está em cena. Veste o robe-de-

chambre que vimos no cabide, durante o pri-

meiro e o segundo atos. É um homem de ca-

beça quase branca; de uma elegância deca-

dente, mas em quem se adivinha, ainda, o ar-

tista que ele imaginou ser em outros tempos.

Fala em direção à porta aberta da esquerda,

de onde nos chega o ruído das teclas de uma

máquina de escrever. É noite.

CAMILO

Não, Gonzaga! Eu já disse que não!

Não adianta insistir. Afinal de

contas pra que isto?

Eu já disse que não quero espetáculo

algum!

Não quero festival, nem benefício.

Não quero coisa alguma!
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E não adianta ficar aí dentro, escre-

vendo esse discurso de apresenta-

ção porque, hoje, eu não re-pre-

sen-to.

Ouviu bem? Eu não trabalho!

Nem mesmo a minha voz está colo-

cada! (Experimenta a voz e acaba

caindo num acesso de tosse.) Não

está impostada.

Ao público

Os senhores não me conheceram. Por

isso não podem imaginar o que foi

a minha vida de artista. Ninguém

imagina. O artista é essa massa in-

forme, plasmável, que se ajusta a

todas as emoções e a todos os so-

frimentos.

Não, Gonzaga! Estou fora de forma. Eu

já nem seria capaz de encontrar os

tons e as inflexões justas como fa-

zia naquele tempo em que era ca-

paz de expressar de mil maneiras

as mesmas palavras. Você lembra,

Gonzaga? Como era mesmo

aquela frase? (Tenta recordar.)

"Eu estava esperando... justa-

mente... por este instante... ins-

tante, não! por este momento.

Vamos! Responda! Eu mereço

isso? Mereço?" Achei: "Eu estava

esperando, justamente, por este

momento. Vamos! Responda! Eu

mereço isso? Mereço?" (Repete a

mesma frase enunciando-a com

tom velhaco, triste, cômico, amo-

roso, irônico, ameaçador, hipó-

crita...)
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Não, Gonzaga. Hoje eu não repre-
sento. Hoje, não.

É terrível quando terãs consciência

104

 



do poder das palavras e do silên-

cio. Cada coisa dita ou cada silên-

cio pode alterar o destino dos se-

res ou das coisas. Imaginem uma

cena, durante a qual o meu inter-

locutor não dissesse nada, uma

cena em que ele se calasse, num

momento em que eu tinha neces-

sidade que ele dissesse: "Este ho-

mem está inocente". E imaginem

que, em vez de calar, ele tivesse

realmente dito "este homem está

inocente; ele diz a verdade", ma

num tom falso, onde se perceberia_

que não estava convencido! da- ;;:

quilo que afirmava.

E imaginem que ele se hmltasse

sorrir e que cada qual procurasse

interpretar à sua maneira aquele

sorriso. Piedade? Ironia? Amar-

gura? Sofrimento? Sarcasmo? De-

silusão? Satânico?

Compreendem?

Devemos estar sempre atentos a

tudo, na vida e no palco. Devemos

prestar atenção, não somente ao

que dizemos, mas sobretudo ao

que nós calamos, ao que o nosso

silêncio pode provocar nas almas

alheias.

Devemos fiscalizar a expressão do

rosto e os gestos das mãos. As

nossas mãos fazem muitas coisas

que não desejamos, não queremos.

Algumas vezes 0 tom, a inflexão,

tudo parece perfeito, tudo parece

indicar calma e segurança, mas as

mãos desmentem o que as pala-

vras e o rosto querem dizer. As

mãos crispadas gritam mais que o

grito. As mãos entrelaçadas po-

dem exprimir humildade. As mãos

. se escondem por trás escon-
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dem também sentimentos e pen-

samentos. As mãos que se prote-

gem uma na outra, podem expri-

mir terror. As mãos que parecem

nos arranhar são mãos ambiciosas

e doidas. As mãos... Mas que im-

porta falar dessas tolices agora?

Não, Gonzaga. Não quero nenhum

festival. Não quero nada. Hoje eu

não represento. (Enerva-se.) Já

disse que não quero. Então eu, o

grande Camilo, sou ator de festi-

vais?. Então você acha que eu

posso representar sem estar pre-

parado para enfrentar o público?

Tenho um nome a zelar, Gonzaga.

Muitos já o esqueceram... mas eu

não esqueço nunca!

ba
]

O

Pega no álbum de fotos e artigos

Está aqui... Vejam. Tudo o que fui.

Tudo o que sonhei... "O doente

imaginário"... "O Avarento"... (Sa-

boreia relembrando uma cena do

"Avarento": Ladrões! Assassi-

nos!...)... Cirano de Bergerac... (De-

clama um trecho de Cirano.) Não.

Não quero festivais. Não quero ab-

solutamente nada. E não adianta

ficar aí dentro, escrevendo o dis-

curso de apresentação porque eu

não represento. Ouviste bem,

Gonzaga? Eu não represento. Ah,

meu Deus! Meu Deus! Eu já es-

tava morto, deitado nesse leito e a

vida me veio de novo. Afinal...

para quê?
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Toca a campainha da porta da direita e ele

para lá se dirige, abree pergunta

Uma carta para mím'cbrigado. (Re-
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cebe a carta aflito e lê.) Gonzaga,

Bonardi deixou esta cidade para

sempre. Você sabia? Sabia...

Ao público

Vocês também sabiam!

Mas por que não me disse ele nada*

Por que não falou comigo? Por

que não se despediu?

Acaba de ler a carta

"Addio senza rancore." Maestro

Pietro Bonardi.

Dirige-se ao telefone

Senhorita, o Bar do Rodrigues, por

favor... Rodrigues? Aqui é o Ca-

milo.

Claro que estou de pé!

Não. Não me venhas com tuas dez,

vinte, trinta, quarenta poltronas

vendidas, porque eu sei, perfeita-

mente, que foi você quem com-

prou sozinho toda a lotação do

teatro para que eu me entusiasme,

para que eu ganhe novo amor à

vida. Não jures, que é pecado.

Ora, Rodrigues! Quem iria comprar

bilhetes, nesta cidade, para me ver

trabalhar? Somente por caridade.

Sei, sim. Você comprou e distribuiu

pela cidade inteira. Eu sei.

Rodrigues, você precisa perder essa

mania de ter o coração no bolso!

Então o Bonardi nos deixou, não é?

Você também sabia?...

Desliga admirado
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Ah, Camilo, Camilo! É preciso cora-

Ao público

gem! Afinal de contas toda a ci-

dade quer homenagear você. Ho-

menagem! Obriga-se o público a

pagar, a contribuir: "Compre um

bilhete! É caridade! É para o

pobre Camilo. Lembra-se dele?

Um que diz que já foi ator. O

grande ator Camilo!"

Mas eu não posso representar hoje,

não devo representar. Seria pre-

ciso botar toda a minha alma no

espetáculo para ser digno desta

cidade.

Estou melhor, graças a Deus. Fiquei

estendido no leito, durante meses,

mas estou melhor, graças aos meus

amigos, graças a... Mas querem

saber a verdade mesmo? O que

realmente me curou? O que me

curou mesmo? Foi a visita de meu

filho Ernesto.

Que rapagão! Que figura, hem? Diz

que quer ser artista como o pai.

Imaginem! Artista! Apesar de

tudo... não pode negar a voz do

sangue. Quer ser artista!

.. como diria o Rodrigues... juro que

ele seria um artista dez, vinte,

trinta, quarenta vezes melhor do

que eu.

Minha esposa, senhores, está ausente.

Quero que todos me perdoem sua

ausência. Está fora... viajando. Es-

tou certo de que todos adorariam

conhecer Celeste. É loura... de

olhos azuis... e linda! Boa esposa...

boa mãe... Perfeita! (Muda de as-

sunto quase sem perceber.)

Quando vi entx. meu filho,
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aquele rapagão, senti que renas-

cia.

E - depois - como se parece comigo,

não é mesmo? Os mesmos olhos, a

mesma boca, o mesmo andar, a

mesma maneira de falar!

Diz que quer ser artista como o pai.

Artista! Pensou que me dava uma

grande alegria. Não deu. Artista!

Não. Não quero meu filho artista!:

Não quero que ele passe pelas angús-

tias, pela tristeza, amargura...

realmente sua profissão, que es-pazíaÍH—á,

peita realmente seu público!

Artista... para quê? Por quê? á-

Diante dele está aquela multidÃ&"A

anônima que ele não sabe se é

amiga ou inimiga.

Aquele ali sorri. Será ironia? Pie-

dade?

Aquele cochicha. Estará faltando al-

guma coisa?

Estarei representando tão mal assim?

Ou estará longe daqui, falando de

outras coisas, sem prestar atenção

ao que eu digo?

E o sofrimento terrível da gargalhada

que deveria explodir no momento

justo em que se diz uma coisa en-

graçada e ninguém ri... E a emo-

ção e a lágrima que deveriam vir

naquele momento certo em que só

se consegue arrancar uma garga-

lhada de mofa, de zombaria, de

desprezo.

E essa cara séria da terceira fila,

agressiva, amarga, para quem

nada está bom, nada presta, nada

está certo!

E as palmasfrias que fecham o ato,

deixando a alma em frangalhos

põa enfrentar o ato seguinte!
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E as críticas! E os comentários! E obando de recalcados e fracassadosdispostos a saltarem sobre a vi-tima, sem dó nem piedade!E a palavra que deve vir justa e semtropeços, apesar do que vemos edo que sentimos.E depender sempre de uma multidãoanônima que nem sempre tempiedade.Não, meu filho não será artista.Não conhecerá a tristeza, a tortura, aangústia daquela vaia que recebiem 1938...A maior vaia da América do Sul!Não conhecerá as lágrimas que der-ramei quando, depois de ter postotoda a minha alma na interpreta-ção daquela peça, aquele gordo docamarote veio me dizer: "Sim,"seu" Camilo... Não estava mal.Não estava nada mal. Estava atébonzinho!"Eu não estava mal, senhores! EU...NÃO ESTAVA... MAL!!!Eu havia deixado correr toneladas dealma em cada palavra.Cada palavra vinha envolta em qui-lômetros de sentimento e cora-ção...E ele achou que eu "não estava mal",eu "estava até bonzinho"! Esque-ceram tudo o que eu sou... tudo oque eu fui! (Mostra cena de umagrande criação.)Não, meu filho não sera artista... pormais vocação que tenha... Pormais que...E quanta angústia... e quanta insôniapara integrar o personagem... parachegar ao monólogo impenetráveldo "Hamlet" - 8 be or not to
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be..." (Recita o monólogo do

"Hamlet.")

Não! Meu filho não será artista!

Meu...

Cai em si, repentinamente

Rubrica

Oh, meu Deus! Mas eu estou repre- "

sentando de novo! Eu... Perdão!

Por que tentar iludir meus ami-

gos... se todos devem saber a ver-

dade? Por que toda essa represen-

tação se todo mundo deve saber

que eu estou mentindo... se conhe-

cem a verdade melhor do que eu?

Porque toda a cidade, a esta hora,

deve estar rindo de mim, zom-

bando, debochando, ironizando...

Todos sabem... Todos devem estar

fartos de saber que minha mulher

não está viajando... que eu só es-

tou representando, tentando sal-

var as aparências. Ela fugiu. FU-

GIU! compreendem? FUGIU!

Com pena

Mas dizem que caiu muito, coitada!

Dolorosamente

E meu filho... Meu filho... Mas será

mesmo que já não sabem? Para

que fingir? Para que tentar enga-

nar, se toda a cidade conhece a

história muito melhor do que eu?

Todos sabem, não é?

Eu só vim a descobrir, hoje.

A carta de Bonardi.
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Pausa. Lentamente

Ele é... meu filho.
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Imaginem o que eu senti... o que eu

sofri.

Imaginem o que eu continuo sentindo

e sofrendo neste momento.

Raciocinando, dolorosamente

A um filho que perde o pai... se dá o

nome de órfão. Que nome se dá a

um pai que perde um filho?

Isto não tem nome.

Isto não pode ter nome.

E que nome se dá ao pai que perde.

um filho que não é... seu?

Isto... tem nome.

Se eu tivesse morrido ontem... teria

morrido... tendo um filho. Hoje...

não tenho mais. Simplesmente

porque me disseram. 'Simples-

mente por causa de algumas pala-

vras.

Cuidado com as palavras, senhores!

Muito cuidado com as palavras!

As palavras podem ser flores e podem

ser serpentes!

Cada uma tem uma significação que

pode trazer risos e que pode trazer

lágrimas, que pode curar e pode

matar. Apenas algumas palavras...

destruíram o filho que eu tinha

ontem.

Não. Eu não poderia representar esta

noite, sabendo o que sei e sabendo

que o público também sabe de

tudo.

Vocês estão acostumados comigo, me

vêem todos os dias... assim... e não

sabem o que eu fui.

Eu já fui o grande Camilo, de letras

luminosas nas fachadas dos maio-

res teatros do mundo. Empresá-

rios lutavam pelos meus contra-
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tos. O mundo inteiro passava pelo

meu camarim.

num abismo! e

Com que alegria eu daria fim a

tormento... definitivamente.

"Ser ou não ser... Eis a questão". Mas

não há questão alguma, senhores.

Não ser! Não ser! Não ser!

Vocês têm aqui um homem derro-

tado. Um homem que sonhou ser o

grande Camilo e hoje não é nin-

guém. Um homem que sonhou ter

um lar e uma esposa e hoje não

tem esposa nem lar. Um homem

que tinha um filho e que o perdeu

da maneira mais absoluta e defini-

tiva que se pode perder um filho.

Quando se perde um filho que

morre... pode-se continuar cho-

rando sua morte: Pode-se levar

flores à sua sepultura. Pode-se

recordá-lo com carinho, entre lá-

grimas ternas e doces...

Mas meu filho está vivo... e não é

mais meu filho.

Não há nada a lembrar, nada a recor-

dar, nada a chorar. Nada. Nada.

Aqui está um homem que tinha for-

tuna e perdeu tudo o que possuía.

Da casa nada ficou. Falta a mão

da mulher que a ajeita, que a ar-

ruma, que lhe dá um clima de ter-

nura e calor. -

Aqui está um homem que, até ontem,

tinha cabelos negros.

Da noite para o dia, ficaram brancos.

Cada cabelo branco significa uma

dor, uma ilusão perdida.
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Aponta espectadoresEsteªfreu a perda de um ente que-
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rido? - Cabelo branco.
Aquele sofre uma desgraça qualquer?
- Cabelo branco.

E aquele ali não sofreu nada... mas
sofre por não ter sofrido. - Cabelo
branco.

Toca o telefone. Camilo atende

Alô, Rodrigues? Não, hoje não posso.
Não, Rodrigues. Tudo, menos ca-
ridade! Como? Não é possível! Ela
quer... O QUÉ?!... Quer assistir ão
meu festival? Celeste? Você jura
que não teve nada a ver com isto?
Você jura que foi ela... ela
mesma... quem pediu? Oh, meu
Deus! Meu Deus! Pode vir! Claro
que ela pode vir! Dê-lhe a melhor
poltrona... Não! Dê-lhe um cama-
rote. Sim, represento. Para ela eu
represento. Ela vem para cá?...
Para esta casa? Deve estar che-
gando?... Obrigado, Rodrigues!
Muito obrigado.

Desliga o telefone

E esta casa como está feia para
recebê-la! ©

Tenta ir arrumando as coisas

Ela pediu para assistir ao espetáculo.
Por favor, senhores! Recebam-na com

carinho. Não a humilhem, por fa-
vor! Não a humilhem, pelo amor
de Deus!

Ela sabe que errou e volta arrepen-
dida. Volta envergonhada e de ca-
beça baixa.

E eu a perdôo, meus amigos. Eu a
perdôo de todo (“leu coração.
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Afinal de contas o que é a vida,

senão um grande, um imenso pe

dão?

Estou bem? Vejam se estou bêfmh.

Obrigado.

A culpa não é toda dela. É possívê

que eu, também, tenha sido cul-

pado. Talvez não lhe tenha dado

todo o cuidado e todo o carinho

que ela merecia?

É tão fácil salvar uma pessoa que cai!

É só estender o braço, a mão terna

cheia de perdão e carinho.

Sei que ela vem mudada... mas... por

favor!... finjam que não reparam

na mudança. É possível que mui-

tos nem a reconheçam mais. Sei

que ela envelheceu e que tem a

cabeça branca. Cada cabelo

branco é um recibo de perdão que

Deus nos dá por faltas cometidas.

É por isso que os velhos são quase

anjos.

Hoje darei o meu último espetáculo

nesta cidade. Enfrentarei o

público pela última vez. Porei

toda a minha alma em meu tra-

balho... Depois... pedirei perdão a

Celeste pelas faltas que ela come-

teu... Sim... porque cada um de

nós é também responsável pelas

faltas alheias... pelos pecados

alheios...
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Um coro religioso surge suavemente

Eu a pegarei pela mão e não lhe farei

perguntas. E sairemos, mundo

afora, à procura de um pouso, de

um canto tranquilo de paz e per-

dão.

Eu alô/ami para muito longe... e a fa-
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rei esquecer tudo... e lhe enxugarei

as últimas lágrimas.

Toca a campainha da porta. Ele se choca. A

emoção o invade, mas não se apressa.

Dirige-se lentamente para abrir, enquanto fala

quase em devaneio, enquanto a música sacra

vai crescendo

E passearemos, à noite, ao relento...

olhando a lua... e quando chover...

ácordaremos de cabelos brancos:...

porque uma chuva de prata cairá

sobre as nossas cabeças. E sere-

mos dois velhinhos... caminhando

por uma estrada sem fim... de-

baixo de uma chuva de prata...

A campainha soa de novo e ele, desta vez, se

dirige para a porta chorando, rindo e gri-

tando, como numa libertação

Celeste!... Celeste... CELESTE!!!...

Fim da Peça

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE,
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AS MÃOS DE EURÍDICE Rubrica

   

UM DOS MAIS IMPRESSIONANTES MONÓLOGOS DO
TEATRO BRASILEIRO, COM MAIS DE TRINTA MIL RE-
PRESENTAÇÓES EM TODO O MUNDO! PEÇA QUE FAZ
O ESPECTADOR VIBRAR DE EMOÇÃO E PARTICIPAR
DELA COMO SE FOSSE TAMBÉM UM FIGURANTE.

Nas mãos de Eurídice estava atado o destino de um homem
que nelas havia procurado um refúgio para suas desilusões.
No entanto, foram elas que acabaram de jogar por terra to-
dos os seus sonhos e de sepultar a sua última esperança.

1 - Estudo da Obra (para debates escolares)

. Qual a impressão que lhe deixou a leitura da peça?
. Quais as frases que achou mais irônicas?
. Qual o trecho que achou mais comovente?
. O personagem evoca vários artistas famosos. Aponte os
que você conhece. Faça uma pesquisa para saber quem
são aqueles que você não conhece.

. Encontrou na peça palavras cujo sentido você ignora?
Não deixe de recorrer a um bom dicionário.

. E os trechos em espanhol? Entendeu? Procure com a

ajuda dos colegas e de um professor traduzi-los correta-

mente para o português.
. Que achou do início da peça?
. E de seu fma/º
. "O Egito é uma dadiva do Nilo," (pág. 26) Já ouviu
falar sobre isso? Dê sua opinião. P
"Quarenta séculos vos contemplam." (pág. 29) E parte
de uma frase atribuída a um famoso vulto da História

Francesa. Qual?
. Que impressão deixou Dulce na alma de Gumercindo?
. Qual o motivo que levou Gumercindo, na sua alucina-

ção, a falar sobre coisas do Egito?
, Por que, ao pensar em Eurídice, recordava frases espa-
nholas?

. Como Gumercindo perdeu sua fortuna?
15. Qual o motivo que o levou mais ao desespero?
16. Que fim teve Eurídice?
17. Gumercindo amava realmente Dulce?
18. O desespero maior de Guniercindo teriá sido: provocado

pela perda de sua fortuna ou por outro fracasso?

2 - Elementos Para a Criatividade

1. Você acabou de ler um monólogo. Como deve ter obser-
vado, escrito com muita vivacidade. Pode-se monologar .
sobre muitas #isas na vida. Seria você capaz de escrever
um monólo ra uma festinha em seu colégio? Tenha

 



o cuidado de destacar a indicação dos gestos do persona-

gem. E só encontrar um assunto, de preferência dramáti-
co.

. Gumercindo, além de contar com o destino adverso em
seu lar, viu a desgraça atingi-lo por meio da jogatina. O
jogo em que se perde muito dinheiro é um vício dos mais
condenáveis. Faça um comentário sobre o jogo e suas
consequências.

. Gumercindo, alucinadamente, fala sobre coisas do Egito.
Você deve já ter lido e ouvido parte da História do Egito.
Também já tem conhecimentos das maravilhas do Egito.
Quem não gostaria de visitar esse velho e atraente país?
Eis um belo motivo para agradável redação.

. Gumercindo fala sobre diversos artistas famosos. Faça
uma redação falando sobre os artistas de sua preferência,
músicos, poetas, pintores etc.

. E as mãos? Você leu As Mãos de Eurídice. Importante é o
papel das mãos no teatro da vida humana: as mãos do
mestre, as do operário, as mãos da mãe que acalenta os
filhos, as mãos do médico em uma cirurgia etc. Cabe a
você estender-se sobre o assunto.

*

quel, e 4a5
BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.

e

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. Qu6!;

 e

40981
30973

10983
40978

190984
20979

60266

40267
40270

180282

60283

20285
10286

70288

50289

70548
70470
50549
10473

81271

[61272

41273
80119

20190
21422
80234

30195
80749
90452

61465
60624

10837
51264
20996
31296

80590

CZ
 

COLEÇÃO UNIVERSIDADE

SHAKESPEARE
MACBETH E CORIOLANO (AG)
SONHO DE UMA NOITE DE
VERÁÃO/MERCADOR DE VENEZA (AG)
HAMLETO (CV)
ROMEU E JULIETA/TITO
ANDRONICO (LE)
OTELO (CP)
ANTÓNIO E CLEÓPATRA e
JÚLIO CÉSAR (CP)
OS DOIS CAVALHEIROS
DE VERONA e TRABALHOS
DE AMOR PERDIDOS (CV)
O REI LEAR (CV)
AS ALEGRES COMADRES
DE WiNDSOR e
A MEGERA DOMADA (LE)
TRÓILO E CRESSIDA .
TIMÃO DE ATENAS (AG)
A TEMPESTADE e
A COMÉDIA DOS ERROS (LE)
CIMBELINO e PÉRICLES (AG)
MEDIDA POR MEDIDA e
CONTO DO INVERNO (LE)
MUITO BARULHO PARA
NADA « BEM ESTÁ O QUE
BEM ACABA (LE)
COMO GOSTAIS » NOITE DE REIS (LE)

HOMERO
ILIADA (emversos) (LE)
A ILIADA (em narrativa) (AG)
ODISSEIA (em versos) (LE)
A ODISSEIA (em narrativa) (2CR)

PLATÃO
DIÁLOGOS (Mênon, Banquete,
Fedro) (AG)
DIÁLOGOS (Fédon, Sofista
Político) (2CR)
DIÁLOGOS (A República) (2CR)
APOLOGIA DE SOCRATES (CV)

ARISTÓTELES
A POLÍTICA (2CR -
ARTE RETÓRICA-E ARTE POÉTICA (2CR)
A ÉTICA (CP)

VOLTAIRE s
DICIONÁRIO FILOSÓFICO (CR)
CANDIDO OU O OTIMISMO (CV)
ZaDie ou O DESTINO (CV)

KANT
CRÍTICA DA RAZÃO PURA (AG)
CRÍTICA DA RAZÃO PRÁTICA (CR)

DOSTOIÉVSK! --
IRMÃOS KARAMÁZOV! (2AG)
CRIME E CASTIGO (PL)
MEMÓRIAS DA CASA DOS MORTOS (AG
NOITES BRANCAS E OUTROS
CONTOS (AG)

NIETZSCHE
ECCE HOMO (CP)
ASSIM FALAVA ZARATUSTRA (LE)

GORKI
10408 OS MAIS BRILHANTES CONTOS (LE)
61174 A MAE (LE)

TtoLstO! _
60929 RESSURREIÇÃO (LE)
11610 A MORTE DE IVAN ILITCH (CV)

SPINO
10845 TRATADO POLÍTICO (ES)
50342 ÉTICA (LE)

SCHOPENHAUER
20254 DORES DO MUNDO (CV)
41466 O MUNDO COMO VONTADE E

REPRESENTAÇÃO (CP)

OUTROS AUTORES
90250 O INFERNO (AG)
1274 A CIDADE DO SOL (CP)
1024 O ASNO DE OURO (CR)

71201 CONTOS (CP)
41211 O FANTASMA DE CANTERVILLE E

CONTOS (LE)

71196 MARIA STUART (CP)
11025 A VOLTA DO PARAFUSO (CP)
70193 ORAÇÃO DA COROA (ES)
90399 ENEIDA (LE)
90099 DISCURSO DO MÉTODO (CV)
80279 SATIRICON (LE)
90426 EDUCAÇÃO SENTIMENTAL (LE)
9oses ELOGIO DA LOUCURA (CV)
41175 O VERMELHO E O NEGRO (LE)
91463 ELECTRA e ALCESTE e

HIPÓLITO (CR)
B1444 ALMAS MORTAS (AG)
81464 REI ÉDIPO e ANTÍGONE e

PROMETEU ACORRENTADO (AG)
20304 O PRÍNCIPE (LE)
51247 O CONTRATO SOCIAL (CP)
20318 A UTOPIA (CV)
30794 FAUSTO (AG)
[81027 A PAZ e O MISANTROPO (ES)
10238 DA REPÚBLICA (ES)
51457 A COMÉDIA LATINA (2LE)
10210 DOS DELITOS E DAS PENAS (LE)
10781 A ARTE DE AMAR (CV)
90278 AS METAMORFOSES (2CR)
30276 PARAÍSO PERDIDO (2CR)
90550 MEDEIA (CV)
31654 A METAMORFOSE (CR)
10241 A VIDA DOS DOZE CÉSARES(2CR)
sos69 HISTÓRIA (2PL)
81458 O EPICURISMO (CR)
20349 FLORES DAS FLORES DO MAL (ES)
50177 O RETRATO DE DORIAN GRAY (LE)
50180 MANON LESCAUT (CP)
10277 A DAMA DAS CAMÉLIAS (LE)
91253 MORRO DOS VENTOS UIVANTES (LE)
10229 MEU DESTINO É PECAR (LE)
10120 MADAME BOVARY (PL)
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-REALISMO FANTÁSTICO -
CIVILIZAÇOES PERDIDAS (CR)
AS GRANDES PROFECIAS DE NOSTRADAMUS (CR)
CANDOMBLÉS DA BAHIA (CP)
DICIONÁRIO DE SATANISMO (PL)
MISTÉRIOS DO ESPIRITISMO (CP)
ATLANTIDA - O ENIGMA DOS DEUSES (CV)
A BÍBLIA E OS DISCOSVOADORES (2CV)
PROFECIAS ATÉ O PRÓXIMO SÉCULO (LE)
PARAPSICOLOGIA (CP)
ENIGMAS DA ANTIGUIDADE (CV)
MÉDIUNS, ESPÍRITAS E VIDENTES (CP)
OS FENOMENOS PARANORMAIS DE THOMAS GREEN (CP)
MISTICISMO (CR)
UFOS - ILUSÃO OU REALIDADE? (CP)

- COLEÇÃO ASTRAL -

INICIAÇÃO A ASTROLOGIA (CR)
COMO INTERPRETAR SEU MAPA ASTROLÓGICO (AG)
HIPNOTISMO PRÁTICO (PL)
COMO INTERPRETAR OS SONHOS (PL)
COMO LER AS MAOS (CR)
COMO TIRAR A SORTE PELAS CARTAS (CP)
CONHECE-TE PELA LETRA (CP)
GRAFOLOGIA (CR)
AJUDA PESSOAL PELA AUTO-HIPNOSE (CR)
SIMPATIAS PARA TODOS OS FINS (CR)
MEDITAÇÃO TRANSCENDENTAL (2CV)
OS NÚMEROS DA SORTE (LE)
MÉTODOS PARA HIPNOTIZAR (CR)
AS LINHAS DA VIDA
COMO LER OS PENSAMENTOS (ES)

- ESPIRITUALISMO -
O PODER DOS PASSES E DAS CURAS ESPIRITUAIS (CR)
O PODER DA MACUMBA (CR)

- DIVERSOS -
APRENDA A FAZER VERSOS (CR)
APRENDA A FAZER O SEU BIORRITMO (CR)
O LIVRO DO CAMPING (2CR)
MARAVILHAS DO CORPO HUMANO (CR)
COMUNICAÇÃO - CAMINHO PARA O SUCESSO (LE)
AS VOCAÇOES E COMO DESCOBRILAS (LE)
PROTEÇÃO E SEGURANÇA (AG)
GENEALOGIA (LE)
MANUAL ILUSTRADO DE ESTILOS ARTÍSTICOS (PL)
TÉCNICAS DE EDUCAÇÃO NA ESCOLA E NA EMPRESA (CR)
ESCOLHA SUA PROFISSAO (AG)
APRENDA A CONVERSAR (AG)
POR QUE LEMOS MAL E COMO LER E ESTUDAR MELHOR (CR)
O FUNDAMENTAL NA PESCA DE LINHA (ES)
ESTILOS DE ORNAMENTOS (3AG)
MANUAL DO ARTISTA (CR)
O CORPO HUMANO (2LE)
VOCÉ VAI CASAR? (CR)
CONSERTE TUDO EM SUA CASA (LE)
TUDO SOBRE SELOS - FILATELIA (LE)
FAIXA DO CIDADÃO (CV)
OS GRANDES BENFEITORES DA HUMANIDADE (AG)
GIGANTES DA CIENCIA (AG)
MOBILIÁRIO - As Artes Plásticas no Brasil (CR)
VOCE É CRIATIVO? (CV)
OS NÚMEROS GOVERNAM O MUNDO (2CV)
TODOS OS SEGREDOS DO TELEVISOR (AG)
COMO GANHAR DINHEIRO SEM SAIR DE CASA (CP)
GUIA DE SUBSTITUIÇÃO DE TRANSISTORES (CP)
EXPLICANDO ASTRONÁUTICA (CR)
PROVERBIOS BRASILEIROS (CV)
140 LISTA DE ITENS PARA TODOS OS FINS (LE)
EXPLICANDO O COSMOS (CR)
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[ NOVÍSSIMO DICIONÁRIO ESCOLAR $

O moderno dicionário de bolso que vai ajudá-lo a
compreender melhor a língua portuguesa.

 

/

pÁGINAS

náriom maxidicio

cLzJJm 35 mil verbetes

N.o 51443

Formato BOLSO

 

Atualizado em 1984 pelo

Prof. Osmar Barbosa

da Academia Brasileira de Língua Portuguesa

 

São 35.000 vocábulos com definições do Prof. Antenor

Nascentes - consideradas as mais precisas até hoje.

Neste dicionário, sempre que se faz necessário um

esclarecimento maior:

e As palavras vêm exemplificadas em frases

e Certos substantivos são acompanhados de seus adjetivos

adequados

e Serão encontrados o feminino, o plural e o grau de alguns

substantivos e adjetivos, bem como os coletivos mais

importantes

e São apresentadas as formas irregulares dos verbos, assim como
a indicação dos defectivos

e Os prefixos e sufixos aparecem com sua significação,

acompanhados de exemplos

e Numerosas expressões e gírias, próprias do linguajar brasileiro,

são explicadas de maneira bem simples e clara

 
O Prof. Antenor Nascentes, autor deste dicionário, sempre se empe-
nhou no estudo do idioma português e tem, sobre o assunto, diver-
sas e importantes obras.

« W
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Livrarias

Livraria Matriz Av. Brasil, 5840 - Rio
 
r GRANDE RIO

Centro:
e Largo da Carioca (esquina de Uruguaiana)

SÃO PAULO

Centro:
e Rua Conselheiro Crispiniano, 403
e Rua Benjamim Constant, 162

BELO HORIZONTE

e Av. Afonso Penna, 1707 (perto do Palácio das Artes)

PORTO ALEGRE E

e Av. Osvaldo Aranha, 426 (em frente ao Inst. de Educação)

FORTALEZA

e Rua Major Facundo, 680

RECIFE
e Rua do Hospício, 202 - loja 2

SALVADOR

e Av. 7 de Setembro, esq. da Rua Politeama de Cima (Mercês)

 
 
 

EDITORA TECNOPRINT S.A.
Sede: Dep. de Vendas e Expedição

Rua da Proclamação, 109 - Rio de Janeiro - RJ ©

Correspondência: Caixa Postal 1880 ºoº Tou (€

20001 - RIO DE JANEIRO - RJ "o eo6o
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Os livros da EDIOURO pedidos pelo reembolso postal, serão remeti-
dos pelo preço em vigor, conforme as séries ou categorias abaixo.
(Pelo preço do livro que tem em mãos, é possível avaliar os outros.)

BOTÃO(BT) s GOTA(GT) s SELO(SL) e ESTRELA(ES) - Os mais
baratos - COPA(CP) e COROA(CR) e CAVALO(CV) e LEÃO(LE) e
AGUIAÇAG) s PALMA(PL) e 2 BOTÓES(2BT) e 2 SELOS(2SL), etc. .
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(AROLINA NABUCO GRAÇA ARANHA

A Sucessora Canaã
A mulher e os tabus e N.o 90676
preconceitos, a luta para se e
livrar dos tradicionalismos -|GUILHERME DE ALMEIDA
superados. Adaptado pela Meus Versos Mais
Rede Globo para novela no Queridos
horário nobre, tornou-se um N.o 10630
dos maiores sucessos.

N.o 90653 HERMAN LIMA
CASIMIRO DE ABREU Tigipió

O nordestido e a terra
“afªgºggw'ª' fºssem/(?a, a luta pela

sobrevivência, os amores e
CASTRO ALVES sonhos,/é o tema de Tigipió,

Poesias Complotnl que sejá um filme.
N.o 71313 N.o 60543 N.o 61224

DiveCLÁUDIO MANOEL DA a
COSTA INGLEZ DE SOUZA N.o 50695

Poemas Escolhidos O Missionário
N.o 61370 Cofajoso sacerdote, em N.o 71229

CRUZ E SOUZA mibsão religiosa na
azônia, enfrenta os

Possa fareida nas não sOBÉ LINS DO Reco
fesiste aos encantos da Meus Verdes Anos

DIAS GOMES [jovem tapuia História autobiográfica da
o Plºâºdº' de Promessas

|

/- No 70534 infância do autor, passada
N.o 91391 num engenho.

O Santo Inquérito /J. CARLOS LISBOA N.o 80654
N.o 20786 A Casa do Bode

DOMINGOS OLYMPIO / N.o 91978 LIMA BARRETO
Luzia-Homem / Triste Fim de Policarpo

N.o 70727 / |JOAQUIM CARDOZO Quaresma
O Coronel de Macambira a N;:âmºl' do Escrita
Bumba Meu Boi) ecordação do EscrivãoEÇA DE QUEIROZ (emoa Mes do Isaias Caminha

A C N.o 10702
40477

JOAQUIM NABUCO Claradosfnlos
Minha Formação
Um dos livros mais
importantes na formação da LUIAZ “ligª?ªºc25:33”.
“lªilª/670245 Contos policiais escritos por

um homem de leis, deixando)
emergir toda a sua

N.o 31475 JORACY CAMARGO experiência

Reds fopague

O Mandarim
N.o 51474

JORGE DE LIMA
Invenção de Orfeu

N.o 81349
 

JOSÉ CÁNDIDO DE
CARVALHO

Se Eu Morrer Telefone Para
Maias o C

No 11471 N'ºu60705

___ JOSÉ CONDÉ
EUCLIDES DA CUNHA O Mistério dos MMM
Os Sertões Romance policial escrito por

N.o 71280 êachel de Queiroz, Antônio
' allado, Dinah Silveira de

FnâthwºíâvºRA Queiroz, Origenes Lessa,
No 91312 Viriato Corrêa, José Condé,

Jorge Amado, Lúcio Cardoso,
GONÇALVES DIAS João Guimarães Rosa e

Herberto Sales
N.o 80671
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COLEÇÃO PRESTÍGIO - LITERATURA
Textos completos

Os livros da Coleção Prestígio foram criteriosamente escolhidos en-
tre as obras dos melhores autores nacionais e portugueses, de dife-
rentes épocas e de diversos gêneros literários.
Ao chegar à Coleção Prestígio, considera-se que o aluno/leitor já
adquiriu o hábito da leitura e deve, portanto, ser levado a raciocinar
mais profundamente sobre a obra, o tipo dos personagens, o gênero
literário e o autor.
Para encaminhar o aluno a esse estudo, incluímos no final de cada
livro um apêndice didático que faz considerações sobre a obra e
sobre o autor e levanta questões relativas ao texto.
Os livros contam, ainda, com introduções e/ou biografias de impor-
tantes nomes da literatura brasileira: M. Cavalcanti Proença, Adonias
Filho, Afrânio Coutinho, Darcy Damasceno, Péricles Eugênio da Sil-
va Ramos, Antonio Houaiss, Josué Montello, Francisco de Assis
Barbosa, Tasso da Silveira, Augusto Pissarra, Rachel de Queiroz,
Américo Facó, Manuel Bandeira, Sérgio Buarque de Holanda, Silvei-
ra Bueno.

 

 ADOLFO CAMINHA ALEXANDRE HERCULANO ARTUR AZEVEDOA Normalista Eurico, o Presbitero Histórias BrejeirasN.o 91334 N.o 21257 N.o 31315Bom-Crioulo O Bobo ASSIS BRASILN.o 41340 N.o 30178 Bon- Rio Bolrl Vida
ADONIAS FILHO Histórias Heróicas o 50681

Os Servos da Morte N.o 81268 AUTRAN DOURADO
Uma das maiores obras da ALMEIDA GARRET Uma Vida em Segredo
literatura brasileira! A Viagens na Minha Terra N.o 11390 E
vingança de uma mulher que, N.o 90684 BERNARDO GUIMARAES
mesmo depois de morta, A Escrava Isaura
continua atormentando ALUÍSIO AZEVEDO N.o 21419
aquele que havia O Cortiço O Garimpeiro
transformado a sua existência . N.o 91228
nummie/no o Somlmrllu

20609 .o 51488
AFONSO ARINOS CAMILOCASTELO BRANCO

Pelo Sertão .o 31489 Amor de Perdição
N.o 20674 Uma 1 N.o 91259

AFRÁNIO PEIXOTO ' Amor de Salvação
Maria Bonita A guiãº: m Ani
A fatalidade, a desgraça No 10998" 9
acompanhavam todos os que

CAMÓES
se aproximavam da linda Os Lusiadassertaneja, atraídos pela sua amanDo FONTES N.o 70386
beíeza ardendo e; desejo Rua do Siriri CARLOS HEITOR CONY

pes Corro sedutor Na rua do Siriri, único lugar Balé Branco
onde podiam] se instalar por Nos Bastidores de um
ordem do delegado, aquelas
mulheres chamadas "de vida legª/Sczlãabeâ 71%];ar./375;
fácil"viam surgir e morrer as Zavasladoea ela P
suas ilusões P

o ' companheira
N.o 90760 N.o 70680 j

Sinhazinha
N.o 40687
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OS MELHORES CLÁSSICOS
A CARNE (CV)DOM CASMURRO (CV)QUINCAS BORBA (AG)CONTOS CONSAGRADOS DE MACHADO DE ASSIS (CP)IRACEMA (CV)A VIUVINHA - CINCO MINUTOS (GR)
SFNHORA (AG)
O CORTIÇO (LE |
MEMÓRIAS DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS (CV)
A MORENINHA (CR)
O GUARANI (2CR) “,
GUIA DE OURO PRETO (CV)
LENDAS BRASILEIRAS (LE) /
APRESENTAÇÃO DA POESIA/BRASILEIRA (2AG)
ANTOLOGIA ESCOLAR DE POEMAS PARA A JUVENTUDE (LE)
ANTOLOGIA ESCOLAR DE POEMAS PARA A INFÁNCIA (LE)

CONTOS UNIVERSAIS

CONTOS RUSSOS (CR)/
CONTOS FRANCESES (CR)
CONTOS ITALIANOS (GR)
CONTOS ALEMÃES (GV)
CONTOS ÁRABES (LÉ)
CONTOS CHINESES (CV)
CONTOS NORTE-AMERICANOS (CV)
CONTOS SOVIÉTICOS (CR)
CONTOS JAPONESES (LE)
CONTOS INDIANOS (CV)
CONTOS AFRIGANOS (CR)
LIVRO DE OURO DOS CONTOS INGLESES (2CV)

- oS GRANDES FILÓSOFOS -

PLATAO (CR)
ARISTÓTEUES (CR)
FRANCIS BACON (CR)
NIETZSCHE (CR)
ESPINOSA (CR)
EMANUEL KANT (CR)
SCHOPENHAUER (CR)
HERBERT SPENCER (CR)
VOLTAIRE (CR)

COLEÇÃO AFRODITE

SENSUALIDADE (CP)
MADEMOISELLE DE MAUPIN (ES)
AS GRANDES CORTESAS (CP)
GONTOS GALANTES (LE)
HISTÓRIAS DE AMOR (ES)
AS CORTESAS GREGAS (ES)

  

 

 



 

 
[ANGEL A. DE ALMEIDA

Memórias de um Sargento
de Milícias

N.o 10448

MANOEL DE MACEDO
A Moreninha

N.o 60445

MANOEL DE OLIVEIRA
PAIVA

Dona Guidinha do Poço
o 50664

MANUEL BANDEIRA
Meus Poemas Preferidos

N.o 51331
Apresentação da Poesia
Brasileira

N.o 40429

MARQUES REBELO
A Estrela Sobe
A ascenção da jovem cantora
estava condicionada a certos
favores

História envolvente,
magistralmente interpretada
no cinema por Beth Faria

N.o 30651
Marafa

N.o 20657
Três Caminhos - Vejo a
Lua no Céu

N.o 50759

MARTINS PENA
O Noviço

N.o 60669
Comédias

N.o 71327

MENOTTI DEL PICCHIA
Juca Mulato

N.o 91388
Máscaras - O Amor de
Dulcinéia

N.o 90998
Dente de Ouro
Dois homens violentos, um
delegado e um facinora,
apaixonados pela mesma
mulher. História inspirada no
ambiente político do interior,
com suas intrigas, violência
e Indiferença a miséria

N.o 70756

NELSON RODRIGUES
Meu Destino É Pecar
Romance escrito por Nelson
Rodrigues sob o
peseudônimo de Suzana
Flag. Transformado em série
para a televisão, obteve
grande sucesso de
audiência

N.o 10229

ODORICO TAVARES
Bahia - Imagens da Terra
e do Povo

 k N.o 90894

| OLAVO BILAC
Poesias de Olpvo Bilac

o 20710
Olivo Bllnc Vldl e Obra

218 /I

PEDRO BLodH
As Mãos de Eurídice

N.o 40754

RAUL POMPÉIA
O Ateneu

N.o 10439

RIBEIRO COUTO
Cabocla
Emocionante história de
amor, transformada em
novela que arrebatou
milhares de telespectadgres
da Rede Globo

N.o 70694 /

RUI BARBOSA J
Oração aos Moços ]

N. 71425 |

/

||

TOMAS ANTÓNIO GOÍJZAGA
Marília de Dirceu /
N

VISCONDE DE TAUÉAV
Inocência |

N.o 50440 |
! A Retirada da Láguna

| No21484 //

| CONTOS, ANTOL
PEQUENAS HIST!

ALBERTO DA COSTA E
SILVA

Lendas do Índio Brasileiro
N.o 50955)

CAMARA CASCUDO
Contos Tradicionais do
Brasil

N.o 71442

EURICO SANTOS
Histórias, Lendas e Folclore
de Nossos Bichos

N.o 52060

GRACILIANO RAMOS
Histórias Agrestes

 

fm
H

L

RENARD PEREZ

Pi
N.o 91696 -Cr$ 10.000

Escolar de
Poemas Para a Infância

N.o 71697

ERBERTO SALES
de

ros
-- Noite do Almirante
- Contrabandista
- A Nova Califórnia
- O Relógio do Hospital
- O Peru de Natal
- A Morte da Porta
Estandarte
- Bloco das Mimosas

Brasileiro sem

o da Arte de
mpinhas

Véu de
- Afi
Chutar
- O Sorvet

. - AHora e aVez de Augusto

--Oswãavalimos de
Platiplanto
- Emboscada
- Conto de Circo
- Uma Vela Para Dario (fac4
símile")
- Uma Vela Para Dario
- Amor
- A Ultima Vez
No 11194

Antologia Escolar de
Crônicas
Com alguns dos mais
admiráveis cronistas
brasileiros da atualidade!

VIZ VIANA FILHO
Antologlndo Rui Barbosa

N.o 914;

Antologia de Escritores
Brasileiros de Hoje

o
  
A
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COLEÇÃO PRESTÍGIO

As Mãos

de Eurídice

 

Pedro Bloch

Um bem montado monólogo mostra ao público o
quanto podem as mãos. "As Mãos de Eurídice" tra-
zem, a Gumercindo Tavares, a angústia, a alegria, a
miséria; as mãos nos seus afagos, nos seus vícios,

- enfim, no seu extremo poder, mostrando, acima de tu-
do, o quanto conseguem os males do homem penetrar
fundo no: seu Íntimo e deixar marcado o símbolo de
seus atos: as mãos.
Mais que tudo, as representações em palcos de todo
o mundo provam o efeito universal de "As Mãos de
Eurídice".

 

Os livros de bolso da Ediouro são publicados
a preços acessíveis e formatos convenientes.
Além de leves e portáteis cabem no bolso
de um paletó ou na bolsa de uma mulher.

"
R S LO A

Co+
("o coo!
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J= SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÚES PÚDLICAS/RJ

 

PARECER No

_

116/95 PDMTar " oa/1985

TÍTULO: "as Mãos UÉ'EUBIDTCB"

 
AUTOR/RBS.: PEDRO BLOCKHE

 
à $ PIP

GENERO: Leitura de Texto pata Teatro Oo soni doi a

eeeoo moimeem em a << mem i FQ
a brado > R ajo) y a " “< fe 3 % TICLASSIF.ETKrIa: Impropriedade para menores de leCCZossclàanosfªN
 

JUST . IMPROPRIEDADE:
  

Toda trama central gira em torno do comportamento

infiel de seu permenagem principal, Gumercindo Dias, que apaíxona

se perdidamente por Eurídice e abandona sua mulher e filhos.0 pon

to de atração de Eurídice são suas mãos; por ele, Gumercindo co-

bre-a de jóias, enquanto dilapida sua fortuna. Fogem juntos; Buri

dice gasta-a toda em jogo e após não quer devolver a Gumercindo as

jóias que conseguira através dele adquirir, enquanto o rejeita fir

memente. Sentindo-se traído ,Gumercindo , mata-a, recupera as jóias

e retorna a sua família, mas também não mais a encontra.3Sua mulher

casara-se com outro, seus filhos perdera definitivamente: o menino

falecera e a menina já encontra casada. Fica em desespero pela seli

dão em que se encontra,

MENSAGEM PRINCIPAL: Negativa, pelo assassinato de Eurídice, sem ne-

nhuma punição sofrida, o esfacelamento de sua família, a paixão des

medida por uma mulher.

LINGUAGEM: Coloquial.

GRÁU DE PERSUAÇÃO : Negativa, ppla temática desenvolvida de conteúdo

amoral adotada pelo personagem central.,

PÚBLICO ALVO: Presume-se adequar-se ao adolescente/adulto, pela men

sagem e impressão final proposta pelo autor do texto.

Pelo exposto, opino por sua LIBERAÇÃO com

impropriedade para menores para menores de ló(dezêésscig) anos, condi-

cionando-o, no entanto, ao exame do Ensaio Geral.

É o Parecer.

Rio de Janeifo,9 de setembro de 1985.

d 5 i via
h%%%%%â%á%ã€âígáªàgokúkz (eita.
TÉC. CENSURA - matr. 0221188
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CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS/RJI

__[55__ígos DE __EURÍDICE"

 
_PEDRO__BLOCE
 

 
GENERO: PEÇA _TRATRAL

CLASSIF. ETÁRIA: __IMPRÓPRIA_ PARA MENORES DE

JUST , IMPROPRTIEDADEB: _ CBRTIFICADO J

A peça em questão é obra já bastante co
ohecida e festejada da dramaturgia brasileira.

(! teVON ta

paixão por

noronamento

falencia, esbanjando o
dinheiro no carissimas. Desespe-
Gumercindo mata-a e tenta retor

é impossível pois toda a si-

ua mulher tinha toma£o novos ru

lho morrera. O que lhe restava

e um sofrido amargor.

Como o texto possui certifi
lidade até 02.10.86, opino pela liberação com a e

etária constante do mesmo a saber im ópria para
anos.

Mat 2.416.890
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Jurº? PALsiso. PATA
#9

alas Mãos DE EURÍDICE

 
__PEDRO__BLOCH 

 

 GÉEÉNER  
A NNS

Chu-1.Sil1 EL.;IAI, é “_ ADZÍL.-.
 

JUST , IMPROPRIEDADE:

 

# »
Texto classico do teatro brasileiro que

não Dias por Eurídice do,com filhos,

# - es - a
Euridice tem as maos mais belas do mun-

do .Para Gumercind a como um fetiche jeto de atração

sexual que provoca fortuna em

joias para que aquela

sa # a;

mar.Bra futil e traiçoeira.tGas

a

nao

ee # - .
Uma dolorosa solidao e o fim de Gumercin-

Adequada para o

1 As

16 anos em razao

-->

qH?l“O 18 de

Téc. Censura - Mat. 2.

/

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0461 ,0- 44

RVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS/RJ

PAarECER No 119/06

TÍTULO; aJ mãos DE EURÍDICE

 

 

 

AUTOR/ES.:
 

 

GENERO: 

CLASSIF., ETÁRIA:
 

JUST . IMPROPRIEDADE 

I

centro do palco/e

#
antes ,Hla

smo-

king com um guarda-chuva branco ,.u s ig durante todo o es

petaeulo.Tira—G n final,?icanão decalça somente

s 3 n niasidos ilumunam tenuamente omalaa e piano

I

luz aumenta um pouco.Quando o ator esta no ngflvnvel focos colo
a

revezam sobre ele.E um canhao o acompanha.,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. (U6I, Q 412

MJ = SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/RJ

 PARECER No 1719/05

TÍTULO; A
 

 

AUTOR/ES.:
 

 

GENERO:
 

CLASSIF., ETÁRIA:
 

JUST . IMPROPRIEDADE:
 

final da peça ouve-se uma grava-

ao piano e caihta

Rió de Janeiro, 19 de setembro de 1985

Mat. 2.416.890

N "Q ,)

ºçOVMLLCL
ÁWCQVOJ

ló

CARMEN LUCIA |. DO VALLE VIEIRA
TEc. CENSURA - mat. 022.1188

 



"MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAKE

TEATFRO

CertificadoMBW

"as MRS DE EURLDICE" 

ORIGINAL DE PEDRO BLOCH

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRTIEDADE :
TEMÁTICA COMPLEXA,

A RROVA DO PELAVD. C. D.P.

CLA 551ICA C A O

. MP R Ó P RIO

P A R A

M E NO R E S

DE

16 ANOS
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

%

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intituladano , ' 

 
 Original depEDRO

Tradução de 
Adaptação de 
Produção de 

 Requerida por_MAXIA M RE t ] URE Tre

Tendo sido censurada em __ de___de 19.w____e recebido

 

 

 

 
Valido emW

amem25-«< SETEMBRO de 1985
2PB/

te Bªbª Ee?!%%%&?EZENDE
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MINISTÉRIO DA JUSTICA te desa
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESP. SANTO

SEÇÃO DE CENSURA D3 DIVERSOES PÚBLICAS

Ofício no465/86.-9CDP/SR/DPF/SS Em 08 de abril de 1986

Do: Chefe da SCDP/SR/DPF/R23

Ao: Dr. Coriolano de Loiola Cabral Fagundes

M.D. Diretor da DCDP/DPF

Assunto: Encaminhamento (faz)

Senhor Diretor

Estal?os a V.Sa., os proces-

sos nos: 00469; 01 140; 02589; 00204; 00188; 00190; 00189;

00461, relativos às peças teatrais: 0 GATALHAÇO de autoria

de Ronaldo Ferreira dos Santos; ZONA- PRINCÍPIO E FIM de

autoria de Ricardo Barnabé; AS 4XOS DE Z2URÍDICE de autoria

de Pedro Block; AS TRAPALHAÇADAS DO VILXO de autoria de E-

sio Evandro Sampaio keirelles e às letras Musicais: BROTI-

NHO B2LEZA; PRECISO E GOSTO DE VOCf; E LINDA; BEU LIN

DO AMOR, de autoria de João Carlos Vieira, SRU NOME de au

toria de Vilarino Barcelos, Elizabete Lirio de Jesus, Cláu

dia Andréa Costa Loureiro e MISTER MAGU de autoria de Hélio
Marques, Vilarino Barcelos e Cláudia Andréa Costa Leureiro

e BATE CORAÇÃO DE autoria de Carlos Henrique Barros Tranco

so que foral? liberadas nesta SCDP,

Respeito saMente

mfNiana,
Marília Perazo Viana

Chefe da SCDP/SR/DPF/53, em exercéicio
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TEATRO

" AS mãos DE EuURfOoIcCE "

AUTOR DA PEÇA: "_ PEDRO RLOCH "

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior "_16 ANOS "

Praça "_SCDP/SR/RI "

Obs.: 

 

pr. /; DE

A
esp. pela elabóração do Processo

ADILSON
  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

ÓWCÇWCM-QLK 0/0 lªg/O A

3.e , JJ [10 / #5

%vlz ªcª! Ésºªªª

CF - Mat. 2.407.803

lÇhofu . Substituto da SCTGC/DCOP

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISAO 0E CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Manoel Pereira Louzi
 

Requerente

Brasileira Jornalista

Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade 5.333.902 SP.,

F N.o e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à Rua Cªxªmbu, 308 - Nanuque - MG,

, Vem, 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas censórias vigen-

Peça Teatral - Monólogo
tes, a(s) abaixo relacionada(s)

Espécie

Pedro Block
de autoria de: 

As Mãos de Eurídice

Título(s)
 

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Vitórias 04de-dezembro de 1985

1 Local e Data

L//' Requerente

 

Anexos: 3 cópia
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: Manoel Pereira Louzi

Sede: Rua Caxambu, 308 - MG - Nanuque

 

 

 

Diretor ou Responsável: o mesno

DADOS DO AUTOR

Pedro BlockNome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Brasileiro Naturalidade:

Data do Nasc.: - Identificação:

Estado Civil:

 

 

  

EscritorProfissão: 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: _Naturalidade ; 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão:

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação ;

Estado Civil:  

Profissão: 

Ender2ço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

cão dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

Vitõmex-o de 1985.
DATA: N

dá7

OP-1085
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as nãos DE IMÁÍDICE

DPF

_Rubrica"
GUMERCINDO- Chopin! s..

Parece que foi ontem! Foi há sete anos!

Eu estava aqui, Dulce,Lolinha, Ricardinho, dona Cervásia, o Dr.

Hermengardo, Eurídice... Não., Eurídice, não, Irederico.

0 Grêmio Feminimo... As reuniões...is valsas de Chopin... As

minino... As botas.,» DOtASe o e DOtAB e»

(Decliamando)

"Ruesga por nosotros, los pobres, que vamos en debiles barcos, en

busca del pan y por los amores que en tierra dejamos, Sefiora del Mar!"

(Começa a rir baixinho e reprova com a cabeça)

0h, às declanmadoras!

(A cabeça e o indicador da mão direita começam a girar como quem acompanha

& bolinha da roleta)

Preto... 26! Vermelho...32! Preto... 291 Vermelho,». 361

E a bolinha da roleta sirando-girando-girando

E Burídice comprando fichas, jogando e perdendo... comprando, jo

gando e perdendo... comprando, jogando e perdendo,»,

(Volta a declamar)

E "Ruega por las pobres mujeres que esperar, Senôra del Mar's..

E as valsas de Chopin!

(Cantarola com revolta uma valsa de Chopin, enquanto suas nãos raivosas

massacranm teclas invisíveis)

E o piano da menina!

(Solfeja desesperado)

Dó - ré - mi - fá - sol - fá - ni - ré - dó - rê - ni - fá -

nl-fÉ-u—ã—in—da-m—to—n—ta—no-ni—na-dõ

É-“-rí...

(Subitamente apavorado)

E, de repente, a múnia de Ramsés II! Descoberto o túmulo de Tu-

tancâmen!

(Irônico)

Sarte e o existencialismo,

(Em tom de conferência)

Meus senhores! Pu queria explicar o existencialismo, Começando do

começo devo dizer que o existencialismo... Isto é... Não é nada disso.
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(Como quem tem visões assustadoras)

FII—68 enm “018830. é*

Hiero 1ifos»*»

Míª”.*4

Metempsicose»»

OgÍriss es é

Ransés e

(Jocoso)

E então o faraó gritou: - preto, 291

(Como na roleta)

Façam jogo, senhores. TYaçam jogo, VermBlho.»»

(Noutro tom)

HeródotOe**

"O Egito é uma dádiva do Nilo."

Nilo Branco, Nilo Vermelho, Nilo Asul.

Nilo de todas as cores..%

COTOS +éa

Portinari!

Asul de Portinari!

(Com naturalidade)

Com licença!

(Ergueu-se e toca a companhia novamente)

Ninguem!

(Irritado)

Ninguêm atende o telefone,

Ninguém responde a esta mald&te campainha

(Bate na porta)

Dulce! Sou eu, Dulce!... É o Gunercindo...

(Suplicante)

Gumercindo!

(Explode)

Vai wer que ninguém está em casa.

Isto, aliás, era uma das coisas que mais me irritava», Dulce não parava em

C288a

Telefonava da rua, Irriiiiiiiiiiiiiiint

Teriiiiiiiiiiiiiiint

Nadas

(A um espectador)

t
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O senhor, naturalmente, vai dizer que eu não gostava de Dulce.

Gostava.

Mas compreendam bem, Compreendam, pelo amor de Deus!

Um sorriso e uma múmia...

E a Sefiora dcl Mar...

E o dó - vê - mi - fá - sol - da menina,

Z a patinete do meninoses

Fuiiiiiiiint FPuliiiiiiin!

E a dona Cervásia, minha sogra, falando - falando - patati -

patatá - patatá - patati - patatél...

(Como uma roleta)

PFOtOl ae 331.0»

TYaçam jogo, senhores!

"Usted hatla castellano? Vayamos a Mar del Flata, Hagan juego,

sÉenores!

Hagan juego! No va nás!

(Afasta uma ficha Nipotética e censura)

No va nást!

(A um espectador)

0 senhor, naturalmente, que não me conheco, vai dizer que eu os -

tou louco.

(EIntrega-lhe um cartão de visitas)

Gumercindo Tavares, um seu criado.

(Com naturalidade)

A princípio eu gostava, ámensamente, de Dulce. Até seguro de vida

eu filo

(Procura aflito nos bolsos e acaba encontrando um papel)

Está aqui,

(Mostra-o aos espectadores)

Seguro de quinheõritos contos,.

(Desce à platéia e entrega o papel a um espectador. Fica falando da platéi

a, enquanto volta, lentamente, à escada)

Mas o diabo eram as múnias. Era como se o indivíduo morasse den-

tro da p&râmide de Miquerinos.

E a esfinge silenciosas..

"Quarenta séculos vos contemplam!"

De um lado a esfinge silenciosa e Do outro dona Ger

vásia felando-falando-patati-patatá-patati-patatã,

(tétrico)

E do fundo da noite negra, do meio dos pesadelos, já me surgiam v
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ses soturnas e misteriosas, tristes e profundas, comhquele interminável

"'Ruega por los rudos y blancos abuelos, ruega por nosotros, Reina de los

Cielos, Sefiora del Mar!"

(Lamentoso)

Ed amava Dulce,

(Terno)

Tu amava Duloe=»

Aguã uti, senhores,

(Tira uma fotografia do bolso e mostra-a ao público)

Aqui está.

(Tira outras fotografias e deisa-as com os espectadores) .

A nossa lua-de-mel, Vojam quanta ternura e quanto amor! Quam di-

ria que hoje» .*
Mas a coisa começou de uma maneira bem simples. Dulce não parava

em casa. Um dia era Dulce que ia Visitar as exposições de pintura,

No outro dil...

(Como quem se lembra de algo aterrador)

Portinari!

E surgiram do neio do dó - ró - mi - fá - sol, da Sefiora del nar,

das múnias, dos faraôs, das botas... botas,. botasse»

(Como quem tem visões dantescas)

Os pós de Potínari...

As mãos de Portinaris.»

As cartas de Portinari.».

(Contempla horrorizado as próprias mãos)

Unde estão minhas mãos?

(Desesperado)

Onde estão minhas mãos?

Estas não são minhas mãos» ew

São as mãos de Portinari!

(Continuando a ter visões apavorantes)

2 oram pós descalços, pós hutildes, pés cangados, pémacerados,

sofridos, torturados, triturados.,

Bram pés sem botassu» botas.» DOtagewe

(Acelerando o ritmo)

E eram mãos e pés e ventres e espantalhos!

Espantalhos de faraós declamando, pés de Ramsés e ventre de Cleó-

patra,s

E a cobra vinha subiíndo-subindo-subindo- para sugarlhe o seio,
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(M e sonhador)

E o rosto de Eurídice! De minha Eurídice!

(Quase em êxtase)

De minha Rurídice!

(Descreve suave e ternamento)

E as mãos de Eurídice vinham coleantes, suaves, ternas acariciantes,
mãos plácidas, seronas.

Eu as cobri de anéis e de pulseiras,
Aquelas mãos conheciam o segredo da expressividade,
Mãos fugidas da estátua de Vênus, mãos admiráveis!
Naquelas mãos cabias os mais belos sonhos, os mais elevados ideiais.
Naquelas nãos havia o mistério do acorde não soado.
Mãos pedindo harpas, mãos pedindo asas, mãos clamando preces, tem-

nura e amor,
É»...

As mãos de

Mãos pedindo precessse

(Com naturidade)

Eurídice é existencialistas

BuríÍdice não sabe, como nenhum de ns, o que É existencialismo,

(A um espectador)

O senhor sabe?

Eu, também, não seis

Muitos supõem que o existencialismo..

Não

(Salta de um assunto a outro com a maior naturalidade)

Quando casei com Dulce ela era uma menina simples e sem cultura,

Pensava que Beethoven era jogador de futobol.,

Meses depois se mascarou

Envolvida na rede da gri-finagem edda cretinice atônicas, ela -

que mal sabia a diferença entre um dó e um sol, ela - que mal sabia dis-

tinguir uma sanguinea de um quadro a Óleo, ela que mal sabia assinar o

seu nome, começou a dar opiniões sobre música e arte modernas.

E porque Vila Lobos isso,

E porque Prokofief faz e acontece,

E porque Stravinsky e Copland e Schoenbers e Bela Bartok e Ca-

margo ea

Z Dulce se tornou sócia da Cultura Artística e da Orquestra

Sinfonia.

1 eu já estava esperando o dia em que Dulce fosse ensinar ao

maestro KRoussevitaky a reger Recethoven,

E Dulce dava opiniões!

E porque o fagote isso e porque o oboé está meio tom abaixo é

porque ocorno inglês desafinou. e.

(Furioso)

E eu juro aos sehhores que Dulce nem sequer sabia distinguir um
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de um obo8 e muitos menos conhecia um como inglês.

E a transformação de Dulce não foi só nisso!

E porque Brailowski toca Chopin melhor do que Tírkueny., SCuP/ES

E porque Firkusny é melhor do que Rubinstein, a. A9B..

E como se isso não bastasse ainda se pôs a estudar piano! N. "'um/É"
Em pintura Dulce já discutia Picasso, Salvador Dali, Van Gogh,
Corot, Manet, Rivera, Portinarises
É porque Portinari isso
E porque Portinari aquilos
Z porque o asul de Tortinari, porque o amarelo de Portinari, porque

o cormde-abóbora de
Um dia encontrei Dulce explicando Portinari a Portinari,
- "Não, senhor Portinari. Não é daqui que se devo olhar este seu

quadyo. Os quadros de Portinari devem ser vistos a dois metros e meio de
distância,"

DPF

(Faturalmente)

Dava opiniões técnicas,
E porque Shostakovich é um eretino,
E porque Miaskowsky é formidável.
E porque Prokofisf cn'Pedro e o Lobo" andou querendo não sei o

E porque Vila Lobos entende; 8 de bilhar , Não entende nada de mÃ-

Um inferno!
Uma loucura!
E Dulce sorridente, radiosa, festiva, intranquila, buliçosa,
Comágo era um inferno, Nem uma palavra., Nem um comentário.
Só falava conigo para me chamar de maluco pra cima,

(Calmo)

Eu não sei se os senhores conheceram o Dr. Hermengardo Santos,
meu sogro. Especisista em assuntos eglpoios e filatelisgae,

Qualquer um deixaria aquela casa porçue aquilo se tornava insupor
““I.

(A um espectador)

O senhor, naturalmente, vai dizer que eu não gostava de Dulge,.

Costavas

(Justificando-se)

Mas o senhor compreende,

Por mais amor que se tenha, por mais que se sinta, um dia a sente

explode ou não ex-lode? Explode,

(Cresce-lhe a irritação)

O senhor sabe o que é ter e" casa um verdadeiro Crônio Litero-

Musical e Esportivo?

Dulce ora a prosidente,

Dá para acabar com um Gumercido Tavares ou não dá?
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' (Entre revoltado e irônico)

C as pianistas com as cuas valsinhas de Chopin!

I as declamadoras!

eRubrica"

(Declamando imitando)

"Ruega por los niãos que están en la cuna, ruege por los hijos que

un dia vendrên y irên a tus oles a buscar fortuna, Seflore del Mer,"

(Tira uma fotografia do bolee, contempla-a e fala com ternvre)

Fata é a fotografia de Evrídice,

Na vida de todo homem deveria existir uma Durídico,

(1ê a dedicatória)

"Ao Cindinho de coração com o amor sincero de sua Eurídice."

Confessa meio envergonhado)

Meu nome é Gumercindo, mas para Eurídice eu sempre fui o Cindinho,s

(Em desespero crescente)

Em casa eu não podia abrir a boca,

Como podia eu abrir a beca se Dulos falava, se dona Gervásia fala

va, se o Dr. Hermengardo falava, se todo mundo falava, gritava, tocava,de-

clamava, brania, surrava, genia, asucrinava, rugia!

Um inferno!

(PianÍssimo, terno, amoroso)

Com Furídice era diferente,

Nós tÍnbamos um nínho So para nós dois.

Eurídice era a ternura, a doçura, a poesia feita milher,

Tudo o que eu sonhava de pas e amor,

UM dia Eurídice surgiu em minha vidas..

Bu acho que todos compreendem, não é verdade?

O senhor compreende?

A senhora compreende?

(Vai-se irritando)

De um ledo Dulce, gr&-fina, presidenta de Clube, despótica,

verborrásica, desumanas, cataclfenica,

De um lado um esgiptólogo com as suas múnias,

De um lado dona Gervásia falando-falando-patati-patatá-patati-

”nª...

(Amorosamente)

E do outro... Euridice!

Bonita como um poera!

Os olhos de Eurídice!

A boca de Eurídice!

A pureza de FuríÍdice!

Todas as doscrições serão inúteis.,
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(Entega a fotografia a um espectador e dis com naturáládade)

Vejam o seu retrato e não me digam mais nada, Sobretudo as mãos

(Começa a descrever epaixonadamente)

As mãos de exprinmiam todes as emoções,

Riam, às veses,

Ticavar furiosas,

Choravams

Juntavam-se em súplica.

Progetavan-se em desespero,

(Cai em si de repente)

Ainda há uma certa Gonfusão em meu espirito, Acho que não me oxpli-

quei bem,

Compreendam,

lh sou um homem comum, de idéias comuns, ambições comuns, tudo co-

mula

Como todos quero uma vida de compreensão, de solidariedade, de com

panheirisno,

Nada donasise

Entretanto não encontrei nada diçggo,

Voltava de meu trabalho e não encontrava a paz,

Eu vinha do meu trabelho cautelosamente, prudentemente, vagarosa-

mente»

Imtrava em casa,

Ao abrir a porta a primeira pessoa que me surge é o Dr., Heormen-

gardo, um indivíduo que fas com que qualquer um se sinta mumificado,

Mumificada alegrias, a esperança, a alma,

Todas as esperanças tinham ficado 14 fora, como no Iferno, de

Dante,

"Lasciate ogni sporanza, vai ch'entrate",

(Começa a desesperarse)

Depois surgia a figura apocalíptica de dons JorvÃsia,

Como o Dr, Hermengardo eu me sentia munrificados

Com dona Cervásia ou me sentis devastado, srrasado, aniquilado,

E depois vinha Dulce,

(Inita-a)

"E faça a barba, E não meo envergonho, E vista-se direito. E não

jogue a cinsa no chão,

T porque não trabalhe mais, E porque isso,

É escove os dentes, E pentoie-se direito,

E porque aquilo&**

E eu calado, aguentardo sompress+

SIMPRE!

(Naturalmente, outra vez)

Não sei se já lhes disse que meu nome é Funmercindo Tavares e que

de profissão sou escritor, As minhas obras ainda estão inóditas.

(Fazendo comício com ardor e revolta)
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Inglitas sim, bresileires,

Porque uma campanha de inveja, inveja- repito!, acom

nha o meu trabalho ingelequitual.

Inveja de Jose Lâns do Rego!

Inveja do Érico Veríssimo! o
Inveja de Joraci Camargo! “Myaíyf
Inveja de Jorge Amado! sues"
Sim...

Porgue no dia em que as obras de Gumercindo Tavares

(Sou eu) sairem do prelo...

(Cai o? $i, parece perceber o prãprio ridículo e tenta justifi-
car-se

Um dia comecei a sestir uns sintomas estranhos,
Ouvia vozes.,
Ouvia gritos.
Ouvia ruídos esquisitos,
Açorgava sobressal tado,
da nao podia fixar-se em nada,
Eu me sentia num torvelinho, num turbilho.
Com melo de enlouquecer!

Siím,meus senhores! Quase enlouqueci.,
Um dia comecei a ouvir vozes,...

(Imita Julce)

"Eu sou uma infeliz, Gumercinio. Gumercindo eu sou uma
infeliz!"

( Apavorado)

E as perânmi dies imensas, majestosas, colossais, se er-
guiam em m nha frente., A

maior que todas as piramides se erguia majestosa do
na Gervasia felando... falando..., falando... -

Amenemat I... Amenemat II... Amenemat III... e a esfin
ge falava, gritava, urrava,..,

Desveriado o segreio da esfingel
A esfinge falou, senhores!

A esfinge falou!
, & do fundo do areal imenso surgia a voz da declamadora

insaciavel, incansavel, infindavel...

( Imita-a)

"Con tu amor sonamos, por tu fe vivimos, del
Mar."

(Volta a "ver" a roleta)

Preto! ..» 231%

34!

No va mas! a

Hagan juego, senores! Hagan juego, imbeciles!

Hagas juego! ,

As mãos de Eurídice peliam fichas, mais fichas, mais fi

chas ... e # #
E a roleta engolinio insaciavel, incansavel, infindavel.

(Solfeja com revolta)

, DG - rê - mi - fá - sol - fá - mi - ré - dó - ré - mi -

- fa - sl - fa - mi - re - do «-..

(Iuitª DqlC.) e

Chegou a modista?,., 0 plisse?..., 0 babado?... 0 borda»

do?.» O aplique?... Tem figurino?

Cabeleireiro às 10? & as ushos?
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Ma iame Mendonça chamou?.,..

Hoje tem "buraco"?

(Como na roleta)

Hagan juego, sefores., Hagjan juego.

( Descreve com ternera)

As mãos de Eurídice depositam fichas, docemente, sua -

vemern te.,

(Com angústia)

E a valsa de Chopis atravessa a sala como se fosse es-

crita com serpentes, como cobras venernose=s, a enveenar a alma

com açúcar, com a joçura pegajosa de Chopin.,

(Com pavor)

E_8urgem,pís monstruosos e mãos monstruosas!
Mãos e pes de Portinari carregando pedras monstruosas,

ao som de uma valsa de Ciopin... ao som das polonaises...
Milhares e milhares de escravos ggipcios desfilam arre

tanilo pedras gigantescas para a construçao da granile piramide

de

(Revoltado)

E o garoto vinha com a pa tinete pelas sala.

FuiiíiiiinS... Fruiiiiííil...o

E a menina acalentava a bonecaem seus braços:

"Sorme, filhinha, io meu tolatão,"

(desesperado)

E eu queria fugir, fugir para muito longe, Para longe

de dona Gervasia, longe de Chopin, longe da patinete, longe le

Dylce, longe da Senora del liar loge de Portinari, lonje de vo

ces tolos.

( Acalma-se)

Foi aí que surgiu Eurídice em minha vida,

Eurídico, a doce, a meiga, a pura, a existencialista.

Fugi, Fugiamos para a Argentina.
O Dr, Frederico andava em atítuies suspeitas diante de

Dulce.

O Dr, Frederico vinha com orquídeas, com rosas,

Rosas de todas as cores., P

Rosas amarelas, rosas vermelhas e ate rosas - cor-de-

Vinha com poemas de Geraldy, "Toi et Moi".
De Rabindranath Tagore,
Sem falar nas caixinhas je bombons.

(Imita um Dr., Frederico mel Ífluo)

Estezinho aqui tem licor, dona Julce.
Estezinho tem recheio ie amendoas, jona Dulce.,

"Ih, ih, ini"
E toca a declamar Tagore:
"Quando, rapidamente, ela passou por mim, a fÍímbria de

sua veste me roçou.,"

(Com fúria)
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A vá rogar na,»... "fÍmbria jo inferno", Uma pouca-ver-

gºnna;

Até andou fazendo poemas para a minha mulher!

UM deles começava assim:

"Teus olhos são plangtas cintilat es"i

Planetas cintilante e a "fiímbria do inferno"!

(A um espectalior)

Veja o senhor! Planetas cintilan tes!

Afinal de contas eu queria que o senhor me explicasse

uma coisa,

Talvez eu seja un débil mentel.

Talvez eu não compresda, *

Eu queria que o senhor me explicasse a título de quê um

sujeito manda flores a uma senhora casadlal Livros a uma senhora

casa ial

Bombons de licorzinho e recheio je aménioas a uma Se-

nhora casado, E

(outro tom)

Mas o que interessa é que eu fugi com Eurídice para Ar

gentina,

Sim, porque eu não suporteva mais!

&u compreendo que se goste dePortinari.

Pessoalmente eu sou o maior fa je Portinari,

las, pelo amor de Jeus!

Niíguem venha me jizer que Dulce gosta de Portinari,

Jiabo, senhores: Eu conheço Ouicel

(Entrega um naturálidode un certão je visita a um espectador)

Gumercindo Taveres, seu criaio,

(Natural ainda)

Fui para a Argentina com Eurídice,

Deixei Dulce. e

Alí conheci todos os misterios da roleta,

Uma porçgao de pessoas preso «os seus caprichos.,

(Com aimiração, quase orgulho)

Eurídice jogava con insuperável elegância,

Era alvo da atenção geral., a

Sabia perder com superiorilade, com displicência,

nervos, absolutamente se» nervos... o meu dinheiro.

As minhas mãos ; que t:eniam,

Ag mãos de Eurídice não se alteravam,

(Com amos)

Mãos brancas, mãos doces, mãos jelicaias, quando sur-

giram no paro verde, entre todas as outras mãos, eram como se

fossem tímidas e purus guzelas, cestas e serenas, entre lobos
famintos e chacais assassinos...

(Cai em si)
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Ali percebi que nada mais restava da minha fortuns. ab

solutamente nada,

Apelei para Euríiice.
Eu queria que ela empenhasse, que ela me emprestasse ,

uma das jo-ls que lhe havia dado, para tirar-me jaquela situação,
EurÍJiLa, entretanto, era grande até na jesgraça,

(Imita-a)

"Não. Não me separarei destas jõias rumca, jisse elghe # . *e
Sao as unicas recoriações que me restam de u amor que já

dou ,"

( Ingênuo)

Coitada! Queria recordar o passaio.
Pouces seriam capazes de comprender uma exlstefciallsta
Eu compreendi,
Compreendi e me afastei.
A última lembrança que me ficou de Eurídice foram as y

Maos pelindo preces,
Maos pedindo harpas,
Mãos pedindo asas, ternura e amor.,

(Comeya a olhar, fixamente, o fundo da platéia, como quen tem
visões., Começa a tropeça no texto como se o tivesse esquecido,)

Euríiice era toda... a minha... vida... Euríiice, para

mim, era a própria vida... a própria...vija...

(De repente sua fisionomia sanha uma extraordinária a egria, A-

gora sim. Ele tem a certeza absokuta de que Eurídice ali está »

lá no fundo da platola. Nas frases anteriores Gumercindo se en-
Contava na escodinha, Saí correndo alucinado até o fundo da
piateia gritando:

Eurídéce! EURÍDICE! EURÍODICE!

(Mas ao chegar no fundo se desilude e volta desalentalo.)

Não é ela! Não é ela!

(Sobe a escada e fala entre saudoso e terno)

Quando peri Eurídice eu me lembrei de Dulce.,
De Dulce e de nossos filhos.
Ricardinhq ja deve estar um homenmzi sho.
Lolinha ja leve estar uma moça, Não brinca mais com

boneca,

(Aprixima-se da porta e torna a tocar a campanhia)

hin5uím. Mas onde andará essa maliita chave?!

(Procura nos bolsos e acaba achando)

Ah! Está aqui,

(Abre a porta e jiz para a platéia)

Quando quiserem aparecer é aqui que eu moro
Gumercindo Tavares, um criado às ordens.
Boa noite!

(Começa a abrir a por ta en d
Fim DO PRiIm&EIRo aro * 07449090 0 pano cai)
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SEGUNDO ATO

GUME UCINDO- Isto não fica assim!

Vocês não podem me conuenar sem me ouvir!

Porque .Lnguom fala?
Responiem, Qijam alguma coisa.
Chamem-me de crapula, de canulha, de qualquer coisa, mas

digjam alguma coisa, pelo amor de Deus!

(Supliicante)

Dulce.,.Compreenda, Dulce,
Foi una loucura, mas a vida, para mim, era intolerável .

Eu podia mais suportar.
E eu quero saber de meus filhos.
Tenho direito a uma explicação.
E o que faz o senhor, Dr., Frederico, dentro de minho ca-

sa? Poderia contentar-se em conquistar minha mulher fora do mi-
ha casa, fora desta casa,

Respeitar o teto daquilo que um dia foi um lar.,
Cale-se! Nao dija ncia.
Eu quero saber onde vocês estiveram.
Eu queio saber ie unde vocês voltaram,

Eu quero saber tudo.,

E parem com esse maldito silêncio!
Ormde esta Lolinha, Dulce?
Pela ultima vez eu lhe pergunto:- Onde está Lolinha?
E Rigardginho?
Que e feito de Ricardinho?

(Raivoso e sacástico)

An2_jâ sei! Naturalmente internou seus filhos para poler
estor mais a vontade com seu amante.,

Mas isso não fica assim!
Torna-me a vida intoleravel, faz com que eu abandone mi-

nha casa e meus filnos, para que?
Responda! Para que?!

(Furioso)

E o senhor_não se meta, Dr., Frederico.
O senhor não tem nala com isso.
Cale-sei... Não., Fale,
Diga alguma coisa,
Falem)
Ahl não quer falar?!

Pois eu descobrir tudo.
Tudo!
hem que tenha ue demoiir esta casa, tijolo por tijolo,

pera por peura.

De tudo o que vocês fizeram deve ter fico io um rasto, fá

cado um rastro, um perfume, uma perfljía, uma carta, uma confis-

são, una mancha,

Esta é a minha cesa,
sair, ouvira?

Podem sair.
Rua RUAl
Sacripatas!
NMetidos a intelectuais.,
Metidos a requªrtalos.
Metiios a blasesi!!

Vão pro inferno vocês e Chopim e a Senora del Mar e Ge-

raldyg e Tagore e as múmias e o diabo que os carreguei!il
Egoístas. CÍnicos! Hipõcritas!

a # *. i
(Começa a remexer nas gavetas da como dia. Reune papeis e coisas
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que traz para a "banqueta" anterior da casa, dentro de uma ga-
veta, Desta vez ele não usa a porta, Aparte da fachadlja ausente
permite-lhe Sair je casa como se àátravessasse a parede,)

(Aos espectadores)

A u P e
Voces viram, (ao virar?

(Pousa a gaveta no chão)

Depois de tudo o que eu tenho feito por Oulce!
E apresente-se com esse sujeito na minha fre te, na ni-

ha casa, na minha caral
Pouca- vergonha.
O quevale é que vocês estão assistindo a tulo isso e

vêecm que eu não sou culpa :9,
Ah): mas , Bu hei ie jescobriri
Ainda há justiça neste mun io,
Eu hei de mostrar tulo o que aconteceu nestes sete anos,
Enquanto eu estava sofrenio, ela estava aqui, ouvindo

as serestas do Dr. fFredjierico.
Doutor Frederico!
Doutor em que"?

Todo mundo aqui é loutor!
Poutor em quê?
O senhor sabe?
Nem eu.
Joutor em poemas je Geraliy, Doutor em bombons com re-

cheio de améndoas e licorzinho.,
Doutor!

(Furioso)

Na minha cara, ja frente, na minha cesal

(Volta do-se para onde Dulce e Frederico supostamente saíram)

CÍnicos!: Velhacos! Sacripantes!

kComeça a co: templar papeis que retira ja gaveta que está a seus
pés. A proporção que os vai tirando ieixa-de no chão)

Diviias, dÁvilas, dividas...

Como sabe fazer dividas! a
veriade que o dinheiro nao era meu. kra do pai dela,

Mas ela precisavs pensar no futuro je nossos filhos

Dividles,

(Peja de um cartãº)

Boletim do ginásio Rio Branco.,

Alu o Ricardo Tavares,

Ricar li ho.

Boletimdo terceiro trimestre.,

Portujues- o. to e meio.,

(tomeça a nteressar-se entre calmo e terno)

Boa nota, não é?

"Historia - : ove".,

1; 9185000

(Começa a comover-se)

Veja o 88:h0f.ªiCerinhD falando inglês!
! ngles - Nove e mexo
Como o tempo passa, nao e ver iale?
Nao sgi se todos os pais sentem ja mesm maneira, mas te

nho a impressão de que meus filhos cresceram je repente,
Fala io inglês!

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 0461,0 5/3

(Ri baixinho e comovido)

Ricariinho falando inglês! É o fim do mundo!

(Continua a ler o boletim)

Liecias - Dez",
crânio, Saiu ao pai.

(«avulta-seao lembrar)

Mas aquela patinete me tornava a vila insuportável.
Fuiiiiiiini Fuiiiiiii!i
O dia inteiro!
Jepois a tosse, a caxumba, a catapors, o sarampo, a co-

queluchne, o diabo que o carreguel

(Furioso) .

O garoto parecia ter um contrato de exclusividaie com os
micróbios!

(A um espectador, já mais calmo)

Seu filho tem patinete?

(Volta ao boletim)

"Capto orfeônico - Três!"

(Volta-lhe a fúria)

É isto! Eu estou jizeniol a
Mania je ensinar canto orfeonico nas escolas!
Coisas de Vila Lobos mesmo!
Para que canto orfeoico?

(Lêr o boletim)

“matemitgca - Zero!"
Ah, mas e natural! Quem poderia estudor com as malditas

recepções de Dulce? E depois... matemática)

Mete-se una porção de noçães na cabe a de um garoto...

(A um espectador)

O se lembra, por acaso, da fórmula das equações

lo segundo greu?
se lembra, é claro.

Deixe ver: - AB mais ou menos a raiz quairada jo diabo
te + A

que o carcegue menos não sei o quel...

Não é naja disso.
Aculpa não e jo menino.
Eu sou partiJarlo ja educação com grandie base psicologi

Ca»
É preciso compreender a criança,estimular a criança, dor

-lhe apoig,carinho, confiança, ternura, proteção.,
Se eu estivesse em casa, Ricardinho numca, ouviram? -

numcal, nunca teria tiralo zero em matemático,

(Pega em outros papéis)

Telegramas, ,.Telegramas...
Uma carta.,
Isto e que eu estava procuresndio:- uma car ta de Freleri»-

co a Julce,
Radiografias... Contas... Rgceitas..., Uma fotografia,...

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 461, (514

(Contempla a fotografia e começa a rir sem parar, um riso ner-

vosso, infindável. Aincredulidiade se estanpa em seu rosto.)

hal # 15 # ae #
Não é pºªóªve , nao e possível, ao e posaível, ao e

possível, não É EL i
Lo,inha casaia.
Minha filha casada!

. DPF
(A uma espectadora) SCÉ?Eº

A senhora está vendo, não é verdade? J
Fizeram tudo sem me consultar a mim... O PAI! &NLZL/fj
Afinal jde contas eu soy o pai,
Posso "ão ser um pai tao bom quanto o serhor ou o se-

nhor, mas um pai.
las e uma cr1a«,a, meu Deus!
Casaraª uma criança de dez,... (Corrige) dezessete anos,
om certeza frelerico foi q palrinho do casamento.,
insinuante, maneiroso, habil, sutil, requintado,

E Dulce ée tão infantil!
deixa-se levar pelo primeiro cretino que aparece,
E se o marido je minha filha ão prestar?
E se a abandonar? Se fugir?
Sim, porque na le tudo neste mundo,
O senhor esta compreendendo, nao e verdale?, até que

ponto eu tenho razão?
depois um sujeito estra gula, dá jois tiros na mulher e

pas -a a ser um as assino, um criminoso, um inimigo Ja civiliza-
çao, cor Jenado pelo céu e pela terra.,

Dulce vai me prestar contas do que fez de mlnna filha,

MLaturalmente a menina estaba atrapalhado o Grêmio fe-

mi 100%

(A revolta vai em cresce do)

Naturalmente estava atrapalhando os seus amores con o

Dr, Frsdeçico!
Não poliam c mer bombonzinho com licorzinho com a me-

nina ao lado.,
E pronto,

Entregue-se LUlinha ao primeiro imbecil que aparecer.,

(Volta a olhar a fotografia)

O diabo é que nem conheço o marido de LBlinha,

(Desce à platé4a e vai congultar una espectadora, mostra
lhe a foto. Guando desce Ja traz consigo outras coisas e
além da fotografia.)

Tem cara je bom sujeito, não tem?
E tudo sem ne

(Lê nun pelaço ie papel)

"Teu riso tem crigtais desconhecidos,..."
Já escrevi isto há tanto tenpo!

(Lê noutro papel)

"Três camisas, juas toalhas,.."
Lavadeira,

(Súbito sua fisionomia se alegra,. Encontrou um seu retrato e mos
tra-o a todos)

Meu retrato., Vejam o meu retrato.,
Vejam o retrato de um homem feliz.

A minha cara de antigamente.,
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(Volta a ter em mãos a carta)

+ # 7 a
Isto. isto e que eu queria mostrar a voces,

A carte de Frederico a Dulce,

(Revoltado)

CÍnicos!

(k_lgta altura Gumercin io está recostanªo na escala que liga a
plateia ao p&khto., Começa a 187 a carta)

"Minha querida Oulce".

(Aos espectadores)

Estão ouvindo bem? O senhor está ouvindo? A senhora?

muito obrigado.
"Ti Dulce".(Queçida, comprçge den?)
"Deveria existir um dicionario de silencio, de palavras

numca pronuciagas, palavras oumõa jitas",
Dicionario de Silencio Dicionario de pouca- vergonha,

seu canalha! é ,
"Gumercindo há sete anos dá notícias suas e você, que-

rida Julce", Querida Dulce, compreendem?
"...e voce, querida Dulce," Querida Nulcel _
"..».Sempre fiel, sempre boa, sempre dedicadla a recorda

ção daquele crâpula," [] crípuLa sou eu

' e e e um crâpula que fugiu com uma vagabu da qualquer e

gastou todo o dinheiro, tolo o dinheiro que pertncia a voce, Dul
ce, nas roletas de liar del Plata,"

Qugn perdeu não fui eu, Foi çuríiice. a
"So eu sei da pureza que voce possui, do que voce tem

sofrilo, da sua dedicação, do seu grande amor por Gumercinio".,
Amor por mim? Ah,. .âh. .,. »» a

e "Chegou o momento je pensar em nos. Pese um pouco em
nós, OQulce, Seu eterno - Frederico".

Pensar neles a
Egoistas! Hipõécritas!

Pensar neles enquanto eu caminhava jlerrotalo, e -quan -
to eu sofria calyilo as perdas da roleta, enquanto Eurídice me
aba ionava solitario e triste!

Pensar neles!
Chegou a hora de pensar neles!
S&cripantea&*

(Rel3 mais calmo)

"Só eu sei jo seu grade amor por Gumercindo",

(Como quem descobriu algo)

Esta carta foi forjada, forjada para que eu a encontra-
sse nela, Squberam que eu víria, escreveram a carta e pronto., 0
imbecil sera enganalo, 0 idiota engolira qualquer pílula.

(Relê)

"Só eu sei do seu grande amor por Gumercindo",
UKHde estava esse anor quando eu estava aqui? Onde?

(Lê a carta)

,Não continue a chorer, Dulce. Aquele bendido não mere-
ce uma unica lagrima,

Esqueça-o, Ja sofreu bastante mi ha querida Dulce",

 



' (Furioso)

Vejam bem os conselhos desse miserável!

"Esqueça-0", Esquecer a mim, Pensa que é fécil,
Ela precisa lembrar-se e lembrar-se muito do que me fez

de tudo o que eu sofri, da tortura porque passei,

(molª,

"Só eu sei... do grande amor por... Gumetcinjo".

(Concessivo)

Bem, Eu não digo que ela não me amasse, Mas compreenijam
bem.

Qual e o papel je uma mulher que ama quando o homem que
ela ama se apaixona por uma vaja,..

(Corrigje depressa)

*+»pOor uma outra mulher?
É lutar por ele, Fagsr alyo por ele,
Procurar reco quista-lo.,
Foi isso que ela fez?
NED.

Fechou-se em seu orgulhº, precyrou elevar-se, proçurou
esquecer, afogadlo-se nas reunices munotonas, nas exposiçoes

. :meyias, nos concertos ja Cultura Artistica e ja Orquest:a Sin
Of! iCa,

$Lamen toso)

, EW precisava je mulher que me dissesse:- "Gumercindo,
isto e loucura, Isto e uma loucura Gumercindo",

(Revoltado)

Ela não moveu um dedo para me salvar,
Deixou que eu me atolasse,
henurciou covarde, imoral e infamemente,
Consequencia: - atolei-me até aqui,

(Humilde e saudoso)

Agora estou de volta,
Nao e tarde para recomeçar.,
Seria tão bom:
Ter Lolinha ao lado.
Ter Ricardinho,»... a
Ricari.nho falando ingles: "How do you do, father?
Tulo como antigamente

( Irritando-se)

Mas elanão quer falar! Não quer explicar nada, absolu-
tamente nada! ao quer,

E aquele Doutor Frelerico?
a Aquele canalha sempre ali, sempre firme e fiel como um
cao,

(Acalma-se e pega nu papel)

Receita, .,.

(Vai pegando em outras coisas)

Raiiografia je pulmão...

Receita je Estreptomicina.,..
Dr, Men io ça...
Menor Ricar io *avares...

 

(Começa a preocupar-se , começa a ss
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Ricªrjinhºooc JººhtEQoo

(A um espectaior)

O senhor é médico? Doutor, para que é que se já Estrep-
tomicina, hem?

(Aflije-se)

É coisa fuim, doutor?

(Mostra ao espectador a radiografia)

Veja esta chapa, É dele, É grave, doutor?É GRAVE?

(Olha assustado e angustiado em torno de si)

Porque estão calados?

Por que me olam assina?

(Começa a reconstituir os fatos com angústia, enquanto vê outros
papeis)

Conta do Sa atório Boa EBperaiça... conta do menor Ri»
E 3#cardo Tavares,... Ricardinho... Campos do Jordão,... Sanatório...

Deve estar muito frio.,..auito frio... Estreptonicina.., Ricar -
jinhºooo

(Num crescendo de angústia)

Por que me olham assin?
Eu não tenho culpa de nada,
Eu nao fiz nada,
Voces viram. Eu nem sequer estava aqui,
Por- que nao salvaram meu filho?

(Grita jJesesperado)

Porque estão me olhando?
Corram! Ricardinho esta doente, % +».
Meu filho esta doete...

(Olha desvairaio e fala baixo)

Meu filho está doente...
Sanator io...
Estreptomicina,...
Frio...

(Olhe as suas mãos. Nelas ainda estão papéis telegramas...)

TºlºgraMBSQoo

Telegramas, .»

(Lê assombraio um dos telegramas)

e. ; $"Sinceros pessmes falecimento nosso inesque... ci...
vel... Ri... cCar,.,."

(Deixa cãir o que tem nas mãos e contempla a pàatéía Jesvaira-
lo. Neste momento Gumercindo e tra em completa alucinação)

«:“-dann. Por favor! Não me olhe assim, Eu não tive
CUl pas e

Friº... Estº mujtº friºzlo R:
Jizem que, as vezes, até cai neve em Campos jo Jordao,

(Grita para o palco)

Pare! Pare de tossia,
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Papai já vai., Tome o remédio...

(Volta-se furioso para a platéia)

Bandilos$y Lairoea!
Euridice! Não jogue nesta ro]gta,
São todos uma cambada je ladrões,

(Grita choroso para o palco)

Eu ja Vous
Eu ja vou, Ricardinho, Mas pare com essa tosse, Ricardi-

nho, Pare com essa tosse, pelo amor de Deus!

(De repente "vê" surgir Dulce na sala e sobe deliranio de alegri
a da platéia ao palco)

Dulce! Dulce! Você voltou, Dulce! Eu sabia, Dulce, que
você voltava,

Que mela é essa? Veio buscar suas coisas?
Pylce, Eu já sei de tudo. Já sei que Lolinha casou.
da sei que Riceruinho m...
Sul que você tem sile fiel sempre...sempre... Sempre,...
Não vê, por- favor!

(Suplicante)

Lao me deixe só,
Não me abandone, pelo amor je Deus!
Eu préciso de você, Dulce,
Eu preciso je suas palavras e dos seus cui dajos,..

(Docemen te)

"Gumercindo, faça a barba, Gumercindo";
"Gumercindo, vista outro terno".

"Gumercindo, descanse um pouco",

(Suplica quase chor«<'io)

Eu preciso do seu piano e de suas valsas.
Eu preciso de sua pureza e le sua gradeza de alma,
Não me deise, Dulce, Não me deixe...
Qulce. Peça ao Ricâàrudi.sho para parar com essa tosse,
Pare com essa tosse, Ricardinho!
Para com essa tosse, pelo amor je Deus!

(Explode liriíginio-se à platéia)

Ladrões! BauJJJoo.

Essa roleta é um roubol
Quero o dinheiro de meu filho.
Sao todos uma cambada de laurões,

cao, Eurídico. Não jogue mais!
To igs são culpados,
Voces mataram meu filho,
Todos, Assassinos!

(DGSBSperauD)

Parem. Parem, Parem con essas pedras,
Log essas peiras, pelo amor de Deus! tão éPTFE

ciso, Não e preciso, Não é preciso constryir as piramijes,nao.
Risardinho, Ouça, Ricardinho, Esta frio?
Muito frio? Dulce, o sueter azul de Ricariinho.,
Meu filho, Fale um pouco, Fale inglês, meu filho,
Papai quer ouvir,
Lolinhal Estava bonito o seu casamento?
Marçha Nupcial e tudo? Que beleza!
Voce botou o mesmo vestido de sua mã&? O vestido de ODul-

Que maravibha?
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E o paire... o que jisse? "Proteger o lar... Zelar pelos

filho?... construir um futuro ie feléciuade, de imensa felicidade
de, .."

Dulce, Não me deixa agjoera, Agora não, Dulce., Podemos co-
megas tudo de "ovo.

Parem, A Marcha Fu.sbre, nã©6,
Eu quero as valsas, de Chopin,
Parem!
Podemos começar tudo de novo,
Ricardinho vai ficar bom.
Vai ser uma maravilha! Vai ser como antigame te!
Tão bom, Oulcel
Você e suas valsas de CROpi©£ e e e
E a- declamadora com "Ruega por los ninhos, Serora del

Que coisa linda, Dulce! Veja que coisa linda!
"Ruega por los ninhos!"
Vai ser tudo como antigamente,
Como antigamente?
"Sinceros pêsames"...
Onde ouvi isso?
"Sinceros peemes...
Pesames por- que Dulce?
Lao, Qulcel .ao é posuivelz
As crianças não morrem nunca, Não devem morrer,

(Apontando ua espectador)

Que 5 que o senhor está fazendo ai?

deixou a mulher e os filhos em casa e veio?
Sozi nho?
Sua vila é um inferno? IÃtolerável?
Surgiu uma Euridice em sua vida, também?
Para salvar os filhos e preciso acabar com todas Eurf-

dices do mundo.,
Quem vai cuidar de seus filhos?
Quem matera o seu lar?
Concordjo. da sei., ,
Mas seus fálhos nao têm naia com isso.,
Ah: Tudo seria fácil se não fossem os Se as

crianças não nascessem e, sobretulo, se as crianças não morre»

ssem,

(Desesperaio, alucinado)

Estas maos. a
Estas mãos não são minhas!
Parem com esse Chopin, Parem com essa jdeclamailora,lPa-

rem com essas gergalnadlas.,
Ricaruinho esta joraindo.,
Parem com essa roleta,

(Tentando justificar-se ainda)

Vocês viram, Todos virem que eu sou inocente de tulo o

que aconteceu,
Bona Gervaaiu falando» falanio- falando- patatçi- pata-

ta-patat;- patata- patati- patata... E as múmias e o do - ré -
- i - fa - sol e Vila Lobos e Prokofief e isso e mais aquilo e
porque o amarelo de Portinari e porque o cor-de-abób ora je Por
tinari, e não sei o que mais...

Patati-patata-patati—patata—patat.-p tatá,
E os escravos avançam,
Enormes pedras são arrastauas paga a co struçao le gran

ile pirâmide de Queope.

(Gargalhaja histérica)

Para que as plramiaes?
"Quarenta séculos vos cºntemplam PM
Para que os quarenta séculos?
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E mais angutia... e mais confusão... e mais guerras...
e mais bomba atômica...

(Transição, Como je roleta)

“ªrm-lhºoooo 32:

Pretº.... 27; Rubrica "

Hagan jusgo, seniores!

Hagan juego!

A bomaa Vem cainio sobre Hiroxima,

Fui iiiiin: Pum):
Agabou Hiloxima.
Hagar Juego, senores
Hagon juego.

(Neste diante da porta de sua casa ele parece vislum -
brar Eurídice. Dirige-se a ela suplicante.)

Eurídice!
Eu preciso de voce, EltlJíLEo
Minha vida esta em suas maos.
Essas mãos tão pur as, Eurldical ds
Deus gosta mais des mãos puras que das mãos cheias.,
Onde esta a linha da vid a, Euridice?
Como e linda a sua àão)
Eu preciso de você, Eurídiga.
Eu preciso de uma- dessas joias que cobrem as suas mãos.,
O menor ig seus anéis me salvará a vida,
Dei a voce tudo o que eu tinha,
Toda a minha fortuna.
Tudo, EyriÍdice,
Per voce deixei tudo, resunciei a tudo,
mga quero nada demais,

Só quero o menor de seus anéis,
O menor de seus brincos,
O menor de seus colares me salvará,

Oua, Eurídice,
Toda a minha fortuna está em suas mãos,

maos suaves, ternas, acaririantes...
Maos que eu cobri die anéis e de pulseiras.
“aos pedindo preces, ternura e amor. as
Você se lembra, Eurzlice? O"Poema das Mãos".
Em tudo eu so via as suas mãos.,
Na carícia e na roketa.
Por favor, Euridice!
Eu quero o menor je seus aneio. O menor

(Irritando-se)

A2, não quer?
nícas lembranças de um amor que ju morreu?"

C;nicaz
Canalhall!

(E rgue um revólver fictício c ntra "Eurídice" e jispara acompa-
nhardo a queda do corpo, Quando o corpo cai ele grita)

Euridice: EURÍ ICci
sao,Euridice!
Eu não queria matar você.
Eu juro. a
Eu juro que não queria.
Este revolver era para eu ne suicidar,
Nas não tive cof agem,
Sou um covarde, Eurídice,
Um covar ie,

(Chora, Depois repete saudoso)

Mãos pedindo preces, ternura e amor,

(Riso histérico)
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ninguém. winguím vai descobrir que eu matei você, Eurfi-
dite, a

Liwªuem. 2
Voce pensa que foi facil?

que foi facil iludir tola a polícia ie Buenoa Ai- _
res? | oPF

las recuperei tulo, PR ! SCOP/ES
Arranquei de seu pescoço e de suas maos tolas as joias,,

Todas a minha ra estava em suas mãos... Todas as joias,,

(Tira jo bolso, maquinalmente, colares, anéis, pulseiras, e os
vai deixando no chão)

Vin para reconstruir minha vida,
Vim para ergquer-me novamente,

(Neste momento ele se ergue e enquanto diz as primeiras pala-
vras- seguintes as últimas jóias escapam de sua mãos,
Uma luz vai-se infiltra do para substituir a luz cla-
ra do ambiente, u
Quas lampadas estao acesas sob e a cômoda desle o começo iste a
to., * *
A luz azul vai toma do conta jo ambie te e vai-se concentrando
na fªgura de GUMERCIN O que fala com emoçao e lagrimas crescen-
tes,

Eu quero cobrir as suas mãos de jóias, Eu quero as suas
mãos, Oulce, _ a

As mãos que tocavam Chopin, as mãos que elucavam meus
filhos, As maos que me consocolavam e me jeavam ter ura e amor $
sem pelir nada em troca,

ty quero Suas maos, Dulce., & FP
Maos que ao pedem harpas, que (ao pelem preces, maos

que não ngem naJa,
laos que so sabem dar»
Eu quero suas mãos, Dulce,

Comecemos tulo de novo, é
é Eu voltei. para ouyir de novo o riso je Lolinha, o dó»

re - mi - fa - sol -, a Senora jel Mar, Vila Lobos, Porªinari,
as mumias, os faraos, as valsas de Chopin!

OULCE: EU VOLTEI, DULCE:

(Chora e ri ao mesmo tempo e cai de joelhos como em prece,

EU VOLTEI!
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESP. SANTO

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/SR/DPF/ES

ASSUNTO : Leitura de Texto

TÍTULO : " AS MÃOS DE EURÍDICE "

AUTOR : Pedro Block

CLASSIFICAÇÃO : 16 ANOS

Monólogo em dois atos, mostra as situações

vividas por um individuo, após a separação de um casamen-

to mal sucedido.

Mensagem principal positiva pois focaliza

o conflito familiar e suas degenerecêncías.

Pelo exposto opino pela manutenção da im-

propriedade de 16 anos.
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MD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

BRASÍLIA - DF

DPF-258

 



ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Departamento de Polícia Federal

JOÃO BATISTA BARROS BAHIA

Requerente
 

brasileira Professor

Nacionalidade Profissão
  

, Carteira de Identidade RG, 376.293 - SSP/MS

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à Rua Domingos SáViO. 157 - Sto. Antônio

Camno Grande/MS , vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) P EÇ A TEATRAL abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de: PEDRO BLOCH

 
Título (s) a e

" A$ MAOS DE EURIDICE "

 

 

 

 

Nestes termos,

Pede deferimento.

Campo Grande, 17 de novembro de 1987.
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Diretor ou Responsável:

 

 

DADOS DO AUTOR

PEDRO BLOCH

Pseudônimo:

Nome:

Filiação:___  

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Deta do Nasc.:

 

Identificação:_ 

Estado Civil: 

Profissão: ___

 

 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

 

__ Naturalidade: 

Identificação:  

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

 

Nome: ___

Pseudônimo:___ Filiação:___ 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.:

 

Identificação:  

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetidaTà apreciação

dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

(ª 436 | 27 NOVEMBRO 1987 ;]:19 DEZEMBRO 1990

 

 

 
 

PEDRO BLOCK

TÍTULO
AS MÃOS DE EURIDICE ]

(AUTOR tes)
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JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE 7a B

RAYMUNÓO USTAQUIO DE MESQUITA
TEMÁTICA ADULTA. -) Diretor da DCDP - em exercício

ASSINATURA

 
 
 

 
 

TÍTULO: AS MÃOS DE EURIDICE

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL cErTiFicaDONo 436

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

.nsouensme; JOÃO BATISTA BARROS BAHIA CAMPO GRANDE/MS

DECISÃO: IMPROPRIA PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. CONDICIO

NADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERKX VALIDA

DE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PE

LA DCDP.

VILMA HELENA SANAN DOMINGOS
Chefe do SC/DCDP - Subst.

Brasília . 27 > NOVEMBRO -87 ASSINATURA

GRC

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0461, Q, 520

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

No. 1047/87-DCDP DF, em 27/11

Do Diretor da D.C.D.P.

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/MS

Assunto: "remessa de "scripts "" - faz.

Referência:

AS MXOS DE EURTÍDICE
 

(título da peça ou "show)

Pedro Bloch

(nome do autor)

Senhor Chefe:

Apraz-me remeter a essa rapartição, com este, os "scripts" do

espetáculo acima referenciado, que deverá ser encenado em CAMPO GRANDE

2, Peço mandar proceder ao ensaio-geral e providenciar a remessa

dos relatórios dos técnicos designados para assistí-lo, por estar a validade do certificado

sujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o interessado, através do setor de

censura desse órgão, do que preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no.5536,

de 21 de novembro de 1968.

3. Recomendo a máxima atenção da Fiscalização para o

7 meios de impor, se necessário, a

dispositivo legal.

 

Diretor da DCDP - em exercício
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"3x7 n3956 006086

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL -,:

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESTADO DE RONDONIA |

0F. no 3278/87-5CDP/SR/DPF/RO EM, 30.11.87

SenhormChefe,

Encaminho a V.988., para apreciação e pos

terior expedição de Certificado, 03 (três) vias dos textos das

Peças Teatrais: "CUMBEIRA NA BEIRA DO RIO MADEIRA", autor João Batig

ta Lima Rodrigues - JANGO e "AS MÃOS DE RURÍDICE", autor Pedro Blo

ch.

Atenciosamente,

HELENA SANAN DOMINGOSLia 1

SUB ST/SC/DCDP
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5

14 ,

Associação - Grupo Arco-Íris de Teatro Amador GAITA

(DINAMISMO A SERVIÇO DA CULTURA )

C.G.C. 04.888.807/0001-02

 

Alameda do Jasmim, 2318 Cx. Postal 288

79.920 - Ariquemes -- _Rondonia
 

ILMO%, SENHOR,

CHEFE DA CENSURA FEDERAL,

9 4 p R1 M L N I 9

RAIMUNDO JOSÉ FERREIRA DE MELO, brasileiro, solteiro, re-

sidente na 4a rua, setor 02, Ariquemes-RO, Diretor do Grupo Arco-f-

ris, portador da Cédula de Identidade RG no 167.990, e Cadastro de

Pessoas Físicas sob o no 192,138.672-04, venho através deste, reque

rer de Vossa, Sra, que a peça "AS MÃOS DE EURÍDICE" um drama do Au-

tor PEDRO BLOCH,

Apresentando as seguintes partes:

Músicas: Estaca Zero de Nelson Gonçalves, LP Seleção de Ouro, Ave -

Maria (BACH GOUNOD SOLO A ELUAH M. SOUZA) LP Música, Vida... No 03,

Caminito (TANGOS INESQUECÍVEIS DE MÁRIO ZAaN E JUAN DE DIOS).

Em dois atos, com interpretação de Raimundo Melo, Equipe'

técnica, Sonoplastia de Antonio Milani, iluminação de Donizete Mila

ni. O Personagem usa um terno dos começo ao fim do espetáculo, Bené

rio - Uma escada liga a platéia ao paleo, A metade esquerda do pal-

co mostra-nos a entrada de uma casa de cada lado da porta há um ban

quete de mármore, A metade direita não apresenta a fachada, de ma -

neira que não se pode divisar o interior, que nos mostra uma sala '

de jantar com poltronas, uma mesinha com uma estatueta, uma cômoda!

com várias gavetas e um quadro, O quadro está no "ar", suspenso por

fios invisíveis., Rio de Janeiro época atual.,

Que o referido texto seja examinado e liberado, contando!

com sua atençao dispensada coloco-me ao seu inteiro dispor.,

Nestes termos pede Deferimento,

Rr10uemaª<ND9 dePoõêm re de 1987 ,
P[
PTCJ LReine03

RAIMUNDO JOSÉ FERREIRA DE MELO .
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AS MAÓS DE RURÍDICE

DE "PEDRO BLOCH"

(PEÇA EM DOIS ATOS PARA UM SÓ ATOR)

Cenário

Uma escada liga a platéia ao palco  GUNMERCINDO - Chopini!...

A metade esquerda do palco mostra-nos. Parece que foi ontem! Foi há sete -

a entrada de uma casa. De cada lado - anos !

da porta de entrada há uma banqueta - E estava aqui. Dulce, Lolinha, Ri-

de mármore. A metade direita não apre cardinho, dona Gervásia, o Dr. /

senta a fachada, de maneiraque se 4. Hermengardo, Eurídice... Não, Eu-

pode dividir o interior, que nos mos- riídice, não. Frederico:

tra uma sala co estar com poltronas, O Grêmio Teminino... As reuniões...

uma mesinha com uma estatueta, uma / As valsas de Chopin... As Múmias.

cômoda com várias gavetas e um quadro .. As Botas... botas.. botas...

0 quadro está "no ar", suspenso por - (DECLAMANDO)
t -

fios invisíveis.
"TRuega por nosotros, los pobres,

(Atrás do cenário uma rotunda) que vamos em debiles barcas, em

PRTINMRIRO ATO busca del pan y por los amores -

GUMERCINDO vem entrando por uma por ªªª ªn ?Íerra desejamos, Fenora

ta lateral direita da platéia. Se es- del Hoy!" P
é ate 2 (Começa a rir baixinho e reprova -

ta porta não existir ele pode vir pe- 3
! . Pa aa com a cabeça)

a mesma por onde entrou o publico.
Vem com uma expressão de alucinado. Oh, as declamadoras !

Traz estampado no rosto o nodo, a an-

gústia, o desespero. Sua roupa gasta,

seu cabelo em desalinho, sua barba -

por fazer, seu andar, e - sobretudo -

0 seu olhar, falam de tragédia a derz Preto. ..26!

rota. Vermelho, .. 32!

Preto,... 29!

Vermelho... 36!

E a bolinha da roleta girando siran

do-sgirando-sgirando-girando.

E perdendo. ..comprando. .. jogando

e perdendo, .,. .., jogando

Olha para o palco, muito triste, - e perdendo...

como quem estivesse vendo a parede

nterior de casa. Olha para os dois -

lados da "rua". Sobe os degraus e di E "ruega por las pobres mujeres -

rige-se para a porta. Toca a campal # que esperan, Sentra del Mar"...

nha, após uma ligeira idecisão. Torna

a.tocar. Ninguem atende., Procura algo

nos bolsos. Não encontra. Aparentemen (Cantarola com revolta uma valsa de

te resignado senta-se na "banqueta" 5 Chopin, enquanto suas mãos raiké-

de mármore,. « sas massacram teclas invisíveis)

Começa a assobiar, calmamente, um -

noturno, de chopin, observando a pla-

téia, analisando os espectadores. (Solfeja desesperado)

Umfoco de luz acompanha GUMER 43 P "* as e u

do começo ao fim da pªªa,acágª QZINEO Do—Ée—gl—ça—goljfa—ml 4
d aaa a area MAA B re-do-re-mi-fa-sol-fTa

aquela luminosidade fizesse Egçte de to

seu ser., Quando esta na plateia ou ªo

palco ele "carrega" aquela luz consi- -páó-ni-fá...

80. Esta luz independe da iluminação _

"-que se queira dar ao cenário. KXÍSQÉÁtamªntG apavorado)

A cabeça e o indicador da mão direi
ta começam a girar como quem acompa
nha a bolinha da toleta.,

GUMERCINDO atravessa a platóia em -
direção ao palco. Olha os espectado /
res, entre assustado e ameaçador, cum
primenta um e outro e pára diante da
escadinha que liga a platéia ao palco.

(Volta a declamar)

E as valsas de Chopin!

E o piano da menina!

GUITERCINDO, diziamos, estava asso- E, de repente a mumia de Ranses II!« # A abiando um Moturno, de Chopin, e anali Descoberto o tumulo de Tutancamen
sando a platéia com um essão ind Alágn?“ a Dp a com uma expressao inde (Trônico)

finivel.
 

a
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(E porque Brailowski toca Chopin me

lhor do que Firkusny e

E porque Firkusny é melhor do que -

Rubinstein.

E como se isso não bastasse ainda

se pôs a estudar plano'

Em pintura Dulce JB discutia Picas-

um Urdauelro Gre-

cal e Esportivo?

Dulce era a presidenta.

Dá para acabar com um Gumercindo

Tavares ou não dá?

so, Salvador Dali, Van Gogh, lMatis- (Entre revoltado e irônico)

se, Corot, Manet, Rivera, Portinari.».

porque Portinari isso.

porque Portinari aquilo.

porque o azul de Portinari,

porque o amarelo de Portinari,

porque o cor-de-abobora de Por'ti

nari,

-'"Não, senhor Portinari, Não e da-

quilo que se deve olhar este seu

quadro. Os quadros de Portinari

deven ser vistos a dois metros e

maio de distância".

(Naturalmente)

Dava opiniões uécnicas.
E porque Shostakowsky é
xxkx um cretino,
E porque Miaskowsky é formidável.
E porque Prokofief em "Pedro e o

LObo" andou querendo não sei o-
que,
E porque Vila LObOs enteniãe é de

bilhar. Não entende nada de músi-

Ca32

(Furioso)

Um inferno!

Uma loucura!

E Dulce sorridente, radiosa, fes

tiva, intranqgfila, buliçõosa.

Comigo era um inferno. Nen uma -

palavra. Nem um comentário.

Só falara comigo para me chamar

E as pianistas com as suas valsi

nhas de Chopin!

E as declanmadoras !

(Declama imitando)

"Ruesga por los niãÃos que están en

la cuna, ruega por los hijos que

un dia vendrán y irán a tus olaq

a buscar fortuna, Senhora del 1

(Tira uma fotografia do bolso, con

templa-a e fala com ternura)

e i 4 +
Esta é a fotografia de

Na vida de todo homem deveria
P + t +

existir uma Euridice.

(Lê a dedicatória)

'Ao Cindinho do coração com o

anor sincero de uma felicidade."

(Confes a meio envergonhado)

2 -
Meu nome e Gumercindo, mas para

! a s - a t
Euridice eu sempre fui o Cindinho

(Em desespero crescente)

Em casa eu não podia abrir a -
boca, Como podia eu abrir a boca

se Dulcef falava, se dona Gervá

sia falava, se o Dr. Hermengardo

falava, se todo mundo falava, -

gritava, tocava, declamava, bra

mia, zsurrava, gemia, azucrinava,

rugia! Um inferno!

de maluco pra cima. (Pianissimo, Terno, amoroso)

(Calmo)

Eu não sei os senhores conheceram

o Dr. Hermengardo Santos, meu so

gro. Especialista em assuntos -

egípcios e filatelista.

Qualquer um deixaria aquela casa

porque aquilo se tornava 1n3u301à'

tá.—fel.

um espectador)

O senhor vai dizer naturalmente

que eu não gostava de Dulce

Gos tava. ª

Com Eurídice era diferente.
Nós tinhamos un ninho só para
nós dois.
Eurídice éra a ternura, a doçura,
a poesia feita mulher.
Tudo que eu sonhava de paz
amor.
Um dia Eurídice surgiu em minha

vida...
Eu acho que todos compreendem,
não é verdade?
O senhor compreende?
A senhora comprsende?

(Justificando-se) (Vai se irritando)

'as o senhor compreende,
Por mais amor que se tenha, por
mais que se sinta, um dia a gen-
te explode.,
Explode ou não explode?Explode.,

Dc um lado Dulce, graá-fina,
presidenta de Clube, despótica,
verborráesgica, desumana, cata-
clisnica,
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. Aqui está. ia expressividaªºz D P F

Tira outras fotografias e deixa-as - J'"ãos fugidas da estatua de Vfgyªãªzó.

com os espectadores. mãos adniráveis! * 36
A nossa lua-de-mel. Vejam quanta Naquelas mãos cabiam os mais étngf“

ternura e quanto amor! Quem diria sonhos, os mais elevados iêeais.

que hoje... Naquelas mãos havia o misterio do

Mas a coisa começou de uma manei- acorde não soado.

ra dem simples. Dulce não parava 1ãos pedindo harpas,

em casa. Um dia era Dulce que ia - mãos pedindo asas,

visitar as exposições de pintura mãos clamando preces,

no outro dia,... ternura

(Com quem se lembra de algo aterra- e amor.

dor) Mãos ,..

Portinarí! As mãos de Eurídice!

E sursiram do meio do dó-ré-mi- j'ãos pedindo preces...

-fá-sol, da Sefiora del Mar, (Com naturalidade)

das múmias, Eurídice é existencialista.

dos faraós, Eurídice não sabe, como nenhum de

das botas.. nós, o que é existencialismo

Como quem tem visões dantescas) (A um espectador)

Os pés de Portinari... O senhor sabe?

As mãos Eu, também, não sei.

As caras de Portinari... !'uitos spoem que o existencialismo

(Comtempla horrorizado as proprias - Não.,

mãos) (Salta de um assunto a outro com a mai

Onde estão minhas mas? or naturalidade)

(Desesperado) Ruando casei com Dulce ela éra uma

Onde estão minhas mãos? menina simples e sem cultura.

Estas não são as minhas mãos... Pensava que Beethoven era jogador

São as mãos de Portinari! de futebol.

(Continuando a tor visões apavoran- "eses depois se mascarou.

tes., Envolvida na rede da grá-finagem e

E Eram pés descalços, da cretinice atômicas,

pés humildes, ela - que mal sabia a diferença -

pós cansados, entre um dó e um sol,

pés nacerados, ela - que mal sabia distinguir uma
sofridos, sanguínea de um quadro a óleo,

torturados , ela que mal sabia assinar o seu no-

trituredos. ne,

Eram pés sem botas...botas...botas começou a dar opiniões sobre música

(Acelerando o ritmo) e arte modernas,

E eram mãos e pés e ventres e es- E porque Vila Lobos isso.

pan'talhos ! T porque Prokofief faz e acontece.

Espantalhos de faraós declamando E porque Stravinski e Copland e

pés de ramsés e ventre de Cleópa- Schoenberg e Bela Bartok e Camargo
tra. Guarniéri...

EZ a cobra vinha subindoysubindo- E Dulcc se tornou sócia da Cultura

subindo para sugar-lhe o seio. Artística e da Orquestra Jinfônica.

(Doce e sonhador) E eu já estava esperando o dia em

E o rosão de Euridice! De minha que Dulce fosse ensinar ao maestro

Euridíce! Koussevitsky a reger Beethoven.

(Quase em êxtase) E Dulce dava opiniões!

De minha Eurfdice! E Porque o foguete isso e porque o

(Descreve suave e ternamente) Oboé sstá maio tom baixo e porque

E as mãos de Eurídice vinham cole- o corno inglês desafinou...

antes, (Furioso)

Suays, E Zu juro aos senhores que Dulce nem

ternas, s:quer sabia distinguir um fagote

acariciantes, de um instrumento de música de so-

mãos plácidas, Pro.

serenas. E a transformação de Dulce não foi

Eu as cobri de anéis e de pulsei- só nisso!

ras. Aquelas mãos conheciam o segredo

 



E porque Brailowski toca Chopin me

lhor do que Firkusny.

R porque Firkusny é melhor do que -

Rubinstein,

E como se isso não bastasse

se pôs a estudar piano!

T pintura Dulce já discutia Picas-

s6, Salvador Dali, Van Gogh, lMatis-

se, Corot, l'anet, Rivera,

E porque Portinari isso.

E porque Portinari aquilo.,

porque o azul de Portinari,

porque o amarelo de Portinari,

porque o cor-de-abobora de Porti

nari,.

-Não,

ainda

senhor Tc Não e da-

quilo que Ollªr estc seu

qucãro. Os quadros de Portinari
dev»; S istos a dois metros e

(Naturalmente )

Dava opiniões técnicas.,

E porque Shostakowsky é

xxkx um cretino.

E porque T”iaskowsk] é formid

E porque Prkofief em "Pedro e o
1 querendo não sei o -

Emontibix

LObo" ando
que,

é de

músi-

e Vila Lobos entenãe

tao entende nada de
E PTGA
bilhar

ca.

(Furioso)

Um infeirn
Uma loucua!

E Nulce sorridente, radiosa,

tiva, intranqg&ila, buliçcõosa.

Comigo era un inferno. lem uma -

palavr=s, Nem um comentário.

3ó falara conmiso para me chamar

de maluco pra cima.,

(Calmo)

fes

Eu não sei os senhores

o Dr., Hermengardo

gro. Especialist

egípcios e

Qualquer um

conheceram

Santos, meu so

assuntos -

filatelista,

deixaria aquela

a em

casa
* #

porque aquilo se tornavainsupors

tável,

um espectador)

O senhor vai dizer naturalmente

que eu não gostava de Dulce.,

Gos tava, '

(Justificando-se)
las o senhor compreende,
Por mais amor que se tenha,
mais que se sinta, um dia a
te explode.,
Explode ou não explode?IExplode.,

por
gen-
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(Cresce-lhe a irritação)
O senhor sabe o que e ter
um verdadeiro Grênio Litero-"
cal e Esportivo?
D'ªlcn era a presidenta.
Dá para acabar com um Gumercindo
Tavares ou não dá?

(Entre revoltado e irônico)

em

Portinari,, 7a
A as pianistas

MmsdeCmmm'

T as declanmadoras !

(Declama IHluandO,

com as suas valsª

2
tan en

que

"Nuega por los niãlos que es

la cuna, ruega por los hijos

un dia vendrán y irán a tus old

a buscar fortuna, Sefliora del i

(Tira uma fotografia do bolso,

templa-a e fala com ternura)

con

Esta é a fotografia de Eurídice.
Na vida de todo homem deveria

xistir uma Rurídice.

(Iê a dedicatória)

"'Ao Cindinho do coração com o

anor sincero de uma felicidade,"

(Confes a meio envergonhado)

* 2 hs a
Meu nome e Gumercindo, mas p

Eurídice eu sempre fui o Cin

ara

dinho.

(Em desespero crescente)

Em casa eu não podia abrir a -
boca, Como podia eu abrir a boca

se Dulcef falava, se dona Cervá

sia falava, se o Dr. Hermengsjardo

Talava, se toão mundo falava, -

Sritava, tocava, declamava, bra

mia, zurrava, genia, azucrinava,
rugia! Um inferno!

(Pianissimo, Terno, amoroso)

Com Eurídice era dlleronte.

Nós tinhamos um ninho só pa

nós dois.,

Eurídice éra a ternura,

a poesia feita mulher.

Tudo que eu sonhava de paz e -

amor.

Tm dia Rurídice surgiu em minha

vida,...

Eu acho que todos compreendem,

não é verdade?

O senhor compreende?

A senhora comprsende?

a ---

a doçura,

(Vai se irritando)

De um lado Dulce, grá-fina,

presidenta de Ilube, despótica,

verborrágica, desumana, cata-

clisnica,

SrF

 



De un lado um esíptóloszso com as

suas (múskess) múnias.,

De um lado dona Gervásia falando-

falando-falando-patati-patatá-pa-

. tati-patata-patati-patata,. ..

(Amorosamente )

E do outro... Eurídice!

Bonita como um poema!

Os olhos de Eurídice!

A boca de Eurídice:

A pureza de Eurídice!

Todas as descrições serão inúteis,

fotografia a um espectador

naturalidade)

(Entrega

e diz com

a

Vejam o seu retrato e não me digam

mais nada. Jobretudo as mãos.

[31(Someça descrever apaixonadamente)

As mãos de Eurídice exprimiam todas

as emoções.

Riam, ás vezes.,

Ficavam furiosas.,

Choravam.,

Juntavam-se em súplica.

Projetavam-se em desespero.

(Cai em si de repente)

Ainda há uma certa confusão em meu

espáérito, Acho que não me expli

quei bem,

Compreendem.

Eu sou um homem comum, de idéias

comuns, idéias comuns, ambições

comuns, tudo comum.,

Como todos quero uma vida de com-

preensão, de solidariedade, de

companheirismo.

Nada demais.

Entretanto não encontrei nada dis-

so. Voltava de meu trabalho e não

encontrava paz,

Eu vinha de meu trabalho, cautelo-

samente, prudentemente,

vagarosamente.

Entrava en casa,

Ao abrir a porta a primeira pessoa

que me surge é o Dr. Hermengardo,

um indivíduo que faz com que qual

quer se sinta munificado, a

fumifica a alegria, a esperança, a

alma.

Todas as esperanças tinham ficado

lá fora, como no inverno, de -

Dante,

"Lanciate ogçi speranza, voi

chSentrate".

(Começa a despertar-se)

Depois surgia a fisura apocalip-

tica de dona Gervásia.

Com o Dr. Hermengardo eu me sentia

murificado.,

Com dona Gervasia eu me

devastado, arrasado, ani

desois vinha Dulce,
a
Ca

(Inita-a)

"E faça a barba. não me envergo-

nhe, E vista-se direito, É não Jo-

gue a cinza no chão,

E porque não trabalha

que isso.

E escove os dentes.,

direitinho,

E porque aquilo...

E eu calado aguentando sempre...

SRMPRE!

(Naturaçmente outra vez)

in
43e

e TD e damai por

E penteie-se

Não sei se já lhes disse que meu

nome é Gumercindo Tavares e que

de profissão sou escritor. As -

minhas obras ainda estão inéditas.

A©(Fazendo comicio com ardor revoltà

Inéditas sim, brasileiros!

Porque uma campanha de inveja, in

veja-repíÍto!, acompanha o meu -

trabalho intelequitual.

Inveja de José Lins do Rego!

Inveja do Érico Verissimo!

Inveja de Joraci Camargo!

Inveja de Jorge Armado!

Fim, ..

Porque no dia em que as obras de

Gumercindo Tavares(3ou eu) sa-

rem do prelo, ..

s 4 7
(Cai em si, parece perceber o pro-

prio ridículo e tenta justufucar-se.

Um dia começei a sentir uns sintem

omas estranhos.

Ouvia Vozes.,

Ouvia gritos.

Ouvia ruídos esquisitos.

Acorãdava sobressaltado.,

Já não podia fizar-ne em nada.

Hu. me sentia num torvcelinho, num

turbilhão,

Com medo de enlouquecer!

Sim, meus senhores! quase enlou

queci. -

Um dia comecei

(Imita Dulce)

"Tu sou uma infeliz, Gumercindo.

Gumercindo eu sou uma infeliz!"

a ouvir vozes...

(Apavorado)

E as pirarnides imensas,

majestosas,

colossais,

se ergyuiam na minha frente.,

E a maior que todas as pirâmides

se erguia majestosa Dona Cervá-

sia,
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1.,. Amenemat II,... Ane-

nerat IXT,... e a esfinge Talava, gri

tava, urrava, ..

Desvendava o segredo da csfinge!

A esTinge falou, senhores!

A esfinge falou!

E do fundo do areal imenso surgia a

voz da declamadora insáciável, in-

cansável, infindável...

(Imita-a)

"Con tu amor sonâmos,

por tu fe viívinmos,

Seniora del Jar?

(Volta a ver a roleta)

Preta!i,..?1'

Vermelho !

No va más!

Hlagan juem, renores!

Hlagon Treo,

Hagar juego!

As mãos de Turídice pediam fichas,

mais fichas, MAIS FICHAS...
a
E a roleta engolindo lngac1avel, in
cansavel, infindavel.,

(Solfeja con revolta)

2 e % e # é
Do-re-mi-fa-sol-fe-mi

7 e 7 - 7
-re-do-re-mi-ftfa-sol-

# e # « #
fa-ni-re-do ..,.

(inita Dulce)

sé?

O apX

10? E as unhas?

1 Chamou?.,...

ov"àco"º

(Como na roleta)

Hagan juegos, sefliores. Magan jue-

50.

(Descreve com ternura

As mãos de Nurídice depositam fi-

chas, docemente, suavemente.,

(Com angústia)

3 a S s Chopin atravessa a

sala como se fosse com serpentes,

com cobras a cnvenenar%

a alma com aguear, com a doçura3

pesajosa de Chopân.,

(Com pavor)

mons truo

Mãos e pes de Portincri carregan-

do pedras monstruosas, ao som de

uma valsa de Chopin... ao som das

polonaises, ..

E surgem pes monstruosos e mãos
-a
Cio ,

e
D

#

OS

1lhares e milharcs de esecravds

egípcios desfilam arrastando ;

gigantescas para a construção

aA * #

grande pir mide de Queope,

(Revoltado

3 o gSasroto vinha com a patinete -

pela sala.

Fuliiiiiin! !

T a menina acalentava a boneca em

seus braços:

"Dorme, filhinha, do meu tolatão."

fuªir, fugir para muito

, longe de dona Gervá-

de Chopin, linge da -

longe de Dulce, lou“—

& de1 ar lonse de Porti

"3 de voces todod.

TajFoi ai que surgiu Eurídice em -

minha vida,

Eurídice, a doce, a meiga, a

a existencialista.

agi, fusimos para a Argentina.,

O Dr. Frederico andava em atitudes

suspeitas diante de Dulce

O Dr, Frederico vinha com orqui—

deas, com rosas.

Rosas de t0uº“ as cores.,

osas a vermelhas

até rosas -rosa.

Vinha com poemas de Geraldy., "Toi

et Moi".

De Rabindranath Tagore.

Sem falar nas caixinhas de bombons.

(Inita um Dr, Trederico meliflhuo)

Estezinho aqui tem licor,

Dulce,

Estozinhc tem rocheios de

doas, dona Dulce

"Quando, rapidamente, ela passor

por mjm aºímbri: de sua veste
me 7oG0u,

(Com fúr1a)

Vá rogas na,... fimbria do inferno".
Uma pouca vergonha!

Até andou fazendo poemas para a
minha mulher!

Um deles coneçava assim.

"Teus olhos são planetas cinti-
lantes".

Tlanetas jintilantes é a "fimbria

do inferno"!

(A um espectador)

Veja o senhor, planetas cintilan
tes!

 



Afinalde contas eu queria que"o ao»)Caiemaí) Tap
"ªphormeexplicasse uma coisa, ". :

Talveseu seja um débil mental.
Talvez eu não compreenda.. .

vau,qucria que o senhor me: explicasse.

"Atitulodo.que um sujeito manda .
fiºrnaªa"ma, gânhbracaãaãa! Mv ;;ªâmoral e Medenfreada. Carreguela
P senhora casada! > -. 'gªminha'dqõe ídioeparqãBucngs

30: bonsde e frecheio ,dª ,! b diias »

;ªpdºªªa,umaSªubªrª casada ! Í?- "A1A percebiquenda mais reqyaVa 1—3.
#13 “Q«ÚJ-'”“ "de minha fortuna. Aheolutapnntcsnada.

- Apeleipara Burídice,""'
Eu queria queela empenhaaae*que —Q,

"eia me emprestasse,una dasjoias-:
que eu lhe havia dado, para tirar—meá

daquela situação., PM
. - Purídice entretantoera grande até
'“jna desgraça. tdo e

Mas um dia a roletanos veno

ºªFioamos & 200» GB
' Deizamos então Mar del Prata,
com seus malQitos boleiros, seus -

%%w;”

que interessa é que eu fugi -
com.Eurídice para aArgentina.
Sim,cporquc"eu não suportava mais | '
Tucompreendo que se goste deForti

“"Nao.Nao meseparareiºdeafanljãiae$)

nunca, disse ela. São as unicasre "

daonam,mªgmª”[fângou",

[Xe “*Coitada! queriarecordarsopassado.
“ªgprwuoae aeriam.capazeadgf£hj
- - deruma existencialista.»
-Eucompreendi. 306

""A ultima lembrançaqueme ficou de
.. BurÃídice foram as emanªmíoa. ia

- ,. pedindo preces.?"
-" -Mads .pedindo harpas.;

eo (Começaaiolhar. fixamente,o'fundo
ªdogavacominsuperavel ele-,".da platéia, como quemtemVicosa.—w

foda i Começa a tropessar no tgxtocomo ,se 0
"o tivesse esquecido.) ne

midi-ºe 'em tºda... a minha...ame, !

vida... Eurídice para mim,éraa

inha 552 BE (De repentesua fisionomiqyganhá'uma
$ 53808equetremiam. E_*.,,.oxtranrdinnría alegria,;13023ªpim.-

“Eurídicenão se altera- / Ele tem a certezaabsoluta deque
i ”ª..ªÍªf Eurídice ali está,lá nofundoda - -

plateia. Nas frases.anteráprçnQu- "
“inercindo se encontrava.naªonoadínha

Sai correndo. alucinadoata 13
plateiagritando: 2 3

gªgª! ããíªxnãmº39".(mªs ao ºhegar ao fundoÉ

adrenas.entrelobos famintos ª volta desalentado) PDES

-
Aus

Não é ola! Nao éola!

Ie saN%, f

 



 

o-cadu e fala entre saudoso o

10e e de nossos filhos.

inho já deves estar um homem- |

ha já deve estar uma moça. NÃo

Ca mais cem bonecas.,

aiínha. ) (

ém. Mess onde andara essa mal-

Chave? !

a nos bolsos e acaba achanda)É
 
tá aqui.

OIN A
 perta e 4iz para a platéia)

o quiseres aparecer aqui que

yr

(Começa a abriTa porta. enquanto e |
NM pane jcai)

DO PRIMEIRO ATO

O ATO.

CINDO está "dentro" de casa.
sala e o público o vê porque
fachada daquela casa. Passou

tempo. Minutos eu horas. Ao e

e e pano GUMERCINDNO está griq

&irigindo-se a pessoas que,

hipot tiícamente, estão no hall, onde

a presença da fachada impede que se-

jam vistas. |

..GUMERCINDO - Isto não fica assim!
Vecês não podem me condenar sem me |
ouvir! |
Por que nínguêm fala? [

ssRespondam. Digam alguna coisa. í
Chamem-me de crápula, des canelha, |
8e qualquer coisa, mas digan aldunbs
eoisa, pelo amor de Deus!

(Suplicante)

Dulce, Compreenda, Dulce. à
Fei uma loucura, mas a vida para - .

.-mim, era intolerável. Eu não podia.
mais suportar. 8
E eu quero saber de meus filhos.
Tenho direito a uma explicação.

omAEBoquefazo senhor, Dr. Trederico
Qentro de minha casa? Poderia con-
tentar-se em conquistar minha mulher
fora da minha casa, fora desta -

..,.- - LAB%. -. .. - -

 

=-8e 4a portas e torna a tocar Onde está Lolinha?

"O senhor nao tem nada com

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE.

Respeitar o teto daquilo que um

foi um ler.
OCale-se! Não diga nada!

Eu quero saber onde vocês ªétiv

Eu quero saber de onde voceà voltar
ram. |
Eu quero saber tudo. |

E parem com esse maldito sixencio'
Onde está Lolinha, Dulce? |
Pela ultima vez eu lhe pergqntoz—

R ºjoazdlnhc

ue é feito de Ricardinho?

(Raivoso e Sárcastico) É

Ah, já sei! Naturalmente internou

seus filhos pare poder estar mais a |
vontade com o seu amante.,

Mas isso não fica assim! |

Torna-me a vida intolerável, faz com

que eu abandone minhe casa é meus - |
filhos, para quê? |
Responda!Para quê?!

(Furioso)

E o senhor não se mºta, Dr. Frederi-

c8.

3

|

s

iásºo

|
|
|

|

|

Cale-se!... ”ªo. Fale,

Dige algura coisa,

Falem!

Ah, não quer falar?

Peis eu descobriroi tuêo.,

Tudo !

Nem que tenha de demolir esta casa,

tijolo por tijolº. por pedra,
De tudo o que vocês fizeram (deve ter
ficado um rastro, |

um perfume, |
uma perfídia, j

uma carte,

uma confissão,

uma mancha.

Esta é a minha casa.

Pedem sair, cuviram?

Podem sair.
Rua! RUA!

Sacripentas !

Metiãos a

Metiãos a requintados !

Metilos e blasés !!

Vão pro inferno vocês
e Chopin
e a Sefora del Mar
e Ceralãy

e Tagors
e as múiniess e o diabo que os

Egoistas !CÍnicoa !Ilipócritas !

Lªªb',?nsiºº

 

 



 

P( aremexernus savetas de - |

cômoda. Reune papéis e coisas que |

tras [para a banqueta interior da -É
tasa, dentro de uma gaveta. Desta |
ez ele não usa a porta. A parte da

* Fachada musente permite-lhe anir da
© dasa como se atravesasse a paredes.
/ 5% |

jªpectadores)

© Wocêd viram, não viram?

Pousa a gavetas no chão

Depois de tudo que eu tenho feito |
por guice! |
E apresenta-se com esse sugeito na!

minha frente, ha minha casa, na mi—
nha dara! |

Ponce 12yergonha !

[0] qu'
do a

' ulpado., |

tas eu hei de descobrir! |

há justiça nestos mundo., |
i de mostar tudo o que acentºs

estes sete anos. # J

to eu estava sofrendo ela es-!

aqui, hobvindo as serestes do '

r Frederico!

r em que?

mundo aqui é doutor!

r em poesmes de Geraldy. Doutor

mbons com recheio de amendoas

nho. |
P! |

so) |

'Na minha cara, na minha frerwtrª, na,.
minha casal |

(Voltardo—se para ônde nula» e “raul
derico supostamente sairam)

Sinicos !Velhacos ! Sacripantas!

|
|

1
l

|

|
(Começa a contemplar papéis que re- ..

tirada gaveta que está a seus péis.

A proporção que os vai tirando dei

*a os no chão)

Dividas, álÍvidas, dividas...

. _Como sabe fazer dívidas!

# verdade que o dinheiro não éra meu

Era do pai dela.

Mas ela precisava pensar no foturo

"o:Aenossosfilhos.

Dividas.

(Pega de um cartão)

__Boletimdo Ginásio Rio Branco.

Aluno Ricardo Tavares.

Ricardinho.“

Bo1eâim do terceiro trimés tr

vãle é que vocês estão nasiatin
tudo isso e vêem que eu não - |.

Português - oito e meio.

(Começa a interesar-se antre

terno)

Roa nºta, não é?

"História - Nove"

.LE'Tlf'ÍÉ e e *

(Começa a comover—ea)

Veja o senhor! Wicnrãwnhn Lelanão
Inglês! | 1.5
"Inglês - Nove e maio. 7 | 1

Como o tempo passa, não, é verdade?

Nãosei se. fados os país aeptem la

mesma mansira, mina tenho a impressao

de que meus filhos cresceram derro—
pente. |
Palando inglês!

(Rf bairinho e comovido)

Ricardinho felando inglês!
do mundo!

(Continua a ler o boletim)

"Ciências- Dez".
É crânio, Saiuno pai

(Revolta-se ao lembrar)

Mas aquela patinete me to*ngvaa viÁ
insuportável. ] |

FPuiiiilftin! Fuirnannnn!
O dia inteiro! ' _ J
Depois a haªsaª

a caxumba, ai

a catapora, "/ (- 1%

o sarampo,, ; |

a coqueluxa, 3 |

e o diabo que o carregue!

||

#

«|
4

(Furioso) a É ".|
um contrato de |
micróbios !

O garoto narncin ter

eBcRhiusiívia«ªo com 09

(Há um espectador, já mais calmo) .

Seu filho tem patinete?

(Yolta ao boletim)

feônico - Três".

(Volua—lbr a furia)

É isto! Fu estou dirando'
Mania de ensinar canto orfeônico nas
sacolas! 92
Coisas de Vvílas Tobºs mesmo !

fara que canto orfeônico?

(Lê o boletim)

"Varemnfica = zéro".

Ah, mas é natural! quem rodºvia eetu
dar com as malditas recepções de - E:

Inlee! e despois... Matematica! mete-se |

uma porção ds noções na cabeça de u

garoto...

"Canto or

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 461,0+ 38»

 



PA ao,, MP m ao ao (e É!linhafilha

" " 'ªbªª' por acaso, da - Naturalmente a menina a estáva |

“formul das oquaçoes do segundo grau?  palhando o Grêmio feminino.

Não se lembra, é clero.

Deixever: - AB mais ou menos a reiz | (A revolta vai crescendo)
|
|quadrada do diabo que o carregue, - Naturalmente estava atrapalhando os

menos não sei o que... |

_

seus amores com o Dr. Frederico!

Não é nada disso. |

_

Não podiam comer bombonzinhos com - [,

A culpa não é do menino. licorzinho com a menina ao lado.

Ea sou [o partidario da educação com E pronto. |

grande base psicológica, Entrega-ss lolinha ao primeiro imbe—

É preciso compreender a criança, es- | cil que aperecer. |

timular a criança, dar-lhe apoio, ca- ,

rinho, confiança, ternura, proteção. | (Volta a clhar a fºtºgrafíª)

Se eu estivesse em casa, Ricardinho | ( dinho é que eu nem comb—qq o marião

nunca, [ouvirem bem? - nunca!, nunca da Tolinha, | |

taric irado zero em matematica.

pilaAé (Desce à platéia e vai consultar uma

(PUG! o tros papéis) |

_

espectadora, mostrendo-lhe foto.,

Telegramas... Télégramas... quando desce já traz consi
3 coisas e papeis, nlêm 4a fo

|

|
||
|

I
|
||
|
|

outras

ografis)

|
||
|
|
|

|

Uma ceta. 3O| 35i
l

ma ca ta de Frederico a Dulce.. E Etudo sem me consulta |

108) .». Il |

|
Contas .!. .Receitas... (Lê num pedaço de Fºººl)lh |

“ªº?! fº'ºsrªfiªo1-nm ,, "Teu riso tem crusteiq desco “ec-doa.L8

“(bonfbm.|a "afotografiaacomeça a rir Já emereviisto 5 tanto tªmâº' Sl

"sem parar, um riso nervoso, infindá- | (Lê noutro papel) |

vel. A »ncredulidade se estampa em Seu "Três camisas, duas toa1l!

rosto) | Tavadeireo. |

Não é possivel, Não é possivel, não é (Súbito sua fisiononia se alegra.

possivel, não é possivel, são á anl, Encontrou um seu retrato olmoatra—n

VEL! Í a todos ) |

Lolinhe casada' | Meu retrato. Vejam o meu râtrato.

'
|
|

|

|
P as

Sev

Minha filha casada!
Vejam o retrato de um homem feliz.

(A um
A minha cara de antigamente.

A senhora está vendo, não é verdade?| (Volta a ter as maós a carta)

izeram tudo sem me consulter, a mim.., Isto. Isto é que eu queria mostrar a

O PAI! |

_

voçês, .

Afinal de contas eu sou o paí. |

_

A CarfÉs do Fredsrico a Dulos.

Posso não ser um pai tão bom quanto o a

senhor ou o senhor, mas un paí. | (Revoltado)

Mas é uma criança, meu Deus! | " gÍnicos! à

, Casaram uma criança de de?...(Corriga)
|

desessote anos. ( A osta altura fumercindo está recosl

Com certeza Frederico foi o padrinho © tado na escada que liga a platéia ªº.

do casaeménto, é insinuante maneirosoy palco.)

hábil, sutil, requintado. ; (Começa a ler a carta)

E Dulce é tão infantil! FR f

| Deixa-se levarpeloprimeiro cretino, . __ªlªhª querida Dulce". ___ E-

| queaparece. Ca (Aos espactaãores) I

E se o marido de minha filha não pres
tar? i Então houvindo bem? O senhor está -!

E,86 a abandonar” Se fugir? é ouvindo, a senhores? obrigado.

Sim, porque háde tudo neste mundo. "Minha querida Dulea". --- "

O senhor esta compreendendo, não é (querida compreenderam? )

verdade até que ponto eu tenho raspªªe existir um dicionario de

_Depois umsugeito estrangula, dá Gois.,, silêncio, de palavras inepiatunfns,

tiros Ha mulher é pessa e867 Um o / palavras nunca pronunciadas, pala-l

sino, um inimigo da civilização, con- vrqn nunca Am*q5n

danado pelo céu e pela terra, cionário ailâncioiDMaionáéris 4
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pºunun ergonha, seu canaçha' Ela precisa lembrar—se e Me hrar 'ªnpª

."Gumerdindo há sete anos não dá no- muito do que me fez, de tud

êºtíciio suas e voçê, querida Dulce" eu sofri, da tortura por q

Qgcrid Dulce, compreendãem ! (Relê)

*e %ºcª, querida Dulce,"
( Apas "Só eu sei... do seu grande

;r_“...Ajpro fiel, sempre boa, sempre por ., , . Gurercinão".

-tedicaó a recordação crápula,"

| O-erapulasou eu
-j,,'c.iUh ornpula que fugiu com una va- Bem.Eu não digo que ela não
nb autumn "qualquer e gastou todo o di- Mas compreendam bem. Qual é

:; nhqiro que pertencia 8 você Dulce, &e uma mulher que ama quand

"nasroletas de Már del Prata." e que ela asma se apaixona por

Quin perdeu não fui eu. Foi Euridice.

Só eu jei da pureza que você possui. (cºrªêgªugzp:;:::)mulher?

“Dº_au .yocê tem sofrido, da sua dªdâªª'grlutar por ele. faser algo

"'.” dor Gumnrcinâgª ah Procurar reconquista-lo.

*.Lf'ºr AD, , , nh+ ++ ah. ++ Foi isso que ela fez? -->K ap..» *u*nomento de pensar em nós. Não. PFechou-se on seu orgui

. "Pense um pouco em nós, Dulce., Seu
”., p procurou elevar-se

ictern - Prederico." procurou esquecer,
.Persar neles ! i Pl 2

2 - afogando-se nas reuniões monotonas,
à, í. as 'Há Pº |

C eds ! Egois+t eritas ! nas exposições sombrias, nos conser-
';«* ensar neles enquanto eu caminhava
llíarro enquanto eu sofria calado 08gínggãzgíª Artística e ia Orqqu

asperdas da roleta, enquanto Eurí-
]uLlíec e ubannãluza solitário e triêg,,, (Lamentoso)

" precisava de uma mulher uê me -
dississe:- "Gumercindo, istb é uma -
loucura. Isto é uma loucura Gumercin
do." 2

(Conoessiívo )

 

G MDAC)R

1 neles enquanto eu sofria a -
eno. e tortura moral a desgraça de

'| _nãopoder ver meus filhos.
"íªrnà-a' neles !

"Chegou a hora de pensar neles! (Reroltado)

s'º??' ítas ! Ela não moveu um dedo para he salvar. -
.;Éªcªgªçgg is calmo) Deixou que eu me atolasse. E

ER a a R Renunciou covarde, imoral el infame-
mente. i $
Consequência:- Atolei-me até aqui.

(Humílde e saudoso) par€

Agora estou de volta
Não é tarde para recomeçar.
Seria tão bom! 7
Ter Lolinha ao lado.

Áusó? 3 sei 80 seu grande amor bor—
ºu- iºgª“ [3

?;»íºoloquem descobriu algo)

.um. carta foi forjada, forjada para
"|queeua encontrasse e acreditasse
,”, nela, Souberam que eu viria, escre-

| veram a carta e pronto. O imbecil -
,lura enganado., o idiota engulira - Ter Ricardinho...

. qualquer ºil“ª“' Ricardinho falando inglês: Howe do -
(8015) i you do, fathor?

Tudo como antigamente.

 

""Ó eu sei do seu grande amor por - "
"Gumercindo". , (Irritando-se)
Ond. eltuya este grande amor quando , m 3 r mis _

.euestava 'aqui?Onde?* ª Mas ela nao quer falar! Não quer ex
, i,, PlMlcar nada, absolutamente nada!

“(%*tmtsr-“ qeenaoeodee ooiosdão quer: --- - --- anaas - - |
E aquele Dr. FPreáecrico?

E 'zãgªgâªziª“. R !thotar Dªlí” aguele ) Aquele canalha sempre ali, sempre -
! Rea o não merece uma unica lágri- é fiel como um cão.
1 % DIN A é - -

! Esqueça-o. Jú sofreu o bastante mi-(Acalma-se e pega num papél)
nha: querida Dulce. -5 SA o * +-

(Intão-o) ; Receita
_'VejamOsconselhos deste miserável! > (Vaipegando

Radiografia de Pulmão... 1
- 'çpquocu-o" Esquecer a mim, Pensa que

tid. - 798 - -»—aRóiºAâêãêââõªêªf€ÃªBªêêªêªw9551?—

  

 

 
 



. Mendonça..
Mademe por favor! Não ma olhe assi x pp,N

mºndº Teayares ...
Te não tive culpa.

.

- Disem que, as Vestes, até cai neve vem[

Campes de Jór&ão.
P

(Grita pera o palco)

' . Pare!Pare de tossir, Ricard

E 6,ªªªíºº? Doutor, para quel Papai já vai. Tôme 6 remédio...

se dá Espreptonícina, hem? ? t

t - (Volta-ss furioso para a pla

e) a f Bandiãos ! La&roês !

a ruim, &outor? jegue nesta ro

ao espectador a radiografia) São toãos uma cambade de 1

sta chapa. É dele. É grave, - (Grita choroeso para o palco

É GRAVE? Eu já vou. bos

Sela | Eu já vou, Ricardinho. Mas1

tado e angustiado diante essa tosse, Ricardinho para com essa

tesse, pelo amor de Deus ! .

estão calados? (De repente"rê" surgir Dulca na sala

me clham assim? | _sobe deliranãe de alegria a? platsia

eçh a preocupar-se, começa a ass Frio.. .Está muito frio...

eH mªq e e Qoente. e *

pectador)

DIN A6

 

a reconstituir os fatos com ao palco)

, enquanto vê outros papéis)

/_

Dulce!Dulca!Vúcê voltou, Du ce! E -

tido saha rio Boa Esperança. -. sabia, Dulce, que você voltava.

_ menorRicardoTavares
.. "'! *.

ardinho... Campos do Jordãº..”íw””'“"'ººº1ªªª? R i

tório...Deve estar muito frio.. Dulce, a já sei de tudo. J sei que

tomicina, . . Acardinho... Lolinha casou. .

ESB arq Já sei que Ricardinho m... "

bscendo de anguatia) - Sei que você tem sido fiel gempre...

e hà olham assim?
Simprg...sempro...

tenho culpa de nada. Rão vá, por favor!

fiz nada. - (Suplicante )

viram. Bu nem se quer estava,

   

Não me deixe só. _

1 -.. per q Não me abandone, pelo amor de Deus!

Al o oa eta, , A Eu preciso de você Dulce.

d'(6rgga sssperado) - Eu preciso de suas palavras e dos

45) ,Ébr que estão me olhando" © * seus cuidados...

- | Corram! Ricerdinho está doente. (Docemente)

55

|

-Doente... /

Meu filho está doente...

    

e não salvam neu fílho?

"NCumercinão. Paça a barba,

vista outro terno".

(Olha desvairado e fala baixo) "Cumercinde, descanse um pouco".

*.7*;lgu£11hó,eatá ». (Suplica quase chorando)

| - Sanatório...
!

ªtltràptonicinus..
Eu preciso de seus pianos de suas -

frio...
3 valsss. P.", t

as, s F Ea preciso de sua pureza e &e sua

' (Olha nas suas maõs. Nelas ainda es-, grandeza de alma.

___ tãopapéistelegramas...
) 11.2 Não me deixe, Dulce.Nãome deixe...)

tama e !
Dulea, Peça np Ricardinho para parer,

esm essa t3832,

E
Para nos essa t+39s8, Riserdiínha !

assombraisum des telagramae) Para com essa 10-98, pelo amer 4e -

'
Deus !

ã
!
t

     

  |___Pelegramas .» o
| |

.

Pelegramas...5 .19 k a

x "ginceros pêsames falecimento 309299
3

inesqpe...eí...val...Ei...car.
.." j (Ixplade Airiginis-ss a plateia)

templa a platéia desvairsão. Neastséo Fera roleta é um rouba!

mento BUMSERCIXDO entra em osapls ) tuero e de nou #i11

-- - ta atuoinççãe) -- ---. pr pransse ns.crpr;TeaPtE: Quol, (570

|
| A

=

kwípglxauçaig e que tan nes e ceanwiM Indrões !Besdidos !

|

 



es dei em

  

2)'ÍUÁÁ'

' dgDet

% ío

!Não é preciso. Não é preci

fruit as pirânides, Nao Ri-"
217% o Eªtâ frio?

Nail frio?nu1ce. o suéter azul de

31 linho&

'Vªjjêíi—. ! Estava bonito o seu casamen
jíii&y;ªNM a '

Marcha Nupceial e tudo?Que belesa!

1508 tou o mesmo vestido do sua -

y: PMRe?0/ vestido de Dulce?

Gªga

sªpº
10%

1ar.. Zelar pelos filhos... constru-

lr,un futuro de ;elicidado, de imen

:. cidade, %?2a
NA

"mão, Dulce podemos começar tudo de|"

”no (dt:

|-. Parem A Marcha Funebre, não eu que

" valsas de Chopin. Parem!

- " começar tudo de novo.

- Ricardinho vai ficar bom.

| -Vaiser uma maravilha! Vai ser como

glffllâlvnente!
Raok Dulee!

. Vocêesuas valsas de Chopin...
ng_c dgclamadora com "Ruega por los

nífZesSeãora del Mar".
Quegoisa linda, Dulce! Veja que -

lindas!
" "Ruega por los ninos!" "

" Vaiser tudo como antigamente.

Como antigamente?
| "Sinceros pésamos"...

Para,com essas pedraà

to; essas pedras. pela amor

Itu,: lho, fale um pouco. Pale inglês

'e... o que disse? “Frategor %

Juana. exe a2garla, Agora..._"

 ."Ondo ouvi isso?
" N$ânceros .."

 Pôsames por que Dulce?
gfnil. PDalcee! Nao é possivel!

"As crianças não morrem nunca. Não
dove: er.

ba ss «--

£ Quo é que o senhor está fazendo ai?

Deixºu a mulher e os fílhes em casa

3 evelo? .
Wª | i e

. Sua vida. é um inferno? Intaleravel?

"Surgiu ume Eurídice em sua vida,

tambem? 21

"|

"

com todas as Eurídices do -

LMºo f
 

10

”——-àcabou—Birexima.

--Para-salvar eefilhos é-preciso =-;
- " Minha vida

, BR DFANBSBNSCPR

Quem vai cuidar de seus fi
Quem manterg seu lar?

 Concordo. Já sei.
Mas seus filhos não tem

Ah'Tudo seria tão fseil se

os filhos! Sc as crianças

cessenm e, sobretudo, se as

não morressem,

ao fosse
o nase-

 

(Desesperado, Alucinado)

Bstas mas !

Estas mãos não são minhas! |

Parem com esse Chopin. Parem com essa

Qeclamadora, Parem com essas garga- | 2

lhadas, |

Ricardinho esta dermindo.

Parem com esta roleta. '

$fentando justificar-se

Vocês virem,

 

todos vocês

Dona Gervásia falando-fal

de-patati-patatm-patati—

patat&...E as múnias e o âó

maiuaquilo e porque o azul de Porti-
nari e porque o amefelo de Portinari

mzrzmrqux'a?nnrdo—abºbõra“ã Poertina-+
ri, e não sei o que mais..
Patati...Pntnta—patati—pataªn—patat1«
pagntá.
B os escravos avançam.
Enormes pedras são arrastadas para e

gonstruçuº da grande pirâmide de Quel

ópe,

(Cargalhada Ristérica)

Pera que ss pirâmides?

 "Querenta séculos vos contcnmlnm”.

Para que os quarenta séculos?

E mais angústia...
e mais confusão...
e mais guerras...
e máis bemba atônica. ..

(Transição.Como na roleta)

VGMthª. ! +» 032 [

Preto!... 27!

Hagan juego,

Hagan jhego!

A bomba vem caindo sobre Hiroxima.

Fuiiiiiiitiiilln'Pun' «

Hagan juego, seÃores
Hagan juego.

(Besta momento, dimnte àa porta de sus

Cesa dieparecevislunbrar

Dúrige-se a éla suplicante.)

_ Eurídice!
- Eu precisos

 

de você, Ruprldice! ---

cºta em suas naos.

ªmídiaE
|

N
Essas mãos

 



.uªn'ª'ªº“;pais das maca Furãº qu8 (Chora,. Depois repate
as mass cheias. 2a

anno astá a linha da vida, Eurídice?) MÃ©s pelinãe preces, termuda e Quim

Bu pr ciso de vêce, D “adice. R A

ln preciso de uma dessas jóies que Kang“ªª'ªiªêªºªvei desceb
F Cebrem suas nãos. matei você, Purídice.

0menor de seus anéis me salvará a Ninguém.
Vidu. , Você pensa que foi fácil?

"Deia você tudo que tinha. Pensa que foi facil iludir toda a

"Toda a minha fortuna, io 4 | polícia de Buenos lires?

Tudo, Buridice. | Ms recuperei tudo.

"Pbi vobê deixei tudo, remuinciesi a ranquei de seus pesceso, 3 le suas,

 

 

- quãe, mães todas as jóias... Tad a Binha,

Bl. quero nada demais. fortuna estava em suas mães... Todas-«_

_ Só quero o menor de seus anéis. es joias...

Omenor de seus brinces. (Tira do bolso maquinslmente, colara$,"
O»Isn0 “49 seus colares me salvará. gn91.' pulseiras, e os vai [deixando]

Ouça, Eurídice. - Cair ne chãe)

Itú. a) minha fortuna está sa suas
..... Viu para reconstruir minha

Hit.suaves, ternas, acariciantes... Vim para erquer-me novament

tº: he eu cobri de anéis de rão | (Neste momento ele se ergue
giras. to 413 as primeires palavr

- Mães padindo preces, ternura e amor. tes as últimas jíiaú e9C2ap
|Vocêlembra, Eyrídice? O "Poema das | mão.,
ºJlig.' ONAs, .[1 Uma luz arulada vga—ae infiltranão
““um -emsé via as suas Rã05.o)00parasubstituira luz el
7Kna icia e na roleta. ente, Imas estão

- Perfabor, Eurídice!
lnquo e o menor de seus enéis. O

1 meo!

(Irri ihão-se)

Ah. não quer?
*UnicaB lembranças #» um amor que ja
. morrem? 9
CÍnich! Eu quero as suas mães, Dulos.

a Canalha!!! As mãos que tocavam Chopin, as nãos |
. [DIRAS que oáucam reus filhes»

(Krausum revolver fictico contra As mãos que mo consclavam e me Gavan
'Euríázce" e lispara acompanhando - terhura e amor, sem nsda em troca.

queda ão cerps., Eu quere suas mãos, Dulce.

_ Quando e corpo cai ele grita") Nãos que não pedem harpas, que não

- Merre !Aes im! ... Assim... pedem prsces, mãos que não pe&er

"Penseu que eu não me vingoria? nada. R

Pensou que eu ian ficar sem as ni- Msos que so sabem dar.

nhas jóias, deixsrÃo em ruina a " Ea quere suas mãos, Dulce.
aim .Jªªº ;.uªº 9 Conmeconmos tudo de neve. Eu voltei.

Para ouvir de novo o riso de I#linha, -

(Ajeelha-se lesespsrado diante do " e dóé-ré-mi-fi-sol a Seãora del Mar,

"esrpe") Vila Lobºs, Pertinari, as múnias ,

-=-múridica!]____________... __. n.os _©a faraós, asvalsasãeChopin!

- BUORÍDICE! . """ EU VOLTEI, DULCE!

. Não, Eurídice= 2 %
Pa nãº—queriª matar Ta08. (Chera e rí ao memno tempo e cai de

ou a Re Juro ) jeeªhea comoem proco:)_uw”u__“ui_ ELOS

Pu juro que nue quexla. EU VOLTEI!

Bate revólver eras paura eu (re suje ,

aia citar. 1 baª

|__Mes ceragem. __ __ __. ".ª'ªª col qe ea aaa navios

Seu um coverdãe Burídice.
Pa covarão: 4 BRDFANBSBNSCPRTEAPTE ouo!, p fã?

Remi Sa sesi>
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observada identidade entre os mesmos. Dessa forma, sugiro que a pe

ra seja liberada com a chancela de 16 anos conforme certificado em

vigor de no 436/87.
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5) DIRETOR DA D.C.D.P.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL
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MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

No. 1106/87-SE/DCDP BF, em 29/12
 

Do Diretor da D.C.D.P.
Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/RO.,

Assunto: remessa de "scripts" - faz.

Referência:
" AS MÃO DE EURÍDICE "
 

(título da peça ou "show)
PEDRO BLOCH
 

(nome do autor)

Senhor Chefe:

Apraz-me remeter a essa rapartição com este, ,os "scripts" do
Ariquemas/RO . 2 - P U -espetáculo acima referenciado, que deverá ser encenado

2. Peço mandar proceder ao ensaio-geral e providenciar a remessa
dos relatórios dos técnicos designados para assistí-lo, por estar a validade do certificado
sujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o interessado, através do setor de
censura desse órgão, do que preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no. 5536,
de 21 de novembro de 1968.

3. Recomendo a máxima atenção da Fiscalização para o
desenrolar do espetáculo, com o fim de dar a esta DCDP meios de impor, se necessário, a

dispositivo legal.

 
/ Diretor da DCDP

em exercício.

 


